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NEGÓCIOS RURAIS - um instrumento de administração

ano V - N258 Direção. Engos. Agres. Luiz Antonio PInazza e Ivan Wedekln Março de 1990

MOMENTO AGROPECUÁRIO

O CONTEXTO OE MERCADO

DA PRODUÇÃO AGROVEGETAL
Dentre os principais produtos que com

põem o grupo de culturas cerealistas e
'  oleaginosas, a produção mundial da safra

39/90 deverá apresentar um crescimento de
7,5%. em relação ao período anterior. Isso
pode ser verificado na tabela ao lado, que
iraz a avaliação efetuada pelo Departa
mento da Agricultura dos Estados Unidos,
divulgado em 09 de fevereiro, último.

É  importante destacar que o algodão
tonstitui o único produto com variação ne
gativa na produção. Todos os demais pro
dutos terão aumento no volume da colhei-
la, O milho representa a lavoura com maior
aumento de safra, na ordem de 15.4%.

Quanto ao estoque mundial, projeta-se

yfna redução de 7.3%, comparativamente a
tófra 87/88, situando-se em 287,9 milhões
de t- Tal quantidade é prevista para pri
meiro de outubro próximo, quando inicia a
r^lheita norte-americana da safra 90/91.

Tendo em vista que esses números, a

curto prazo, não estão sujeitos a mudanças
significativas, espera-se uma oferta regular
para atender a demanda. Nesse sentido, as
cotações internacionais tenderão a perma-

i  necer em patamares estáveis. Alguma sur
presa poderá ocorrer, como por exemplo,
no caso da incidência de problémas no .
plantio da safra 90/91 dos Estados Unidos,
durante o transcorrer do segundo trimestre.

Diante de tal contexto, e considerando _
f;jcô5sez de recursos para o crédito rural,
jjyincipalmente nas linhas de custeio e co-
nercializaçáo. tem-se que, o mercado, por

s. %ó. não será suficiente para impulsionar
p desenvolvimento da produção agrovege-
:al a nível de Brasil, em 1990.

Veja ao lado do grupo de exportação,
pnde destacam-se, dentre os cereais e as
oleaginosas, o algodão e a soja. A conjun
'ura Qoe envolve esses dois produtos é di
'irenie. já que'

- no algodão, os preços internacionais
tendem a continuarem firmes. A que

da na oferta dos EUA. China e Argen
'  tina provocaram redução nos esto

,  ques Isso abre boa perspectiva co
rncrcial para a safra nacional, que teve
expansão da área

'  ' no complexo soja. o resultado recorde
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das exportações de 1989 será menor.
A saíra terá uma redução de 3 milhões
de t., sem compensação nos preços.
Isso porque a Argentina, principal
mente deverá colher uma grande sa
fra.

Nas lavouras dedicadas os produtos ne
gociados no mercado interno, como arroz,
feijão, milho, pesarão, em muito, dois fa
tores 1) a disponibilidade de recursos, a
custos suportáveis, para comercialização' 2)
a política econômica a ser adotada pelo go
verno Collor.

De um modo geral, esses trés produtos
enfrentaram em 1989 uma grande queda de •
preços. No milho, os preços apresentaram
uma queda real de 38%, comparada a igual
periodo do ano anterior. O feijão de cores e
o arroz, respectivamente, tiveram uma bai
xa real de 32,5% e 5.6%.

Um fato concreto para a safra 89/90 é a
de que a área plantada de cereais e oleagi
nosas caiu 4.5% na região Centro-Sul. Isso
poderá permitir uma recuperação nos seus
preços, desde que haja apoio na política de
crédito e preços mínimos. Caso contrário,
dificuldades maiores existirão no plantio da
safra 90/91

Cabe ainda traçar uma breve análise so
bre o café, cacau, açúcar e laranja. No caso
do café e cacau, há poucas chances de re
cuperação dos preços, já que o mercado
mundial registra excedente na oferta. E.
quando a produçáo é maior que a deman
da, inchando os estoques, os preços náo
resistem e caem. Somente a médio prazo,

após os ajustes necessários, espera-se al
guma reaçáo mais consistente nas cotações.

No açúcar, as cotações internacionais

estão em alta. Porém, assim como falta o

produto no mundo, o mesmo ocorre no

Brasil. A produçáo nacional teve quebra de
20% em 1989. e. se tudo correr bem neste

ano, a matéria-prima colhida estará ajusta
da para atender com aperto o mercado in
terno de açúcar e álcool

Na citricultura, com as geadas ocorridas

na Flórida na passagem de 1989 para 1990,
o quadro comercial mudou substancial

mente A situação ficou mais equilibrada,
depois de um péssimo prenúncio, já que as
indústrias tinham faturado até meados do

segundo semestre de 1989. em relação a

1988. a 10% a menos, apesar de terem ven

dido 24% a mais.

ESTIMATIVA MUNDIAL DE GRÃOS
(em milhões de toneladas)

Estoque linol

Sofro 1959/90 Solfo 1988/89 % Mfro 1989/90 sofro 1986/90 V.

(A) (51
A/B -

(C) 10} C/D

9fov. 11 juri. 9l?v. 9fev. .llion 9fcv.

.675,8 1.5:9,0 7.5 26/.9 237.4 310,5 • 7.3
536,2 533,9 Ml .3 7.0 116,3 114.8 117,9 • 1.4
339,6 33/.0 2:'9.5 3.1 51.1 49,2 47.2 8.3
800,0 729,3 9,8 120,5 123,4 145.4 • 17.1
460.1 4:.:.6 3)0,6 15,4 72.0 75.0 87,4 •17.6
107,2 107,5 95,0 12.8 20.2 20,4 12.7 14,1
69,28 69,67 63,93 8.37 2,63 2,6? 2,82 •6.7
15,74 15,83 14.56 8,10 1,47 1.61 1,66 • 11,4

79,3 80.4 Pt.3 •5.9 24.7 24,9 30.9 -20,1

Totoldoorflos 1.675,8 l.éTó,/ | 'l.5:?.0
Tfleo 536,2 533,9 Ml.S
Arior (boneficiado) 339,6 33/,O 279.5
GrOos Forrofleiros G00,0 83',6 729,3
Milho 460.1 4:.:.6 310,6
Sojo 107.2 107,5 95,0
Farojodosoio 69,28 69,67 63,93 i
óloodosojo 15,74 15,83 li.56
Al.iodfio ** 79.3 80.4 ft.3 |
* ̂ cm trlIhSo» de lerdos do 480 Dbros

* fc ilo pr-lo DeporlomoPle do Acricuhuro doi t'todos Ur.idí»(USDA)



MERCADO DE PRODUTO

BOI GORDO suínos

BALANÇO

DE OFERTA

E DEMANDA

Est. Inic.

Produção
Importação
Exportação
Coosumo Int.
Fonte: IBGE

(*) Preliminar

1987 1988 1989 (*)
(i.OOOt)

20 20 15

2262 2447 2646

155 4 130

321 578 350

2116 1893 2441

BRASIL 1988

(1.000 l)

Produção 950
Importação 4
Exportação 20
Consumo Int. 934

Fonte: IBGE

(*) Preliminar (**)Estimativa

I989(*) 1990(**)

MERCADO

-Aumento na demanda com o término do pe
ríodo de férias.

-Abate de gado nos matadouros estão reduzi
dos, face a atitude do pecuarista em manter
boi no pasto.

—Frigoríficos forçam alta dos preços para manter
paridade com as demais carnes e o custo da
produção.

-Oferta de animais prontos segue regularmente.

POLÍTICA

INSTITU

CIONAL

-Febre Aftosa é o maior obstáculo para que
Mato Grosso entre no Mercado Comum Eu

ropeu.

-Constatado a presença da mosca do chifre nos
estados centrais no país.

-Associação Brasileira dos Produtores de Suínos
entrega documento ao governo abordando

questões como política tributária critério de
importação e custos de transporte da ração.

-Tratam-se de três questões que têm atrapalhado
o desenvolvimento da criação no país.

TENDÊNCIAS

RELEVANTES

-Avanço no período de safra poderá acarretar
pressões de oferta.

-ABTEC estima que as exportações deverão
alcançar 350 mil t. neste ano.

-Associação Paulista de Produtores de Suínos
estima que a produção de carne de suínos não
ultrapasse a 1 milhão de t., ou seja, o mesmo
volume de 1989.

GRÁFICOS

■iP: fPECOS RECEBIDOS PELOS PRODlTtORES SP; PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES

Há 15 anos cooperando com o produtor rural para uma perfeita escrituração
e controle de seus negócios. Circulação da edição de 1990 em 30 de Novembro, próximo.

Pedido de reserva e informações:

EDITORA DOS CRIADORES LTDA

Rua Vcnâncio Aires, 31, Tels.; (011) 263-8314 e 871-0317.
Cep 05024 - São Paulo - SP

REVISTA DOS CRIADORES - MARÇO DE 1990



MERCADO DE PRODUTO

FRANGO SOJA MILHO

BRASIL

Produção
Exportação
Cons. Int.

1988

(I.OOOt)
1954

237

1717

1989(*) 1990(**)

2079

240

1839

2170

290

1880

Fonte: APINCO/ABEF

(♦)Preliininar (**)Estimativa

EUA-MT

Est. Inicial
Produção
Consumo
Comércio
Estoque Final
Fonte: USDA
(*)Projeções

88/89
(1.0001)

8.2
42,1
31,0
14,4
4,9

89/90 (♦)

4,9
52.4
32.5
15,7
9,1

BRASIL (MT)
Est. Inicial
Produção
Disponibilidade
Consumo
Est. Final
Fonte: CFP
(Fev/90)

87/88
2,8

26,4
29,2
25,8

3,4

88/89
3,4

24,4
27,8
26,7

1.1

-Estimativas preliminares de pinto apontam um
alojamento de pintos da ordem de 130 milhões
de cabeças para março.

-Deixar estoques nos supermercados e demanda
fírme no varejo dão firmeza aos preços.

-Negócios vivem momento de pouca atividade,
as expectativas de uma correção cambial via
maxidesvalorização.

-Entrada da safra nova ainda é pequena com as
indústrias de rações e criadores trabalhando
com estoques baixos.

-Pool formado por quatro frigoríficos (Sadia,
Chapecó, Perdigão e Aurora) firmam exporta
ção de 35 mil t., de frango inteiro para a União
Soviética.

-Governo estuda volume da soja paraguaia que
poderá ser exportada pelos portos brasileiros
em 1990.

-Em 1989, a cota de exportação paraguaia foi de
860 mil t. A colheita do país foi de 1,4 milhão
de t., sendo metade para exportação.

-Preços de intervenção definido para março:

-14,28 BTN's

-Associação Paulista de Avicultores estima que
o Brasil exporte neste ano 290 mil t. Em 1989
foram embarcadas 240 mil t.

-Indústrias japonesas deverão comprar cerca de
900 mil l. de soja brasileira, contra 740 mil t.
em 1988.

-Os japoneses importam 4,5 milhões de t. por
ano. Os EUA têm fornecido 80% d^e volu-

-Govemo pode reajustar preços mínimos da sa
fra 89/90 cerca de 25% acima da correção da
BTN.

-Importações poderão chegar a 2 milhões de t.
no segundo semestre.

SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES SP; PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES SP. PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES

2^
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LffVROS: GADO NELORE, 100 ahos de seleção. Criação de Búfalos no Brasd, Crescimento e Reprodução em Gado Ne-
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Rua Venfincio Aires, 31, Tels.; (011) - 263-8314.e 871-0317 - Cep 05024 - SSo Paulo - SP.
REVISTA DOS CRIADORES - MARÇO DE 1990



MERCADO DE BENS E SERVIÇOS
J

MENOR PRESSÃO NA ARMAZENAGEM

A  QUEDA NA SAFRA
Os investimentos em infra-estrutura de

armazenagem ficaram bem reduzidos nes
ses anos recentes, quando a economia bra
sileira passou a conviver com muita insta
bilidade. Nessa perspectiva, havia muita
preocupação, já que o crescimento da pro
dução de grãos no triépio 1987/88/89. vinha
em ritmo mais intenso do que a expansão
da capacidade de armazenagem.

No entanto, tendo em vista que a pro
dução brasileira de cereais e oleaginosas na
safra 89/90 sofrerá queda, em relação ante-
•rior. pelo menos, por ora. fica descartado a
possibilidade de um estrangulamento no
setor de armazenagem. Como se sabe, de
acordo com a CFP, o pais deverá produzir
nesta safra cerca de 65,0 a 66,3 milhões de
t., que representa uma quebra de 7% a
quando comparado com a safra 88/90, de
71,4 milhões de t.

Em 1989, com 17.414 unidades armaze-
nadoras, o Brasil dispunha de uma capaci
dade estática de armazenagem, a ambiente
natural, da ordem de 72,7 milhões de t. Es
se volume passa para 66,2 milhões de to
neladas, quando se excluem os depõsitos.
que colocam em risco parcela significativa
dos produtos nele depositado. "Em termos
de capacidade dinâmica a armazenagem
total corresponde a 101,8 a 92,7 milhões de
t, respectivamente, com e sem os depõsitos
(Quadro 1).

Ainda assim, é oportuno que sejam
considerados os problemas sofridos em sa
fras passadas, devido as dificuldades na

rotatividade dos produtos e com o fato de
cerca de 73% da capacidade de armazena
gem do país estar concentrada nas regiões
Sul e Sudeste. (Quadro 2). Isso por diversas
vezes, ocasionou perda de parte significati
va da produção.

Um entrave sério para este ano, certa
mente continuará sendo o custo de manu

tenção dos estoques reguladores. Essa des
pesa. e mais. o custo do produto estocado,
poderão tornar a desova dos estoques com
um preço invendavel E, dessa maneira,
não atender a finalidade básica dos esto
ques reguladores, que é a de estabilizar os
preços nos mercados atacadistas e varejis
tas, controlando o fluxo de mercadorias.

O simples fato de termos uma safra atí
pica em 1990, náo justifica a continuidade

Quadro 2

da política de baixos investimentos, nos
projetos que visem expandir e aperfeiçoar a
capacidade de armazenagem do pais.

No mais breve possível, necessária-
rhente a produção brasileira de grãos terá
de voltar a crescer, sendo que, o setor de
armazenagem deverã estar preparado para
tal. Trata-se de uma infra-estrutura de fun

damental importância para o setor privado,
na medida em que garante o suprimento de
sua prõpria indústria, e para o produtor
rural, pois permite que este retenha parte
de sua produção, vendendo-a na época em
que o mercado ofereça condições mais
vantajosas de comercialização. Isso tudo.
sem considerar a relevância de armazena

gem na política de produção e abasteci
mento do governo.

Capacidade Estática de Armazenagem (a ambiente natural) por Região em 1989.

Região Unidades Capacidade
(mil t)

Participação
(%)

Centro-Oeste 2832 14.964.7 20,6

Nordeste 1937 4.199,4 5.8

Norte 265 647,9 0,9

Sudeste 4063 17.971,9 24,7

Sul 8317 34.893.0 48.0

Totais 17414 72.676.9 100,0

Fonte- CIBRAZEM

ôvadfo 1

0ra'.íl: OrLoníiIral ivo 6'^ rapacidrtòe ir.t Trrnica Oirponivrl fq 1909 (CF;.'>ac idr.dr ra 1.CO0 T)

fiiMentc

natural

ArtísreB

Quant Tapac

Deposito

Guant Capac

Fslrutura

Infla

Quant Capac

Si

Quant

Io

Capac

Graneleira

Quant Capac

Totai-j

Gjbr.t Capac

Cnt idi.dc

Ofif ir.l Í.19Ô fí.006 145 283 137 329 126 1.585 ICf. '. 835 ).6v: 12.17.3

PuM ira i.oie 5.341 lííJ 144 136 327 122 1.57? 94 i.750 1.4 22 9.141

Privada m ?.7',5 27 144 1 0 4 6 6 135 ?' u 3.032

Ccf?í»':rat iva i.3íl 4.061 445 870 le 19 365 2.746 46? C.684 .'í.óne 17.183

Privada 6.83D 19.009 5.294 11 14 1.332. 6.067 1.107 .2.352 i3.oi/:4 43.217

Industria ?MB 361 09B 1 3 212 i.6.31 112 1.298 1.250 fi.B-rO

COECfCiO ?.Ç?1 5.315 2.W1 2.CC3 7 7 536 1.201 520 2.582 6.065 11.113

Iri4<i'>/C©^rrt 2.353 6..V0 1.151 1.9r.5 3 4 486 2.26Ô 326 4.13P 4.31'' 14.627

dro/Pfrâi« 94? 5.496 183 433 - - 98 975 229 4.034 1.452 11.739

lolMS 9.361 33.03A 4.316 6.460 158 362 1.823. 1.756 23.421 17.414 72.6?8
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OPORTUNtDADES BRASILEIRAS NO MERCADO
INTERNACIONAL DE CARNE BOVINA

Ainda em relação a CEE, é importante registrar que os estoque de leite e de carne
variam em sentido inverso. Quando cresce o estoque de leite e derivados, diminui o
de carne e vice-versa.

GERAIS DO NEGOCIO

A oferta de proteína de origem animal, a nível mun
dial, depara com uma demanda potencial permanente e
insatisfatória, principalmente no âmbito das nações
sutxiesenvolvidas. O consumo mundial per capita de
carne é da ordem de 28 quilos/ano. Porém, os países
desenvolvidos consomem três vezes acima deste índice
(76 quilos/ano), enquanto os sutrdesenvolvidos mal al
cançam a metade (14 quilos/ano).
No caso da carne tiovina, por ser de maior custo, a

concentração do consumo, a nível de países, é ainda
maior. Da produção mundial, os EUA consomem 30 a
35% e a Europa 20 a 35%. Sobra, portanto, menos de
50% para atender toda as demais regiões do mundo.
O comércio internacional de carne t)ovina alcança

anualmente cerca de 3,5 milhões de toneladas. Tal
quantidade corresponde a 8% da produção mundial, en
volvendo um movimento financeiro da ordem de 6a 7
bilhões de dólares.

O processamento industrial para obtenção de produ

tos e subprodutos no complexo bovino ocorre em graus
diferentes. Em linhas gerais, as trocas internacionais de
carne bovina obedecem as seguintes proporções:
- 79% na forma de carne "in natura" (fresca, refrigerada
ou congelada).

- 15% na forma de produtos industrializados destinados
ao reprocessamento.

- 6% na forma de produtos industrializados destinados
ao consumo.

A produção mundial está dividida em duas formas,
que condicionam consideravelmente as evoluções co
merciais, quais sejam:
- a "Zona Limpa", considerada isenta da febre aftosr*,
que abrange a América do Norte e uma parte do Pa
cífico: No conjunto, a produção excede ligeiramente o
consumo nessas regiões.

- a "Zona Suja", que convive com a febre aftosa, cfe
qual fazem parte a CEE e a América Latina, disponch
de excedentes significantes.

REVISTA DOS CRIADORES - MARÇO DE 1S^



o FLUXO DE EXPORTAÇÕES
E  IMPORTAÇÕES

Os EUA e a Europa Ocidental são os principais mer
cados no comércio internacional de carne bovina. Cha

ma atenção, contudo, o fato deles serem também gran
des produtores.
O mercado dos EUA consome por ano aproximada

mente 18,6 milhões de carnes vermelhas e 5,3 milhões
de toneladas de carne branca. Para um consumo médio

anual de 110 kg per capita dos norte-americanos, as
cames vermelhas contribuem com 70% e as aves, 30%.
Por outro lado, os EUA importam anualmente cerca

de 800 mil toneladas em equivalente carcaça. Desse
volume, 78% são carnes "in natura" (fresca, refrigerada
ou congelada para industrialização) e 22% são carnes
industrializadas (destinadas ao reprocessamento). Os
países de "Zona Suja" não têm acesso ao mercado
americano, com produto "in natura".

Já a CEE, além de contribuir com 16% da produção
mundial, participa tanto nas exportações, como nas im
portações de carne bovina. A produção de carne varia
em função dos subsídios concedidos a bovinocultura de
leite. Com subsídios elevados, os produtores retêm a
quase totalidade das fêmeas, diminuindo a oferta de
animais para abate. O raciocínio é inverso quando há
restrição nos subsídios.

Ainda com relação a CEE, e importante registrar que
os estoques de leite e de carne variam em sentido in
verso. Quando cresce o estoque de leite e derivados,
diminui o de carne e vice-versa. A PAC (Política Agrí
cola Comum) visa equilibrar os estoques da CEE: im
porta quando há falta e exporta, geralmente a preços
subsidiados, em conjuntura de excedentes.

Em função da participação na produção e no comér
cio internacional, os mercados são classificados em ex
portadores ou auto-suficientes e importadores. Nesse
conceito, são exportadores a Austrália, Argentina, Uru
guai, Brasil, Nova Zelândia, México e América Central.
Na condição de importadores aparecem os EUA, União
Soviética, CEE, Oriente Médio, alguns países africanos
e o Extremo-Ocidente.

3. Acirramento da concorrência

A CEE tem grande influência nos intercâmbios co
merciais que envolvem os países da chamada "Zona
Suja", principalmente em matéria de preços. Os países
da América Latina, que se encontram muito afastados

dos principais polos de importação (URSS, Próximo e
Médio Oriente), têm assistido uma degradação de sua
posição. A índia, exportadora de carnes baratas, é pre
judicada pela deficiente infra-estrutura interna no setor
de transporte. Por sua vez, os países da África Central
e do Leste, produtores de carnes de melhor qualidade,
apesar de não serem atualmente muito competitivos
em relação aos preços mundiais, poderão desempe
nhar, no futuro, um papel importante nos mercados do
Oceano Índico e Médio Oriente.

Já o Brasil passou a ter uma presença mais constan
te e significativa no mercado internacional de carnes ao
longo da década de oitenta, com a redução do consumo
interno e os incentivos concedidos às exportações. Pe
sa, porém, os tributos lançados sobre a matéria-prima
(animal a ser abatida), que alcançam quase 25%, quan
do considerado o ICMS, FINSOCIAL, FUNRURAL e
PIS. Isso tem encarecido o produto nacional. Do mesmo
modo, a instabilidade econômica do país e os sucessi
vos choques heterodoxos, inaugurado com o Plano
Cruzado, em 1986, são fatores desestabilizadores para
uma atividade, que requer planejamento de médio pra
zo, como é o caso da bovinocultura de corte.
Uma das grandes características das exportações

brasileiras é a grande dispersão dos mercados importa
dores. Exporta-se carne brasileira para países de todos
os continentes. A Europa Ocidental (principalmente In
glaterra, Alemanha Ocidental e Itália, Espanha e países
membros do Benelva) respondem por cerca de 70% das
importações de carne "in natura". Na carne industriali
zada, os Estados Unidos, Inglaterra e Itália absorvem
mais de 70%.

As exportações brasileiras de cames "in natura" são
feitas sob forma de carne fresca, refrigerada ou conge
lada, com e sem osso. Alguns mercados, como o britâ
nico, exigem cortes especiais sem osso para reduzir os
riscos de introdução da aftosa.
Das exportações da Autrália e a Nova Zelândia, a

quase totalidade ocorre na forma de came "in natura",
(90 a 95%). Elas são destinadas aos EUA (cerca de
80%), a CEE (cerca de 15%) e p restante vai para o Ja
pão, Coréia e outros países asiáticos. O México e al
guns países da América Central têm um fluxo perma
nente de came "in natura" e de gado vivo para o mer
cado americano. A Argentina exporta came "in natura"
para a CEE, mas com as restrições impostas pelos paí-
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ses europeus, tem exportado para o Brasil sob regime
'draw back". O Uruguai exporta carne "in natura" para a
CEE e sob o regime "draw back" para o Brasil.
No tocante a came industrializada, que representa a

maior parte das exportações, o Brasil produz o "corned
beef" e o "frozen cooked beef" (FCB). Tratam-se de
produtos fabricados quase que exclusivamente para o
mercado externo, mediante cozimento da carne. O cal
do oriundo desse processo é concentrado e enlatado
como extrato também para exportação. Trata-se de
uma técnica que permite à indústria aproveitar carnes
de segunda e terceira qualidade, que antes eram trans
formadas em charque.
A Argentina é o principal exportador de produtos in

dustrializados para o mercado internacional, com em
barques, principalmente, para os EUA e a Inglaterra.
No tradicional "corned beef", o Brasil e a Argentina

respondem por 75% da produção mundial, enquanto
que os EUA e a Inglaterra representam 80% do consu
mo. No "frozen cooked beef", o Brasil e a Argentina
contribuem com 90% da produção mundial, que é ex
portada, basicamente, para os EUA. Lá, o produto é uti
lizado como matéria-prima pelas indústrias de proces
samento. No FCB, as importações da Inglaterra, Itália e
Espanha vèm aumentando. A CEE tem colocado restri
ções nas importações de carne sul-americana "in natu-

CONSUMO MUNDIAL

ra". Nesse sentido, é bom frisar que o FCB foi deserh
volvido pela Argentina, com vistas a superar as restri
ções impostas pelos EUA as suas exportações de carne
"in natura".

EXPORTAÇÃO MUNDIAL DE CARNE BOVINA

1987

Ouani. {<ro)

1988

Quani. {'-»)

1989

Quani. («Cã)

Amer. Norte/Central 379 7.3 379 7.3 403 7.5
. Canadá 93 1.8 76 1.5 80 1.5

. EUA 277 5.3 288 5.6 308 5.7

Amer. do Sul 686 13.2 876 16.9 987 18.4

. Argentina 287 5.5 310 6.0 320 6.0

. Brasil 294 5.6 420 8.1 500 9,3

. Uruguai 93 1.8 1.30 2.5 150 2.8

Europa Ocid. 2321 44,6 2.176 42.0 2.212 41.2

. CEE (3) 2224 42.7 2.104 40.6 2.153 40.1

. CEE (4) 8S8 16.5 781 15.1 817 15.2

. Dinamarca 175 3.4 165 3.2 170 3.2

. França 470 9.0 420 8.1 408 7.6

. Alemanha Oe. 466 8.9 450 8.7 520 O."*

. Irlanda 380 7.3 399 7." 401 7.5

. Holanda 192 3.7 150 2.9 140 2.6

Europa Oriental 318 6.1 272 5.3 263 4.9

URSS 7 0.1 7 0.1 7 0.1

África 2 0.0 3 0.0 3 0.0

Ásia 105 2.0 100 1.9 105 2.0

Oceania 1.340 25.7 1.317 25.4 1.347 25.1

. Austrália 908 17.4 910 17.6 925 n.2

. .N. Zelândia 432 8.3 407 7.9 422 7.9

Total (3) 5.204 100.0 5.176 100.0 5.366 100.0

Total (4) 3.838 73.7 3.853

1

74.4 4.030 75.1—

Noia: Exportações dos principais países
(1) Dados preliminares
(2) Previsão
13) Inclui exportações entre os países da CEE
(4) Exclui exportações entre os países da CEE

DE CARNE BOVINA

C<3ntiiieníes e
Países 1987 1988 (I) 1989 (2)

1000 Ton. (  %) Kg/hab. 1000 Ton. (  %) Kg/hab. 1000 Ton. (  %) KgAiab.

Am. Noite/CcntraJ
o Canadá

o México
o EUA

14.104

I.02I

1.206

11.662

32,2
23
2,7

26,6

18.2
39,4
I2.I
48.0

14.227

1.031

1.287
11.603

32,4

23
3.2

26.4

17.8
39.5

15.9
47,9

13.430
1.038

1.386
10.805

31.0
2.4

3,2
24.9

16,7
39.4
15.5
43,7

Amer. do Sul
© Argentina
© Brasil
o Colômbia

5.593

2.413

2.m
640

12.8

5.5
4.7

13

243
76.2
14.2
20,9

5.455

2.260

2.070

630

12.4

5,1
4,7

1.4

23.2

70.3

13.8
20.2

5.390
2.180

2.080
617

12.4
5.0

4,8
1,4

22.4
66.8
13.5
19,4

Europa Ocid.
o CEE

© França
© Alemanha Oc.
6 Itália

o Espanha
© Reino Unido

8.175
7.572

1.722
1.447

1.555
473

1.283

18,6
173

3,9

33
3.5
l.l
2,9

22,7
23.4
31,1
23.9
27.1

12.0
22.6

8.025
7.422

1.640
1.448

1.550
475

1.214

183
16,9
3.7
3.3
3.5
1.1
2.8

22,5
22.9

293
24.0
27.0

12.0
21.4

7.952

7.355

1.615

1.428

1.550
476

1.185

18,4
17.0

3.7

3,3
3.6

1.1
2.7

22.2
22.7
28.9
23.7
27,0
11.9

20.9

Europa Oriental
o Checo.slov.
o Alemanha Or.

© Polônia

2.345

423

427
803

53
I.O

1.0
1,8

15.4

263
23.8
173

2.331

424

434

785

53
1,0
1.0

1.8

15.4

26.5
24.3
17,0

2.3.16

425

434

798

5.4

1.0

1.0
1.8

15.4

26.5
24.5

17,2

© URSS 8.423 19,2 28.8 8.593 19,6 29,3 8.743 20,2 29.6

África
o Egito
o Áí. do Sul

1.77!
707

638

4.0
13
1.5

12.8
13.6
18.7

1.791
697

660

4,1
1.6
1,5

12.7
13,1
19.0

1.909
697

672

4.2
1.6
1,6

12.2
12,7
18.9

o India
0 China
© Jopâo

2.621
624

6K6

880

6.0
1.4
1,6
2.0

1,1
0.8
(1.7
73

2.653
489

762
970

6.0
1.1
1.7

2.2

1,2
0.6

0.7
7.9

2.887

570

848
1.035

6.7

1.3
2.0
2.4

1.2
0.7

0.8
8.4

Oceania
o Au-strálía

765
637

1.7

13
39,6
39,9

773
640

1.8
13

39,7
39.7

737

605

1.7
1,4

37.5
37,2

Total 43.841 100,0 113 43.889 100.0 11.7 43.324 100,0 11.4

NíHo. í>3iíOT' rcfeftrntes am príncirai'» países
í I f l?3difò preijjmnarra
t2) Frçvtsio
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IMPASSE NA APROVACAO

DO PROJETO DE LEI AGRÍCOLA

Os leitores da REVISTA DOS

CRIADORES e associados da

ABC, interessados em conhecer

detalhes do projeto Nelson Car

neiro e do substitutivo Rosa

Prata, poderão solicitar direta

mente ao Senado Federal e à

Câmara de Deputados, avulsos

dessas proposições ou seja:

PROJETOS DE LEI AGRÍCO-
LA("). Neste primeiro e rápido

comentário, vamos apresentar
alguns pontos controversos do

substitutivo Rosa Prata.

O autor cio presente trabalho. José Ccllil, ê
engenheiro agrónonto formado peta Escola Su
perior de Agricultura "Ltiiz de Qtteiroz", da
iJSP Foi Secretário da Agrictdtura de São
Paulo, foi presidente da Associação de Enge
nheiros Agrônomos do Estado de São Pauio e
dií entidade nacional FAEAB. Atualmente é di
retor tesoureiro da ABC e diretor técnico da
Ahepa.

REVISTA DOS CRIADORES - MARÇO I

Contorme dispõe o artigo 187,
da Constituição Federal, o
Congresso Nacional deveria

elaborar e aprovar no prazo de um
ano (vencido em 05.10.89) uma lei
complementar para presidir uma po
lítica agrícola destinada a acabar de
vez com os casuísmos e Improvisa
ções, as omissões, os personalismos
e autoritarismo de ministros de Es
tado, que deveriam ser responsáveis
pela condução das questões perti
nentes à economia agrícola brasilei
ra.

Para Isso, aquele dispositivo
constitucional estabeleceu que a po

lítica agrícola será planejada e exe
cutada na forma da lei, com a parti
cipação efetiva do setor de produ
ção, envolvendo produtores e traba
lhadores rurais, bem como dos seto
res de comercialização, de armaze
namento e de transportes, levando
em conta, especialmente:
I  - os instrumentos creditíaos e

fiscais;

II - os preços compatíveis com os
custos de produção e a garan
tia da comercialização:

III - o incentivo à pesquisa e à
tecnologia

IV - a assistência técnica e exten
são rural:

V  - o seguro agrícola:
VI - o cooperativismo:
Vil - a eletrificação rural e Irriga

ção:
VIU - a habitação para o trabalha

dor rural.

O artigo 187, Incluiu no planeja
mento agrícola, as atividades
agroindustriais, agropecuárias, pes
queiras e florestais, e estabeleceu
que as ações da política agrícola e
de reforma agrária seriam compati
bilizadas.

Dada a sua enorme importância,
essa matéria despertou inusitado in
teresse de todos os segmentos da
sociedade civil, desde as entidades

representativas dos produtores, co
mo os da FRENTE AIVIPU^ (CNA,
OCB, SRB, e outras), UDR, FECO-
TRIGO, CAC, e numerosas outras,
até as representativas dos trabalha
dores (CONTAG e CUT) e de enti
dades profissionais (FAEAB e ABE-
PA), além de Instituições governa
mentais (MA/CONASPA, SEPLAN
(IPEA/IPEAN). SEAGRTs de quase
todas as Unidades da Federação
(exceto São Paulo). Foram elabora
dos nada menos de 24 projetos de
lei, e uma dezena de propostas, os
quais foram juntados ao projeto pio
neiro nP 1.068/88, de autoria do de

putado José Egreja e encaminhados
ao deputado Rosa Prata, relator es
pecialmente designado para emitir
parecer sobre tão importante maté
ria.

O parlamentar mineiro, ex-secre
tário de Agricultura e líder pecuarista
na região do Triângulo Mineiro, pro
curou consubstanciar tudo que havia
de txjm em cada proposta, de modo
a atender eqüitalivamente todos os
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grupos e lóbies interessados, sem
predominância de outros interesses
que não fossem os de uma moderna

política agrícola, destinada ao de
senvolvimento da economia agrícola
brasileira, abrangendo os segmentos
dá produção, comercialização, arma
zenamento e transporte, cuidando
ao mesmo tempo das atividades
agropecuárias, agroindustriais, pes
queiras e florestais, bem como da
conservação dos recursos naturais e
proteção do meio ambiente. E, natu
ralmente. dos^ legítimos interesses
dos agricultores e trabalhadores ru
rais.

Democratização da lei

laborado o 1- Substitutivo

^0 Rosa Prata e distribuído aos
membros titulares e respec

tivos suplentes da Comissão de
Agricultura e Desenvolvimento Ru
ral, estes apresentaram 178 emen
das, procurando assim melhorar o
texto. Ao mesmo tempo, o presiden
te da Comissão de Agricultura con
vocou o ENCONTRO NACIONAL
DA LEI AGRÍCOLA, verdadeiro se
minário realizado no auditório Nereu
Ramos, de 24 a 26 de outubro de
1989.

Todos os capítulos e temas conti
dos no substitutivo Rosa Prata, fo
ram exaustivamente abordados e
discutidos em doze painéis por re-
nomados técnicos, economistas e
professores universitários e dois de-
t>atedores para cada painel ou tema,
relator da matéria e participação do
numeroso público presente, com di
reito a perguntas, interpelações e
uso do microfone para detiate.
Ao mesmo tempo em que essa

magnífica demonstração de demo
cracia participativa contribuiu positi
vamente para o aprimoramento do
substitutivo Rosa Prata, resultando o
seu 2- sutistitutivo. que não chegou
a ser apresentado, ocorreu a inespe
rada e surpreendente aprovação em
plenário do Senado Federal, em re
gime de urgência urgentíssima, às
vêspetas do recesso branco do Con
gresso, no dia 26.10.89, repetimos,
ocorreu a aprovação do projeto de

lei agrícola n^ 176, do senador Nel
son Carneiro.

Esse projeto, diga-se de passa
gem, representativo do pensamento
de 25 secretários de Agricultura,
passou a prevalecer sobre todos os
demais. Transitou pelo Senado sem
discussão, foi para a Câmara onde
recebeu o n- 4.086/89, acabando
nas mãos do relator Rosa Prata de
pois de passar pela Comissão de
Constituição e Justiça. A partir daí e.
após tão profícuo trabalho, com mais
de 500 emendas (não consideradas)
apresentadas pelos parlamentares,
Rosa Prata elaborou o substitutivo
ao projeto Nelson Carneiro. O depu
tado José Egreja convocou a Co
missão de Agricultura e Desenvol
vimento Rural para discussão e vo
tação desse projeto no dia 07.12.89.

Autoritarismo na Câmara

M discussão e aprovação des-
J^se substitutivo Rosa Prata

na Comissão de agricultura
não foi tranqüila nem democrática.
Parlamentares mais voltados para o
projeto original do senador Nelson
Cameiro (leia-se Secretários de
Agricultura) questionaram a forma
como estava sendo conduzida tão

importante matéria, com prevalência
do substitutivo sobre o projeto origi
nal, com omissões de pontos bási
cos deste e inclusão de outros con

siderados estranhos à matéria e ina
ceitáveis. E, sem possibilidade de
emendas, que só o relator poderia
aceitar ou recusar, sem qualquer
discussão.

Ao que se sabe, tais parlamenta
res, em número de oito, depois de
questionarem regi mentalmente
aquela conduta, chegaram a recorrer
à Comissão de Constituição e Justi
ça da Câmara, para colocar "sub ju-
dice" a forma como o substitutivo foi

aprovado na comissão técnica, sem
emendas, além de solicitar esclare

cimentos à Mesa da Câmara para
saber da legalidade da apresentação
de emendas fora do plenário.
O fato é que o substitutivo Rosa

Prata foi aprovado na Comissão de

Agricultura sem qualquer emenda e
encaminhado ao plenário da Câmara
para rápida discussão e aprovação,
às vesperas do recesso parlamentar,
o que não ocorreu devido á vigorosa
oposição daqueles atentos parla
mentares.

Os leitores da REVISTA DOS

CRIADORES e associados da ABC,
interessados em conhecer detalhes

do projeto Nelson Carneiro e do
substitutivo Rosa Prata, poderão so
licitar diretamente ao Senado Fede

ral e à Câmara de Deputados, avul
sos dessas proposições. Neste pri
meiro e rápido comentário, vamos
apresentar alguns pontos controver
sos do substitutivo Rosa Prata.

Conselho e Fundo

S em dúvida alguma, os dois
pilares da lei agrícola são a
criação do CNPA, Conselho

Nacional de Política Agrícola e o
FNDR, Fundo Nacional de Desen

volvimento Rural. Esses dois instru

mentos fundamentais da política
agrícola, foram abordados de forma
diferenciada e sectária por quase to
dos os projetos e propostas, cada
qual puxando a brasa para o seu la
do. Incumbia ao deputado Rosa Pra
ta, na condição de relator, assimilar
todas as discrepàncias surgidas e
incluir no seu substitutivo uma estru

tura bastante representativa, demo
crática, sem predominância de qual
quer segmento. No seu primeiro
substitutivo, quase atingiu esse perfil
ideal. Mas, no substitutivo ao projeto
Nelson Carneiro, tudo ficou desfigu
rado e contraditório, à começar pela
criação do CNPA, que estranhamen
te passou a ser atribuição do Poder
Executivo (artigo 3-). Ao mesmo
tempo, estabelece as suas atribui

ções (art. 4-) e a sua estrutura (art,
5-), com 5 representantes do setor
publico, 5 dos produtores rurais, 2
dos trabalhadores rurais. 1 dos con

sumidores e 1. apenas 1. para repre
sentar três segmentos diferentes:
comercialização, armazenagem e
transporte.
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Na opinião de alguns parlamenta
res, esses dispositivos apresentam
dois graves equívocos:

1) - questiona-se a sua constitu-
donalidade, já que autoriza o Poder
ixecutivo a criar o CNPA e ao
mesmo tempo estabelece a estrutu
ra e funções desse órgão. Essa in
coerência pode não ser aceita pelo
govemo, ficando assim criado o im
passe. E a lei agrícola sem o CNPA
não tem condições de funcionar, por
falta de órgão diretor. Afirma-se,
também, que não cabe ao Poder
Legislativo autorizar o Executivo a
instituir o CNPA.
2) - considera-se a estrutura do

CNPA proposta pela substitutivo,
pouco participativa e nada democrá
tica, com predominância do setor
público (5) e do produtor rural (5), ou
seja, com 10 representantes para
um colegiado de 14. Por outro lado,
considera-se injustificável a ausên
cia de agentes financeiros, espe
cialmente do Banco do Brasil, o tra
dicional banco de fomento agrícola,
hoje relegado a um simples estabe
lecimento comercial, que precisa ser
recuperado na sua tradicional fun
ção.

Por outro lado, estranha-se o total
afastamento de órgãos como a
ABEPA, Associção Brasileira de
Empresas de Planejamento Agrope
cuário, sociedade civil que reúne em
seu quadro social cerca de 2.000
empresas, com 5.000 escritórios e
13.600 profissionais de ciências
agrárias. Não se compreende como
pode uma entidade de política agrí
cola elaborar e apreciar programas
plurianuais .de desenvolvimento ru
ral, sem a plena e efetiva participa
ção da ABEPA, órgão privado espe
cializado em planejamento agrope
cuário.

Por fim, considera-se não atendi
do o dispositivo constitucional que
prevê a participação dos represen
tantes do comércio, armazenagem e
transporte, os quais foram engloba
dos em uma única representação, no
mencionado substitutivo.

No que concerne ao FNDR, Fun
do Nacional de Desenvolvimento

Rural, previsto em todos os projetos
e no próprio 1- substitutivo Rosa
Prata, foi ele substituído pelo PA
PES, Fundo Agrícola de Programas
Especiais, de ação mais restrita, que
não vai contemplar muitos progra
mas importantes de interesse seto
rial para a modernização de algumas
áreas da economia agrícola.

Muito melhor seria manter o capí
tulo XVII, com os seus artigos 86, 87
e 89 do projeto original do senador
Nelson Carneiro, que institui com
muita objetividade o Fundo Nacional
de Desenvolvimento Rural, FNDR,
estabelece as suas numerosas fon

tes de recursos e reverte para ele
nada menos de 10 Fundos existen

tes atualmente. O único ponto discu
tível deste capítulo, é o seu artigo
88, que delega ao MA e SEAGRIS,
a administração e operacionalidade
do FNDR. A experiência do passado
com o Fundo Federal Agropecuário,
mostra a inconveniência dessa me

dida para acabar de vez com o clien-
telismo político, o empreguismo e os
desvios a que foi relegado o FFA por
quase todos os ministros da pasta,
desde a sua criação por volta de
1963.

Assistência técnica e

extensão rural

Se o projeto Nelson Carneiro
contemplou adequadamente
a assistência técnica e a ex

tensão rural nos artigos 15 a 18, não
se justifica a substituição desse ca
pítulo fundamental pelo artigo 23 do
substitutivo, integrando essa ativida
de à pesquisa. Essa integração sig
nifica a destruição da EMBRATER e
o comprometimento dos trabalhos
da EMBRAPA, além de ignorar a
metodologia especializada da exten
são rural e da assistência técnica
privada. Por outro lado, há uma certa
incoerência entre o artigo 22, que
define o trabalho especializado da
extensão rural e o artigo 23, que

abre caminho para a criação de ver
dadeira corporação de assistência
técnica, o que é inadmissível em
qualquer regime democrático.

Esse posicionamento do relator é
muito estranho, já que o deputado
Rosa Prata é um respeitado Enge
nheiro Agrônomo, que já ocupou as
funções de Secretário da Agricultura
de MG, onde nasceu e se expandiu
a ACAR (Associação de Crédito e
Assistência Rural), que se irradiou
pelo Brasil todo com ,sua eficiente e
modelar metodologia de extensão
rural.

Neste capítulo, também há grave
incoerência entre os artigos 22 e 23,
sendo este último inaceitável pelas
razões apontadas. Além disso, o re
lator parece ignorar o extraordinário
desenvolvimento da rede privada de
assistência técnica e a sua extraor
dinária contribuição para a conquista
da fronteira agrícola dos cerrados,
com 16 milhões de hectares incorpo
rados ao processo produtivo, com al
ta tecnologia, a operacionalização
do PROAGRO apesar de suas de
formações estruturais, o PROFIR e
PROVARZEA e muitos outros Pro

gramas Especiais. Melhor seria que
o relator adotasse a proposta da
ABEPA para esse capítulo, que me
lhor define essa importante questão
para o desenvolvimento rural brasi
leiro.

Proposta da ABEPA

Para definir correta e tecni
camente a problemática de
assistência técnica e exten

são rural, de acordo com a tradição
brasileira e a experiência e resulta
dos dos últimos anos, a ABEPA su
geriu ao deputado Rosa Prata, a
substituição dos artigos 22 e 23 de
seu substitutivo, como segue:
Artigo 22 - Incumbe ao Poder Públi-

co» nos níveis nacional,
estadual e municipal, as
segurar serviços de ex
tensão rural, com priori
dade para o pequeno
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produtor e trabalhador na atividade
agrícola, em especial nas áreas me
nos desenvolvidas e nos projetos de
assentamentos do programa de re
forma agrária.
Parágrafo único - Para esta finalida

de, as ações da
extensão rural

abrangerão:
I  - a difusão de tecnologias ne

cessárias ao aprimoramento
da economia agrícola, à con
servação dos recursos naturais
e à melhoria das condições de
vida ao meio rural;

II - o estímulo em apoiar a partici
pação e organização da popu
lação rural, respeitando a orga
nização da unidade familiar,
t)em como as entidades de re

presentação dos produtos ru
rais:

III - a disseminação de informações
conjunturais nas áreas de pro
dução agrícola, comercialização,
abastecimento e agroindústria;

IV - a transferência de conhecimen

tos sobre saúde, alimentação e
habitação;

V - a orientação para o uso racional
dos recursos naturais.

Artigo 23 - Incumbe ao setor privado,
nos níveis nacional, esta

dual e municipal, assegu
rar a prestação de servi
ços de assistência técni
ca e planejamento agro
pecuário. com prioridade
aos médios e grandes
produtores, objetivando;

{  - elaboração, implantação e de
senvolvimento de programas
especiais, destinados ao apri
moramento da atividade agrí
cola na fronteira agrícola, nas
regiões de fronteira e outras de
interesse da segurança nacio
nal;

II - participar, em caráter supletivo,
de trabalhos normalmente exe
cutados peto setor público, tais
como: fiscalização, classifica
ção e padronização de produtos
agropecuários, inspeção sanitá

ria vegetal a animal, inspeção e
controle de qualidade da pro
dução e comércio de sementes
e mudas, fertilizantes e correti

vos, vacinas, medicamentos ve

terinários e outros insumos;

III - assistência técnica ao crédito ru

ral. à nivel de carteira e de pro
priedade rural;

IV - a realização de perícias e arbi
tramento de PROAGRO e se

guro rural;

V - avaliações, perícias, fiscalização,
arbitramentos, medicações de
terras e outras atividades da

competência legal dos profissio
nais de ciências agrárias;

VI -participar, supletivamente, nos
programas do IBAMA, espe
cialmente nas áreas de fiscali

zação e inspeção, np implunta-
ção dos códigos e normas de
preservação do meio ambiente,
nas medições de terras, nos

controles/tecnológicos das ex
plorações das matas e florestas,
na adequada reposição das ma
tas, legal ou ilegalmente derru
badas, nos trabalhos educativos

de orientação e de assistência

técnica e nos demais serviços
pertinentes às atribuições legais
do Instituto Brasileiro do Meio

Ambiente e dos Recursos Natu

rais.

Parágrafo 1^ - A ação da assistên
cia técnica e da extensão ru

ral deverá ser articulada com

a pesquisa agrícola e voltada
sempre aos interesses dos

produtores rurais, a suas enti

dades representativas às co
munidades rurais;

Parágrafo 2- - A assistência técnica
será obrigatória aos beneficiá
rios do crédito rural.

Tributação e Incentivos Fiscais

A ''forma tributária em nosso

i^ais será objeto de uma lei
complementar em estudo no

Senado Federal. Entretanto, o subs

titutivo Rosa Prata estabeleceu al

gumas premissas, sem maior signifi
cado, como o esdrúxulo parágrafo
segundo, do artigo 63:
- "os produtos de consumo bási

co, os hortigranjeiros: as se
mentes puras e melhoradas,
de origem animal e vegetal: os
reprodutores puros de origem
e as vacinas, terão tratamento

fiscal diferenciado"

Nesse parágrafo de apenas qua
tro linhas, redigido sem muito cuida
do técnico e objetividade, observam-
se as seguintes lamentáveis e injus
tificáveis falhas:

1)- tratamento fiscal diferenciado
nada significa de objetivo, po
dendo até ser negativo para o
produtor rural e o consumidor;

2) - os produtos de consumo básico
são em número superior a 60 e
se a idéia é isentar ou reduzir

os tributos sofre tais produtos, o
mais justo e inquestionável se
ria um tratamento favorecido
para os alimentos essenciais da
cesta básica;

3) - questiona-se hoje se os horti
granjeiros, os que mais puxam
a taxa de inflação neste país.
desde o famoso caso do chu

chu. merecem realmente um
tratamento favorecido, já que há
muito eles não entram mais na

cesta básica dos alimentos po
pulares;

4) - sementes puras, em tecnologia
de sementes, pode ser um pro
duto colhido no paiol, sem
qualquer potencial genético de
qualidade e produtividade. O
correto seria dar um tratamento

favorecido para sementes gené
ticas e básicas, registradas, cer
tificadas e fiscalizadas, que são
as únicas existentes em nossa

legislação especifica;
5)- sementes de origem animal,

podem ser uma tradução inade
quada do inglês para a língua
portuguesa, já que seed" tanto
pode ser sementes de origem
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vegetal, como sêmen de origem
animal. Mas, na Brasil, semente é

sempre de origem vegetal.
6) - finalmente, seria mais justo in

cluir em tratamento favorecido,

não apenas "os reprodutores
puros de origem e as vacinas",
mas toda a moderna gama de
melhoramento animal, como os

reprodutores puros por cruza,

sêmen, embriões e todos os In-

sumos necessários à moderni

zação da pecuária, desde as
vacinas e medicamentos até o

sal mineralizado, arame para

divisão de pastos, etc. E, tam
bém, os Insumos para a agricul
tura, como fertilizantes e corre

tivos. defensivos, máquinas
e implementos, etc.

Rcforna agrária e meio ambiênte

Oirtigo 187 da Constituição
■ oderai. dispõe no seu pa-
'agrafo segundo que as

acoes de política agrícola serão
compatibilizadas com as da reforma
agrária. Esse importante dispositivo
constitucional foi satisfatoriamente

definido nos capítulos X (do Produtor
rural, da propriedade rural e sua fun
ção social) e XXI (da compatibilida
de da lei agrícola com a lei agrária),
do projeto Nelson Carneiro, ao pas
so que foi omitido no substitutivo
Rosa Prata. Talvez porque a lei

agrária continua em tramitação no
Congresso, o que não impediu
aquele projeto oriundo do Senado
firmar algumas importantes defini
ções sobre a tão falada reforma
agrária.

Por outro lado. o substitutivo trata

na seção IV, artigos 24 a 29. da pro
teção ao meio ambiente e da pre
servação dos recursos naturais, mas

não com a abrangência e tecnicida-
de do projeto original, nos seus arti
gos 19 a 28, os quais deveriam ser
mantidos no substitutivo.

Patente de insumos

10 se sabe porque o relator

f W Posa Prata enxertou no seu
substitutivo o polêmico e

complexo problema das patentes de
cultivares e raças ou linhagens de
animais, ao mesmo tempo que es

tabelece proteção às criações técni
cas e processos agrícolas. Talvez is
to se justifique em outros países,
onde a Iniciativa privada predomina
em trabalhos de pesquisa e. conse
qüentemente. nas criações de culti-
vares e novas linhagens.

Mas. aqui no Brasil, onde o go
verno vem bancando há mais de 100

anos a pesquisa agropecuária, cujas
Imensas conquistas são do domínio
público e largamente utilizadas pe
las empresas privadas nacionais e
estrangeiras, em nosso Pais e no ex

terior.

Esta controvertida matéria deveria

ser eliminada do projeto de lei agrí
cola e posta em discussão em foros
da comunidade técnica e científica
nacional para. se fór possível uma
conclusão satisfatória, regulamen
tá-la por lei ordinária.

Finalmente, não se pode deixar
de ponderar sobre a Incoerência
maior e gritante do substitutivo Rosa
Prata, qual seja a discrepância que
apresenta entre o tratamento liberal
que proporciona à economia agríco
la. seguindo a tendência moderna
observada atualmente em todo o

mundo, inclusive nos países socialis
tas. e a forte proteção que dispensa
ao setor público, especialmente ao
MA. Neste particular, ele foge da
modernidade e mantém um apoio
excessivo ao Ministro de Estado,
que deve presidir o CNPA em cará
ter nato e permanente, ao MA que
deve gerir os recursos do PAPES,
apesar da dolorosa experiência do
FFA. e conserva toda a sua estrutura

arcaica e inepta, além de reputação
duvidosa. E cria condições para
maior inchaço da "máquina ".

Além disso, compromete o novo
governo, que pretende extinguir ou
privatizar empresas públicas, como a
COBAL. a CIBRAZEM. e a CFP e li
berar o setor público de numerosas
atividades, que podem e devem ser
delegadas á iniciativa privada. E isto
soma mais de 80°o das atuais ativi

dades do MA.

( lEiuk'n\os para pedir avulsos do projeto de
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JOCKEY CLUB DE SÀO PAULO

CDUTINHO NOGUEIRA,
O novo presidente

José Bonifácio Coutinho Nogueira
é o novo Presidente do Jockey Club de
São Paulo, representando a Chapa

União, de oposição. Na eleição, dia 20

de Fevereiro, obteve 1.304 votos, con

tra 1.043 em favor de Waldyr Prudente

de Toledo, da Chapa Jockey Club de
São Paulo.

A CAMPANHA

José Bonifácio baseou sua campa

nha na reforma administrativa. "O da

do básico e fundamental, reconhecido
por todos, é que o atual sistema, falho
e já meio centenário, está a exigir re
formulação. Nele, os diretores só tra
balham reunidos em comissões -
quem não quer resolver, nomeia co
missões. Na verdade, acabamos tendo
diretores sem funções, nem diretoria",
- afirmou o novo Presidente. Ele pla
neja ainda submeter a uma prévia dis
cussão de todo o quadro social, uma
reforma de Estatutos, cuja administra
ção seria encabeçada por um Conselho
de Administração, com funções nor
mativas. O projeto, depois de estuda
do, seria apreciado em Assembléia
Geral de Associados.

Segundo o novo Presidente, este
Conselho, eleito pelo voto direto, teria

um terço de seus membros integrando
a Diretoria Executiva e os outros dois
terços, compostos na proporção do
voto recebido pelas chapas concor
rentes à eleição. O sistema seria ins
pirado no processo do voto múltiplo,
já utilizado com sucesso pelas socie
dades anônimas.

A NOVA DIRETORIA

A Diretoria eleita para o triênio
90/93 é a seguinte: José Bonifácio
Coutmho Nogueira ■ Presidente: Ro
berto Brotero de Barros - Vice-Presi
dente; Marco Tulio Botino - Secretári
Geral: José Antonio B.Pamplona di

Andrade - Tesoureiro; Paulo de Arru
da Miranda - Comissão de Turfe;

Cláudio Borba Vita - Comissão de Se

de; Sérgio Maggiore Di Santa Barbara
- Comissão de Fomento, Fábio Chi-
menit Auriemo - Comissão de Obras;

Ènio Buffolo - Comissão de Serviço
Social - Saúde; Alex Chafic Maluf e
José Pugliesi - Diretores Secretários;
Clovis Salione e Valter Luis Lapietra -
Tesoureiros; Bechara Zaidan, Carlos
Alberto Machline, Jayme Mello Castro
Barbosa, José Luis Polacow, Mario da
Cunha Rangel Filho, Paulo Sérgio
Queiroz Barbosa, Reinato Francisco
Bioisa, Silvio Maria Crespi - Comissão
de Turfe; João Baptista Monteiro da
Silva e Fernando Bernardes Pinheiro -
Sede; Antonio Carlos Canto Porto Fi
lho e Francisco Giobbi - Fomento;
Edmundo Kehdi e Marcos Tomanik -
Obras; Aloisio Lacerda Medeiros e Ri
cardo Opice - Serviço Social; Antonio.
Caio da Silva Ramos Jr., Geraldo
Moacir Bordon, João Baptista Prado
Rossi, Mário Sérgio Duarte Garcia,
Mário Pimenta Camargo, Olavo Egy-
dio Setúbal, Paulo Egydio Martins,

Roberto Mortari Cardilho, Vicente Re
nato Paolillo, Jorge A. Miguel Yunes -
Conselho Consultivo; Affonso Renato

Meira, Jamil Saliba, Miguel Carlos To-
nanni, Murillo da Costa Manso, João
Guilherme Sabino Ometto, Oswaido

Augusto de Camargo Fidelis - Conse
lho Fiscal.

VIDA DEDICADA TAMBÉM À
CULTURA

O novo Presidente do Jockey Club

de São Paulo, José Bonifácio Coutinho
Nogueira, tem 66 anos, é casado com
Maria Thereza Castro Prado Coutinho

Nogueira, com quem tem seis filhos,
todos casados. Coutinho Nogueira é
advogado formado pela Faculdade de
Direito do largo São Francisco da Uni
versidade de São Paulo.

Coutinho Nogueira foi Secretário
da Agricultura, de Educação e da Cul
tura. Fundou e foi o primeiro Presi
dente da Fundação Padre Anchieta.

Já presidiu a Comissão Coordena
dora de Criação do Cavalo Nacional, a
Associação Brasileira dos Criadores do

José Bonifácio Coutinho Nogueira, presidente do Jockey Club de São Paulo.
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Cavalo de Corrida e a Associação Na
cional de Proprietários de Cavalo.

^  Atua ainda como Conselheiro do
Museu Lasar Segall, da Casa Brasileira
e do Museu da Universidade de Cam

pinas (Unicamp). Foi Presidente da
Sociedade Harmonia de Tênis e Vlce-

Presidente da Sociedade Hípica Pau-
liç?a.

UM PASSADO SEMPRE LIGADO

À TERRA

Pode-se dizer que José Bonifácio
sempre teve as suas atividades ligadas
s terra que aprendeu a trabalhar e

amar com o seu avô Paulo de Almeida

'Jogueira. É Diretor Superintendente
da Usina Açucareira Ester S/A., que
moe cerca de 1.5 milhões de toneladas
de cana por ano e ainda dirige a Agro
pecuária Anhumas, CItrus Anhumas e
o Haras São Quirino. É presidente da
E.P.T., que possui quatro estações de
televisão, afiliadas da Rede GÍobo. É

^ brilhante sua passagem pela pecuária
leiteira, como selecionador e criador,
POIS, como selecionador já teve seu
nome inscrito no troféu "Vaca de Ou
ro", da ABC, como maior produtor na
-ategoria de Longevidade e ganhou
duas vezes a Medalha de Ouro, como
0 Melhor Criador de Gado Holandês,
preto e branco, nas exposições do
Parque da Água Branca, em São Pau-
lo-SP. Produz diariamente, na Agro
pecuária Anhumas, 4.000 litros de leite

(jue são entregues à cidade J.-

Criador, faça sua vacinação
trimestral contra aftosa.

,A aftosa só causa prejuízo ao
j  seu bolso e a economia

nacional, combata-a.

■  IPrecisamos erradicar a aftosa
j  para podermos pensar em
1  exportar carne.

Campinas. Em 1957, foi Presidente da
Associação Brasileira de Criadores, na
qual deixou sua marca como adminis

trador, inclusive a instalação da enti
dade em uma excelente sede social

própria, è Rua Jaguaribe. Foi colabo
rador desta Revista e, pelo seu passa
do empreendedor, acreditamos que os
associados do Jockey Club escolheram
o homem certo para seu Presidente.

No Haras São Quirino, com seu

plantei de apenas 30 éguas, já ganhou
praticamente todas as Provas de Gru

po do Brasil, inclusive os Grandes

Prêmios Brasil e São Paulo, Grande
Prêmio Derby Paulista (duas vezes).
Grande Prêmio Diana (duas vezes). De
seu trabalho como selecionador, des

taca-se a sua preferência pelo uso de
yaranhões nacionais e de linhagens
femininas também brasileiras.

"Modernizar não é copiar, mas
adaptar; Injetar, e não transplantar.
É uma operação criadora, feita de
conservação, imitação e invenção.
É, portanto, um processo nitida
mente evolutivo, incompatível
com qualquer reacionarismo, ve
nha de que direção vier."

Qctávio Paz.

.  HARAS E ESTÁBULO

)  SERRA DE BAIXO

José Roherlo Vivumi

Criação e Alta Seleção
PO/POI

Longevidade
üfitidade e Beleza

Prop.: Bairro da Serra de Baixo •
Serra Negra - SP
Tei: (0192) 92.3566

Com.: Rua Mana, 95 apfi 121
Cep: 04562 - São Paulo - SP
Tel.: (011) 496.1200/542.7780

UMA BOA PERGUNTA MERECE

UMA EXCELENTE RESPOSTA

Videopedia - Um universo do saber em
suas máos. Um importante auxi
liar para o aperfeiçoamento pro
fissional. Com som. imagem e
movimento.

Curso Berlitz - Para quem deseja
aprender inglês e não dispõe de
tempo para freqüentar escolas.
Conheça-o.

Enciclopédia Barsa - Auxiliar do estu
dante e do professor, da família e
do profissional, no lar e no traba
lho.

Enciclopédia Mirador internacional -
12.000 páginas dedicadas a todas
as ciências. Linguagem atual, ex
pressiva e de compreensão ime

diata.

Enciclopédia Brítannica - Conheci
mento em Profundidade. Estudos

estatísticos mundiais A única com

painel de comando. O sistema de
aprendizagem do século XXI.

MIRADOR INTERNACIONAL
- Departamento Dominadores - Fone; 011 •

325-5658 - Rua Araújo, 216 - 5- andar ■

Vila Buarque - São Paulo

FAZER BEM FEITO

NÃO É UM PRIVILÉGIO

APENAS DESTA MARCA.

f MANGALARGA ̂

... É, TAMBÉM, UM DEVER

DE TODAS AS OUTRAS.

'OSL !-R[ llf.Rlí ( I Mt INBERG

FAZENDA SÃO JOSÉ DO PIRAGIBU
•Far rW C«tetoBrwjco. KmTS Bairro WAtoDenIfo-MawiDQue
S P tel (0111481 S206



o QUE PENSA O NOVO PRESIDENTE DA

SOCIEDADE RURAL BRASILEIRA

"A grande prioridade é lutar para que a discriminação ao nosso setor
termine"

No dia 3 dc janeiro, foi eleito o novo
presidente da Sociedade Rural Brasilci-
ram. Pedro de Camargo Neto, para o
mandato 1990/1993. Ele tomará posse em
7 de março, substituindo Flávio Teles de
Menezes, que permaneceu no cargo por 2
gestões, de 1984 a 1989,

Paulista, 41 anos, Camargo é enge
nheiro fonnado pela Politécnica - USP,
possui o grau dc Master Of Science pelo
Massachusctts instituto of Technology e
o doutorado em engenharia de produção,
também pela Politécnica, Pecuarista e
agricultor na região da Alta Sorocabana
(SP), foi fundador e vice-presidente da
entidade denominada "Jovens Agriculto-
rc.s do Brasil" - JA, que congrega pro
dutores rurais com limite máximo de 40
ano.s dc idade, e é conselheiro da Associa
ção dc Criadores de Nelore do Brasil,
Em 16 de fevereiro, ele concedeu esta

onlrcví.sta à Revista tios Criadores,

RC - Em sua opiniStr. o que representa
11 agro(tceuíria no Brasil, sob os pontos de
vista social , político e econômico ,'

CAMARGO - A agropecuária deve
ter um papel fundamental no engrandeci-
mento da nossa nação. No momento cm
que o modelo de desenvolvimento dos úl
timos 50 anos, de promover a industriali
zação a qualquer custo, é colocado em
discussão, como ocorre atualmente, nosso
setor deve se preparar para ocupar um
espaço cada vez maior, O campo foi o
grande discriminado por esta industriali
zação a qualquer custo. Os privilégios
oferecidos aos setores urbano-industriais,

ora privado nacional, ora estatal, ora
multinacional, criaram a estrutura sócio-

econômica que aí está. Injusta socialmen
te, Ineficiente economicamente, Não se

trata de condenar o desenvolvimento

destes últimos anos como um todo, porém
de ressaltar a utilização nefasta dc alguns
mecanismos de política econômica que
poderiam, no início, serem perfeitamente
legítimas, tais como reservas de mercado,
barreiras alfandegárias c políticas tribu
tárias. As regras da economia para o
campo foram sempre inversas às regras
para a cidade. Subsidiam-se exportações

de produtos industriais. Tributam-se ex
portações de produtos agropecuários,
Proíbcm-se importações dc produtos in
dustriais, Proíbem-se exportações de pro
dutos agropecuários, O processo produti
vo rural é tão importante quanto o pro
cesso produtivo industrial e a eqüidade de
tratamento tem que ser uma exigência do
homem rural, A discriminação tem que
acabar.

RC - O que o levou a dedicar grande
parte dc seu tempo à defesa dos interesses
da classe rural?

CAMARGO - A participação cres
cente nas atividades de uma entidade de
classe, como a Sociedade Rural Brasileira,
ocorreu gradativamente, No início, fre
qüentava a nossa Rural procurando in
formações e a troca dc idéias com outro,s
companheiros, E sempre muito rica esta
participação e um maior número de com
panheiros deveria habitualmente tre-
qüentar as nossas entidades. Informaçws
sobre as tendências dc mercado, os novas
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desenvolvimentos tecnológicos, alterações
na legislação. Foi sempre conversando

>  com os companheiros que me colocava
f  em dia sobre o que ocorria. Surgiram as

discussões sobre o Plano Nacional da
Reforma Agrária e a Constituinte de
1988. Fui também assumindo tarefas di
versas junto à diretoria. As negociações
na Receita Federal, quanto a proposta de
alteração da Legislação de Imposto de
Renda, a proposta de lei do governo da
nova Previdência Social. A proposta da
Rural de crédito fundiário com os recur
sos do FGTS do trabalhador rural. As
di^ussões que antecederam a apresenta
ção do projeto de lei agrícola. A partici
pação nas atividades da Frente Ampla da
Agropecuária Brasileira. Quando alguns '
companheiros levantaram a hipótese de eu
vir a ocupar a presidência, confesso que
não havia considerado, não fazia parte
dos meus planos pessoais. Acabei assu
mindo este grande desafio e espero poder

I  realizar alguma coisa em defesa da nossa
,  classe. O crescimento individual que esta
f  oportunidade proporcionará é muito im

portante.

RC — Visando defender os interesses
da classe rural, quais serão as prioridades
da Sociedade Rural Brasileira durante sua

CAMARGO - A grande prioridade
é lutar para que a discriminação termine.
As regras da economia tem que ser as
mesmas para todos. Não podemos mais*
aceitar os inúmeros mecanismos de políti
ca econômica que têm provocado esta
brutal transferência de renda do setor
rural para as cidades. Não podemos ter a
produção rural reservada para o mercado
interno, enquanto o mercado interno é
reservado para os setores produtivos ur
banos. Não podemos aceitar uma política
cambial que constantemente tem mantido
'nossa moeda sobrevalorizada. São as

l  nossps exportações, que representam um
terço da renda do setor, que ficam preju
dicadas. A importação de produtos agro
pecuários passa a ocorrer de maneira in
justa, enquanto a importação de produtos
industriais é dificultada, quando não im
pedida por barreiras alfandegárias. Não
podemos aceitar termos nossas exporta
ções tributadas com o ICMS, quando as
exportações de produtos industriais são
isentas de qualquer tributo. Não podemos
aceitar nossos preços serem administrados
pelo governo de maneira arbitrária. Pre
cisamos também desenvolver um progra
ma sério de educação para o homem rural
e sua família. Isto é básico e precisa rapi
damente ser incentivado. O setor rural
precisa assumir a bandeira do desenvol
vimento em harmonia com o meio am

biente. Somos nós oS melhores prepara

dos para isso e não podemos deixar am
bientalistas urbanos assumirem uma lüta

que é muito mais nossa. Nosso vínculo
com a natureza é muito maior do que o do
homem urbano.

RC - No seu entender, quais são os
aspectos louváveis da política agrícola na
cional e quais devem ser alterados?

CAMARGO - Nos últimos meses, não
temos nenhuma política agrícola e muito
menos pontos louváveis. A própria políti
ca econômjca, deste fim de governo, ficou
limitada a estabelecer juros reais obscenos
no mercado financeiro e política de pre-

"É impossível alimentar decente
mente uma população que ganha
um salário indecente. Não são os

alimentos que são caros, pois
seus preços são baixos em níveis

mundiais. São os salários que são
baixos, principalmente se compa
rados aos níveis mundiais".

ços administrados, em desacordo com a
realidade. Nosso setor foi dos grandes
perdedores com esta política. A brutal
queda de renda da agricultura nos últimos
meses terá, infelizmente, sérias conse
qüências no futuro próximo. Mecanismos
de política agrícola, como preços mínimos
e de intervenção, crédito rural e estoques
reguladores, deixaram de existir, infeliz
mente.

RC - Diante do baixo poder aquisitivo
da população, quais são os caminhos para
o fortalecimento do mercado mtemo de
produtos agrícolas, sem prejuízo dos pro
dutos de exportação?

CAMARGO - O grande conflito,
custo de produção com o poder de com
pra da população, infelizmente, foge ao
nosso controle. E impossível alimentar
decentemente uma população que ganha
um salário indecente. Não são os alimen
tos que são caros, pois seus preços são
baixos em níveis mundiais. São os salários
que são baixos, principalmente se com
parados aos m'veis mundiais. Nosso setor,
com dinamismo único na economia, au
mentou sua eficiência e produtividade em
níveis brilhantes na última década: o trigo
teve aumento de produtividade de 10,2%
por ano; o algodão 10%; o milho 1,7%; e
o arroz, de 4%: Aumentou nossa produ
ção. Produzimos com mais eficiência.

O setor se modernizou.

RC - Qual o seu posicionamento
quanto à reforma agrária?

CAMARGO - Entendemos que "re
forma agrária" deveria significar refor
mar, melhorar, aprimorar o campo. Ações
no sentido de melhorar a qualidade de vi
da do homem rural. Incentivos à produ
ção, combate à especulação com terras.
Viabilização do acesso à terra ao homem
com vocação. Mecanismos de incentivo
ao pequeno produtor. A expressão "re
forma agrária" passou porém a significar,
interferir na estrutura fundiária, através
do binômio desapropriação-assentamento.
Não acreditamos nesta fórmula e o exem

plo do passado recente demostrou a total
ineficiência deste binômio. A primeira
parte - desapropriação mostrou-se ser
totalmente ineficiente em termos políticos
e jurídicos. Apesar do enorme esforço
despendido, não se conseguiu arrecadar
terras de maneira eficiente. A segunda
parte - assentamento - também se mos
trou economicamente e socialmente inefi
ciente. Uma simples visita aos inúmeros
projetos de assentamen o em andamento
comprova isto. O paternalismo dos pro
cessos em andamento não deixa vislum

brar a data em que os assentamentos en
trarão no processo produtivo, deixando
de sobrecarregar o contribuinte. O crité
rio de escolha dos assentamentos é hoje
extremamente questionado por todos.
Entendemos que o correto seria atuarmos
através do binômio tributação - educação.
A especulação com terras seria combatida
com o imposto territorial rural e, com esta
arrecadação de recursos, realizaríamos
o tão necessitado programa de educação
do homem rural, preparando-o para en
trar no processo produtivo. Mecanismos
de acesso à terra seriam incentivados, fa
cilitando o arrendamento, as parcerias e a
criação do crédito fundiário.

RC — Como é possível conciliar au
mento de produtividade, que requer maior
mecanização e utilização de insumos mo-
demos-agrotóxicos e fertilizantes - com a
preservação do meio ambiente?

CAMARlQO - O importante é desen
volvermos o processo produtivo rural em
harmonia com o meio ambiente. Não po-
denios é a (lar no campo de maneira ex-
trativa, retirado dele mais do que colo-
camos. Estanamos esgotando nossos re
cursos e deixando para os nossos filhos
^ planeta mais pobre. A produtividade
deve ser objetivada, mas certiimente não a
qualquer custo. O equUl^rio tem que ̂ r
procurado. Precisamos desenvolver novas

difundir os conhecimentos hoje existentes. A proteção ao
meto ambiente é. antes de tudo. Si pio-
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dos consumidos diariamente;

- pesagem a cada quatro semanas,

com tripla pesagem no Inicio e no final
da prova;

- medições zoométricas, no início e
no final da prova;

- avaliação morfológica, no final da
fase de desmama e no término da

prova;

-  avaliação comercial no final da
prova, Indicando um valor por kg de
peso vivo, por dois ou três avaliadores,

agindo independentemente.
Mediante os resultados obtidos são

selecionados os animais que passarão
para a fase seguinte. Os outros são

enviados ao abate.

d. Fase de verificação da
funcionalidade sexual - Os animais que

superam a fase de controle individual,
podem, ser destinados à Inseminação

Artificial ou à Monta Natural, depen
dendo do comportamento nesta fase.

Os touros são submetidos a um exame

andrológico completo, ou seja, um
exame clínico do aparelho reproduti
vo, e uma análise macro e microscópi
ca do material espermático. Este teste

é eliminatório. Além disto, os animais

devem ainda fazer 11 saltos com fre

qüência semanal, para determinar a
sua capacidade em fornecer sêmen. Os

três primeiros saltos são de adestra

mento. Ao final, com a idade de 14

meses, os animais aprovados em to
dos os testes podem ser destinados às
Centrais de Inseminação, onde come
çará a coleta de sêmen para a entrada
no TESTE DE PROGÊNIE. Este teste,
feito somente com os touros provados

anteriormente, completa o processo
seletivo. O principal objetivo é atual
mente, analisar cinco características do

produto ao nascer: o peso do bezerro,
facilidade de parto, vitalidade, confor
mação e defeitos. Os touros aprovados
neste teste podem, por isso, produzir
filhos que serão destinados ao teste de
performance, fechando assim um ci

clo.

É interessante notar que a pressão
de seleção ê muito grande. Ocorrem,
aproximadamente, dez mil nascimen

tos de bezerros por ano de touros re
gistrados no Anaborapi. Destes, ape
nas 90 serão escolhidos para ingressar
no Centro Genético, e só 60 chegarão
ã fose de Controle Individual, se sele

ciona os animais realmente aptos á

l,A. Com isto, garante-se o qualidade
dos animais utilizados e uma melhoria

Mesliço 3/4 Sangue Piemontês - Nelore, com 2 anos de idade (Fazenda Lalin - SP)

constante da raça. De fato, os animais

vêm mostrando resultados melhores

praticamente a cada novo ciclo, e a
diferença entre os animais de um

mesmo grupo vem caindo. Em outras

palavras, cada vez mais se consegue
levar um maior número de animais

melhoradores às Centrais de Insemi

nação.
Como a principal Associação de Ra

ça de Corte na Itália, a ANABORAPI
-junto com outras Associações Italia
nas de Criadores - mantém um traba

lho sério de seleção e divulgação da
Raça Piemontesa, que hoje, já é criada
nos seguintes países: Alemanha, In
glaterra, Holanda, Dinamarca, Estados
Unidos, Nova Zelândia, Canadá, Brasil,
Argentina e até na China.
O interesse crescente dos criadores

brasileiros, deve-se às características

já mencionadas: alta precocidade,
adaptabilidade ao clima tropical, alta
produtividade, com rendimento de

carcaça na raça pura de até 72% e de
desossa de 84% e, além disto mantém

uma produção média de 2500 litros de
leite por lactação. Algumas fêmeas

atingem uma produção acima de 4500
litros.

A raça Piemontesa tem demosntra-
do excelentes resultados no cruza

mento com o zebu, principalmente nos
aspectos produtivo, reprodutivo e de
adaptação. A raça chegou ao Brasil
para testes na região de Araçatuba
(SP), em meados de 1974, trazida pela

própria Anaborapi. Com as proibições
das exportações pela própria Associa
ção Italiana, em 1975, e pelo caráter
experimental em que a raça foi trazida
para o Brasil, ela só sobreviveu graças
a alguns criadores que chegaram, in

clusive, a fundar a Associação Brasi
leira de Criadores de Bovinos da Raça

Piemontesa.

Hoje, a Piemontesa já demonstra
sinais de uma nova arrancada no Bra

sil, pelas suas qualidades e por um
programa de divulgação desenvolvido
pela SUPERGA COMÉRCIO E
AGROPECUÁRIA S.A. denominado
PROGRAMA DE VITRINES - e

adotado em diversas fazendas brasi

leiras. Nele o criador observa as van

tagens do cruzamento PIEMONTÊS x
ZEBU, dentro de sua própria fazenda e

dentro de suas condições de manejo.

Tudo isto com um acompanhamento

técnico especializado em com um tra

balho de ampliação do mercado da

Raça Bovina Piemontesa. Além disto,
está sendo organizada uma importa

ção de animais para este ano, o que

dará um novo impulso à raça neste
início da década de 90.

PAULO RICARDO ZEMELLA MIGUEL

Médico-Veterinário

CRMV 4-3711
Vijüi Parcial dos galpões onde SC realiza r-osar//i o-ria

oIcslcdc|>erforinanec CHMV4-3711
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ABCZ/EMBRAPA - PARTE VII CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO DA
GÜZERA' 1975/1986

Paulo Roberto Costa Nobre, Zootecnista
Antonio do Nascimento Rosa. Eng- AgP-

I.uizAntonio Jo.sohkian. Zootecnista

O propósito básico deste trabalho é
fornecer informações gerais sobre os
resultados do controle de desenvolvi

mento ponderai (CDP) da raça Guzerá
efetuado no período de 1975 a 1986.
Neste período, 24.279 animais foram
controlados ao nascer, provenientes

de 100 fazendas, cuja distribuição pe

los estados da Federação encontra-se
na Tabela 1.

Em relação à última edição do con
trole ponderai da raça Guzerá (Rosa et
aí., 1985) verificou-se que, no período
de um ano, houve o ingresso de 20
novos rebanhos tendo o CDP da raça
Guzerá se estendido de 15 para 16
unidades da Federação. A nova unida

de que passou a executar o CDP, neste
período, foi o Distrito Federal. Em
termos absolutos, os maiores cresci
mentos foram observados em Minas
Gerais, Ceará, São Paulo e Paraíba.

Registrou-se o ingresso de 6.747
novos produtos, com uma taxa de
crescimento de 38%. Minas Gerais,

Ceará, Rio de Janeiro, Paraíba e Espí
rito Santo continuam se destacando,
respondendo juntos por, aproxima
damente, 73% do total dos 24.279

animais controlados ao nascimento.
Vale ressaltar a participação dos Esta
dos da região Nordeste, principal
mente, Ceará, Paraíba, Pernambuco e
Bahia, onde foram controlados, apro
ximadamente, 37% do total de ani

mais.

Ao nascer, a média de peso (Tabela
1) de bezerros Guzerá foi de 28 kg,
tendo havido pouca variação entre
Estados, excluindo-se Santa Catarina,
cuja média, de 40 kg, foi superestima
da, provavelmente em decorrência do
pequeno número de animais neste
Estado. Os pesos aos 205 dias varia
ram de 130 kg, observado no Ceará e
Rio Grande do Norte, a 170 kg, para
animais nascidos em Mato Grosso do
Sul. A média geral da raça foi estima
da em 140 kg. Aos 365 dias, a média
geral foi calculada em 186 kg, com
amplitude de variação igual a 71 kg,
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variando de 166 kg, observada no
Ceará, a 237 kg, para animais do Esta
do de Mato Grosso do Sul. Aos 550

dias, a média de peso dos animais Gu
zerá atingiu 249 kg, sendo observados
pesos variando de 205 kg (Ceará) a 352
kg (Santa Catarina), em.bora com ape

nas 5 observações.
Na Tabela 2 são apresentadas as

médias de peso de acordo com o sexo,

enquanto que na Tabela 3 se encon
tram as médias em função do regime
alimentar.

Comparando-se com os animais

que permaneceram sob o regime de
pasto, durante todo o período do con
trole ponderai (Tabela 3), aqueles em
regime de confinamento, como era de
esperar, apresentaram pesos médios
superiores em todas as idades (189 kg
aos 205, 300 kg aos 365 e 406 kg aos
550 dias). Em seguida, estão os ani

mais semi-estabulados que alcança
ram os pesos de 163 kg à desmama,
243 kg a um ano e 331 kg a um ano e
meio. Em regime de pasto, os animais
Guzerá apresentaram 137 kg aos 205,
182 kg aos 365 e 233 aos 550 dias de

idade.

As médias brutas dos pesos ao nas
cer e às idades-padrão, de acordo com
o ano de nascimento, são apresenta
das na Tabela 4 e ilustradas na Figura
1.

Com média geral de 28 kg, o peso
ao nascer manteve-se praticamente
contente. Embora sendo pequenas as
suas variações, o peso à desmama
parece ter diminuído com o decorrer

do período. Fato semelhante, con
quanto menos evidente, pode ser ob
servado com relação ao peso a um
ano. Neste caso, os maiores pesos
médios foram apresentados pelos

TABELA 1 Número de animais (N), médias de peso (kg) ao nascer e às idades-padrão e
número de fazendas (NF)®nvolvidas por Estado (regime de pastò).

Idade

Estado Ao nascer 205 dias 365 dias 550 dias Npa

N Peso N Peso N Peso N Peso

Alagoas 585 28 373 152 182 206 91 259 6

Bahia 1 210 28 456 149 150 192 68 237 7

Ceará 3 769 28 2.379 130 1.720 166 1.048 205 7

Distrito Federal 46 28 - _ _ _ _
_ 1

Espírito Santo 2422 27 1.706 136 1.329 187 859 234 4

Goiás 275 28 210 158 165 222 80 282 1

Mato Grsso do Sul 171 30 94 170 62 237 32 314 1

Minas Gerais 6.050 29 3.403 147 1.949 196 1.044 261 24

Paraíba 2 549 29 1.407 145 625 188 354 242 5

Paraná 62 30 - _ - - - - 2

Pernambuco 1.424 28 673 137 373 182 227 237 13

Piauí 558 26 406 138 354 186 272 251 3

Rio de Janeiro 2.912 29 i.814 131 879 182 466 233 8

Rio Grande do Norte 244 28 94 130 38 200 21 309 4

Santa Catarina 25 40 9 164 7 259 5 352 1

São Paulo 1 977 29 1  193 149 815 192 576 257 13

Total 24.279 28 14.217 140 8.648 186 5.143 249 100

^NF" número de fazendas com animais inscritos no CDF, ao nascer.
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animais nascidos em 1975 (190kg),
1978 (189kg), 1979. 1981 e 1982
(188kg). O peso médio aos dezoito
meses foi. claramente, o mais descon

tínuo. Os maiores valores foram ob

servados nos animais de 1977 (244kg)
e 1948 (248kg).

Os resultados evidenciam a neces

sidade de uniformização dos critérios
de seleção que vêm sendo aplicados
de modo a se obter maior eficácia e

atingir o melhoramento genético dos

pesos da raça Guzerá.

TABELA 2 Número de animais (N) e médias
dos pesos (kg) ao nascer e às ida-
d^-padrão, de acordo com o se
xo - Brasil (regime de pasto)

Sexo

TABELA 4 Número de animais (N) e médias de peso (kg) ao nascer, e às idades-padrão
de acordo com o ano de nascimento - Brasil (regime de pasto)-

Ano Ao nascer

Idade

205 dias 365 dias 550 dias

N Peso N Peso N Peso N Peso

1975 245 27 159 147 164 190 141 235

1976 1342 28 1140 141 853 182 560 235

1977 1309 28 980 136 588 186 349 244

1978 2196 28 1719 141 1061 189 601 240

1979 2145 28 1410 143 798 188 539 236

1980 2662 29 1789 138 1170 182 661 234

1981 2703 28 1515 139 933 188 674 243

1982 2291 28 1387 142 886 188 440 237

1983 2214 28 1549 140 965 184 676 241

1984 2694 28 1617 141 949 186 497 248

Idade Machos Fêmeas

N Peso N Peso

Ao nascer 12232 29 12047 28

205 dias 6.946 146 7.271 135

365días 3.613 196 5.035 179

550 dias 1.812 260 3.331 229

TABELA 3 Número de animais (N) e médias
dos pesos (kg) às idades-padrão,
de acordo com o regime alimen
tar - Brasil

Regime Alimentar

Idade Pasto

Semi

estabulado Estabulado

N Peso N Peso N Peso

205 dias 3521 137 41 163 101 189

365 dias 3521 182 41 243 101 300

550 dias 3521 233 41 331 101 406

25C JO

24a

230-
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"HANNOVERIANO" OU "HANOVERIANO"
f "HANOVERANO"- COMO
DEVEREMOS ESCREVER?

Gen. DIOGO BRANCO RIBEIRO

Janeiro/1990

As trés maneiras diferentes escritas aci

ma no título deste artigo, do nome dado ao
maravilhoso tipo de cavalo alemão, cerca
de pouco mais de uma década introduzido
no Brasil, visando melhoramentos zootéc-

nlcos nos plantéis destinados às modalida-
des desportivas eqüestres, têm despertado
duvidas e, até certa incoerência, com a sis

temática em uso para denominações de ra
ças, o modo de escrevé-las corretamente ou
de adaptá-las á nossa língua no tocante a
palavra em sí.

Portanto, os aficcionados do hipismo
estão diante de uma interrogação, suscetí
vel de críticas aos entendidos por absoluta

falta de definição exata, capaz de dirimir in
críveis imaginações vindas do acaso, sem a
menor sustentação bãsica calcada em justi
ficativas convincentes ã grafia questionada
para a designação racial.

Então, pergunta-se; qual a forma correta
a ser adotada?, como induzi-la à formaliza
ção no ambiente eqüestre?, precisaria de
uma doutrinação a respeito? e consultar-se-
ia professor da língua alemã ou da língua
portuguesa para nos ensinar a escrever?.
Sâo indagações necessárias para uma per
feita consolidação das incertezas existentes
entre criadores e amantes do cavalo.

Entendemos que, naturalmente, com

^  sugestões técnicas ou não. aceitando mes
mo o conceito popular - "a língua é o povo
que a faz" chegar-se-ã a maneira ideal de
escrever o nome do tipo ou da raça em a
preço, porém, conscientemente como sen
do a mais ajustada ao idioma português.

Achamos imprescindível, antes da dar a

nossa opinião final, repetir algumas obser
vações feitas junto daqueles que nos acom
panharam em julgamentos comentados nas
exposições, quando chegaram da Europa
os primeiros garanhões, e, também, assis
tiram às palestras e aulas de hipologia, on
de pronunciávamos sempre "hanoverano",
obviamente sem a letra "i".

O evento evolutivo do hipismo clássico
entre nós, fez surgir, como se fosse uma
verdadeira psicose na juventude freqüenta
dora de clubes hípicos, a preferência mo-
úifM pelo animal supostamente identifica
do por uma espécie de chancela ou marca
foyiotrada oficial, caracterizando a famosa
procedência da Coudelaria de Celle, a 35
íliiildmetros de Hannover. Alemanha. Os
ilvaleiroG de escol. participantes de muitas

provas difíceis em concursos nacionais e
internacionais, detentores de valiosos tro

féus, não se cansam com toda a veemência
de dar suas opiniões abalizadas favoráveis
ou negativas concernentes ao atleta eqüino
germânico. Todavia, todos os amantes do
hipismo, jovens ou antigos concursistas
atuantes, eqüinocultores ou membros da
Associação de Cavalos de Hipismo, conti
nuam escrevendo o nome do tipo do Ca
valo indistintamente das trés maneiras, o
que não nos parece conveniente tal proce
dimento. Por isso, sugerimos a adoção
normativa de ser escrita de acordo com a
ortografia brasileira atual, etimológica-
mente mais correta, mantendo apenas um
'n" e suprimindo a letra "i", que não
apresenta nenhuma razão de ser na palavra
agora aportuguesada - Hanoverano para o
i po animal e Hanoverana a Raça. quando
for um dia congregada em Associação Bra
sileira de Criadores de Cavalos da Raça
Hanoverana, instalando-se oficialmente,
com toda certeza, no próprio Parque da
Água Branca, aqui na Paulicéia. cuja sede
provisória é junto da Associação Brasileira
de Hipismo, no momento.

Possivelmente, as considerações técni
cas iniciais dadas aos esportistas hípicos,
cientificando-os da excepcionais qualidades
morfo-funcionais do cavalo hanoverano,
partiram de mim. através de palestras, es
critos em revistas especializadas e julga
mentos em exposições.

Mostramos, em todas as oportunidades,
tratar-se de um tipo de cavalo, em franca
evolução zootécnica bem orientada, com
tendências de fixação padronal, morfológi-
ca e funcional específica desportiva, o que,
aliás já está se concretizando nas perfor
mances comparativas com os seus congê
neres em disputas clássicas de êxitos ex
pressivos.

A Hipologia. ciência que estuda o ca
valo e ensina a melhor maneira de explorá-
lo, levou-nos com toda a sutileza de en
cantos à paixão para estudos aprimorados
do hanoverano. como o fazemos com os
demais eqüinos, nas versatilidades de ob
jetivos sob todos os aspectos viáveis.

Primeiramente procuramos conhecer a
sua história, fomos ao local do seu berço
pela literatura hipológica, ficamos sabendo
como nasceu e o porque do batismo rece
bendo o nome do hanoverano. Explico-se
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tudo isto na persistência do processo tec
nológico perfeito, com experiências e pes
quisas desenvolvidas ao longo dos tempos
necessários, executadas por zootecnístas,
médicos veterinários, engenheiros agrô
nomos, nutricionistas e equitadores, todos
de alto gabarito profissional, pertencentes á
Coudelaria de Celle, em Hannover, na
Alemanha. Avaliamos o trabalho de fôlego
dessas equipes, notadamente por causa de
algumas soluções de continuidade aconte
cidas, por motivos alheios à vontade dos
pesquisadores, no decorrer do plano para
atingir as metas. Entretanto, enfrentaram
muitos entraves político-sociais, invasão de
exércitos estrangeiros, falta de recursos de
toda sorte para complementar o projeto,
etc., mas, conseguiram o tipo morfo-fun-
cional ideado com perspectivas melhora-
doras, visando desportos eqüestres diversi
ficados, além da primitiva atividade militar
comprovada na cavalaria e na artilharia de
campanha das forças nazistas, durante a
Segunda Grande Guerra Mundial.

As raças eqüinas, via de regra, tradicio
nalmente por analogia, recebem o nome da
localidade ou da região onde se origina
ram, sendo selecionadas em caracteres
morfo-funcionais. objetivando utilizações
especificas ou não, destinadas ao melhor
desempenho da comunidade qUe as ex
plora, tornando-as estimadas e famosas por
toda parte. Há muitas delas, pelas transmi-
grações espalhadas mundialmente, são
consideradas cosmopolitas, adaptando-se
nas mais variadas situações mesológicas,
topográficas e ecológicas, com acentuadas
modificações climáticas extremas, ora su
portando estiagens prolongadas sob escal
dantes raios solares ou excessos de chuvas
pesadas, como, também, agüentando o ri
gor do frio, quase sempre acompanhado do
fenômeno de geadas enormes e até de for
tes nevascas. As possibilidades de sobrevi
vência existem em todas as latitudes e lon
gitudes da face terrena, desde que lhes se
jam permitidas a movimentação no solo
havendo alimentos suficientes, inclusive
aguadas isentas de poluiçòes, de modo a
poderem oferecer prestações de serviços
aos interessados, conforme as atividades
econômicas usuais nos ecossistemas em
exploração. Nos polos e zonas demasiada-
mente congeladas a vida e o trabalho lhes
sao impraticáveis. Entretanto, em determi
nadas regiões dos paises nórdicos. como
na Noruega, Suécia, Finlândia e Rússia es
pecialmente na Sibéria, etc,, em que L
baixas temperaturas se prolongam àrvez^
por muitos dias embora ceítos aWes
precisam ser realizados, nos quais 05 ̂
valos tracionam viaturas tipicas ou trenós
arrastam das matas toras de madeira ou
puxam veículos bélicos nas operaçóés táti
cas e estratégicas pelas estepes ou nos lo
cais previstos para os devidos treinamentos
miiit9rGS.

Todas as raças eqüinas contribuíram
com expressiva parcela para o progresso da
humanidade, emprestando utilizações múl
tiplas no ruralismo, nas aplicaçõos militares
do passado, no hipismo diversificado, no
lazer, na indústria os seus despojos. no
comércio os seus subprodutos, na hipofa
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Garanilão Hanoverano.

Tipo Moderno Leve.
Importado pelo Haras Itapiiã, propriedade do
Condonúnio Reprodutor DELREY.

gia, nos entretenimentos artísticos circen
ses. no turfe. no policiamento urbano, na
laborterapia. etc... É principalmente, na
defesa da saúde humana e da sanidade

animal, fornecendo o precioso sangue para
a fabricação de sôros e vacinas, seja a razão
maior de sua importância perante a socie
dade, talvez até por falta absoluta de alter
nativas sucedâneas no preparo de tais me
dicamentos específicos. Neste particular,
todas as raças cavalares têm dado meritória
colaboração á humanidade.

Os eqüinos considerados puros de "pe-
drigree" pertencem as respectivas associa
ções de raça, com "stud-books" próprios
para os devidos registros genealógicos
obrigatórios, de acordo com regulamentos
rigidos na execução, que lhes dão autenti
cidade racial e competente valorização, su
jeitos ao controle fiscal da C C.C.C.N. (Co
missão Coordenadora da Criação do Cavalo
Nacional), órgão oficial subordinado ao
Ministério da Agricultura.

A hipotécnica com toda a metodologia
em prática, agora enriquecida pela moder
na engenharia genética, propiciou contri
buições importantes para os melhoramen
tos zootécnicos e genéticos, preconizando
infusões sangiiíneas nobres em cruzamen
tos criteriosos, visando a formação de no
vas raças ou tipos cavalares com finalidades
programadas especialmente.

Assim, em última análise, as raças sur
gem através de demoradas tentativas tec
nológicas bem orientadas e recebem, por
analogia com as demais já implantadas, o
nome da região ou da localidade onde fo
ram incentivadas para a devida homologa
ção. E o caso do hanoverano. Embora,
também, existam raças e tipos de animais
conhecidos pelo nome de seus criadores ou
dos técnicos codificadores dos respectivos
eventos, que se responsabilizaram pela
formação, promovendo uma determinada

marca, com plena caracterização de valores
obtidos, tornando-os famosos e estimados
perante o setor especializado a que perten
cem. Por exemplo: J,0., letras que cam-
põem o desenho da marca conhecidissima
do fazendeiro José Oswaido Junqueira, um
dos pioneiros pelos melhoramentos zoo
técnicos do cavalo mangalarga paulista,
identifica qualidades e fama do plantei; BT
é a tradicional marca hoje do Dr. Flávio
Bastos Telechéa. criador de Crioulo no Rio
Grande do Sul. que simboliza uma famosa
linhagem morfo-funcional racial resultante
de esclarecida infusão sangüínea chilena;
NA é a marca de Nagib Audi, maior ara-
bista da América do Sul. cujos produtos
dessa marca são muito bem cotados em to

dos os leilões; etc.. (Fugiríamos à finalidade
do presente artigo se nos extendermos às
principais famosas marcas de eqüinoculto-
res de outras raças).

O hanoverano. no momento, goza de
alta reputação no ambiente eqüestre euro
peu. não só pelas versatilidades de empe-
nhos. porém, notadamente. nas modalida
des clássicas do hipismo, cujas revelações
extrapolam o Velho Mundo, atingindo paí
ses novos em desenvolvimento como o
nosso, em que o modismo sofisticado dos
esportistas hipicos recomenda sempre im
portá-lo ao invés de outros tão consagra
dos em provas de campeonatos oficiais.
Portanto, a influência modista prevalece na
preferência de muitos jovens cavaleiros.

A tecnologia, magnificamente praticada
por zootecnistas brasileiros, objetiva obter
produtos aprimorados oriundos de linha
gens sangüíneas de elite hanoverana. Os
mestiços, resultantes dos acasalamentos
com matrizes básicas, desde que apresen
tem conformação morfológica harmoniosa
do exterior e estrutura óssea compatíveis de
conjunto, também, podem prosseguir nas
experimentações genéticas num verdadeiro

processo de lapidação científica. Obvia
mente. é um árduo método hipotécnico de
competência profissional, que exige tempo,
recursos financeiros e abnegação à causa
nóbre. possibilitando mesmo a fixação de
5/8 na seqüência da escolha de cruzamen
tos programados ou, talvez apareça dai
uma nova raça com predicados tão específi
cos inesperados... quem sabe?

O tema para os hipólogos é. sem dúvi

da, extremamente apaixonante. por causa
da aceitação máxima alcançada nos países
em que a eqüinocultura está bem mais
adiantada e, conseqüentemente, o hipismo
faz parte do entusiasmo de quase todas as
classes sociais das comunidades pratican
tes, preferindo o cavalo hanoverano. Nos
últimos concursos, segundo estatisticas pu
blicadas em informativos especializados,
mostram expressivas performances regis
tradas em relação aos outros de reconheci
do potencial desportivo.

Parece-nos haver agora um movimento
bastante agressivo em fomentar o hanove
rano pelos patrícios interessados, procu
rando até novas importações de animais
selecionados, procedentes da Caudelaria de
Celle, portadores de carga genética com
provada. imprescindíveis para os melhora
mentos dos nossos plantéis. a fim de aten
der a grande demanda, aproveitando o
modismo da época ciclica atual em que o
cavalo atleta alemão ainda continua na
"crista da onda".

OBSERVAÇÃO: -Também, ainda por
analogia, escrevemos da mesma forma do
hanoverano os tipos de cavalos seguintes:
luzitano. lipizano. texano. guarapuavano.
etc., ao invés de luzítanio, lipizanio. texa-
nio. guarapuavanio. etc., onde a letra ' i"
não tem nenhuma significação que a justi
fique.

mi

Alazão importado da Argentina, hoje aos 10 anos de idade, é tun
reptodutor ideal para a formação de futuro.': campeões. Descen
de. tui linfuj ̂ tema de DONAR. por ARGUS. e DUELIANT.
neto de Dl^Lh TfV - este nascido em 1943 tendo deixado 33 ft-
lhos aprovados garanhóes que ganharam nas pistas de .xalio r
adestramento 513 000 DM c 62 filhas ganhadoras de prêmios na -
danais rut Alananha Na Unha materna, é ftlho dc IA ISABELIA
CARAMBA , por FLUGSAND. lun excelente reprodutor dc cavalo.^
de salto. Em partictdar. CARDENAi. f>ai de doLf extraordinários
goranhões: JMEN PÍATAMO E JMEN AUSTERÍT.
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QUE VANTAGENS

OFERECE ?

RENTABILIDADE-

Segundo o NEW York and Northeast
Dairy Herd improvement Program Sum-
mary. editado em 1986. o rendimento lí
quido das vacas Jerseys sobre as Holande
sas no que se refere a custos dos alimentos,
é de 14.18% em favor da vaca Jersey.

EFICIÊNCIA-
A vaca Rocky Hill Favorite Deb produziu

em uma única lactaçào. 16.275 kg de leite, e
872kg de gordura (com 5.4% de matéria
gorda). Isto corresponde a uma produção
32.6 vezes maior que o seu próprio peso.
Em suas quatro primeiras lactaçòes Favorite
Deb produziu 47.942kg de leite, e 2.595 kg
de gordura.

ISTO É EFICIÊNCIA

PREPONDERÂNCIA-
Os 51 touros em atividade no programa

de Inseminação Artificial que figuram no
sumãrio de reprodutores (divulgado pelo
USDA - UNITED STATES DEPARTMENT
OF AGRICULTURE) publicado em julho de
1988. apontam como média um acréscimo
de 424 kg de leite e 18 kg de gordura.

Estas cifras são superiores as suas cor
respondentes de outras raças de gado lei
teiro. Isto tem ajudado as vacas da raça
JERSEY a terem um aumento de 20% sobre

a produção nos 6 primeiros anos 80.

PRECOCIDADE-

Existem vários exemplos de vacas da ra
ça JERSEY extremamente precoces e pro
dutivas.

No estado americano de Pensylvania,
uma vaca Jersey de dois anos produziu
9.993 kg de leite e 488 kg de gordura. No
estado de New Jersey. uma vaca da raça
Jersey produziu aos dois anos de idade
7936 kg de leite e 376 kg de gordura, e nas
suas seis lactaçòes seguintes, produziu
mais de 9072 kg de leite e 454 kg de gor
dura em cada lactaçào. Isto quer dizer que
recupera-se o desembolso em menor tem
po.

LONGEVIDADE-

No estado da Califórnia a vaca Sunny
King Berna produziu 111.255 kg de leite e
6.646 de gordura durante sua vida. Record
mundial de produção de gordura, entre to
das as raças.

No estado de Chio. Basil Lucy Minnic
Pansy produziu 126 857 kg de leite e 6.150
kg de gordura durante sua vida de mais de
21 anos. A média de produção durante seus

5.667 dias de lactacáo foi de 22 4 kg de lei
te. e 1.1 kg de gordura ao dia.

Isto significa que o rendimento do in
vestimento dura mais tempo.

ADAPTABILIDADE:

A vaca Jersey não tem barreiras: nem
climáticas nem geográficas. Ela tem pros
perado em todos os climas e condições.
A tolerância que demonstra frente ao calor

e ao frio. assim como a facilidade no que
concerne a concepção e ao parto faz com
que seja perfeitamente adaptável às mais
variadas condições climáticas.

QUALIDADE DO LEITE:

O leite Jersey tem mais sólidos totais
para conquistar a preferência do consumi
dor devido ao sabor superior quando ven
dido na sua forma original, obtendo-se
vantagens em muitos mercados diferentes.
Mais de 65% de todo leite vendido nos ES

TADOS UNIDOS é através de produtos
processados como manteiga, queijo, io
gurte, sorvetes, etc. Muitas fábricas que
processam os produtos lácteos, baseiam o

preço pago ao produtor de leite sobre os
rendimentos dos produtos, sistema chama

do "END PRODUCT PRICING" - Preços ba
seados na qualidade do produto final. O
leite Jersey tem o teor de proteína mais
elevado qué todos os outros leites, e no
vamente leva-se vantagens ao vender-se

o leite sobre este aspecto.
Maior lucro na venda de leite para os

donos das vacas Jersey

CRUZAMENTO:

Os machos provenientes dos cruza
mentos da raça Jersey têm excelente aceita
ção no mercado.

Os fazendeiros gostam dos resultados
como os partos fáceis, o alto rendimento do
leite, a fertilidade, e a alta qualidade da
carne das raças cruzadas.

VANTAGENS

A Jersey leva vantagens sobre as outras

raças Segundo os dados fornecidos pelo
•'NATIONAL DAIRY HERD IMPROVEMENT
ASSOCIATION nos ESTADOS UNIDOS, a

Jersey tem maior eficiência que a raça Ho
landesa sobre muitos aspectos menor nú
mero de coberturas por concepção, inter
valo reduzido entre partos, menor intervalo
entre lactaçòes. animais mais jovens no
primeiro parto, maior longevidade, enfim,
maior número de bezerros por vaca. (Tra
balho publicado pela "The Americam Jer
sey Cattie Club );

CRiE JERSEY

Maiores intormaçóes: Associação dos Criadores de Gado Jersey do Brasil
Avenida Francisco Matarazzo. 455 - telefone: 262-0588 - 05001 Água t^nca - São Paulo - S P.
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MANEJO E USO

DE CAPINEIRAS
Antônio Ricardo Evangelista ̂

1. INTRODUÇÃO

Sabe-se, já de muito tempo, que as
condições climáticas brasileiras fazem
com que haja um período de disponibili
dade de forragem verde e nutritiva e ou
tro período em que a forragem é escassa e
de baixa qualidade para o uso na alimen
tação de ruminantes. Esta situação tem
levado o agropecuarista a adotar medidas
que evitem ou amenizem os prejuízos
causados por morte de animais em função
da falta de alimentação adequada ou que
da acentuada da produção de leite ou car
ne do rebanho.

Dentre os recursos dos quais o agri
cultor pode lançar mão, pode-se citar o
sistema de armazenar forragem verde
(emsilagem), armazenamento de forragem
seca (fisnação) ou uso de capim para cor
te, produzido nas chamadas capineiras.
Ressalta-se desde logo que as capineiras,
se bem utilizadas, sendo o capim cortado
em épocas adequadas, constituem recurso
valioso, produzindo forragem de boa
qualidade, baixo custo, alto rendimento
por unidade de área (Quadros IA, 2A e
3A) c proporcionando volumoso sufi
ciente para o uso em épocas críticas da
produção de pastagens.

2. USO TRADICIONAL DAS

CAPINEIRAS

Na maioria das propriedades agrícolas
existem as áreas destinadas às capineiras,
que são variáveis em tamanho e quase
sempre não levando em consideração o
número de animais a serem tratados com

a produção forrageira dessas áreas. São
dados a estas capineiras os mais diferentes
tipos de manejo, onde, na maioria dos
casos, apenas cortam o capim, sem fazer a
reposição de nutrientes e, em outros, esta
reposição 6 feita somente com adubo or
gânico.

' M.Sc,, D.Sc., Professor do Depár-
fumcnto de Zootecnia da ESCOLA SU

PERIOR DE AGRICULTURA DE
I.AVRAS - LAVRAS - MG.
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As variedades de capim mais empre
gadas são as do "grupo elefante" (Penni-
setum paqmieum Schum.), também co
nhecidas por Napier, que na verdade é
uma das variedades deste grupo.
A forma usual de utilização da capi-

neira consiste basicamente em se fazer um

único corte por ano, "sendo que quem
procede assim está explorando o recurso
de fonna errada", pois a eficiência neste
caso é seriamente comprometida. Fazendo
um único corte do capim por ano, os ani
mais estarão consumindo forragem de
baixa qualidade porque o capim que inicia
o crescimento em outubro/novembro, só

começa a ser utilizado a partir de mar
ço/abril, com seis meses de idade ou mais;
e, então, quando o corte da forragem se
estende aos meses de junho/julho, com
cerca de 200 dias, a mesma está total
mente fibrosa e lignificada, com baixa di-
gestibilidade e baixo teor protéico (Qua
dros 1 e 2); é, desta forma, de baixo valor

alimentar c sc torna um alimento dc alio

custo. Assim, em função da baixa eficiên
cia, não justifica o gasto para o corte, pi-
cagem e fornecimento aos animais.

3. USO RACIONAL DAS

CAPINEIRAS

Para o uso racional que se propõe, o
capim produzido nos meses de verão deve
ser armazenado para ser utilizado quando
a sua disponibilidade é reduzida. Assim
procedendo, o capim deverá ser cortado
duas a três vezes por ano, executando-se
o primeiro corte com a finalidade de en-
silar e o segundo e terceiro (rebrota) para
fornecimento no cocho e/ou para ensilar
novamente.

O capim, no manejo racional, é corta
do aos 80 e aos 90 dias após início de
crescimento, com cerca de 1,5 a 2,0 me

tros, obtendo-se desta forma um bom
rendimento e valor nutritivo dos capins

QUADRO 1 - Desempenho de animais em crescimento, em função do valor nutritivo do
campim elefante em dois sistemas de utilização.

Capim Rebrota + Silagem
Parâmetros Maduro de capim

Ganho de peso (g/novilho/dia) - 153 148

Consumo de volumoso Ckg MS/novilho/dia) 8,8 18,0
Digestibilidade da Matéria Seca (%) 25,8 32,0
Proteína bruta (%) 4,3 5,8
Produção de Matéria Seca (t/ha) 10,2 11.9

FONTE: Muniz citado por CARVALHO (5) (adaptado)

QUADRO 2. Variação no teor de proteína bruta e na produção de matéria seca, do capim ele-
fante (A-146 Taiwan), em função do avanço da idade.

ídade Altura da Planta Proteína Bruta Produção de Massa Verde
(dios) (m) (% MS) (t/ha)

28 0,78 15,3 9,0
56 1,73 8,4 33,8
84 1,84 4,8 38,5
112 2,73 4,1 44,2
140 2,86 4,2 51,9
168 2,91 2,5 42,5
196 3,16 2,3 41,1

FONTE. ANDRADE & GONf IDE í í)
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gnipo elefante (Quadros 1 e 2). No en-
^to, nesse estágio essa forragem apre-
^nta teor de água elevado para se proce
der à conexão da silagem, sendo necessá-
no o uso de alguns recursos adicionais
para a produção de boa silagem (Quadros
2Ae4A).

4. RECURSOS PARA PRODUÇÃO
DE SILAGEM DE CAPIM

a) Pré-murchamento: consiste em dei
tar o capim cortado exposto ao sol, antes
de ser picado, por período variável entre
4 a 10 horas. Com isso o material perde
parte da água, e será ensilado com maior
percentagem de matéria seca, proporcio
nando fermentação mais adequada e,
conseqüentemente, boa silagem (Quadro
3).
A prática de pré-murchar o capim, em

função do aumento de qualidade, muitas
vezes não justifica o aumento de mão-de-
obra da colheita, fato que tem sido discu
tível hoje em dia.

QUADRO 3 - Efeito do murchamento por cinco
horas, na forragem de capim ele
fante.

QUADRO 4 - Efeito da adição de melaço ou cana-de-açúcar ao capim para ensilar.

Matéria Proteína Ácido
Seca Bruta pH Lático

(%) (%MS) (%MS)

Emurchecido 26,6 6,88 3,8 3,8
Sem emurchecer 19,7 6,73 4,3 4,3

FONTE: FARIAS & GOMIDE (9) e MACHA
DO FILHO & MUHLBACH (16) (adaptado).

b) Uso de produtos ricos em carboi-
dratos: esses facilitam a fermentação láti-
ca porque fornecem carboidratos para os
microorganismos que atuam na forragem
cnsilada, auxiliando o rápido abaixamento
do pH e conseqüente conservação ade
quada (Quadro 4).

Esses produtos adicionados no mo
mento de ensilar são os seguintes:

1. Cana-de-açúcar picada - na produ
ção de até 20%.

2. Melaço diluído 3:1 (água:melaço) na
proporção de 3%, regado sobre a forra-
fem à medida que vai enchendo o silo.

3. Fubá de milho pode ser empregado
na proporção de até 10%, o que tem re
sultado em silagem de boa qualidade, po
rém tem tido limitações econômicas, em
função do alto custo do milho no mercado
nacional.

c) Uso de aditivos comerciais: são en
contrados no comércio, propondo os
efeitos mais diversos, como, por exemplo:
cultura bacteriana, fornecer carboidratos,
fornecer ácidos, tudo isto com a finaiida-

Matéria

Seca

(%)

Proteína

Bruta

C%MS)

Consumo de

Matéria Seca

Digestível
(g/kg)

Digestibilidade
(%MS)

Carboidratos
(%MS)

Capim
Capim + 3%
de melaço
Capim + 30%
de cana

26,5

27,2

3,9

4,5

11,0

12,5

54.8

53.9

51,4

2,2

3,4

FONTE: VEIGA & CAMPOS (22) e SILVEIRA (20) (adaptado).

de de auxiliar a fermentação rápida e ade
quada. No entanto, convém certificar-se
de que o produto seja realmente eficiente,
para depois adquiri-Io e usá-lo em maior
escala. Não raras vezes têm ocorrido in

sucessos por usos indevidos de aditivos
comerciais na produção de sUagem.

No caso do uso de aditivo comercial,
fazer a compra de firma idônea, certifi
car-se da dosagem recomendada e para
qual forragem ele é mais indicado e, se
possível, testá-lo em menores quantidades
no primeiro ano, adquirindo maiores por
ções, uma vez comprovada a eficiência do
mesmo.

d) Uso do aditivo caseiro (milho de
sintegrado com palha e sabugo MDPS):
sendo menos oneroso que o fubá não
apresenta os riscos do aditivo comercial;
pode ser preparado em qualquer proprie
dade agrícola com o mínimo de recurso e
tem sido observada boa eficiência. Esta é

devida, principalmente, aos seguintes fa
tores; composição (88% MS, 7,8% PB,
61% NDT) e componentes do MDPS
(palha e sabugo) que normalmente não
são utilizados na propriedade agrícola,
têm a ação de baixar a umidade da forra
gem ensilada. O fubá, que compõe este
aditivo, tem efeito positivo no forneci
mento de carboidratos para melhorar a
fermentação; os grãos de mUho quebrados
(quirera) que também estão presentes no
MDPS, quando no silo, absorvem umida

de da massa ensilada, o que é desejável.
Além disso, essas frações de grãos de
milho umedecidas, ao serem consumidas
pelo animal, são melhor digeridas se com
paradas com o grão inteiro ou mesmo
com a fração grosseira do fubá, quando
consumidos na forma natural.

Outras vantagens do uso do MDPS: o
milho colocado no silo está livre do ata

que, principalmente de ratos e carunchos,
muito comuns em paióis ou tulhas. Além
disso, esse milho colocado no silo leva à
produção de silagem melhor, o que impli
ca no menor gasto com concentrados, em
função da melhor qualidade do volumoso
obtido.

Quantidade a adicionar; bons resulta
dos têm sido observados com proporções
acima de 4% em peso, não devendo ultra
passar a 10%, por questões econômicas.
A dosagem ideal é 6%, proporcionando
excelente silagem (Quadro 5).

Formas de adição do MDPS: depende
do método de colheita a ser empregado:

1. Colheita mecânica (material cortado
e picado no campo com uso de colhedei-
ras - ensiladeira), neste caso o MDPS é
colocado no silo, misturando-se à medida
que se vai carregando-o com capim pica
do. Deve-se ter o cuidado para que a
mistura seja bem feita, distribuindo o
MDPS de modo a não formar montículos.

Não é recomendável a colocação do
MDPS por camadas, pois assim este não
tem ação eficaz.

QUADRO 5 - Efeitos da adição de MDPS ao capim Cameroon para produção de silagem.

Trat.

Consumo Matéria
Seca gAJTM

Digestibilidade "In Vivo" (%)
Matéria Seca Proteína Bruta

Capim'"
Novo

Capim*
Velho

Capim
Novo

Capim
Velho

Capim
Novo

Capim
Velho

0% MDPS 30 34 49 45 41 32

2% MDPS 30 39 52 47 48 43

4% MDPS 34 38 57 49 48 33

6% MDPS 35 38 52 52 48 50

* Capim Novo
Capim Velho

Idade
(dias)
90

180

Matéria Seca

(%)
20

37

Proteína Bruta

(%)
8.0
5.0

FONTE: EVANGELISTA (7).
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2. Colheita manual ( O capim é corta
do manualmente e depois picado em ensi-
ladeira) - neste caso o MDPS deve ser
colocado junto com o capim que entra
para a ensiladeira para ser picado. Cada
feixe de capim que é colocado na máquina
é acompanhado da porção adequada de
MDPS, assegurahdo-se, assim, que
ocorra mistura perfeita, ficando a silagem
semelhante à silagem de milho.

5. FREQÜÊNCIA E ALTURA DE
CORTE DO CAPIM

O capim, que é cortado em meados de
fevereiro para ensilar (manejo racional),
tem condições de rebrotar e produzir mais
ura corte dentro de cerca de 60 dias (a-
bril/maio), cuja produção pode ser ensila-
da novamente, ser oferecida no cocho
(verde picado), ou ainda a rebrota pode
ser utiliza em pastejo direto (Quadro 6).
O primeiro corte, principalmente

quando se vai aproveitar a rebrota, deve
ser feito próximo à superfície do solo, o
que na prática acaba ocorrendo a cerca de
10 a 15 cm. Nos próximos cortes, a altura
é de cerca de 20,cm.

QUADRO 6 - Efeito da freqüência de
corte sobre a produção de
matéria seca e composição
do Capim-Elefante.

Intervalo Produção Digesti- Proteína Matéria

de cortes kgde bilidade Bruta Seca

(dias) Matéria (%) (%) (%)
Seca/ha

40 2.270 66,1 9,9 14

60 41 100 56,2 7.9 17

90 63.300 41,7 5,4 25

FONTE: FARIA & CORSI (8)

Para explorar a capineira no ritmo re
comendado, deve-se levar em conta a
grande remoção de nutrientes do solo,
procurando manter a fertilidade com a
reposição dos mesmos, através de aduba-
ções.

6. FORMAÇÃO DE CAPINEIRA
PARA USO CORRETO

A boa capineira tem início no preparo
adequado do solo. com aração, mais pro
funda para facilitar a penetração das raí
zes.

Após a aração e antes da gradagem,
aplicar o calcário confonne recomenda
ções baseadas era análisc.s de solo. Uma
vez arado, aplicado o corretivo e feita a
gradagem. sulcar a área de metro cm me
tro. ü profundidade de 20 centímetros, fa

zendo-se o plantio profundo, colocan
do-se pouca terra sobre a muda, apenas o
suficiente para cobri-Ia. O sulco profundo
facilita o enraizamento das plantas.
A planta fornece boa muda quando

tem mais de 100 dias, não sendo necessá
rio fracioná-la; pode ser plantada inteira;
com presença de folhas, no início das
chuvas. Deve-se ter o cuidado de cruzar o
pé de uma planta com ponta de outra, ao
colocar as mudas nos sulcos, pois as ge
mas da ponta da planta não brotam bem.
Após a brotação os espaços sem plantas
devem ser replantados, evitando-se áreas
descobertas, o que facilita a multiplicação
de invasoras.

A adubação é feita antes de colocar a
muda no sulco, em dose de acordo com a
recomendação baseada em análise do solo.
Recomenda-se fazer a mistura do adubo

com a terra, o que pode ser feito passando
o "olho" da enxada no sulco, após distri
buição do abudo.
O ideal é adubar conforme a condição

do solo, porém existe a sugestão: 40-50
kg/ha de nitrogênio, 20-40 kg/ha de
fósforo e 40-60 kg/ha de potássio. Não
usando adubo químico, pode-se usar
20-30 t/ha de esterco de curral, o que
corresponde a cerca de 2 a 3 kg por metro
de sulco.

7. CUIDADOS COM A ÁREA DE
PRODUÇÃO DE CAPIM PARA

CORTE (Capineira)

Os capins do grupo elefante (Pennise-
timi iHupurmni Schum.), principalmente
o "Cameroon", crescem muito rapida
mente e apresentam grande produção por
área. Desta forma, é necessário cuidado
na preparação do solo, correção e fertili
zação, para garantir a produtividade.

Na manutenção da fertüidade do solo,
deve-se dar especial atenção ao potássio,
elemento removido, em grandes quanti
dades, de áreas onde a forragem é retira
da para conservação ou para forneci
mento no cocho. A reposição de nutrien
tes deve ser feita, de preferência após ca
da corte ou, na pior das hipóteses, pelo
menos uma vez por ano.

Para dubação de reposição (manuten
ção), tem-se como sugestão a aplicação de
20 kg/ha de fósforo, 60 kg/ha de potássio
e 40 kg/ha de nitrogênio, após cada corte.
Esta recomendação leva em consideração
o uso de 20 t/ha de adubo orgânico; caso
não se use adubo orgânico, dobrar a dose
do adubo químico.
O uso contínuo de adubo orgânico

causa aumento de acidez do solo, e,
quando necessário, aplicar o calcário na
capineira formada.

CAPINAS: normalmente uma capina
em cada período de produção para corte é
suficiente para manter a capineira livre de

invasoras, o que é importante para obter
bons rendimentos.

8. VANTAGENS DA ADOÇÃO DO
MANEJO ADEQUADO EM

CAPINEIRAS

O capim, que é cortado com 1,5 a 2,0
metros (primeiro corte), bem como o do
segundo corte, apresenta bom teor de
nutrientes, vom valor nutritivo, boa di-
gestibilidade e é bem aceito pelos animais.
Está disponível na forma de silagem ou de
capim para corte numa época de falta de
alimentos, que é o inverno frio e seco,
característico em muitas regiões brasilei
ras.

Outras vantagens do uso adequado da
capineira estão no fato de que os animais
que recebem suplementação alimentar
(silagem, feno ou verde picado) mantêm
peso na época da seca, mantêm produção
de carne ou leite, ficam menos sujeitos a
doenças e reiniciam o período de disponi
bilidade de pasto em condições de apro
veitar bem as pastagens. O produto obti
do, como a carne, por exemplo, é de me
lhor qualidade; cai a percentagem de
mortalidade de animais na propriedade; os
animais não precisam ser abatidos com
peso inferior ao ideal e o agropecuarista
pode esperar melhor preço para comer
cializar o produto, sem necessidade de se
desfazer do rebanho às pressas.

9. USO DA CAPINEIRA PARA
PASTEJO COM POSTERIOR

VEDAÇÃO ( ALTERNATIVA)

Pode-se também adotar o método em

que os animais são colocados na área da
capineira para pastejarem o capim que vai
crescendo com o início das chuvas. Os
animais pastejam até o final de dezembro
e daí em diante veda-se a capineira (reti
ram-se os animais) para corte. Neste caso.
o capim vai ser cortado uma vez, em
meados de março/abril.
A colheita do material para ensilar em

março/abril tem a vantagem de evitar a
época de chuvas freqüentes, pois neste
período as precipitações já estão dimi
nuindo. A ocorrência de chuvas não im
pede, mas dificulta as operações de pro
dução de silagem, trânsito de máquinas
etc, razão pela qual muitos pecuaristas
preferem este método onde se faz pastejo
e depois veda-se a área para o corte, evi
tando, assim, o período de chuvas mais
freqüentes.

10. USO DO SILO TIPO
SUPERFÍCIE

Qualquer tipo de silo existente na pa>-
priedade pode ser empregado para ensiUu
capim; porém nos últimos anos, o silo
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ipo «jperfícic vem crescendo em utiliza
ção, justificada pela facilidade de opera
ção (carga e descarga), baixo custo e ain
da pelo fato de ser mais fácil ensilar ca
pim em superfície do que milho ou sorgo,
em função do capim ser úmido, o que fa
cilita a compactação.
O silo de superfície (Fig.l), consiste

em fazer um amontoado de forragem pi
cada e compacta (travesseiro), normal
mente de formato retangular e secção
trapezoidal, coberto com lona plástica, de
tal forma a não permitir contato do ar ou
água com a forragem ensilada.
A lona colocada para vedar o silo deve

ser coberta com algum material (capim,
palha etc...), que auxilie na expulsão do
ar, proteja a lona contra ação do sol, au
mentando sua duração. Além deste efeito,
a cobertura reduz a condensação de água
entre a lona e a forragem, o que diminui
as perdas por umidade excessiva nesta
faixa de silo.

O silo de superfície deve ser bem pro
tegido com cerca, evitando-se acidentes
que possam causar perfurações na lona,
através da ação de animais ou pessoas
desavisadas.

O tamanho do silo de superfície varia
com a quantidade de forragem a ser ar
mazenada, em função do número de ani
mais a serem tratados e o tempo de trata
mento dos mesmos. Não se recomenda
ultrapassar a 2,0 metros de altura, o que
dificulta a compactação com uso de má
quina ou animal, pelo fato deste silo não
possuir paredes.

Para facilitar cálculos de planejamento,
tem-se que Im*^ de silo de superfície
comporta 300-400 kg de silagem e cada
animal consome cerca de 25-30 kg de boa
silagem por dia.

lona plástica

capim (30 cm)
Cerca de proteção

Valeta para prender a lona sllagerp valeta para água de chuva

Figura t. Vista frontal üa um silo de superfície
Fonte: Evangelista (6)

QUADRO 2A - Caracterização de silagem de capim produzida com uso de fubá mais aditivo
comercial.

Parâmetros Fubá Fubá -1- Aditivo

Matéria Seca % 27,2 24,9
Proteína Bruta {% na Matéria Seca) 4,6 4,7
Produção de Leite (kg/vaca/dia) 10,0 10,0
Gordura Leite (%) 3.5 3.4
Consumo Silagem (kg/vaca/dia) 25,2 25,5
Variação de Peso (kg/vaca/dia) -0,042 -0,061

FONTE: VILELA (23)

QUADRO 3A - Produção de Matéria Verde e Matéria Seca de dois cultivares de Capim-
Elefante cortados aos 60 dias de desenvolvimento.

Matéria Verde Matéria Seca

Cultivares t/ha t/ha

Mineiro 70,3 10,7
Vruckwona 83,2 12,3

FONTE: LAVEZZ0(15)

QUADRO 4A - Efeito da adição de produtos secos sobre a silagem do Capim-Elefante

APENDICE

QUADRO IA - Produção de massa verde
ít/ha) de 12 cultivares de

Capim-Elefante na região
de Sete Lagoas - MG.

Cultivares Inverno Verão Total

68 68/69 4 cores

Mineiro 20,3 180,1 200,4

Napier de Goiás 16,2 149,9 166,1

Mole de Volta Grande 18,5 140,7 159,2

Costa Rica 9,0 119,5 128,5

Albanb 9,0 104.9 113,9

Pusa Napier n-1 10,8 97,5 108,3

Pusa Napier n-2 10,8 94,4 105,2

Pusa Napier Gigante 9,6 91,7 101.3

Gigante dc Pinda 6,3 80,9 87,2

Híbrido Gigante 6,6 75,2 81,8

Porto Rico 534 7,6 67,8 75.4

Porto Rico 4.6 25,6 30,2

FONTE: Carvalho et alii citado por CAR-

T ratamento
Matéria

Seca (%) pH
Ácidos Orgânicos % MS

Lático Acético Butírico

Testemunha 19,4 4.4 6,9 1,2 0.11
20% Fubá 32,8 4,3 4,7 0.6 0

15% Peno Rhodes 28,6 4,2 5,3 0.9 0

15% Palha Arroz 29,4 4,3 4,4 0,9 0

15% Peno Soja 37,3 4,4 3,5 0,7 0

valho (5).
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FONTE: FARIA (8).
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Contingente de bóia-fria
mostra queda em S. Paulo

Em contrapartida, aumenta o espaço
para trabalhadores mirins

3 ̂  f

A categoria de volantes na
agricultura apresentou queda
de 4.2% (de 469.1 mil para
423.3 mil trabalhadores) em

1988. em relação ás demais
categorias da população em
pregada no campo Isto não
significa. necessariamente,
que tenha havido evasao des
sa mão-de-obra do campo
para a cidade, mas possivel
mente uma mudança na posi
ção de "bóias-frias" para tra
balhadores residentes (arren

datário. parceiro, colono, em
preiteiro, etc) ou não-residen
tes (administrador, mensalista.
díárlsta, etc). A informação é
das pesquisadoras Elizabeth
Alves de Nogueira e Celma da
Silva Lago Baptistella, do Ins-
tnuto de Economia Agrícola
ÍIEA) da Secretaria de Agri
cultura e Abastecimento.

No estudo sobre "O com

portamento do emprego na
agricultura paulista 1988'. as
técnicas do lEA informam que
existiam 1.626 milhão de tra
balhadores rurais naquele

ano, caracterizando certa esta
bilidade desde a década de
setenta. As categorias de resi
dentes sao responsáveis por
cerca de 70.5% da população
trabalhadora rural paulista,
enquanto os não-residentes
proprietários e outros não-
volantes - englobam os 29,5%
restantes. As classes assalaria
das e proprietárias - residentes
ou nào nos imóveis - têm
mantido uma tendência de
predominio frente às demais,
(j que compreende, hoje.
aproximadamente três quartos
da massa trabalhadora, que
em 1979 correspondia a 75,7%
f em 1986 e 1987 a 80%. se-
fpndo mostra o trabalho do
-«A.

A participação mais signifi

cativa da mão-de-obra volante

empregada na agricultura
paulista ocorreu nos meses de
julho (470.7 mil trabalhadores)
e abril 423.3 mil), períodos de
concentração da colheita de
cana-de-açúcar, laranja, café.

e  da maioria das culturas

anuais, com operações, em

grande parte, efetuadas por
processo manual. As Diras de
Ribeirão Preto. São José do

Rio Preto. Campinas. Soroca
ba e Presidente Prudente, as

mais importantes no emprego
de volantes, foram responsá
veis por 81.2% do total ocupa
do no ano de 1988.

A liderança no emprego de

volantes no Estado é mantida

pela região de Ribeirão Preto,
com as maiores demandas

distribuídas nos meses de ju
nho (27.5%). abril (22.4%). se
tembro (19.9%). fevereiro

117.1%) e novembro (13%). de

vido á diversificação da agri
cultura (culturas anuais, pere
nes e semi-perenes). Já as
Diras de Campinas e São José
do Rio Preto alternam-se em

importância na absorção de
volantes durante o ano. em

bora os meses mais significa
tivos sejam setembro, juoho e
abril devido ás colheitas de

cana-de-açúcar, café e algo
dão respectivamente.

TRABALHADORES NA AGRICULTURA 1^'
(EM 10001

ISJ9 % N? %

Volantes 469.1 30.2 423.3 26,0

Residentes + 1,086,0 69.8 1.201.4 74.0

Não residentes

Total 1.555.1 100.0 1.824,7 100.0

'Dados de abril

MENORES

Os trabalhadores mirins

vêm ocupando um espaço ca
da vez maior no grupo de vo
lantes paulistas, tendo somado
30 mil em abril de 1980. 39.5

mil no mesmo més de 1986 e

43.8 mil em abril último. Se
gundo as técnicas do lEA. a
explicação para isso é o maior
controle na execução do tra
balho por parte do empresário
e o pagamento de menores
salários, aliados a necessidade
de maior renda familiar por
parte do volante, em detri
mento da educação e do de
senvolvimento físico e mental

do menor. Os principais meses
de emprego dos trabalhadores
mirins sao março (498.9 mil
dias-homens) e abril (263.4
mil dias-homens). especial
mente devido à colheita do al
godão. A concentração do tra
balho adulto ocorre nos meses

de junho (12.2%). julho
(12 6%) 0 agosto (11%). pico
das colheitas das culturas pe
renes e semi-perenes, en
quanto que os demais meses
absorvem 8% em média. Em
bora as estimativas mostrem
ainda um bom nivel de em

prego para os volantes em
1988. as técnicas do lEA ob
servam um decréscimo no

número de dias-homens
quando comparado aos anos
de 1986 (menos 14.4®/o) e de
1987 (menos 15.4%). valores
médios de 11 meses.
"O que se tem visto atual

mente no campo - conclui o
estudo ■ é a presença de vo
lantes com carteira assinada,
bóias-quentes. turmas e locais
de trabalho fixos com certa

especialização do trabalho ao
lado dos chamados ' bóias
frias ■ em algumas regiões do
Estado

^ ■ 'Bíiwsp^^gropeciuSrio''
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NA AGRICULTURA ALTERNATIVA, COMBUSTÍVEL

PESA MENOS 00 OUE FONTES BIOLÓGICAS

Passados 16 anos do primeiro choque
do petróleo, o balanço energético na agri
cultura (consumo de energia versus a pro
dução energética em termos de calorias e
proteínas) mostra ainda o emprego maciço
de combustível e agroquímicos. "Esse fato
não somente preocupa por ser o petróleo
um recurso escasso, como também tem im
portância porque o seu uso excessivo pode
causar danos ambientais ás vezes irreversí
veis."

A constatação é do estudo "Balanço
energético de sistemas de produção na
agricultura alternativa", elaborado por um
grupo de técnicos do Instituto de Economia
Agrícola (lEA) da Secretaria de Agricultura
e Abastecimento. Para isso. eles calcularam
o dispéndio calórico, a produção caiórica e
o balanço energético para a unidade pro
dutiva como um todo. E verificaram que a
eficiência energética da propriedade de
pende do total de calorias produzidas dire
tamente associado às atividades produtivas
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e á tecnologia empregada.
Os pesquisadores Richard Oullev, Mar-

sitela Simões e Valéria Comitre observam
que na agricultura convencional o incre
mento energético tem sido bem maior do
que o correspondente ganho na produção.
"Produz-se mais, porém a custo e quanti
dade cada vez maiores de insumos com

alto teor calórico e exploração de recursos
naturais são renováveis. Ou seja, emprega-
se muita energia para um crescimento pro
porcionalmente menor de produtos".

FONTES BIOLÓGICAS

Uma das conclusões do trabalho é que

as fontes biológicas ocupam.o primeiro lu
gar na participação energética dos dispén-
dios nos sistemas de produção da agricul
tura alternativa (orgânica, biológica, natural
ou biodinámica). A importância das fontes
biológicas deve-se ao fato de esses gastos
estarem associados ao emprego maciço de
insumos biológicos, fertilizantes orgânicos
e alimentação animal.

A mecanização, também importante
nesse tipo de agricultura, é reponsável pelo
fato de o consumo em energia fóssil ocupar
a segunda posição, ocorrendo em poucas
propriedades a inversão de posição com a
biológica. Geralmente, o seu comporta
mento mais expressivo é o combustível, re
presentado pelo diesel Os fosfatos natu
rais. outros derivados de petróleo e o cal
cário não têm presença marcante no total
de despesas, seja pelo pouco volume em
pregado. seja pela baixa concentração ca
iórica. O que parece não pesar em termos
energéticos para a agricultura alternativa é
a fonte industrial.

O trabalho do lEA verifica que os balan
ços energéticos foram bastante variáveis
entre as propriedades. Grãos e cereais fo
ram os produtos de maior retorno por uni
dade caiórica investida enquanto hortaliças
e produtos animais, exceto mel, apresen
taram as menores taxas de retorno Grãos

cereais e raízes são portadores de grandes
quantidades caloricas e não tiveram em
gerai tecnologias intensivas de produção.
Ao contrário os produtos animais geral
mente apresentaram baixa conversão ener
gética. Leite e seus derivados e ovos. com
elevadas necessidades em energia para se
rem produzidos, nao tiveram retornos

oquivalenies O mesmo pode se dizer das
hortaliças c legumes.

ENFOQUE ENERGÉTICO

Do qualquer forma, os técnicos do lEA

advertem que a política agrícola não deve
prescindir de uma análise baseada no perfil
energético da agricultura, seja ela conven
cional ou alternativa. As análises econômi
ca e energética, juntas, podem reforçar as
medidas de políticas agrícola, tecnológica
ou ambiental. Para eles. "a introdução do
enfoque energético complementa as análi
ses tradicionais, auxiliando nos processos

de alteração tecnológica e determinando
direções para que o retorno economico e a
preservação ambiental sejam maximiza
dos". Nesse sentido, a eficiência energética
em sistemas de produção na agricultura
alternativa interliga-se com investigações
no emprego de energia de fontes renová
veis e de pequeno potencial poluidor. O
desenvolvimento e o aperfeiçoamento des
sas técnicas contribuirão para a absorção de
contigentes energéticos biológicos e de
menos impactos ambientais,
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Como a administrar

uma Fazenda., de longe

Francisco Teatini Este artigo é para você que é fazen-
Eng. Agrônomo deiro e mora na cidade. Vamos supor:

mora em Belo Horizonte e tem faze-

nada em Patrocínio, ou em Curveio,

ou Montes Claros, ou em qualquer
outro lugar e não pode ir lá todos os
fins de semana, ou até nem mesmo de
15 em 15 dias. É logico que você não
está conseguindo administrar bem sua
propriedade. Está tendo problemas e
vai perdendo as rédeas que o levará à
prejuízos imensos e ao desânimo.

Existe alguns modos de amenizar
esta situação. O ideal seria você ir du
rante um dia da semana (aliás, este
negócio de "só fim de semana" não é
bom). Mas se você tem que adminis
trar a sua fazenda e não pode ir todas
as semanas, existe um modo que po
derá ajudar. É você receber toda se
mana um QUESTIONÁRIO SEMA
NAL (ou relatório) preenchido pelo
seu administrador, semelhante a este

que anexei. O seu administrador fica
com o dever de enviar pelo correio
este questionário semanal devida
mente preenchido. Ele é para atender
a você.

É necessário existir um dia certo da
semana, "O dia do questionário" que
pode ser qualquer dia que o adminis
trador escolher, mas que uma vez es

colhido, torna-se sagrado e ele vai (ou
manda) - colocar o questionário no
correio.

Se você quizer analisar o questio
nário na fazenda, terá que ver a cópia
que fica na fazenda, porque o original
é colocado no correio semanalmente,
fielmente, no dia combinado. Vamos
supor: toda quinta-feira, custe o que
custar. Em casa, você analisa e toma
as providências cabíveis que você jul
gar importante. Ele não deve ser dis
pensado mesmo se você tiver telefone
na fazenda.

O sistema de administração de uma
fazenda pelo questionário é trabalhoso
no princípio, porque é necessário en
sinar e criar a rotina. Depois, o traba-
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lho continua semanalmente, e ajudan
do muito bem ao administrador e

também à você, que assim fica a par
de tudo.

Sugiro sempre que for à fazenda,
preencher o questionário com o admi
nistrador, até rotinar. Dê a ele a im

portância devida. Pague ao adminis
trador por cada questionário correta
mente preenchido, uma quantia repre
sentativa, por exemplo 5 dólares ofi
ciais por relatório enviado. Se o admi
nistrador não souber preencher, você
pode ensinar a esposa dele ou a um
filho ou outra pessoa. Há sempre um
que escreve e que anota.

Você deve imprimir um formulário
com 25 questionários (original e có
pia), para seis meses. O original pre
enchido virá para você e as cópias fi
cam na fazenda, depois você aperfei
çoa.

Pode-se imprimir o questionário
aumentando ou diminuindo o número
de perguntas (em anexo), mas lhe
aconselho nos primeiros seis meses
utilizar um mais simples.
O mais importante de tudo é o es

tudo e a análise do questionário e a
comparação daquele que você recebe
na semana com o da semana anterior

e outros antigos. Ele levará você a le
vantar muitas questões. Você passa
a ter sua atenção despertada para di
versos setores. A sua família pode e
deve participar das análises, dos co
mentários e da programação da fa
zenda. Procure envolver a família
nestas análises.

Veja bem: Você está pagando ao
seu administrador 5 dólares a mais por
semana para ele fazer uma parte do
serviço que é seu e quando você chega
à fazenda, com o questionário, ganha
tempo, você pode viajar menos e ad
ministrar mais e melhor, mas eu vou

lhe repetir: nada substitui a sua pre
sença.

Adote este sistema pelo menos por
um ano. Leve a sério o assunto, depois
faça uma avaliação global.

Q Sei que você vai gostar.
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QUESTIONÁRIO DA ADMINISTRAÇÃO ■ Quantos sacos de sal mineral ainda tem?.

SIM NAO ■ Quantos sacos de sal comum?.

Quanto tem em dinheiro no caixa?.

- Quanto gastou de dinheiro ? A quem pagou?.

- Existe algum débito atrasado na praça? Quanto?.

Citar quanto pagou à CEMIG este mês?.

Citar quanto pagou no mês anterior?.

Houve aumento em relação ao mês anterior?.

Segue a programação do mês?.

- Percorreu todos os serviços nas horas necessárias?.

- Seguiu a programação semanal?.

- Mudou a programação por necessidade?.

■ Foi anotado diariamete os pontos semanais e mensalistas?.

Os empregados estão seguindo horário?.

- Tem alguma idéia nova para diminuir as despesas?.

- Citar no verso as sugestões para diminuir os gastos com a
CEMIG. combustíveis, mão-de-obra

- Quais providências você tomou para diminuir as
despesas?

- Qeantas horas gastou para fazer o relatório semanal?. . . .

- Quantos litros de leite está enviando por dia?.

- Está anotando diariamente o leite tirado?.

- Quantos sacos de ração para vacas?

- Quantos sacos de ração para bezerro?

- Foi efetuado o controle leiteiro mensal?

- Quantos bezerros machos e fêmeas nasceram esta sema

na?

- Já colocou nome nas fêmeas?

- Está atrasado as vacinações contra mal de ano,
bruceiose?

- O pagamento mensal do leite do retireiro está em dia?. . . .

- Foi vendido alguma coisa?

- O que vendeu? Porquanto?

- Está sendo feito a limpeza diária do curral?

- Foi combatido o berne e carrapato nas novilhas? •

- Tem gado com carrapato e berne?

- Quanto de ração está gastando diariamente com a tropa?. .

- Mudou as vacas de leite de pasto?.

- Mudou a tropa de pasto?

- Qual o total de bovinos hoje? Morreu algum? Qual?

- Quais medicamentos que faltam?

- Quantos animais de ribada ou sumidos?.

- Quantos litros mandou esta senama?. ■ Quanto vendeu de carvão esta semana?.

■ Está espalhando diariamente o fosfato de Araxá no esterco?
A quantia utilizada está correta?

- Do que está precisando? Remédios, arames, grampos,
creoiina? Escreva no verso da folha

APROVEITE»!
ÚNICA OPORTUNIDADE!

GADO NELORE 100 ANOS DE SELEÇÃO
Tudo sobre a história desta grande raça, de Ongoie na
índia, até os dias de hoje em que domina a pecuária de

corte das Américas.

EDITORA DOS CRIADORES

Rui Venándo Aires, 31 - CEP 0S024 - S«o Paulo - SP -Te!.: (011)283-0314 - 871-0317
Enviar cheque/vale postal ou reembolso postal

REVISTA DOS CRIADORES - MARÇO DE 1990



PieMONTCS
o MELHOR PRODUTOR DE CARNE DO MUNDO

o Programa de Vitrines Superga oferece aos criadores a
oportunidade de impiantar em suas propriedades um
programa inédito na pecuária nacional.
O Programa de Vitrines consiste na implantação de um
projeto de cruzamento entre o gado Piemontés e vacas
zebuinas, através do fornecimento pela Superga de sê
men importado da Itália para ser utilizado em 50 a 100
fêmeas, na própria fazenda do criador interessado.
Periodicamente os técnicos da Superga visitarão as pro
priedades, realizando o acompanhamento ponderai, re-

E VER PARA CRER.

J  CoMERCo E Agropecuária S.A.

5^s£uaHgE^T7,'7r?iT5

produtivo e do momento do abate dos produtos, forne
cendo informações estatísticas computadorizadas que
permitirão ao criador acompanhar o desempenho dos
produtos nascidos no programa, comparativamente aos
do seu rebanho. Dentro do programa se fara a divulgação
das fazendas que aderiram, com fornecimento de dados
dentro das revistas especializadas.

É ver para crer. Faça como outros pecuaristas: Consulte
a Superga e implante o Programa de Vitrines em sua pro
priedade.

m

Carcaça 1/2 sangue Piemontés/Nelore - Faz. Laiin

Ut im PAltLfSTA. 4S3 • COM- 132 CEP Olil I SAO IWJjO SP
m. 1011)283.3100 li .31209LClS-fiR.BRASIL

h»i TELEFAX. (0111289 3M6 .

BALANÇAS E

TRONCOS
BALANÇAS
Bovinas, Suínas,

Eqüinas, Rodoviárias
e Comerciais

QUAUDADE QUE PESA EXATO!

Fundada em 1951

Rua Tiradentes, 327/369

PABX fone (0188)21-2555 1x182637

DRACENA-SP -Cep. 17900

TRONCOS (Bretes)

De Contenção Bovma,
DUCHAS CARRAPATICIDAS

(Chuveiro)

CARRINHO DE TRAÇÃO
ANIMAL (Carroça)
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Folo: Rubens Ferreira

MINHA TERRA TEM PALMEIRAS
ONDE CANTA O SABIÁ

Na terra da Fazenda do Sabiá pode
não ter palmeiras. Mas tem muito
Neiore. E Nelore de muita raça. E
não é de hoje. Quem não se
lembra da Tetra-Campeã de
Uberaba e da Expoinel, Indonésia,
logo no início dos anos 80? Ou de
Gentileza do Sabiá, Bi-Campeã da
Expoinel/85-86?
No entanto, um plantei de raça não
se faz apenas com matrizes
campeãs. São necessários, também,
reprodutores campeões. É o caso

de lon MJ do Sabiá,
Grande Campeão da Expoinel/86.
Hãsur MJ, Grande Campeão —
überaba/85 e Legat MJ, o último
Grande Campeão Nacional de
Uberaba. E tantos outros campeões
e campeãs que desfilaram na linha
de frente das principais exposições
do país.
Campeões também foram vendidos
em Leilão. Atualmente são nada

mais nada menos que 11 touros em
Centrais de Inseminação com a

marca da Fazenda do Sabiá. Seis
deles foram vendidos em leilão para
outros criadores.

E por este e alguns outros detalhes
que Alberto. Laborne Valle Mendes
foi considerado «O EXPOSITOR
DA DÉCADA», numa homenagem
feita pela Associação Paulista dos
Criadores de Nelore.
Tudo isso numa

terra sem palmeiras,
onde canta

o Sabiá.

UM CANTO DE RAÇA



FAZENDA DO SABIA
UM SHOW
DE RAÇA
EM 1989

* LEGAT MJ DO SABIA
Grande Campeão Nacional
em Uberaba/89

• JAVALA MJ DO SABIÁ
24 vezes campeã.
Uma das vacas

mais premiadas
do Brasil.

'JAYALA MJ DO SABIÁ
MJEVA MJ DO SABIÁ

A/)ui. duas matrizes que
•"rmam um conjunto de
'13 beleza.

Campeã Progênie de mãe
•n diversas e.xposições.
Cií) filhas de Ervália MJ
'l i) 1) c o pai é
' '. jtnmak.

* NILLESH MJ DO SABIA
Campeão Jiinior Menor

em Uberaba/89

L

A Fazenda do Sabiá

passou quase duas
décadas vendo seus

animais brilharem nas

pistas. Ano passado,
último da década, o

brilho foi mais intenso

ainda, fechando com
chave de ouro

os anos 80.

Confira. Das 10

exposições que a
Fazenda participou, ela
foi Campeã em 8
(maior número
de pontos).
Com um detalhe:

apenas pistas

de peso.

EXPOSIÇÕES
UBERABA Campeã
EXPOINEL Campeã
RIBHRÃO PRETO (FEAPAM) Campeã
PRESIDENTE PRUDENTE Campeã
BAURU Campeã
OURINHOS Campeã
BELO HORIZONTE Campea
MARÍlJA Campeã
AVARE (EMAPA) 2? Lugar
UBERLÂNDIA 3? Lugar

UM CANTO DE RAÇA



EM 1990 NÃO DESyí
* LIS MJ DO SABIA

Foi Campeã 9 vezes. L'
das mais belas e perfciiai
fêmeas já ofertadas em
leilão. Uma raridade.

Filha do Grande Campd
Nacional Hãsur MJ em
vaca neta de Karvadi. Ji

aguardando 3? parição
com prenhez positiva do
Grande Campeão Nacion
LEGAT MJ. Será um do
grandes destaques do
Noite dos Campeões.
Dia 29 de Abril.



INE: SIGA O CANTO
DA SABIÁ* MILLAP MJ DO SABIA

Novamente, a Fazenda do
Sabiá prova gue vende
campeões. Millap — um
filho de Tovadarí com 49
meses — além de Grande
Campeão em Ourinhos é
um Campeão de Uberaba.
Ainda em condições de
concorrer nas mais

pesadas exposições do país.
Certamente um touro para
Central de Inseminação.
Será outro destaque do
Noite dos Campeões.
Em 29 de Abril.

Campeão Júnior Maior
em Uberaba/88

Grande Campeão em
Ourinhos/89
Res. Grande Campeão
em Rib. Preto/88
Res. Grande Campeão
em Ourinhos/88
Campeão Touro Sênior
em Marília/89

Campeão Touro Jovem
em Rib. Preto/89

Campeão Júnior Menor
em Bauru/87

tGIANA MJ DO
SABIA

ío! Inédito! Uma
;â cm Uberaba. E
le Pakar em vaca
u. Com 52 meses
aguardando a 3?
irição. Prenhe do
itor MAGAR MJ
DO SABIÁ. No

It dos Campeões.
Em 29 de Abril.

* OLUCA MJ DO SABIA
Filha do Grande Campeão
Nacional Legat em vaca
Tovadari. Com 19 meses,
tem condições de enfrentar
as mais pesadas pistas de
exposições do Brasil. Será
a primeira filha de Legat a
ser colocada a venda. No
Noite dos Campeões.
Em 29 de Abril.

Ano passado, além de campeã absoluta
das pistas de exposições, a

Fazenda do Sabiá foi recordista

nacional de média em leilões.

Integrante do tradicional
«Noite dos Campeões», em

Uberaba, realizado durante a
Nacional, ela vendeu 14 animais

por US$ 301.500,00.
Média por animal de

US$ 21.535,71 (preços em dólar
de mercado). Record absoluto para

todas as raças bovinas.
Em 1990, a Sabiá tentará voar

mais alto ainda.

Aqui ao lado, estão alguns
animais que serão

ofertados no próximo
«Noite dos Campeões».

Dia 29 de abril. Domingo.
Uberaba.

Portanto, não desafine.
Siga o canto da Sabiá.

Um canto de raça.

Av. Prof. Mário Werneck, 1.685 - Bairro Estoril
30430 - Belo Horizonte - MG

Fones: (031) 344-8141 - 349-6203
Telex: (031) 3196 e 2391

FAX: (031) 344-1988
Fazenda: (035) 561-1687 - Capitólio - MG

I  ,\/,i,\n \ i)c) s \Bi \

UM CANTO DE RAÇA



CLÀUDIC ^BINO CARVALHO

convidaclos:
(rnaldo Manoel Machado Borges
Francisco José Carvalho Neto

Gastão Carvalho Filho

Héber Crema Marzola

Nelson Frota

Newton Camargo Araújo

Richard Paul Matheson •

.Roberto Conde de Souza •

.  ' . (?,• programa:

30 DE ABRIL • 2s FEIRÀ^
CHÃCÀRA NAVIRAÍ-UBERABA-BR 050-KÍ

(RODOVIA UBERABA-UBERLÂNDIA)

rocas

NELORE

NELORE MOCHO

■ GUZERÁ

MANGALARGA

quarto de MILHA

■jumento pêga

^e[iÃo
^iciai.izado. A"  A.B.GZ.j

o LEILÀO DOS AMOS 90

Durant|; a M|||sicâo.!^cib^ de Uberobo



CHALLANI POI NAV-

21.02.84

Chummak POI S.C -

Olllyãna POI NAV —

FAIDA POI

DE NAVIRAÍ
31.03.87

Pakar POI OT

TanabI POI NAV

Glm de Garça
DEDICADO I
DA SANTA MARTA ~ |
01.08.85 TeiadaS.M

Glm de Garça
DILÚVIO
DA SANTA MARTA

13.09.85 Odiessada
Santa Marta

GRIFO DA

SANTA MARTA-

15.06.88

Ludy de Garça-

Rabisca RP —

CARROCEL
DE NAVIRAÍ
14.10.84

Caduceu S

I
Carriola da Ceitacorê



Nominal A.J
ARAPONGA I
DA RINCON PORÃ 1
28.02.80 Braza da LIgramar

Robalo da

Boa Vistg
LIBERDADE DA

SANTA MARTA

09.09.82 Cabana S.M

Dourado 88
QUITANDA I
DE NAVIRAÍ I
28.10.87 Liberdade SM

Dourado 88
QUINA DE NAVIRAÍ ——|
15.09.87 Hungria da S.M

Nominai A.J
ATENAS DA |
RINCON PORÃ 1
15.02.80 Dourada

de Lingramar

ALI-ESTANHO

27.04.85

Aii-kan

Ali-Aiiança

Real da Ceitacorê
índia de NAVIRAÍ — 1
05.12.84 Cascata de Naviraí
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GARRIDO DE
INICIO DA CRIAÇAO

MANGALARGA

IRA

r n

'■*11

• JÍ rV *4â2 ^ r

:  •,:/..> ^»: j. • ■ jJI
;  ■ ■ ■'' :-.■ "< l' ir •'* ■

. '»•' 'A . ^ ../■i, ("' ,'

jjttw. 'A'v '• ■• '-r^ ^ \. v«

1970

-  Início da criação Fêmeas origem 53
- 3 Gerações de reprodutores ÁJ
- Criadores: Abel e José Maia

PRINCIPAIS REPRODUTORES:

Gorddo de Ibirá
Urucum J.O x Tucala

Nominal A.J
Paladino x Flamula J.o.

Robalo da Boa Vista
Feitiço X Kodak

Omato J.0
Turbante J.O x Moratória J.O

Atacante AJ
UtucurmJiO x.Orqu(dea A.>^



I c o

tas alta

Iratlvos

da

EClONADOR DA DÉCADA"

ClaudiUblno Carvalho há 25 anos vem fazendo um rigoroso trabalho seleti
vo, baseado não só no amor a "arte de criar", mas principalmente no idealismo de
se chegar ao limite da perfeição da raça Nelore no Brasil.

Divide seu plantei entre 2 propriedades: na Fazenda Santa Marta, município de
Naviraf, e na Chácara Naviraí.
Um traiaalbo de pesquisa eficiente é realizado e supervisionado por zootecnis-

gabaritados que controlam o rebanho através de quadros demons-
iosos do desempenho, fertilidade real e desenvolvimento ponderai

idio Sabino Carvalho pode ser caracterizado o "Selecionador da Dé-

Um criador que nunca despreza os valores da tradição, mas considera-os artifi
ciais, buscando a evolução eficiente, a qual só é encontrada com o apoio da pes
quisa e da ciência.

NELORE
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PA PA TA DA I A /.i:i^DINHA 5ft meses

Gim de Garça X Jabutiha da Pazendinha
(Imperiante da /'.eh.)

Numa deferencia especial ao
2? Leilão «Noite do Nelore

Nacional», a Carpa colocará
a venda uma das melhores

matrizes de seu plantei.
Z Papata da Fazendinha:

vaca de raríssima beleza, foi
Campeã Novilha Maior,

Feapam e Bauru/8 7, Campeã
Vaca Jovem, Feapam e Três
Lagoas/88 e Res. Campeã

Vaca Jovem em L beraba/88,
além de vários outros

campeonatos. Será vendida
com linda fêmea ao pé por

Tovadari/POI Fort. VR.

Não perca. Dia 28 de abril.
Uberaba MG.

rííVíVA
m

K\/KM3A DA PFORA

(0161 687-1211
Caixa Pdstal. 3

Serrana - SP

DA NOITE.



No entanto,
não se faz

Pensando ni
colocar a v
estrelas. A

algumas da
RAUICULA DA FAZENDINHA — 43 meses

Tabadã POI Zeb. VR. x Hebraica da Faz. (Imperiante). Outra extraordinária
filha de Tabadã em vaca Imperiante. Foi 1? Prêmio da EXPOINEL/89 e fez
parte do conjunto Campeão Progênie de Mãe de Bauru e Avaré/87. Será ofer
tada com prenhez positiva de Gim de Garça.

2? LEIL.
NELORE
dia 2í

EM UBEl

No total seràc
Para você f

PACHOl.A DA FAZENDINHA — 60 meses

(iim de (iarça x fiaivota (Faulad S.C.).
Outro lote 3 em I a .ser ofertado no «Noite do Nelore Nacional». Levará fêmea
ao pé, filha de Imperiante e nu ventre produto de Tabadã VR. Matriz campeã
de sua categoria cm I beraba, Barretus e 1'rês Luguas/86.

AS OUTRAS



' você poderá
no

f

SOLEDADE DA FAZE^DINHA — 30 meses.

Tabadã POI VR. x Hação da Faz. (Imperian(e). Vaca de excelente categoria.
Aos .30 meses será ofertada com macho ao pé, filho de Suvarna MJ do Sabiá
(Taj I) e ainda levará no ventre um produto de Gim de Garça. Lote 3 em I para
entrar na cabeceira dos melhores plantéis do país.

j  'es de estrelas,
um plantei

'M. i
r  'X t

NDA DA PEDRA

M7-I2II

Postal, 3

SAROBA DA FAZENDINHA — 28 meses

Docente da Faz. x Jaçaná da Faz. (Iniperiante). Garrote de extraordinário de-
.senvolvimento ponderai. Foi considerado «Elite» do (.'DP da ABCZ. Partici-
ipou da 55" Prova de Ganho de Peso da AB,(.'Zi, obtendo a 21 culoeu.v'ãu.



UM SHOW DE ESTILO

AGORA NO SEU VÍDEO

Quarto
o show da raça

Associação Brasileira de Criador^
de Cavalo Quarto de Milha

produção

NOME.

ENDEREÇO -

CIDADE ESTADO- -CEP _ - FONE-

[UsiM, desejo receber titojsl VHS "Quarto de Milha - O show da raça", pelo
valor promocional de 70 BTNFs cada (valor da data de postagem). Para tanto estou

enviando cheque nominat a TBR ProduçOes Cx P. 754 - Bauru - SP - CEP t7 010jru - SP - CEP J:

Usando das vantagens e quali
dades que o vídeo oferece, você po
derá ver e rever a tão comentada
versatilidade do Quarto de Miitia, O
stiow que o Quarto de Milha mostra
todo dia no campo, nas competições
esportivas e nas pistas de corrida,
chama a atenção até de quem nada
tem a ver com a criação de cavalo,

Esta fita dá ao cavalo Quarto de

Milha a dimensão que ele merece.
Os segredos das provas de trabalho
(baliza, tambor, laço, apartação, ré
deas e western), os detalhes da
"conformação" e a emoção das cor
ridas estão agora a seu alcance,
Com imagens belíssimas e lingua
gem clara e objetiva.
"QUARTO DE MILHA - O show da
raça", com os resultados do Cam
peonato Nacional e do Potro do Fu
turo 89.
Então o que está esperando? Adqui
ra e presenteie.
Mostre a seus amigos o que o seu
Quarto de Milha sabe fazer.

Apresentação

SUSY REGO

Participação Especial

LIMA DUARTE

ABQM
Associação Brasileira dos Criadores de Cavalo

Quarto de Milha

VOCÊ RECEBERÁ A HTA

PELO SEDEX

Remetemos para todo o Brasil

PRODUÇÕES ESPECIAIS DE IMAGENS

E TEXTOS

Rua 1° dc Agosto, 4-47 - Cj. 601 - BIOCO O

í^,iP. 754 - CEP 17 010 - Bauru

Fone; (0142) 22-7877



Cachoeira

\  30 ANOS
: DA IMPORTAÇÃO
CELSO GARCIA CID

1990 é um ano todo especial para a Cachoeira, afinal
estamos comemorando 30 anos da primeira importação
feita pelo selecionador Celso Garcia Cid. O crescimen
to da raça e a qualidade dos produtos da AAARCA 2C
atestam o pioneirismo da Fazenda Cachoeira.
Por tudo isso é que cada produto com a nossa marca
já nasce com 30 Anos. Três décadas de conquistas. Ve
ja aisumas delas nesta e nas próximas pásinas.

ffffOKAMÂDCFilho neto de *ASHOk-A
com Matiarani 26 Dr
promessa de uma'nr!"' campeã."'"■3 opção senética.

F
CAMPESTRE DC
Lakree DZ em vaca Arjun
Nalirti II DC, 1.085 k3 aos
51 meses.
Grande Campeão em várias
exposições.
Garantia DC, sua primeira
fiiha, já é campeã de
diversas exposições.
Tamanho e ossatura é seu
ponto forte.

•S'

francisca Campinha Garcia
Rua Tupi, 378 Cx. Postal 247
CEP 86010 - Londrina-PR.

Tel.:(0432) 24-5816



FIGURANTE DC

Tabada DZ em vaca Arjun
Naiini DC Campeã em
diversas exposições. Altura,
comprimento e esta
caracterização rara sao
os destaques deste
campeao

KOSHELYa IX DC

6vezesGrande^c?^íí°-

MAHARANI 84 DC

Pakar OT com a vaca
Maharani 24 DC, uma filha
de 'Nova Opção x Arjun,
que foi Recordista Nacional
de Preço no 1'Leilão
Nelore Maxi

GARANTIA DC

4 vezes Campea.
Ê a primeira filha do

Campeão CAMPESTRE DC



Gl^2Ç
RAÇA - FERTILIDADE
PESO E LEITE

t
MAESTRO DC

Tri-Carnpeão em Londrina - PR
Destaque em venda de

sêmen na Pecplan.
1.005 kg aos 6 anos.

Linhagens Krishna, Gori, Ghiliri, R e VR.
Produção comprovada

acácia III DC
uma campeã que possui

mãe e avó campea
Linhasem

Sakina, Acaaa e R-
590 kg aos 5 anos e tres

OUTRORA DC
Campeã e filha de campeã

Linhagem Krishna, Pushpano, Virbay
Pushpamoti e R.

610 kg aos 5 anos e Três crias



KO BERÇO 00 ZEBU CRESCE
O FUTURO DO MANGALARGA
A Fazenda Cachoeira 2C - iniciou a criar e selecionar Mansalarsa em 1980. Eram matri
zes descendentes de Urucum J.O., Zagalo OR, entre outros, Foram acasaladas com Ben-
Hur T.A. (Paladino), Açucarado J.O. (Paladino), Excalibur AM (Chefão e Chapéu), Nava-
rone T.A. e atualmente com SETE OUROS SF (Folclore HC x Prenda do Luar). O plantei
atual é de 51 fêmeas.

SETE OUROS SF

*Excelente saranhão de 3 anos,
filho de Folclore HC e Prenda do Luar.
A beleza de sey^ primeiros filhos o
credencia como um Grande Raçador.

'iá:: .lâl

'Extraordinário lote de Matrizes da Cachoeira. 'Notem a beleza racial desta égua que leva
excelente potro ao pé, filho de Navarone TA

Fazenda
Cachoeira 2C

francisca Campinha Garcia
Rua Tupi, 378 Cx. Postal 247 ■
CEP 86010 ■ Londrina-PR.

Tel.:(0432) 24-5816



As ESIBELAS dA

COLONIAL
ADASIA COL (CJ-6422)
Níisc. ). 12.86

Extraordinária fdha de Liidy
de Garça. I" parto aos 29
meses. Leva ao pé este
tahuloso filho de Tahadã
POI VR. e novamente

inseminada por Tahadã
POI VR.

Grande Campeã
da Raça:
janaftba. Patos de
Minas/88

Ciirvelo, janaiiba.
Paracatú./89
I Prêmio na Estadual
de Belo Horizonte/89
1'.' Prêmio na FESAGRO

Sa/vadorl89

ACATIMBA COI.. (Cl029(<)
Nase.

Linda Fi/ha de Kn/aar do brnmado.
teva no ventre n/n ti/ho de

Tat/adà POI VR.

Campeã Bezerra
Itapetinga — BA/87

Campeã Novilha Maior
Montes Claros. Paracatú

e Ci/tTelo7.88
Grande Campeã da Raça

Salinas/88

Estes animais estarão a venda no

2 ? LEILÃO NOITE DO NELORE

NACIONAL. Dia 28 de abrU.

Uberaba - MG

iCOL^
(;abrii:i dowio pi vndkvdi

FAZENDA COLONIAL
(D.iSi . .hm.uilM Ml. COI OMAl. A(.KOI'i:( l AUIA

L
I/nd.; .4v. do Contei cio, 290 - Jíitunilm/MCi - Tel. F.sc.; (O.IS) H21-1274

f az.: (O.W 221-5140 - Telex OM 5875 - Cl/f .19440



Barba]
Embryo
repeTE
a dose

Cena do 1." Leilão Barba Embryo/89.

A partir de 1982 a Barba Agrícola e
Comercial decidiu acelerar o seu
processo de seleção de rebanho,
consciente de que a T. E. seria o
único caminho para atingir esse

objetivo.
Assim, adquiriu matrizes de
cabeceira de Torres Homem
Rodrigues da Cunha, Rubico

Carvalho, Nené e Lúcio Costa,
Durval Garcia de Menezes, entre

muitos outros plantéis que
representam o que de melhor
existe na pecuária nacional.

Com o trabalho desenvolvido em
sua Central de Transferência de

Embriões, na Fazenda São
Sebastião do Paraíso, a Barba

Agrícola e Comercial alcançou o
indice de 70'Vo de prenhezes

positivas, e uma média de
8,7 bezerros por vaca/ano,
Mas a comprovação desse

sucesso só viria com a aceitação
pelo mercado e, para tanto,

realizou em outubro de 1989 o
1." Leilão Barba Embryo, onde
(oram oferecidos embriões e
produtos do T E de grandes

raçadoros e matrizes.

A CREDIBILIDADE DE
UM EVENTO DEPENDE
EXCLUSIVAMENTE DE
SEUS RESULTADOS

E os resultados não poderiam ter
sido melhores. Entre recordes e

médias está a confirmação de que
o mercado acreditou e aceitou o

seu trabalho.
A Barba e seus convidados: Ângelo

Calmon de Sá, Cia. Agrícola Luiz
Zlllo e Sobrinhos, Cia.

Agropecuária Rio Pardo, José Luiz
Niemeyer dos Santos e Loúrival

Parente, partem agora para a
realização do 2? Leilão Barba

Embryo, que acontecerá em 15 de
outubro, no Palace em São Paulo.

Como no primeiro leilão, serão
oferecidas receptoras com prenhez

positiva ou com produto ao pé,
nascido de T, E..

Para os criadores que não puderam
comparecer ao 1.° Leilão, será uma
oportunidade Imperdivel de adquirir I

um filho de: ]

• BABlj • CHECURUPADLJ

• AKKAIM • OKATI

• RAMURIJ • ARJUN NALINI

• AMEDABAD • GOPALA

• EVARtJ • BAZUAH

• CHAKKAR • ISHARÃ
• MARAJÁ • MARANAMU

• FAULAD •TAJMAHALIMP

• BADAN • TAJ MAHAL 1

• EERAL •CHUMMAK

• HIMALAYA • DUMU

•CALCUTA • KARVADI

• GONTHUR

Para os que foram ao Leilão Barba
Embryo de 89, será uma nova
chance de ter um produto dos

melhores touros que já pisaram
em terras brasileiras, em matrizes

campeãs e de extraordinária
fertilidade

_ÀÉ1ÉÉM J



Central de Transferência de Embriões da
Barba Agrícola e Comerciai, em

Descalvado/SP.
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FAZENDA CALCIOLÂNDIA
Gir Leiteiro - Mangalavga Marchador\

30 anos de seleção
Herdade Tirol

Herdade Cadilac

Herdade Tiroleza

ANDAMENTO

ESTRUTURA

BELEZA RACIAL

PatI da
Calclolandia

LEITE" -

Saravay (IMP.)

Gracinha da Calclolandia

( 3.449 kg - 250 dias)

AÇA - TAMANHO
I.J

PROPRIETÁRIO:

(..AHKIf I OONAfO DE ANDRADE
ÜB Tfi4 km 22

TEL. (03/) 351 1267
ARCGS MG

' "/«M (1.) Pr.M.j J o.
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'f,^vç}o brasíbao CAVALO ARABE

'rumo ao mundial
DE C. C. E.

ff

por Alberto James Reynaud
VVooduard - ABCCA

Ademir de Oliveira Gilberto Rossetti

Dols cavalos 3/4 dc sangue Árabe.
Paran da Buracão e Oti da Bufacão,
estão sendo preparados para integrar a
equipe brasileira de Concurso Completo
tio Bquilação (C.C.E.) no Campeonato
Mundial que será realizado em outubro na
cidade sueca de Estocolmo. Para que isso
aconteça eles terão de concluir uma prova
de nível internacional como a que aconte
cerá cm Saumur na F""rança, no mês de
abril onde eles estarão competindo.

Paran e Oti formam conjunto, res
pectivamente. com Ademir de Oliveira da
equipe Cargill e Gilberto Maria Rossetti
Ir, da Brasinca Horse Team. Já a algum
tempo eles vem se dedicando quase que
c.xclusivamcnte ao C.C.E., fazendo, de

vez cm quando, algumas aparições nas
prova.s dc Hipismo Rural, onde estão fin
cadas as suas raízes, pois Gil e Ademir
láo fundadores da Abhir {A.ssociação
Brasileira dos Cavaleiros do Hipismo

'Rural). Para os adeptos do Rural o C.C.E.
Iraz a oportunidade dc um dia se disputar
tima olimpíada, por que as duas modalida
des tem pontos em comum c o Completo
é encarado por cies como uma evt>luçáo
lécnica do Rural.técnica do Rural.

Como parte do prcparamento para
essas importantes disputas que terão pela
frente, nossos conjuntos fizeram parte dc
um curso que aconteceu na primeira se
mana dc fevereiro em Avarc-SP. minis
trado pelo ginetc argentino Carlos Mo-
ratóriü e sua Olha Carla Moraiório, am

bos campeões internacionais de C.C.E.
Após esse curso que durou uma semana,
houve o Concurso Combinado Cidade de

Avaré. prova que abril oficialmente a
temporada de C.C.E. da Contcderação
Brasileira dc Hipismo (C.B.H.). O Con
curso Combinado nada mais ê do que uma
versão simplificada do Concurso Com
pleto. sendo realizado cm apenas dois dias
ao invés dc três. Os vencedores des.sa
prova que contou com a participação dc
gincics dc São Paulo, Rio de Janeiro e
Brasília, não foram outros senão .Ademir
com Paran, cm primeiro c Gilberto e Oti
cm segundo.
O sonho de se disputar um Campeo

nato Mundial com conjuntos originários
do Hipi.smo Rural, começou a ficar mais
próximo no final do ano passado quando a
C.B.H.. representada pelo seu diretor dc
C.C.E. o Ccl. Franco Pontes, convocou

duas cquijícs para disputar um torneio

REVISTA DOS CRIADORES - MARÇO DE 1990

internacional em Montevidéu. Na equipe
formada pelos juniores haviam cinco
conjuntos e todos eram cavaleiros da
Abhir. Esta equipe foi a Campeã c o ven
cedor individual foi Rui Leme da Fonseca

Filho com Ondeado da Buracão. único
cavalo de sangue Árabe no grupo. O feito
ficou enaltecido pelo fato dc que não
existe a categoria Júnior de C.C.E. no
Hruguai e, no.ssos ginctes tiveram de
competir no Concurso Reduzido, uma
categoria equivalente a nossa Preliminar,
ao lado de oficiais da cavalaria, formados
pela Escola dc Equilaçáo. Na .série princi
pal trcs dos quatro conjuntos convocados
eram da Abhir. além de Ademir e Gil in
tegrava a equipe Serenei Fpfanoff. que se
sagrou vicc-campcão. Os Árabes não fo
ram bem nessa prova, mas o simples falo
de eles estarem lá, é prova do reconheci
mento dc suas capacidades competitivas.
O Concurso de Saumir é um dos mais

disputados do mundo. Para o Cel. !-ranco
Pontes é muito importante a participação
da equipe brasileira nessa coni{>ctição,
como fase preparatória para o mundial,
sendo essa uma forma de nossos conjun
tos irem se acostumando ao esquema eu
ropeu. ".Aquele que conseguir terminar u
prova, estará carimbando o passaporte
para Estocolmo." Frisou o Coronel.



Leite de Búfab, agora,
tem prece mínimo

Em reunião realizada a 31 de janeiro úl
timo. na sede da ABCB - Associação Bra
sileira de Criadores de Búfalos. os princi
pais produtores de queijo do Estado de São
Paulo decidiram estipular um preço míni
mo ao leite pago ao fornecedor, visando,
desta forma, incentivar a criação de búfalos
leiteiros na região. A decisão foi de pagar,
no mínimo o preço do leite B pago ao pro
dutor que na ocasião, situava-se em NCz$
7.61. desde que o produto atenda a deter
minadas exigências para que possa ser uti
lizado com sucesso na fabricação de quei
jos ou derivados, com índices adequados
de acidez. densidade e teor de gordura.

Outro ponto bastante discutido foi a ne
cessidade de se criar um centro de distri
buição de produtos derivados do búfalo na
capital que. além de agilizar o trabalho de
entrega também teria imp'óhante papel no
sentido de tornar estes produtos mais po
pulares. Frederico Carotti. pondera que.
hoje. está tendcf^ue fazer em torno de três
viagens semanais a São Paulo para entre
gar seu queijo. Com a criação de um polo
de distribuiçãm as idas à capital poderiam
ser menores.

A principal vantagem do centro de dis
tribuição. porém segundo os produtores de
queijo, será a possibilidade de se trabalhar
junto, de forrpa padronizada no que diz
respeito a ̂ orma de comercialização. Hoje.
ela varia muito de região para região. Wil-
ma Camargo Ferreira de Araraquara. por
exemplo, diz que hoje entregando sua pro
dução do dia 1- ao dia 30 e recebendo so
mente no dia 18 do mês seguinte, sistema
que segundo ela. jã não está conseguindo
repor as perdas com a inflação Já Wan-
derley Bernardes. que tem propriedade na
região de Sorocaba, conta que naquela re
gião. as entregas feitas entre o dia 1- e o
dia 15 estão sendo pagas até o dia 20 e as
entregas realizadas do dia 15 a 30. os pa
gamentos não ultrapassam o dia 10.

Para que cada queijaria possa realizar
testes em todo o leite que adquire de forma
prática e confiável, será necessária a criação
de cursos especiais para análise, além de
uma atualização de certos equipamentos
nacionais que não estão aptos a medir índi
ces do leite de búfala. Os butirômetros en

contrados nas cooperativas daqui, por
exemplo, dificilmente conseguem medir
teores de gordura superiores a 7%, quando
se sabe que, entre os bubalinos. é muito
comum se registrar índices mais elevados.

Os criadores mais antigos e tradicionais
resolvem este entrave importando os equi
pamentos de outros países. Os pequenos e
médios produtores entretanto, acabam ten
do que usar de outros artifícios que nem
sempre garantem um resultado confiável
no teste, como a diluição do leite em água
para se medir em uma proporção menor.

ABCB quer popularizar o consu-
rrto de carne e leite de tjúfado

Capaz de se adaptar a qualquer condi
ção climática e de solo. o búfalo é consi
derado por vários estudiosos como a alter
nativa viável para a produção de carne em
regiões onde a bovinocultura encontra difi
culdades em se instalar, tais como áreas
inundáveis ou de solos fracos.

Soma-se a isso a necessidade do Brasil

em garantir um aumento no consumo per
capita de carne, que hoje gira em torno de
13kg/ano. quando estudos da FAO indicam
como ideal um consumo mínimo de 50 kg
de carne por habitante ao ano.

Por outro lado. o consumo de carne de

búfalo ainda sofre um certo preconceito,
embora alguns frigoríficos de São Paulo
abatam búfalos, sendo a carne vendida nos

açougues sem qualquer identificação espe
cial. com boa aceitação por parte do públi
co. que não distingue a carne de búfalo da
de bovino.

Esse preconceito ainda leva alguns pe
cuaristas a não optarem pela criação de
búfalos mesmo tendo áreas onde eles po
deriam render muito mais do que os bovi
nos.

Para reverter essa situação a ABCB está
se mobilizando para iniciar uma campanha
de esclarecimento da opinião pública sobre
as qualidades tanto da carne como do leite
de búfalos. Para começar a Associação irá
participar com um stand na Tecnoagros,
feira de Agropecuária, que acontecerá no
Parque de Exposições do Anhembi. de 13 a
16 de março, onde haverão alguns animais
em exposição e provas de degustação dos
vários produtos feitos com leite e com car
ne de búfalos.

Ao mesmo tempo a Associação tem tra
balhado junto aos órgãos oficiais de pes
quisa para na realização de estudos que
possibilitem a intensificação do desenvol
vimento da bubalinocultura.

Nesse sentido um dos importantes tra
balhos já realizados é o Estudo Comparati
vo do Rendimento de Carcaças de Bovinos
e Bubalinos Terminados em confinamento.

conduzido pelos técnicos Carlos Alberto da
Silva Mazza, Mauroni Alves Cangussu e
Venicio José de Andrade, da Universidade

Federal de Minas Gerais.

Nesse trabalho foi comparado o efeito
do implante do zeranol sobre o ganho de
peso e o rendimento de carcaça de 20 bovi
nos mestiços zebú e 20 bubalinos mestiços
Murrah. com idade média inicial, respecti
vãmente de 22 a 19 meses, confinados du

rante 90 dias.

As principais conclusões desse experi
mento apontam uma produção de massa
muscular por unidade de tempo dos buba
linos de 160.94 kg contra 128.07 kg dos bo
vinos. levando em consideração a diferença
de idade. Além disso apesar de os búfalos
terem desvantagem quanto ao peso da pe
le. esta não depreciou seu rendimento de
carcaça, que chegou aos 49.71% contra os
49.90% registrados nos bovinos. O estudo
aponta também uma superioridade dos bu
balinos em relação aos pesos médios de
todos os cortes comerciais, com o peso

médio dos traseiros dos bubalinos atingin
do 101.70 kg dos bovinos 86.70 kg; o que
indica no mínimo condições de igualdade
entre bovinos e bubalinos na produção de
carne confinada.

MARCHIGIANA
O TAURIN© MAIS SUSTICO FASA CRyZAMEÜMTOS

Fazenda: CERRADO DE CilVBA
ÕTAFEVA - SF

Fones: (0155) 22-1916 - 22-1866 - Ramal 24
Pirop.: ISRAEL SVERNER

15
SELEÇÃO
DE PO E

CRUZADOS]
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MARCHIGIANA
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE MARCHI6IANA

AV. FRANCISCO MATARAZZO, 455 - SÃO PAULO - SP - CEP 05031
FONE (011)62.2279

A MARCHIGIANA EM PARANAVAI . PR

Pela primeira vez a raça Marchigiana se
fez representar, com muito sucesso, no im
portante centro de pecuária bovina de PA-
RANAVAÍ - PR.

Realizando seu primeiro LEILÃO ELITE
do ano, no dia 07 de março, com a eficiente
organização da PROGRAMA e sob a super
visão da ABCM, foram comercializados 32
animais puros e cruzados pelo valor de Cr$
3.891.000,00, com as seguintes médias"
lOfémeasPO - Cr$ 169.700,00
17 machos PO - Cr$ 109.882.00
1 macho 15/16 - Cr$ 82.000.00
4 machos 7/8 - Cr$ 61.000.00

A maior cotação coube a femea PO
DEUSA DO PAIOLAO, de 27 meses, com

cria ao pé. vendida por Luiz Augusto P. de
Queiroz Neto. de Terra Rica - PR. por Cr$
370.000,00.

O maior vendedor foi Israel Sverner de

Itapeva - SP, com CrS 1.251.000.00 e o
maior comprador foi LUIZINHO GONZAGA
DONIDA de Paranavai. com total de CrS
717.000.00.

Sete criadores da raça apresentaram ex
celentes animais puros para a apreciação
do jurado, Dr. Paulo Eduardo Angerami.
médico-veterinário do Ministério da Agri
cultura. que contou com a assessoria do

zootecnista da ABCM Dr. Roberto Vilhena

Vieira. Foram premiados os seguintes ani
mais

Grande Campeão- Congresso GV. pro
priedade de José
Garcia Molina

Res Grande Campeão Duque da Qua
tro Irmãos, de

Otávio Antonio

Pedriali e Lauro

Garcia Molina.

Grande Campeã" Dama da Quatro Ir

mãos de Otávio A

Pedriali e Lauro Garcia

Molina

Res. de Grande Campeã Erculandia da
Quatro Irmãos

dos mesmos

criadores

O prêmio de melhor expositor coube ao
criador de Jardim Olinda ■ PR Jose Garcia
Molina com 258.20 pontos seguido dos
cftodores Otávio Pedriali e Lauro Garcia

Molina de Umuarama PR, com 234 20
pontos
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NOT

IDEA

EVOLUÇÃO DO REBANHO
MARCHIGIANA PURO DE ORIGEM

NO BRASIL

NASCIMENTOS DE BEZERROS PO
REGISTROS NA ABCM

FABER DA LIOUI-

FARM RG 101

CORADO DE ITAPE

VA RG 718

Irmãos

Incisore (importado)
Medusa (Importado)

Viajante de Itapeva
Pantera de Itapeva

ANO N? DE BEZERROS

1970 a 1972 13 COLORIDO DE ITA Ideale da Santana

1973 29 PEVA RG 719 Zenóbia de Itapeva

1974 45

1975 62

1976 87

1977 78 2- PECPLAN BRADESCO

1978 98 fones" (011)257-4522 - Osasco -SP

1979 104 (034)332-3331-Uberaba-MG

1980 110

1981 134 TIROL DA QUATRO Galante (Importado)

1982 156 IRMÃOS RG 190 Neve (Importada)

1983 192

1984 215 BIANCONE DA Drago da Liquifarm

1985 263 UNITAS RG 220 Paloma da Unitas

1986 488

1987 584 BOEING DA QUA Sao (Importado)

1988 689 TRO IRMÃOS RG 427 Gina da Quatro Irmãos

1989 751
A S

A: A partir de 1984 o número de be
zerros PO nascidos sofreu substan
cial incremento em virtude do su
cesso dos programas de transferên
cia de embriões.

SEMEN MARCHIGIANA

DISPONÍVEL NAS CENTRAIS
DE INSEMINAÇÃO

1 - LAGOA DA SERRA

fones (011)262-7233 - São Paulo -SP
(016) 642-2299 • Seriaozinho • SP

LCE DA QUATRO

IRMÃOS RG 367

offione (Importado)
Orca da Quatro Irmãos

LE DA SAN

TANA RG 165

ZELO DA OUA

TRO IRMÃOS RG 252

BOY DA QUATRO

IRMÃOS RG 407

Amico da Santana

Bambina da Santana

Febo do Liquifarm
Maresca (Importada)

Zolfo (Importado)
Maloca do Quatro

"Para entrar no mundo moderno,

temos que ser modernos. Não po
demos, entretanto, entrar no mun

do moderno, renegando a tradi
ção, mas sim usá-la de um modo
criador."

Octávio Paz.
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o que vai peto Controle leiteiro

RELATÓRIO N2 541 MESDE DEZEMBRO DE 1989 ANO XLV

ENC^ AGRONOMO RUYCASSIO TOLEDO ZANARDI

PLACAR DAS RECORDISTAS—
DIVISÃO I - 305 dias com nova parição em até 427 dias

RAÇA HOLANDESA - PRETA E BRANCA

LEITE - RUANN SIWION TURQUOISE 85594 - João Carlos Camolesi e Outros

AS - 3x - 10.990 kg de leite

DIVISÃO II - 365 dias

RAÇA HOLANDESA - PRETA E BRANCA

LEITE E GORDURA - GRAÜNAS DORIANA PERALTA MARLU - Agropecuária Santo Onofre S/A
AA - 2x - 7.240 kg de leite e 263,4 kg de gordura

RAÇA JERSEY

LEITE E GORDURA - FAIR WEATHER BERNARD NOMA - Fazenda SanfAna do Rio Abaixo

BJ - 3x - 7.447 kg de leite e 351,5 kg de gordura

Fazenda

UIRAQUITA
Oídcs Rodrigues Silva e Filhos

AMANACI da Uiraquitã

Nasc. 08/07/88

— NelorePOePOI~

MORRO IM (.ARÇA - MG

£ND COM. Rua Voluntários da Pátria.4374 SP
Foi» (OIIIM/9177
fVkZeMDA Hu» B[)iloAI»9t«.J8 CuíH(o-MO
fwi,,(037l7»l<K>

Serviço de Controle Leiteiro
RELATÓRIO N2 541 - DEZEMBRO DE 1989 - ANO XLV

A.B.C./S.C.L.-I.Z./C.P.D.

LACTAÇÕE5 ATÉ 305 DIAS
I DIVISÃO

lUça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO "ro. Qrds. > 7t

OMSE M - At» 2 ím»
P PN.AIIM FROSTY Ít7i Pt 1/lS 3M 47M
JENI K ACT Kl i/10 204 S9S2

aiUX W > O» 2 « 2 1/2 «M
»LMS T8A01TIBN WCAM TE 201 PQ 2/4 JOS 71»
niMiM HOMcio üvmi m V \ w 4753
CM.MS APftLO FiniNIA PS 2/ 3 303 0744
P.I-ALW MILA ALálMm AVenOSA PO 2/ O 303 0713
mmn cmief likt kummi ec? 2/3 303 U27
HOUfMA AVENCA PAMMNA PO ?/ O 303 MI2
BtmiM ACHILLES JEIK 74t Kl 2/ 3 303 U3J
tUMUlM KIL m 743 Kl 2/ 4 303 Mtfl
MniWCIA MO «liAlHO 91 M 2/3 3S3 3t4&
MFTALIM ADIA i. STSEAIj.W ICL 243 W 2/ 2 393 3492
AMTIHA XOETASIA 3 ICPQSIT» PO 2/ 4 303 MU
90 JIIÜM FORCAITEII OIOU 732 PO 2/ 3 303 33lt
K JAÍ* ACHIlia MSLIB 713 PO 2/ 4 303 3100
UMTOI HO OOill» 114 Kl 2/ 4 303 3110
ICt. miM JVffSlUA MUUK 713 PO 2/ 3 303 3049
lOMU m. IPAKM LITHM 2117 PO 2/ 3 303 4494
HR. asníMIA JAKITA AAMMn m PO 2/ 7 303 IfOO



Nome do animal

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %

Leite Gordura Gord. Proprietário

ColoborQCQo da üililani iIds Criudares Lfda.

S8 jUMIA STMDO BA901ICC
S8 JUKIA ACHILIES BASEILINE
ALIIM8I JOE HEBRAICA
KLI91D W2 HARPA 6AHBLER
AHELIA SUCY CITATIDN B. JESUS
M6AT1W SAO fiUIRINO
CIMERELA RDCKY
JMBIH PORTUSUESA I
P. ORSEIA MDAMSKA
P. DTAViA STEWRT
E18E aiCINIA JASW
aSE 6ISELIE nOHEY KAKER
NORTH STAR PRINCE YAKULT <
LORALAHS T. T. JANET
TAKUIT KAItSAS HILLTOP I

aASSE AS - de 2 1/3 a 3 anos
ALIIMR61 CAVALIER 6RAHABA
P.OCA CASCAK 1
TEMC HOBIERNO NL
I6H NOVA BREJEIRA
CALM FORD ELEDNORA
POSSE ABUANA SOLISTA SHAHROCK
CIREUiS DIHAH FA6IH
MEIRaiES CUKBICA EA6LE
TIIOLETA BA SAPUCAI
penem pintada FRIEND DENNY
TNMM
RMESA HOLLON KILESTONE A6
P. ASA CA5CADE 1
NMTONAS VA
KTA HILESTONE RE6EN
MNimA HOOIERW VINODECA
ITAIPURA BORBOREHA O.ERNESTINA
9EK2A JERK
P1IMM.IHA 1} FATIHA
lENITA BIANCA SHEILA SENATDR

AASSE BJ - dr 3 a 3 1/2 anos
fl.L. SIMP JORDAN
IC1RELLE8 PATATIVA JOEL T.E.
aOKNSE V LEDA TEHPO 2
EIC ESPIA HILU BETTY
mm NIMZA I6H
Sliac eUARAHY BA HOLAHBRA
«MSraA RANDALL VIHOBECA
LENITA ASTRA EHILDA ASTRONAUT
"ACHACA GfiV PHA
}hylA CHAUPIOH
'tím HALLEY
MPERLEHE SAVAMA HAIBREY
'■íPCm EKBAW

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
FRANCIS JOAHA HONEOPATIA BELL 435
FLORA EBIPO JERK
5EVILHA HARRY HL
7EL1A HIOHAN
«ms LlfilRA ü
lmna d. GUEEN ARLINDA CHIEF TE a
PU) B'ALHO BABA STAR TEHPESTADE
BAUNILHA 2A0U1T0 VALA DO PAU D'ALHO
P. NOVA ROYALSTAfi 1742
SQ ILHOTA FROST FELlCIAHA 410
HAB SRACA 37
NOVA HARTA lEH
NÍIPELLES ESTHEfi CARLJO TE

SOADA NAPOLEAD DE HEIRELLES
SIBRA STAR IGH
P. JCLIA ROYALSTAR 17V4
r/ Or/IELA LABURHD 448
» IPONEIA FROST FRATERNA 176
OtlARA ELEVADORA
A«I NURA 181 HABESTIC
S8 I6ACABA CHARIRHAN FRUTA 392
SMA KIT 8UILDER H.L.
IWKCA L' AHOUR OüARANY 6bZ
fENÍM M6A] CITATION COSHOS 51
ENNKADASUARA
m D3 IMN6IE 523 NARVEX 2326
CJJ3Y SOLJNDES V.A.
MNU EAMAR 200
MTITA esteio santa OHDINA 428
LIWMA INVERNO HIL. VINODECA 868

'  fflMRA WDDY YAKULT 8526
«MBE 6 NOORDSTER DA PIPA
T0ÍMA mSSI JA8UAR JOSILENE 3065
CBUm 1006
ITF ft/MXJR DA8Y CHAIRHAN 452

OjME CJ - de 4 a 4 1/2 anos
«VIM HARNY N.L.
Vm MCT ASTROMUT 00 BOK JESUS
aãm NtCKIMN LESTER A6
hmoa eiipo je«
SSSfTE TBfO 6MES
njE 8MNÜEIA VEEMÜ 74^MMUt MiRTMN TE 425
rMM.T MT RMY B421
fSI mtm RDOOMN VALIMT TE

BUl mORCR TRMITIM PEMMSSU
LMA N IWTO 76
KmM NMMIA NerULSTW 1717
mf AIIJKA UAKIi 8M2

660 PO •2/ 3 305 4817 154.9 LH 3.22 PECUARIA ANHUHAS LTDA.
665 PO 2/ 4 304 4777 159.8 LH 3.35 RECUARIA ANHUHAS LTDA.

51 PD 2/ 1 252 4775 174.6 LH 3.66 AFMSO NOGUEIRA DE FREITAS
787 PO 2/ 5 283 4682 175.0 LH 3.74 KELISIO EHPREENDIHENTOS RURAIS LTDA

6C4 2/ 3 305 4655 148.2 LH 3.18 LUIZ GUILHERNE S.PITAGUARY KAZZILLI
135 8HB 2/ 2 305 4480 146.5 3.27 PECUARIA ANHUHAS LTDA.
304 PO 2/ 0 295 4401 138.8 3.15 NOSSA TERRA A6R0P. IND. LTDA.

PO 2/ 4 305 4169 152.4 3.66 CIA. BATISTA SCARPA IND. E CON,
1942 PO 2/ 2 305 4043 147.7 3.65 FAZENDA PARAÍSO S/A
922 PO 2/ 5 287 3638 124,2 3.41 FAZENDA paraíso 5/A

83 PO 2/ 2 305 3352 130.5 3.89 N.G AGROPECUÁRIA LTDA
109 PO 2/ 2 249 3062 122.5 4.00 N.6 AGRDPECUARIA LIDA

8712 BC3 2/ 0 256 2850 101.2 3.55 YAKULT S/A INDUSTRIA E COHERCIO
51 POl 2/ 5 259 2768 125.2 4.52 DIVA HARIA BRANT DE CARVALHO

8646 PO 21 3 267 2538 87.8 3.46 YAXaT S/A INDUSTRIA E COHERCIO

PO 2/ 6 305 8711 266.8 LH
1910 PO 2/ 7 305 8265 277.6 LH

8C1 2/ 8 305 7851 270.6 LH
Pt) 2/11 305 7268 234.2 LH

206 PO 2/ 7 305 7046 252.8 LH
PO 2/ 7 303 6083 184.7 LH
PD 2/ 6 289 5323 202.2 LH
PO 2/10 297 5181 168.2 LH
PC 2/ 9 305 5087 152.3 LH

59 PO 2/ 7 305 4864 176.4
NR 2/ 6 276 4767 161.2

. 6H8 21 b 305 4726 180.4
1870 PO 2/11 252 4591 150.7

GCl 2/11 305 4504 163.6
160 8C3 2/ 7 305 4465 162.9
917 6C2 2/11 305 4156 143.4
855 GCl 2/11 248 3819 135.9
733 PC 21 6 294 3766 166.7

PO 2/10 289 3480 128.4
56 PO 2/ 9 247 2580 104.7

AFONSO NDSUEIRA DE FREITAS
FAZENDA PARAÍSO S/A
NARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
HOLANBRA-SERARDUS H. 6RDÜT
ALVARO JOSE RESENDE ASSUNPCAO
NALTER HAHTOVANINI
ELZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS
ELZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
N.6 A&ROPECUARIA LTDA
HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
SEIfENTES A6R0CERES S/A
FAZENDA paraíso S/A
NOSSA TERRA ASROP. IND. LTDA.
JOSE CARLOS REYS E EUCLIDES 8ENGA
HAYDEE KEUTEHEDJIAN
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
HARSARIDA PDLAK LARA
JOSE APARECIDO COSTA CLARO

NARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
ELZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS
HU6UES JOSEPN LAHBERT
H.8 AGROPECUÁRIA LTDA
H0LAH6RA-GERARDUS N. 6R00T
HOLAHBRA-THEOOORUS NIENS
HAYDEE KEUTENEDJIAN
JOSE APARECIDO COSTA aARO
AGROPECUÁRIA BATATAIS 6/A
FERNANBO ARENS KIEHL E OU
MRGARIIA POLAK LARA
IRNAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
CELSO MWWDO ISSA

CARLOS ALKRTO J. LDNMAW
FERNANH ARENS KIEHL £ OU
NARIA LÜCIA FERREIRA SILVA BIAS
HOLAHBRA-ARNALDUS H.J. NISHM E OU
HOLANBflA-NILLlEBRORDUS 6R00T
GARAVaO AGROPECUMIA S/A
JACQB R06IER DüTILH
JACOS ROSIER DUTILH
FAZE»A PARAÍSO S/A
PECUÁRIA MHUHAS LTDA.
HARIA APARECIDA PACHECO BORBA
HOLAHBRA-fiERARDUS H. GMOT
ELZA RIBEIRO HEIREUE9 E FILHOS
ELZA RIBEIRO IIElRaLES E FILHOS
HOIAHBRA-GERARBUS N. GROQT
FAZENDA PMAISO 9/A
HÉLIO HOREIRA SALLES
PECUARIA AIMms LTDA.
ANTONIO COaHO GUINARAES
ANGENOR CESAfilO RICCl
PECUARIA MfHUHAS LTDA.
NARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
HAYDEE KEUTENEDJIAN
N.e AGROPECUMIA LTDA
ANTONIO COELHO GUINARAES
CIA. ADN. TEC. E AGR. ATA6RI
NOSSA TERRA A6R0P. IND. LTDA.
ANTONIO COELHO BUINMAE5
NARCID NES8UITA SERVA
HAYDEE KEUTENEDJIAN
YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO
HOLAM8RA-SINON NICOUMS GROOT
SABRia E SER61D SINAO
CAROLINO lAVlER DE OLIVEIRA
ROSMIO A6ROPA5TORIL LTDA.

GCl 4/ 3 305 8516 293.4 LH 3.45 NARIA LÜCIA FERREIRA SILVA DIAS
GCl 4/ 4 305 6242 213.4 LH 3.42 LUIZ GÜIDSRNE S.PITAGUMY MZZILLI
EHB 4/ 0 293 6134 213.1 LN 3,47 SEHENTES A6R0CERES S/A
GCl 4/ 3 305 5898 200.2 LN 3.39 FEiaiMDO MENS KIEHl E OU
PO 4/ 1 305 5523 186.0 LH 3.37 LUIZ GUILHERNE S.PITAGUMY WU7IU1
PO 4/ 2 305 5358 176.9 3.30 M.G AGROPECUMIA LTDA
PO 4/ 2 305 5272 178.1 3.38 ROSMIO AttOPASTCRIL LTIA.
PO 4/ 5 289 4959 150.2 3.03 VAniT S/A INDUSTRIA E COMERCIO
PO 4/ 1 290 4902 175.2 3.57 NEIS» NANCIKl XICOLAÜ
PO 4/ 1 305 4827 146.0 3.02 ANTONIO COELHO SUMARAES
6C2 4/ 4 305 4669 155.2 3.32 NMIA LÜCIA FERREIRA SILVA DIAS
&C4 4/ 4 305 45» 166.4 3.67 WLDIR JUNQUEIRA K ANIRAK
8C2 4/ 1 305 4314 149.1 3.46 ALEIANIAE HUSEMNN IA SILVA
PC 4/ 0 305 3973 114.1 2.87 LUIZ ROlQtTO NNTEin PGRTO
PO 4/ 0 265 3756 129.7 3.45 NOSSA TERRA AMP. IN». LTIA.
PO 4/ 0 291 3637 139.7 3.S4 TAKttT S/A INKSTRIA E CQHBKIQ

V í|

FAZ Av Pnnio Segatio sín Bairro Guarapranga
Iperó ■ SP • Ter 10152) 66-1376
ESCR S Paulo Tel (0111885 3111
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Produtos

e Serviços

TIPIFICAÇÃO DE CARCAÇA

Idade Dias Produções (kg) %
Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

O Conselho Regional de Medicina Vete
rinária em Mato Grosso do Sul, encaiVii-

nhou à Diretoria da ACRISSUL, Campo
Grande. MS, recentemente, cópia da Porta
ria n- 612, de 05 de outubro de 1989, publi
cada no Diário Oficial da União, que aprova

o Sistema Nacional de Tipificação de Car
caças.

Pela importância do assunto, pelo inte
resse que desperta, publicamos, na integra,
o texto desta Portaria.

PORTARIA N? 612. DE 05 DE OUTUBRO

DE 1989

O Ministro do Estado da Agricultura, no uso
dc suas atribuições, resolve:

Ari. 1- Aprovar o novo sistema Nacional de
Tipificação de Carcaças Bovinas, que com esta
baixa, conforme normas anexas.

Art. 2- Revogar as Portarias n- 220, de
24/9/81, publicada no DOU cm 24/09/81 e n-
193, de 22 de junho de 1984, publicada no DOU
dc 26 dc junho de 1984.

Art. 3- esta Portaria entra em vigor na data
dc sua publicação, revogadas as disposições cm
contrário.

íris REZENDE MACHADO

SISTEMA NACIONAL DE TIPIFICAÇÃO
DE CARCAÇAS BOVINAS

Na classificação de bovinos em pé, para fins
de Dpificação de carcaças, de que trata a portaria
n- 612 de 05/10/89, serão observadas asseguin-

normas:

1. Da classificação dos animais
CATEGORIA: Jovem

CARACTERÍSTICAS: Bovino macho cas
trado ou não apresentando no máximo as pinças
c os r-'s médios da .segunda dcnlição, sem queda
dos 2-s médios c com peso mínimo de 2IOkgdc
carcaça para o maclio c 180 kg nara a fêmea;
CA TEGORIA: Intermediário
CARACTERÍSTICAS: Bovino macho cas
trado c fêmea, como evolução dentária incom
pleta tcom mais dc quatro c até seis dentes, in
cisos ^iefiniilosi, sem queda dos cantos da pri
meira dcnlição, com peso mínimo dc 220 kg dc
carcaça [>ara o macho c 180 kc para a ícmea;
CATEGORIA: Adulto
CARAC TI*RÍS TICAS: Bovino macho cas
trado c tcmcií, com mais de 6 dentes incisos da
segunda dcnlição, com peso mínimo dc 225 kg
dc carcaça para o macho c 180 kg para a fêmea;
CA TEGORIA: l ouro, l ouruno e Carreiro
CAR AC TERÍS TICAS; Estas categorias serão
englobadas cm uma sõ, tendo os seguintes con
ceitos:

Touro - Bovino macho adulto, não castrado
considerado a )tartir da queda das pinças da pri
meira denlição;
Carreiro Bovino macho, adulto, castrado,
também conhecido como "boi dc carro" ou "boi
manso";
Toorom Bovino macho adulto, castrado tar
diamente c que apresenta características sexuais
secundárias do macho;
CATEGORI^ Viicíoc Vitela
CARACTERÍSTICAS: As características
para :i npilicacíio desta categoria scrfio defioulns

66

CIASSE CS - ir 4 1/3 a & mm
H. 8. RENOM ACNlLUfS 98
MU D-ALHO ALVORAIA OAK 3TAR TDPECA
tmwmm hl

RflKNSE 8 NMIO ELEVATIDM
86 HM.IAL CAVALIER A6UIA 489
P,I'ALHD ATALAIA DAK STAfl VAIMK
PAU 8'AIHO AVENTURA URUTAH URGÊNCIA
88 MRPIA iILLON DUNA 484
ALUMR6I IIARS ETIOPE
MieaiCA VEEHATT ÚNICA DO P. D'AUK)
aiüSIA 2 PIPA
TUMNTIA HI60RE
8IHIIM JEIK 624
RADMie PRETA VD
S8 KAHSA DARVEt ESPERA 474
lENEN niLESIONE M.6ANY 67
BATINA HAPPY PHA
6ENEBRA JERK
ALHEIRA 194 HA6ESTIC AHRI
PARAGUAIA LINS
SUÉCIA LINS

CLASSE D - de 5 a 6 anoi
ALUHARei BARAD DANA
lERURBA URUTAH TAN6ARA PAU D'AIH0
BM GAROTA LADY NARS TE
S8 GAITEIRA NARVEl EPISTULA 908
P. LAVA8E1RA B00TLE6 1426
TE8RASA DEHAND JMAJILL 12ZIE 200B
SD GANNIA CAVALIER FLEDOMA 927
PELADA JORDAN HL
OIUH 6UARMY VIHODECA 814
GÜARA DEllA
LINS NEVE
SILVAHA DA HOLAHBRA
ERNESTINA CWIDENCE CONDESSA S 103
lOANA ASTROiMUT LEADER VIHODECA 786
6UARA BIVISA
SH NA6DA TOJIVA 313 HARVEl 2289
P. LÉPIDA NILLIAN 1497
133 HAIRATA 312 CADL DE STA H. 6606
3ACARTA HASTE T0PA2 DO HELISID 160
DAHIELA 118 SF STAR AHRI
HA6ANERA BRAVO DE FRANCIS 366
6FF ESTRANGEIRA ANITA JETS. TE 393
AHARAIIMA LINS
CAHIlSTA TOP NOTCH BAH 33A
0UITUH6A SUIRERA DE VIRACOPOS

CLASSE E - de 6 a 7 anos
H.A.D. TRADITION DIHAH TE
OCA NIS APOIO HL
COlILHA 2112 APOLLO SE STA H. 6442
ANRI RENVIS KAJESTIC 102
CAPITAL CARAVELA SHAHDO ERHEST. 631
POLETA 14 HAKE RITE STA H. 6479
SAO SINAO DE TARARA
ZUHAREIRA DO PINHALZIIGtO ARARAS 04
LATINA 06 KAdOfi ANRI
SAAD S HANIB JEHEL 160
CR OME DIVINA ADONTS 04
FRANCIS GAROTA BARB PA65T 310
KIHI CHIEFTA1N TAMILT 8244
Y«ÜLT riORY CHIEFTAIN 8221

NmKiLHa'bWAVÈNTURE 329 JD
CLASSE F. - de 7 a 8 anos
ORDEH DA SAD SEBASTIÃO 416
66 ENCOSTADA CAVALIER EFETIVA 667.
HELISID ELEVATION HELADE 629
AIUHARG! HILESTONE BRITAHIA
NOVIÇA BODEGA H. L.
JARDin miETA
HOSBY ELE6ANCE VIHODECA 694
EIT/AZADA B. BLACXHANX ERNESTINA 793
DINASTIA 6. SDALIQN ERNESTINA 743
G3i FABIANA ROCKHAN VALIANT lE
PARAÍSO JIBÓIA NILLIE
lOllNDEPENIENCIA 5. SORBRILÍA 16V
NORTA BABEH AlBANY 102
HÜLAU ASTRONAUT VIHODECA 631
MUARELA LINS
ISIATICA LINS
OVA 2ELANDIA
JOANIIHA LINS
BONECA ENBANX
ALELUIA LINS

HALIAMA LINS
SUBA

CIASSE G - de 8 a 10 aooi
SM) SIHAO NU6GET M1T ROSIE-ET
HC DEMRA HICOTA SONORO 200
OülJILA GRACIOSA ROtIQfAM I. JESUS
RILDA ISABORA R0CH9TARB0 I. JESUS
ARLINIA ALGA HEBALISIA ERIEST. 649
HELLENICA BOOl-NICi: SAAD-5
f. GIGA ROTAlSTAfl 990
BELIXBA PULSAR

CIASSE H - iiti da 10 anM
H. L. JOANIIHA FIKT RlUIOi
MS8MET lARKI! UNA JE89IE

PD 4/ 6 309 9229 231.5 LH
PO 4/ 8 309 8469 260.0 LH
6C3 4/11. 309 8380 288.4 LH
PO 4/10 309 7182 277.5 LH
PO 4/ 9 309 6905 216.7 LH
PO 4/ 9 309 6784 224.5 LH
PD 4/ 6 305 6731 206.6.LH
PO 4/ 9 299 6625 196.6 LH
PO 4/ 7 305 6143 186.4 LH
8K6 4/ 7 296 '6063 197.0 LH
8C2 4/10 265 5832 207.3 LH
PO 4/ 9 305 5470 190.8
GCl 4/11 267 5426 184.6

6NB 4/11 305 5313 16(7.1
PD 4/ 6 305 5269 169.7
GCl 4/ 7 258 4897 139.8
SC2 4/10 242 4648 139.8
GCl 4/10 250 4279 159.6
GCl 4/ 6 305 4080 138.9
H4 4/ 6 305 3965 141.3
GC3 4/11 272 2672 110.0

PO 9/ 7 305 8549 283.1 LH
GHB 5/ 3 . 305 8033 221.4 LH
PO 9/10 305 7720 260.1 LH
PO 9/ 1 305 7506 233.0 LH
PO 5/ 9 288 7295 254,9 LH
PO 5/ 0 305 7087 200.5 LH
PO 9/ 6 305 6699 192.1 LH
PC 9/11 295 6620 229.0 LH
GC3 5/ 1 305 6372 220.1 LH
PO 9/ 6 305 6053 211.9 LH
PO 9/ 9 305 5928 204.7 LH
PC 9/ 3 305 5694 208.8 LH
PO 9/ 1 305 5587 204.7 LH
GCl 9/ 6 305 5560 195.0
PO 5/ 1 301 9446 195.B
PO 9/ 0 267 9368 180.0
PO 5/ 7 293 4981 169.5
GCl 9/ 6 305 4812 125.2
6C4 9/ 8 276 4802 150.8
GCl 9/ 6 300 4676 140.6
GCl 9/ 8 305 4579 154.7
PO 9/10 305 4517 146.4
GHB 5/ 9 289 2955 110.2
GHB 9/ 1 248 2741 95.2
BC3 5/ 9 292 2493 101.2

PO 6/ 9 305 8839 280.3 LH
NR 6/ 7 309 8636 310.0 LH
GCl 6/10 309 8288 209.0 LH
PO 6/ 9 305 7488 252.4 LH
801 6/ 0 302 5987 216.5 LH
GCl 6/ 6 309 5939 160.4 LH
PO 6/ 2 291 5891 204.6 LH
PO 6/ 1 305 9883 197.7 LH
GCl 6/ 7 305 9441 162.3
PO 6/ 3 305 5341 187.1
PO 6/lD 305 4920 151.0
PO 6/ 9 505 4347 150.4
GC2 6/ 3 278 4320 147.3
PO 6/ 7 309 4143 143.1
PC 6/ 9 253 3576 99.5
GCl 6/ 7 305 3511 129.0

GCl 7/ 2 309 9230 249.5 LH
PO 7/ 9 305 7239 209.2 LH
PO 7/10 294 7137 216.8 LH
PO 7/10 305 6899 215.0 LH
GCl 7/11 273 9928 212.0 LH
PO 7/ 7 309 9990 203.0 LH
GC2 7/ 6 271 5516 189.3
NR 7/ 1 302 5135 186.4
NR 7/ 1 290 5076 103.3
PO 7/ 3 248 4958 173.6
PO 7/ 1 246 4656 149,4
PO 7/ 4 291 4473 193.4
NR 7/ 1 288 4260 130.6
GC3 7/10 240 4202 149.5
NR 7/ 1 305 4104 156.2

NR 7/ l 305 3955 149.6
NR 7/ 0 305 3759 138.0

BCl 7/ 1 303 3461 134.3

PC 7/ 0 305 3159 137.7
NR 7/ 1 305 2635 102.2

lil 7/ 1 305 2574 96.8
NR 7/ 2 243 1512 60.0

PO 8/ 6 305 6041 212.8 LH
PO 8/ 0 305 9676 107.7 LH
GC3 9/ 6 305 9802 198.2 LH
6C2 8/ 6 305 5375 164.3
GCl 8/ 0 277 4533 198.9
GC3 8/ 9 267 4492 199.8
PD 8/ 9 279 4034 143.5
PC 9/10 297 3206 121.5

PD 10/ 3 305 9096 305.8 LH
PQ 10/ 9 309 7325 240.7 LH

HITUAKI SHI6UEND
JAC08 RflSlER DUTllH
HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
ARHANDD EDUARDO DE LIRA HENGE
RECUARIA ANHUHAS LTDA.
JACOB ROSIER DUTILH
LUIZ 6UILHERKE S.PITAGUARY HAZZILLl
RECUARIA ANHUHAS LTDA.
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
JACOB ROSIER DUTILH
HOLAHDRA-SIHON NICDLAAS BROOT
KOlAHBRA-HENfilOUE VERREULEM
FERNANDO ARENS KIEHL E OU

FAZENDA DA TOCA LTDA.
RECUARIA ANHUHAS LTDA.
LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
FERNANDO ARENS KIEHL £ QU
HELIO THOHAZELLA
NALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE
VALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
JACOB ROSIER DUTILH
NELSON HAHCINI HICOLAU
RECUARIA ANHUHAS LTDA.
FAZENDA paraíso S/A
GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
HAYDEE KEUTEHEDJIAH
ANTDNIO COELHO 6UIHARAES
NALDIR JUNQUEIRA DE ANDRAI^
HOLAHBRA-N. DDHHOF

. JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
HAYDEE KEUTENEDJIAN
AHTONIO COELHO 6UIHARAES
CIA. ADH. TEC. E AGR. ATAGRI
FAZENDA PARAÍSO 5/A
CIA. ADH. TEC. E AGR. ATAGRI
HELISIO EHPREENDIKENTOS RURAIS LTDA
HELIO THOHAZELLA
CARLOS ALBERTO J. LOHHANN
ROSÁRIO A6R0PAST0RIL LTDA.

.  VALDIR JUNOUEIRA K ANDRADE
HüGüES JOSEPH LAHBERT

'  SAO LUIZ DE ITU AGRO PASTORIL LTIA

HARIA APARECIDA PACHECO BORBA
HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
CIA. ADH. TEC. E ABR. ATAGRI
CLÁUDIO VENANZOKI ROBERTi
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
CIA. ADH. TEC. E AGR. ATAGRI
ANTIWIO DE TOLEDO LARA NETO
H.6 A&ROPECUARIA LTDA
HELIO THOHAZELLA
GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
CLÁUDIO VENAN2DHI ROBERTI
CARLOS ALBERTO J. LOHHANN
YAKULT S/A INDUSTRIA E COHERCIO
YAKULT S/A INDUSTRIA E COHERCIO
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A

CELSO ARHAHDO ISSA

CARLOS ALBERTO J. LOHHANN
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
HELISID EHPREENDIHEHTOS RURAIS LTM
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
CIA. BATISTA SCARPA IND. E CQH.
HAYDEE KEUTENEDJIAN
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
NELSON HANCIHl HICOLAU
M.ETANDRE HUSEHAHN DA SILVA
HUGUES JOSEPH LAHBERT
LUI2 ROBERTO HONTEIRO PORTO
HAYDEE KEUTENEDJIAN
VALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
VALDIR JIINQUEIRA DE ANINIADE
VALDIR JUNQUEIRA DE ANDRAK
VALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
CELSO ARHAHDO ISSA
VALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE

NALDIR JUNQUEIRA K ANDRADE
ANTONIO CEGAR NAN20NI

ANIONIO DE TOLEDO LARA NETO
GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
LUi2 8UILHERNE S.PITAGUARY MIIIUI
LÜII eUILHERHE S.PUAGUWY MZZILll
JOSE FERREIRA DA COSTA JIWICA
SAO LUIZ DE nu AGRO PASTORIL LTIA
FAZENDA PMA1S0 S/A
ROBERTO JOAQUIH GONES

HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
AlFIANDRE HUSEHANN DA SILVA

Tiâp [^lobofoçQo do Miiltoni fins CriaiÍDres Lida.
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iNôme dõánímaf

í^dé Dias lFírofays^es^(kg)i %
G.S. Â/Mij Laç. teitê'QpraUra! 'QQrdl ^^fppfiãtáHoi

IColoborocõo do Editora dos Criadores Ltda.
EELIKA JARDIN 8HB 13/ 9 303 3636 199.3 LH 3.34
CaiOlLA SENATOR DO HELISIO 58 6HB 13/ 0 271 4876 164.7 LH 3.38
A-337 HAC BAN RICCA 6C1 10/ 0 293 4123 143.7 3.53
p. eucokenda ivanhoe star 731 PO 10/11 288 4102 143.9 3.51
RAVEKA LINDLEY LEITEIRA DO P.D'ALHO 6HB 11/ 0 303 3836 123.0 3.26

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRÀNCO Nro. Ords.; 3x

ClASSfi AA - Ate 2 anos
8D8RADINH0 HELVIN NEVASCA PO 1/11 305 6839 220.0 LH 3.22
CaOR HISTY HAIHHA 2986 PO 1/11 303 5130 166.3 3.23
m VASA 43 PO 1/11 293 4371 137.0 3.39

OASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
RUMíN TRADITIDN VENNI 03 POI 2/ 3 303 11234 321.3 LH 2.86
ZUZA ASRINDUS 6C3 2/ 4 303 7760 240.7 LH 3.10
SS GARDÊNIA SIKON PO 2/ 2 303 7307 232.3 LH 3.18
JAHISS ELATION AVABELLE ET 06 324 NR 2/ 3 301 7054 242.7 LH 3.44
KSSY FAISAD AHC PARA6DN ec4 2/ 3 286 7020 229.4 LH 3.27
CALDAS JETSTAR CERES PO 2/ 4 305 6735 242.2 LH 3.39
QinUIA DE BRAGANÇA BC2 2/ 1 303 6362 221.1 LH 3.37
CDL0R JUSTIH SAZETA 2876 PO 2/ 2 303 6331 213.8 LH 3.27
SRAUNA ACHILLES SS 6HB 2/ 4 303 6488 187.4 LH 2.89
DOURADA ASRINDUS 6C3 2/ 1 297 6381 196.6 LH 3.08
COãtlCA ASRINDUS 6C2 2/ 3 303 6339 194.3 LH 3.07
6AL1LEIA CHIEF STENART ALUHAR6I BC2 2/ 3 276 5996 193.4 LH 3.23
FALBA DYNAHO HARCONATO 434 6C2 2/ 3 305 3786 193.1 LH 3.34
CARTILHA ASRINDUS 6C3 2/ 3 298 3708 174.9 3.06
EES6UITA0A ASRINDUS 7346 8C1 2/ 0 239 3440 167.8 3.08
HAR1A'S EFIEENIA FULERO VALIANT 141 PO 2/ 2 305 5145 216.8 4.21
PANORAHA TDNY laEDNOR TE 532 PO 2/ 1 240 4984 178.4 3.38
COLOR JÜSTIN 6EKU1NA 2840 PO 2/ 4 305 4948 164.0 3.31
CALIA ASRINDUS 7430 6H6 2/ 1 266 4369 139.5 3.19
58 CAiPURNIA ARAPOLI JETSTAR 35 PO 2/ 2 303 4315 138.3 3.67

íl ASRD PASTORIL LTDA

OASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
CARTOLA A5RIMDÜ5 7189
BRASARCA DÉBORA JASPER
fílRARTE S8U1RE RECATA 923
CÉDULA ftSRlADUS
CASCAVEL A6R1HDU5
AF. "FORTALEZA FATURA TE 27
TDT m SANTA ONDINA TE 331
CIKETICA A8RINDUS
FinXA ANOREIRA HARCONATO 423
CIEAftRILKA A6RINDUS
CAKELIA AGRINDUS
CECÍLIA ASRIRDUS
eiCA ASRIRDUS 7143

CIASSE Bd - de 3 a 31/2 anos
aOUCREST BELL J.J. 99
A.H.C. PARASON FLAVIA ASTRO CHIEF
PAmiA CKAPEL BANK JASPER 429
POMA CH 8ANX JA8DTICABA
BARPSTER PARTHER NABLE 6ERT
ALOIKA 801BY BUTTON
HITTE 22 DE CURIO
i.E. ACHILLES OJtEJROA OUEEHLV
^TTER R1D6E JASON HARILVH

CORA 144 DE LAAKMIJK

463

30
623

5209
616

ARTE AfiRINDÜS
ATLÉTICA APilNDüS
ABSULAIÍTE AORINDIiS
COLOR BOOTKAKER F8RTINHA 2313
fiUE-HI OUIGX 8K0T BETTYU
m-9tmm valiant jardi nopolis
lACA 143 DE LAAMIIJK 620

.,-Ofi CHAIRHA» FLORIAHA 2473
Pmm ASTRORAUT JAPIRA TE 437
CáOR GWlimAN FAETDNTA 2493
BAOUa DE JA VI 477
t^OKBIIA ASRIKDUS

CLASSE B8 - de 3 1/2 a 4 anos
ABACELAÜ AStlffiWS
Ga;ATR12 A6RINDUS
CaOB ASTR0KAUT FELISBERTA 2290
niRARTE ROVAL 8UINA 824
FE PASST 33

190IKPERIAL I. S. ESPERANÇA
ÕiW KARDEN RSLL TVIH
em TOKY FALADA TE

BOOTHAKER JALISCA TE

301A I TE
em mm fulviwm
ORSOn SANClLIATn DiOBilSSm
nu.^ fBROISTER CHARfllKS
CtUR niy HAXER FliHIKA
«88BI HASER DE m BARBARA
Fioes 474 ü wm

RDRIPA-TE
I oonia mm. s valiant te

OASSE a 'dg 9 a 4 1/2 anos
«TOM DERA») ITAPEVA TE
eSSmE^iKDto
tism vm FEITORA TE
«RIUTE TEKPO ASATA
miA 140 DA COIDESSA
DAUpâ iHKHfiÜ HARCOXATO
0JSJA fiSlUSUS

esâftp 1^ FOUXDATIOH 327
143 DA CMDESSA 404

riQBE W DE OQtiVE 669

2369
390
206
2397
328

670
2427
487

377

336

PO 2/ 9 270 8672 283.4 LH 3.27
PD 2/11 303 8611 310.2 LH 3.60
PO 2/ 7 303 7293 232.8 LH 3.19
6C1 2/11 303 7214 224.7 LH 3.11
6C1 2/10 303 7147 220.6 LH 3.09
PO 2/11 286 7088 237.3 LH 3.33
6HB 2/ 6 305 6487 223.9 LH 3.48
6C3 2/ 7 305 5883 179.8 LH 3.06
eci 2/ 8 305 5869 199.7 LH 3.40
6C1 2/ 8 303 5829 181.1 3.11
6HB 2/ 9 298 3686 180.3 3.17
GC2 2/ 9 297 3344 171.2 3.20
6C3 2/ 8 249 3996 128.6 3.22

PO 3/ 5 305 10073 307.1 LH 3.05
PO 3/ 5 305 8422 280.8 LH 3.33
PO 3/ 5 280 8350 248.3 LH 2.98
PO 3/ 2 240 8177 226.3 LH 2.77
PO 3/ 3 303 8037 270.2 LH 3.36
PO 3/ 4 297 7738 207.2 LH 2.68
6C3 3/ 5 305 7639 244.9 LH 3.21
PO 3/ 1 291 7350 223.3 LH 2.96

PO 3/ 1 303 7364 260.B LH 3.54
6C2 3/ 5 303 6735 238.8 LH 3.64
6G2 3/ 0 303 6649 203.3 LH 3.09
sa 3/ 1 303 6614 20B.8 LH 3.16
6C1 3/ 3 293 6092 198.7 LH 3.26
8C2 3/ 1 288 6000 187.6 3.13
PO 3/ 3 303 3970 188.3 3.13
PO 3/ 3 303 3524 167.4 3.03
PO 3/ 2 261 3460 161.8 2.96
6C1 3/ 4 279 3440 178.3 3.28
PO 3/ 4 303 3437 179.8 3.31
PO 3/ 2 233 3161 179.7 3.48
PO 3/ 3 303 4943 163.4 3.30
8C4 3/ 2 303 4727 166.0 3.31
6C2 3/ 5 243 3047 101.3 3.33

8G1 3/ 7 305 11032 380.8 LH 3.43
6C4 3/ 8 303 9978 316.3 LH 3.17
PD 3/11 303 9774 337.8 LH 3.46
PO 3/ 7 303 9229 249.3 LH 2.70
»ÍB 3/11 303 9125 241.2 LH 2.64
6C1 3/ 7 298 8379 293.3 LH 3.44
m 3/10 305 7920 260.1 LH 3.28
PO 3/ 6 303 7498 207.2 LH 2.76
PO 3/ 9 283 7455 247.1 LH 3.31
PO 3/11 250 7197 196.3 LH 2.73
PO 3/ 6 303 6384 231.4 LH 3.31
PO 3/ 7 303 6384 223.6 LH 3.43
PO 3/ 7 305 6340 221.3 LH 3.49
PO 3/ 6 303 6252 217.7 3.48
PO 3/ 7 303 6191 198.6 3.21
6C3 3/11 303 6186 210.6 3.40
8C2 3/ 8 262 3724 164.1 2.87
PO 3/ B 231 4982 162.2 3.26
PO 3/ 8 236 4893 164.8 3.37

PO 4/ 2 303 10331 299.8 IH 2.^
018 4/ 3 261 10330 330.3 LH 3.59
PO 4/ 5 289 9032 283.8 LH 3.16
PO 4/ 2 283 8317 231.8 LH 3.03
6G4 4/ 3 303 7230 234.1 LH 3.24
6C1 4/ 3 305 7004 228.7 LH 3.27
m 4/ 3 303 6889 213.2 LH 3.09
PO 4/ 1 303 6466 222.8 LH 3.43
6C3 4/ 3 291 6418 203.7 3.21
»;2 4/ 0 303 6280 218.8 3.40

HARIA DO CEÜ ROSAS ALONSO
A6RINDUS S.A. EKPRESA A. E PASTORIL
JDAO FI6UEIRED0 FROTA
HARIA DO CEU ROSAS ALOHSO
PARASON A6RfB>ECÜARIA LTDA.
JOÃO FI6UEIRED0 FROTA
OLYRPIO A. S. A. STOCKLER
LAIR ANTONIO DE SOUZA
JDAO FISIEIREPO FROTA
A6RIKDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
ASRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
AFONSO HOeUEIRA DE FREITAS
SANTO HARCONATO
ASRINDUS S.A. EKPRESA A. E PASTORIL
ASRINDUS S.A. EHPRESA A. E PA5TMIL
HARIA 00 CEU ROSAS ALEWSO
DONALD 6RABER
LAIR ANTONIO DE SOUZA
ASRINDUS S.A'. -EigiRESA A. E PASTORIL
ARNALDO KENDES DE OLIV. FILKO E OUT

ASRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
OLYK^IO A. S. A. STOGXLEfi
FAZENDAS INTERA6R0 LTDA.
ASRINDUS S.A. EKPRESA A. E PASTORIL
ASRINDUS S.A. EKPRESA A. E PASTORIL
HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
ARNALDO HENDES DE OLIV. FILHO E GUI
ASRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIl
SANTO HARCONATO
ASRINDUS S.A. EKPRESA A. E PASTORIL
ASRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
ASRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
ASRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL

HARIA DO CEU ROSAS ALffllSO
PARASON ASROPECUARIA LTDA.
DONALD SRABER
DONALD SRABER
PARASON ASROPECUARIA LTDA.
JQAO FISUEIREDO FROTA
JOÃO CARLOS CAKOIESI E OUTROS
LAZARO DE NELLO BRANDAO

LAIR AHTWIO BE
JOÃO CAn.OS CAHOLESl E OUTROS
A8R1KDUS S.A. EHFRESA A. E PASTORIL
ASIlNOttS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
AQIIKDiS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
ASRINBLâ S.A. EKPRESA A. E PASTORIL
LAIR ANTONIO BE SOUIA
JOÃO FIGUEIREDO FROTA
DONALD GRABER
JOÃO CARLOS GANOLESI E OUTRIS
LAIR ANTONIO DE SS02H
oammm
LAIR ANTONIO BE SOUZA
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
AERIXDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL

AfiRlNDUS S.A. EHPRESI A. E PASTORIL
mirns S.A. QSftESA A. E PASTORIL
UIR ANTONIO DE SLHIIA
FAZEISAS INTERA^ LTDA.
JOÃO f IGtSIREDO FROTA
AniNDüS S.A. EHPRESA A. E PASTQLIL
LAZARD BE KEUO BRANDAO
JQAO FlSiEIREOO FROTA
LAIR ANTONIO DE ̂ ZA
DONALD SRASSi
HARCID HESfiUITA SERVA
LAIR ANTONIO DE SLRIZA
ttlLSCM OS.IS SANCHES LUCAS
PARAS»! AOOPECUARIA LTDA.
LAIR ANTCMIO K SfRIZA
JOSÉ P. VICTQR DOS SANTOS
JBAO CARLOS CAlStlESl E OUTROS
LAIR ANTONIO DE SOUZA
ARNALDO KEiSES DE OLIV. FILHO E OUT

m CApiSI E OUIR^
Rids-cpíÈsi E mm

através de ato específico, quando houver produ
ção e solicitação para tipihcar este tipo de eni-
ma;

2. Da tipificação de carcaça.
A tipifícação de carcaças obedecerá os parâ

metros sexo-maturidade, conformação, acaba
mento e peso.
2.1 - carcaças entende-se por carcaça de bovino,
0 animal abatido, sangrado, esfolado, eviscera-
do, desprovido de cabeça, patas, rapaca, glân
dulas mamárias na fêmea, ou verga, exceto suas
raízes e testículos, no macho. Após a divisão em
meias carcaças retiram-se ainda os rins, gorduras
perirrenal e inguinal, "ferida de sangria", me
dula espinhal, diafragma e seus pilares.
2.2 - Sexo-maturidade: o sexo é verificado atra
vés da conservação dos caracteres sexuais e a
maturidade fisiológica pelo exame dos dentes
incisos. Quando necessário, o exame será com
pletado através da observação da calei ficação das
cartilagens, especialmente das apófises espi
nhosas das vértebras torácicas.
2.2.1 - Sexo: São estabelecidas as seguintes ca
tegorias:
2.2.1.1. - Macho-M - estão englobados neste
item os machos inteiros;
2.2.1.2. - Machos Castrados-C - estão engloba
dos neste item os machos castrados;
2.2.1.3. - Fêmea-F - estão englobados neste
item as fêmeas bovinas;
2.2.2. - Maturidade: Serão estabelecidas as se
guintes categorias:
2.2.2.1. - Dente de leite - d: Animais com ape
nas a 1- dentição, sem queda das pinças;
2.2.2.2. - Quatro dentes - 4: Animais com até
quatro dentes definidos sem queda dos segundos
médios da primeira dentição;
2.2.2.3. - Seis dentes - 6: Animais com mais de
4 e até 6 dentes definitivos, sem queda dos can
tos da primeira dentição;
2.2.2.5. - Oito dentes - 8: Anifhais possuindo
mais de seis dentes definitivos.
2.3 - Conformação: Expressa o desenvolvi
mento das massas musculares. i

Este parâmetro é obtido pela verificação dos
perfis musculares, os quais definem anatomica-
mente as regiões de uma carcaça; tal fato elimina
assim aspecto puramente subjetivo do problema,
passando a ser quase que mensurável.

Desse modo, na medida em que a carcaça for
convexa, arredondada, exprimirá maior desen
volvimento; sendo côncava refletirá o contrário,
isto é, menor desenvolvimento muscular.
As carcaças serão descritas como segue:
- Carcaças Convexas - C
- Carcaças subconvexas - Sc
- Carcaças Retilíneas - Re
- Carcaças sub-retilíneas - Sr
- Carcaças Côncavas - Co
2.4 - Acabamento: Expressa a distribuição e a
quantidade de gordura de cobertura da carcaça,
sendo descrita através dos seguintes nümeros:
1 - Magra -gordura ausente;
2 - Gordura escassa - 1 a 3 mm de espessura;
3 - Gordura mediana - acima de 3 e até 6 mm de

8EVISTA DOS CRIADORES - MARÇO DE 1990

4 *- Gordura uniforme - acima de 6 e até 10 mm
de espessura;
5 - Gordura excessiva - acima de 10 mm de es
pessura.

A aferição da gordura será feita em três lo
cais diferentes da carcaça, a saber:
- À altura da 6- costela, sobre o mdsculo

grande dorsal, em sua parte dorsal;
- À altura da 9^ costela, sobre o músculo

grande dorsal. em sua parte ventra);
- À altura da 12- costela, sobre o músculo

scrrálil dorsal caudal; .
Complementarmente proceder-sc-á à verifi

cação da gordura na região lombar e no coxüo.
2.5 - Peso: Refere-^ ao "peso quente" da

carcaça obtido na sala de matança, logo após o
abate.
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Os seguintes limites mínimos serão estabelecidos
por tipo:
B - Macho 210 kg - Fêmea 180 kg
R - Macho 220 kg - Fêiúea 180 kg
A - Macho 210 kg - Fêmea 180 kg
S - Macho 225 kg - Fêmea 180 kg
I - Sem especificação
L - Sem especificação
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3. Da avaliaçao da carcaça e enquadramento.
A avaliação da carcaça e seu enquadramento,

dentro de um determinado tipo, será realizada a
quente depois da pesagem e antes de entrar na
câmara de resfriamento.
O primeiro parâmetro avaliado será o sexo-

maturidade que deverá ser afixado na carcaça
através de etiqueta ou carimbo.

Sabendo o enquadramento por ̂ xo-maturi-
dnde, o lipificador verificará se os outros parâ
metros complementares do tipo estão satisfeitos.
Se algum não estiver de acordo, a carcaça auto
maticamente será colocada no tipo imediata
mente inferior, excedo que será considerada no
parâmetro acabamento para as gorduras: 1 e 5.

Exemplo I: Se a carcaça for de um animal
mocho, jovem, conformação retilínea. acaba-
nmento 2 e peso de 210 kg será enquadrada como
B, porém se seu peso for inferior a 210 kg, pas
sara ao tipo R.

Exemplo 2: Se a carotça for de um animal
jovem, de conformação retilínea. acabamento I.
será enquadrada automaticamente em A, inde-
pemientemcnie do parâmetro peso.

4. Da comcrciaiikaçâo.
4.1 A comercialização de bovinos para abate,

realizada em todo território nacional, para fins
de tipificação de carcaças, obcdc(%ró aos parâ
metros previstos no item 2 da presente portaria.
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iNomedoãnlmãli

lldade Dias Pr^ü^esíkg)! %
Â/M lUç. il^ite 'Qofdufái Goril Propriêtífiõ

COLOR HMtS FABIA

CLASSE CS - d» 4 i/2 a S nof
CAtOAS SlifON RIREA
BIOCOKDA AfflINOUS
GOLEIRA ASRIISUS
BIILIA KASIET PARA8QN
PA«RAKA VALIANT ITUAItA TE
PASA^ ELXE FORO CAVALIER
ESKEmOA PAB8T SS
8A&A6EN ASRINOÜS
HARiatE 30 DA PRINAVERIL
RSIV 136 DA CtBIOESA
GRIMIDA AGRINSÜS
8JT ttlSSY 2 E. R08AII0XDS2t- -
OOSm JASUriGASA SKMEDO ERREST.
COLOR EaiPSE EDHARA
S6 ALTIVA ECLIPSE THIN
H05A DA AM BARBARA

QJiSSE D - de 3 a 6 am»
IGUESTOSA ASRlHtyS
LIXA 98 DA BARflffiSA
ZE2E AflRlIQUS
BA8DGHA RAR6U1S. P.H.A.

OASSEE -ds6a7aflos
PAU D'AUiO VaoeiOAOE S DOE

lãíTY 23 DE mus
VERB A6R1IQÜS

11

VISARIA
RÉSTIA DE m BARBARA
AUBttfiSI OaTA BARAO
NIRIWTE TBQV DIVISA
HETIS DE m BAFARA
ARTBIIS I^IS DE ANA BARBARA
BAÜCKA 36 K CUIIO

CLASSE F. -.de 7 a 8 aoos
GNICA APOUe Ml 00 PAU D'ALK8

CIRCE DE iUÍA BARBARA

GERONHID
[ BALADA

COLOR
COLOR fiLBTAR 11 .
ARA BARBARA IDEAL
m TERCIA
mm G. GERORiin bezbira
«ÍTÍIETA B'
CaORVALi
POHPEIA
EU AKBEIRA 8ALLANT GLBIl
TITEIA de AM BARBARA

CIASS 6 - de 8 o 10 irds
REVOA ASRIISUS
FAVELA DA PRATA

OASaíB - Bala de 10 esoo
GASUALE UILLOU ORfilE
ROYíU. LYW SMtt
ATIKA IÍ42SLBI7Í6
BSNMBALE tajRBS ARBIE ET

746 m 4/ 1 302 3S40 209.1 3.39
2291 PO 4/ 0 303 4718 167.1 3.34

138 PO 4/19 305 11037 31B.7-LH 2.88
6C3 4/ 8 303 10183 314.3 LK 3.09
Kl 4/ B 305 10109 341.4 LK 3.38
BH9 4/ 7 303 9345 321.7 LK 3.37

334 PO 4/ 7 303 9128 296.3 LK 3.23
PO • 4/10 303 90B0 320.4 LK 3.53
6HB 4/ 7 303 8883 234.8 LK 2.87
6Gi 4/ 8 303 8704 283.1 LK 3.25

494 K3 4/ 6 303 8364 296.7 LK 3.55
401 6C3 4/ 6 303 8132 240.3 LK 2.95

6G2 4/ 7 305 8033 271.9 LK 3.38
-•74 PD . 4/ 9 303 6438 219.9 3.42
. 734 6G1 4/ 6 282 5725 200.3 3.30
1992 PO 4/10 303 3630 187.2 3.33
888 PO 4/ 9 303 4944 170.0 3.44

K3 4/10 261 3929 163.3 4.21

6C1 9/ B 263 7436 233.6 LK 3.17
493 6C4 5/ 3 303 7196 242.7 LK 3.37

K2 9/ 3 303 6933 220.8 LK 3.18
6C2 3/ 2 266 3313 lSi.6 2.86

06 PO 6/ 4 303 11168 320.7 LK 2.87

433 6C3 6/9 305 0769 319.4 LK 3.64
K4 6/ 3 302 8394 282.9 LK 3.37
6C3 6/ 9 303 8390 282.1 LK 3.36
Kl 6/ 7 293 8372 293.2 LK 3.30
Kl 6/ 2 303 7257 236.7 LK 3.26
PO 6/ 0 293 7240 231,3 LK 3.20

948 PO 6/ 7 238 6769 220.2 3.23
K4 6/ 8 234 4307 133.1 3.33
PO 6/ 0 243 4239 131.8 3.38

496 Kl 6/ 2 242 3130 123.1 3.91

16 8HB 7/10 303 8707 273.9 LK 3.17
Kl 7/ 2 261 8091 273.0 LN 3.40
K4 7/ 7 303 6780 213.2 3.17
6ÍQ 7/ 3 272 6364 213.8 3.26

1264 PO 7/ 7 303 6413 214.4 3.34
1179 PO 7/ 9 303 6213 207.2 3.33

PO 7/ 7 246 6113 197.0 3.22
23 « 7/ 1 303 3963 210.7 3.33

1390 PO 7/ 9 303 3932 199.6 3.33
497 Kl 7/ 6 260 3349 183.8 3.47
1382 PO 7/ 2 299 3006 171.6 3.43

Kl 7/ 0 294 4927 163.9 3.32
412 PO 7/ 1 303 4798 176.4 3.71

6C2 7/ 3 270 3671 129.3 3.42

Kl 8/ 9 302 7182 238.3 LK 3.32
BG2 9/ 6 303 6279 208.8 3.33

3107 PO 12/ 1 303 7571 294.9 LK 3.37
34 PO 10/ 1 304 7430 234.3 LK 3.13
124 PD 12/ 3 303 6380 224.4 LB 3.92
134 PO 10/ 2 259 6290 187.7 3.00

HARIft DO CEU ROSAS ALDNSO
AORINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
ftORIKDUS S.A. EKPRESA A. E PASTORIL
PARA60N A6R0PECUARIA LTDA.
DORALD 6RABER
PARA60N A6R0PECUARIA LTDA.
jOAO FIGUEIREDO FROTA
A6RINDUS S.A. E»>RESA A. E PASTORIL
JOftO CARLOS CAKOLESI E OUTROS
lOAO CARLOS CAKOLESI E OUTROS
A6RIN0US S.A. EKPRESA A. E PASTORIL
FAZEKDA E HARAS SAO FRAIR:m
J08E FERREIRA DA C85TA JÚNIOR
LAIR ANTONIO DE SOUZA
ARNALDO ISNDES DE OLIV. FILHO E m
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS

A6RINDUS S.A. EKPRESA A. E PASTORIL
JOÃO CARLOS CAKOLESI E OUTROS
A6RINDUS S.A. EKPRESA A. E PASTORIL
AQtOPECUARIA BATATAIS S/A

KARIA DO CEU ROSAS ALONSO

JOÃO CARLOS CAKOLESI E OUTROS
ASRIKBie S.A. EffiiRESA A. E PMTORa
AGRIMUS S.A. EHPRESA A. E PASTORa
AStIKNIS S.A. EKPRESA A. E PASTORIL
JOSE P. VICTOR DOS 8MT03
AFONSO HÜSÜEIRA DE FREITAS
FAZEMAS IHTBiABRO LTDA.
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
JOSE P. VICTOR DOS 8MT08
JSAO CARLOS CMOLESl E OUTROS

KARIA DO CEU R88A8 ALONSO
ASRINDUS S.A. EiSItESA A. E PASTORIL
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
ASRINIXiS S.A. EKPREM A. E PASTORIL
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO OE SOUZA
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
8A8IN0 FERREIRA OE FARIA NETO
LAIR ANTONIO DE SOUZA
JOSE FOtREIRA DA COSTA JÚNIOR
LAIR ANTONIO BE fflUZA
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
NARCIO HE88UITA SERVA
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS

HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO Kro. Ords.i 2*

m  1/ 9 30» 9030 1&2.9U1 3r24 ROSMIO ABRimaTORlL LTM.

2 1/2 «Kn

-\mm
GH3 2/ 3 303 6070 246.8 LU
OKB 2/ 4 287 3307 133.3 LN

4.07 ROLAKBRA-HENRICUS A. NOPSiEIS
2.89 aZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS

CLASSE AS-Je 21/2 o 3c

■m SIRAO Õr TER^
filRRLES UNIftO EABLl
PROM me iBtifBmE
CANCONETE ro RORSO VERDE

112
229

2/ 6 291
2/ 8 303
2/ 7 239
2/10 303
2/ 9 303
2/ 7 290
2/ 7 261

3166
3046
4792
3966

143.0 LU
164.8 LU
171.3
131.9

3193 113.4
2729 99

FAZBtniAjlARANÍ^

300
297

DA
TRAMWrRrJÜNStElRA

3 1/2 a 4 I
OILVEBREQROSEIRA'!

KttLYH BtHWUUH Ufl nULflRINA
DIASaiCA mEAOHlmLLIS

V 3
3/3
3/ 3 303
3/ 2 246
3/ 4 303
3/0 2B9

2424

3242
4993
4483
4409
4327
4176

.8
03.4

170.9 LU
176.3
193.2
133.2
196.6
133.0

109

3/U
3/ 7
3/U 273
3/ O 296

ÕOfSmVEHE lã
VtlK^

3/ 9
3/U
3/ 9
S/7
V 7
3/6

2»
303
289
309
273
244

7232 339.6 U)
9038 239.1 U)
9978 136.2 U)
m 160.8
4034 170.8
.4382 131.1
4240 142.9
2902 106.7
2919 107.3
2778 104.0

2.77
3.27
3.37
3.33
3.60
3.66
3.92

3.26
3.33
4.31
3.47
3.67
3.71

4.64
4.42
2.80
3.24
3.33
3.43
3.37
3.90
3.68
3.77

aZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS
ANTWIO DE TOLEDO LARA NETO
ELZA RIBEIRO HE1KLLE8 E FILHOS
Eao joa viGENTini
FERNANDO BE SOUZA T6LEK)
DANia FIOÜEIRA CHAVES
FBtXMeO DE SOUZA TOLEDO

MTQNID BASSai
ANTONIO OE TOLEDO LARA NETO
ROSÁRIO A8R0PASTQRIL LTDA.
aZA RIBEIRO KEIRELLES E FILHOS
HaAHBRA-ALBERT aEUTJES
ROBERTO JUN0ÜEIRA

HOLANBRA-HBSICUS A. «PgSIS
HQLAKBRA-ISOICtB A. HQPREIB
aZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS
DANia FIBISIRA CMVES
EUA RIBEIRO KElRaLES E FILHOS
FERMM9Ü OE SBIZA TDLB»
ANTONIO BtôSOLI
FERHNO» DE-6GUZA TOLEDO
MmiD

m  vicaiTini

StEl
4 1/2 (K)03

6C1 4/ 2 292 4863 164.1 3.37 aZA RIIiIRO SIRELLES E FILHOS

ColQbofoçQo do Eáittrara áos CriailiDirES Lfda.
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rÜ) Colobofocõo do Editara dos Criadores LtdaJ

rJtSSE cs - de 4 1/2 8 b snos
AUKLA CAVALIER HATASHA TE
HEIRELLES RECORDISTA SCOT
LASRIHA KEABOLAKE DE HEIRELLES
JMAIM LADYSHAN JASPER DE S. CRUZ
FGflIM PESASSUS ALBAMY 62
FLORIDA HIGEROIA HULK RED DE AHICA
SAO SIMO DE RELVA 22
AÍAUNA DO RORRO VERDE 47
RIDERIERE RESERVA HISTER RED 47A

aASSE D - de D 8 6 anoB
NICD ADIDAS FREDA jASPER U
HARPA HANDRAKE DE HEIRELLES
NE1RELLE5 KEVOA JASPER RED TE
S. SIHAO DE PLATÉIA
MICA ESSELTA JETSTAR
SAO SIHAO DE AN80LA 87
JMIA CAROLA HAPLE ROYAL RED
PLATINA CITATION JASPER DE S. CRUZ

CLASSE E - de 6 8 7 anos
GTONA.NISTER RED RIDERLEHE 397
JANDA TRAHAM R. JUttOUEIRA
SIRELLES FAHFARRA JÚPITER RED
SOftAlA TRAHAH R. JUNQUEIRA
RIBERLEHE ORCELA HISTER RED 396
VILEM DO nORRO VERDE 137

aASSE F. - de 7 8 8 am-
XICD URSULA OVALADA DETECTIVE 47

; 8EADA DE SAO SIHAO
I CHARMOSA RDA HASTER DE AHICA
GNRACI DO HORRO VERDE 286
FAÇANHA DO HORRD VERDE 140
SAO SIHAO DE RONDDNIA
A6UA HARINKA DO HORRO VERDE 126
NINA PEREIRA
lARRElRA

aASSE 6 - de e a 10 anos
REPRESA TELSTAR SHP
DftUHA JASPER DE AHICA IS
PERUA ALBANY 01
SM SIHAO DE SAHADAR
1*êm JASPER RIBERLEHE 286
RIBERLEHE HAROTA ROHANDALE 282

OASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
KA6ANCA DOHINIC JASPER

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
CRUZEIRO HAKORADA ROY REO 1119

aASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
lia MICAN PEREIRA

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
RMAKA BUlSAAIA JASPER

OASSE E - de 6 a 7 anos
ALEeRIA HOWttCH HARIA-S 10
E. S. 8AI0NETA R0VAL5TAR S. S.

ÜtSSí F. - de 7 a 8 anos
EttOCIA

CUSSE 8 - de 0 a 10 anos
1RI6IBA JUNO PEREIRA

Raça; JER5EV

eUKE M - Ale 2 wn
IMIEM TOP 2AHPA 107

BIMRITZ TOP ZAHPA 103

aASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
fita SRASSY SAHANTHA
(iniA 20-86 niASS JULIANA 39
CSJ5TAL TlTlf TOP BRASS DO UIRAPURU
tRJJA ima DE FSV
FSV nOEDA YANKEE

' ilRVMA 3 CACADOft DO HATO DENTRO
HCtmí SILVER 6. DAISY 24V 66
SffilCE VINE 6EHINI PRETTY IBV 67
BITINHA II DA 6EFRA

Cl&SSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
ttJtflAXBA 1 CRUZ DA S BOCAINA 133
'AM >>IKTA 100 DA SLEEPIHG
a LIZ SMB06E DA SANTO ANTOKIO
9IACER VIEN VIK TOY 386

OM» BJ - de 3 a 3 1/2 anos
Üt EILA CHGOCOIATE DA STO. ANTONID
SUIPIM BAS HARLU PIOUETES 82
%ei^ím BEAUTY PIOUETES 84

OiSSC BS - de 3 1/2 a 4 anos
KMCRACIA SaDlER DA FLORA
HMTNT V» GODENRO TH 86

OAME CJ • da 4 a 4 1/2 aaos
«m* aMA 72

PO 4/11 303 8284 277.1 LH
PO 4/11 236 5173 166.7
8HB 4/10 242 4915 174.8
8HB 4/11 305 4776 171.9
8C1 4/ 7 281 4603 139.B
GC5 4/ 8 305 4293 165.0
PO 4/ 6 305 4173 143.4
GC3 4/ 8 261 3352 110.2
PO 4/10 305 3170 111.9

PO 5/ 3 305 7163 281.1 LH
6K8 5/ 0 270 6103 225.1 LH
PO 5/ 0 251 5761 175.0 LH
PO 3/ 6 305 5759 205.5 LH
PO 5/ 2 305 5391 189.1
PO 5/11 267 5080 162.7
PO 5/ 3 280 4844 177.8
H4 5/ 2 305 4548 162.5

8C3 6/ 4 278 5178 189.4
8C1 6/ 2 303 4988 182.4
PD 61 7 298 4768 179.0
6C1 6/ 9 300 4627 189.2
PO 6/ 3 305 3688 127.6
6C1 6/ 1 258 3336 116.9

PO 7/ 2 305 7643 315.7 LH
8HB 7/ 6 305 5520 177.8
6HB 7/ 4 305 4525 157.7

8C1 7/ 9 305 4349 139.8
6C1 7/ 1 254 4018 130.6
PO 7/ 7 273 3633 123.6
8G3 7/10 305 3611 128.7
PC 71 2 272 3469 134.2
NR 71 3 242 2356 86.8

6HB 9/10 305 5334 159.9
6HG 0/ 7 272 4922 139.5
PC 9/10 305 4557 111.2
PO 8/ 9 305 4305 147.7
6C3 8/ 6 305 4005 140.0
PO 8/ 8 305 3919 136.1

MO E BRANCO Nro. Drds.3 3:3

PO 2/ 4 305 6021 180.4 LH

PO 27 7 288 4803 163.4

SKB 3/11 305 4576 175.4

PO 4/ 1 304 8157 276.6 LH

6G1 6/10 240 5061 179.5
PO 6/11 242 4218 167.2

NR 7/ 0 305 5666 193.9

8HB 8/ 4 305 5170 214.2

Nro. Qrds.: 2»

PD l/ll 305 2984 152^3 LH

PO 1/11 305 2184 104.8

PO 2/ 3 305 6054 312.6 LH
PO 21 3 305 5103 244.8 IH
PO 2/ 2 305 4945 223.6 LH
PO 2/ 0 260 2756 115.2
PO 2/ 1 266 2493 107.9
PO 2/ 3 305 2032 119.4
PO 2/ 2 277 1980 99.1
PO 2/ 3 305 1907 104.3
PO 2/ 0 302 1886 93.7

PO 2/11 305 4705 250.3 LH
PO 2/11 305 3212 161.1 LH
PO 2/ 8 278 2763 143.9
POI 2/ 7 273 2326 121.2

PD 37 5 305 4041 185.9 LH
PO 3/ 4 305 2762 147.3
PO 3/ 4 305 2094 97.2

6C1 3/ 8 255 2624 131.0

PO 3/ 6 305 1951 103.4

PO 4/ 3 250 2438 M4.2

NELSON HAHCINI NICOLAU
ELZA RIBEIRO NEIRELLES E FILHOS
ELZA RIBEIRO NEIRELLES E FILHOS
FERNANDO JOSE SANTOS
LUIZ ROBERTO HDNTEIRD PORTO
EOLO JOSE VlCEKTINl
ANTDNIO DE TOLEDO LARA NETO
FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
IRHAOS RIBEIRO ASRICaA LTDA.

H0LAH6RA-HEWICUS A. HOPEREIS
ELZA RIBEIRO NEIRELLES £ FILHOS
ELZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS
ANTONIO DE TOLEDO IARA NETO
EOLO JOSE VICEHTINI
ANTDNIO DE TOLEDO IARA NETO
JDAD RAPOSO DOS REIS
FERNANDO JOSE SANTOS

IRMÃOS RIBEIRO ASRlCaA LTDA.
ROBERTO JUNQUEIRA
aZA RIBEIRO NEIRELLES E FILHOS
ROBERTO JUNQUEIRA
IRNAOS RIBEIRO A6RIC0LA LTDA.
FERNANDO DE SOUZA TOLEDO

HOLAHBRA-HENRICUS A. NOPETKIS
ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
EOLO JOSE VICENTINI
FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
COHD. 8A8RIEL DIAS PEREIRA
VALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE

EOLO JOSE VICENTINI
EaO JOSE VICENTINI
LUIZ ROBERTO HONTEIfiO PORTO
ANTONIO DE TaEDD LARA NETO
IRHAOS RIBEIRO A6R1C0LA LTDA.
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

3.00 JOSE ROBERTO VIVIANl

3.40 ARNALDO HEHDES DE ÜLIV. FILHO E OÜT

3.83 COMO. GABRIEL DIAS PEREIRA

3.39 JOSE ROBERTO VIVIMII

3.53 HARIA BO CEU ROSAS ALDNS8
3.96 OLYHPIO A. S. A. STOCKLER

3.42 JOÃO RAPOSO DOS REIS

4.14 CONB. GABRia DIAS PEREIRA

3.1D CARLOS EDUARDO lANPlERE

4.80 CARLOS EDUARDO ZANPIERE

ANTONIO CMLOS PIWEIRO MACHADO
SUELI ALVES DA SILVA
SUELI ALVES DA SILVA
FAZENDA DO SERVO AGRWfC S/A
FAZENDA DO SERVO AGRWtC S/A
HARIA HELOÍSA FAGUNDES 6(NeS
HURILLO HARTIH
HURILLO HARTIN
HOLAHBRA-FRAKCISCO 6R00T

RONALDO HIRAGAIA
OSCAR EHILIO WLKER JÚNIOR
OSCAR EHILIO NELKER JÚNIOR
NALDEKAR AGOSTINHO JÚNIOR

OSCAR EMÍLIO KLKER JÚNIOR
CARLOS EDUARM ZAHPIERE
CARLOS EDUARDO ZANPIERE

HARCELO CHAHNA
JUIIO DE SOUSA 8UINARAES

MliClIAR ARCSlIim JWIOR

COOPERFÉRTIL
Cooperfértil tem
logotipo para
firmar imagem

A Cooperativa Central de Fertilizantes
(Cooperfértil), de Campinas. SP, empresa
constituída recentemente por seis coopera
tivas paulistas, está dinamizando a sua par
ticipação no setor agrícola.

A cooperfértil é formada por 6 grandes
cooperativas rurais que adquiriram a fábri
ca de adubos da Federação Meridional de
Cooperativas Agropecuárias (Femecap), lo
calizada em Campinas, a saber: Cooperci-
trus (Bebedouro), Carol (Orlándia), Cooper-
cana (Sertáozinho). Holambra (Jaquariúna),
Coopermar (Marflia) e Coopersan (Sào
Joào da Boa Vista). COOPERFÉRTIL - Coo
perativa Ceritral de Fertilizantes - Av. Co
mendador Aladino Selmi, s/n- - Bloco 2 -

Fones (0192) 40.1170 - 40.1171 - 40.1172 -
CEP13080 - Campinas - SP.

Feira Internacional no

Rio de Janeiro

Os organizadores da Equinter BrasÍI-90.
1"- Festival internacional do Cavalo, evento
narcado para o período de 12 a 22 de ju-
iio, no Rio de Janeiro, prevêem negócios
da ordem de USS 50 milhões com os cerca

de oito mil cavalos que segundo eles esta
rão expostos.

A Equinter. explica ainda seus organi
zadores, pretende divulgar o desenvolvi
mento das atividades eqüestres do Pais.
dando ênfase ao criatório do Rio, desde a

criaçào até o esporte, além de fomentar o
intercâmbio com outros países. Segundo os
organizadores, o rendoso segmento da ex
portação de cavalos de raça deve ser incen
tivado.

Um público de 600 mil pessoas está
-.endo esperado do Rio Centro, local de
leollzaçào do evento. Participarão criadores
'Io cavalos de Portugal, Espanha. França.
Suíça. Alemanha. Estados Unidos. Argenti
na. Uruguai. Chile. Inglaterra. Venezuela e
Colômbia. Outras informações (011)
543-.6266.
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EDITORA DOS CRIADORES LIDA

Rua Venâncio Aires, 31 - CEP 05024 - São
Paulo - SP. Tel.:(0i 1)263.8314 - 871.0317.
Enviar cheque/ vale postal ou reembolso postal

Nome do animal

CLASSE cs - de A 1/2 a S anos
EKHOVft niMIBHT COHIHD
SOBERBA SOLBIER DE SAO FRANCISCO 24

.CLASSE D - de S a 6 anos
ITALIA BENERATW DE SAO PEDRO
BRIZA SIBIZA DD SOL 14
REALÇADA IfitCDN DE SAO FRANCISCO 16

CLASSE E - de 6 a 7 anos
rm ZPfí REY
ELOiSA 5P0T DD BUTIA 320

aASSE F. - de 7 a O anos
NELY V1R61NÍAN DE SAO FRANCISCO 23

aASSE 6 - de S a 10 anos
APOLO JOSTICE )i69
3J 6RETA HILESTDNE TOROM 16
LICENCA DO SERVO
LAVWEDA DO SERVO

aASSE K - eais de 10 anos
ITA BEIRADA 04
DETINHA DO ALTO ALESRE
8ERU2A TRADENARX DE S.FRANCiSCO 130

Idade Dias Produções (kg) %
A/M Laa Leite Gordura "Gord. Proprietário"

PO 4/ 9 297 3255 142.8

PO 4/ 8 305 3137 157.9

PO 5/ 0 305 3241 123.8
PO 9/ 9 305 2858 155.0
PO 5/ 4 305 2099 111.4

PO 6/ 0 266 2732 126.7

PD 6/ 3 301 2565 120.8

PO 7/ 7 305 6037 273.3 LN

PD] 8/ 2 259 4115 168.6 LM
PO 9/ 3 265 2803 127.6
H4 8/10 304 2648 122.3
H4 9/ 0 246 2265 96.7

273.3 LN

PO 12/ 7 241 2500
PO 10/ 4 254 2272
PO 13/1 305 2032

4.39 HARCELO CHAHHA
5.03 CARLOS EDUARDO ZANPIERE

3.82 .HÉLIO DE MACEDO SOARES
5.42 CARLOS EDUARDO ZANPIERE
5.31 CARLOS EDUARDO ZANPIERE

4.64 FAZENDA DO SERVO A6RDPEC S/A
4.71 FAZENDA DO SERVO A6R0PEC S/A

4.53 SUELI ALVES DA SILVA

4.10 CARLOS ALVES DE SEITAS
4.55 JÚLIO DE SOUSA 8U1MARAES
4.62 FAZENDA DO SERVO ASROPEC S/A
4.27 FAZENDA DD SERVO A6R0PEC S/A

4.63 CARLOS ALVES DE SEITAS
4.44 EDUARDO DE ALMEIDA FÜUT
5.61 JIA.IO DE SOUSA 6U1MARAES

Raça: JEfóEY Hro. Ords.i 3(

aASSE 8S - de 3 1/2 a 4 anoi
FAIR NEATHER GOLD 8UEST
FAIfi NEATHER CHIEF CARHELA

PO 3/ 6 305
PO 3/ 6 276

6476
4666

289.1 LM
199.9 LM

4.46
4.28

FAZENDA SAHT'ANA DO RIO ABAIIO S/A
FAZENDA 5ANT-ANA DO RIO ABAIXO S/A

Conservação do Solo

O VIII Congresso Brasileiro de Conser
vação do Solo e VIII Encontro Nacional de
Pesquisa sobre a Conservação do Solo
serão realizados em Londrina/Paraná, no

período de 22 a 29 de julho de 1990. orga
nizados pela Secretaria da Agricultura e do
Abastecimento - SEAB, através da Funda

çáo Instltutd Agronômico do Paraná-IA
PAR

Essa será uma grande oportunidade
para que pesquisadores, professores, ex

lensionistas agricultores e estudantes to
mem conhecimento dos avanços da pesqui
sa obtidos na área de manejo e conserva
çéo dos solos e conhecer a terceira maior
cidade do Sul do Brasil.

Maiores Informações poderão ser obli
das polo telefone (0432) 24-7541 Londrina
Paraná

Definido 2® Congresso de
Direito do Trabalho Rural

Com o sucosso do V CONGRESSO

brasileiro de DIREIRO do TRABALHO
,RURAL E previdência social, realizado

polo primeira vez na história do país. na ci
dade paulista do TUPA om outubro p pas
•judo. o BIT-Rurat Boletim do informação
Trábalhísto Rural ]á ostá com tuJo prepara

Raça: PARDO SUÍÇO

aASSE M - de 2 3 2 1/2 mm
BC ROSA HATTHEN IV TE

TaLEN UNE 6A1L 15288

aASSE AS - de 2 1/2 3 3 anos
SANTD ISIDORO IDNA ] 238
BRANDT COMBINATION ADAIR 15342
SANTO ISIDORO IN6R1KD TE I 252

-TOCHA FRONTIER RIBERLEHE 588
MIRANTE BIAiKA TALISMAH 80
MIRANTE BABBIT KIN6 TE 76
MRESIA HATTHEN D'OESTE

aASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
R HART P H JOY
HINBY ACRESS JJD GERRY
CttCNMOR CAROL HORVIG
LETICIA DA VILENA

aAS^ BS - de 3 1/2 a 4 anos
SANTO ISIDORO HOSMK H 208
TOP ACRES IHPROVER FRANCO
KSUING KNGLLS SHERI
HDSSISI KMIL N PAT TNIN
HILLTDP ACRESS TELTAR BORGEONS

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 aooi
KTTA VUE HMIKR FRISKY
FANTASIA DA BELA VISTA

aASSE CS - de 4 1/2 a 5 mm
BOKRTA DA RS
SANTO I81HR0 0EMSA 6167
CDHENMDOR MRCaOM THALES-II
PANIMM NATTÍCV SM CARLOS.

CUS8E B - dt 9 a A aim
BRIIGE LME IP OCRRY 726
VAIHSA DA DELA V18TA

CLASSE E - de 6 I 7 aftM
IV NAIVIIA DELEBATE II

CLASSE 8 - de 8 a 10 mm
SANTO ISIMRII CttOlIHE C4B
9.C. JDTAKA STRETCH
JAMTICARA PERFOMER DE SAO CARLOS
PERDIA PLURIIUS DE SN

Nro. Ords.i 2i

PO 2/ 5 305 6168 250.9 LM
PO 2/ 3 305 4417 167.6 LN

PD 2/ 9 305 5405 195.2 LM
PO 2/ 7 305 4735 179.3 LM
PO 2/ 6 292 4603 170.9 LM
PO 2/11 305 4380 155.4 LM
PO 2/ 7 279 3585 135.4
PO 2/ 7 305 3413 111.8
H4 2/ 6 277 1853 75.7

PO 3/ 4 305 6295 264.1 LM
P8 3/ 3 305 4628 178.1 LM
PO 3/ 3 305 3949 162.3 LM
PO 3/ 3 305 3243 125.2

PO 3/ 6 305 5504 202.6 LM
PO 3/10 298 4712 1S8.6 LN
PO 3/10 250 4673 158.8 LN
PO 3/ 6 281 3959 141.7
PO 3/ 9 245 3380 135.7

PO 4/ 2 305 5248 228.8 LM
SCl 4/ 3 305 3963 161.4 LN

PC 4/ 8 305 7444 268.3 LM
PO 4/ 6 305 9629 212.2 LM
PO 4/ 8 267 4193 167.2 LM
GC2 4/ 7 242 4112 162.9 LM
PO 4/ 9 250 3223 111.4

3.61 J08EF PFUL6
3.79 A6RDPECUARIA ITAPENIRIN S/A
3.71 30SEF PFÜL6
3.55 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTBA.

3.78 JDSE APARECIDO COSTA CLARO
3.28 JOSE APARECIDO COSTA CLARO
4.09 CELSO ARMANDO ISSA

ALBERTE VILELA
AGROPECUÁRIA ITAPENIRIN S/A
ANTONIO CARDOSO LEMOS
HILTDN DIAS PILHO

JDSEF PFUL6
AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIH S/A
AGROPECUÁRIA ITAPENIRIN S/A
AGROPECUÁRIA ITIPEMIRIN S/A
AGROPECUÁRIA ITAPENIRIN S/A

2M 5349
309 4490

ALBERTE VILELA
ROBERTO SIMÕES

3.60 ROBERTO SIMÕES
3.77 JOSEF PFUL6
3.99 AGROPECUÁRIA ITAPEItlRIH S/A
3.96 AGROPECUÁRIA LAGOA DO lUPE LTBA
3.46 FAZENDA DD SERVO A6R0PEC S/A

3.79 GIDVANHI BRAHDUINHO 8R05S
3.69 RUBENS PERRUPATO

3.37 RtttENS PERRIPATO

PO 0/ 6 309 9759 207.2 LM 3.60 JOSEF PFas
PO 9/ 6 309 4189 146.6 3.90 .MILTON DIAS FILHO
0C1 9/ 3 305 3684 144.5 3.92 SEBASTIÃO HARIMK) DA SILVA
PC 9/ O 244 399V 129.4 3.60 FAZEMA DO SERVO AGROPEC S/A

Raça: PARDO SUÍÇO Hro. Brdt.i 3i

CIASSE DJ - dff 3 a 3 1/2 am
(PR PURITAM KING 111 PD 3/ i 305 7211 266.7 LM 3.70 FERNANDO PRADO REMO

IlASK 19 - da 3 1/2 a 4 MM
ÍCMD CECÍLIA TITM IV PO 3/ I 305 4494 167.0 3.72 FRANCISCO PRMO RENNQ

CIADGE D - da 5 a 6 MM
liJKlL PESFOBER aSlE
REMO MMA STinCH III

Raça: GUERNSEY

OAMI CJ ' dt 4 a 4 1/2 «MS
IMtRA Pt 1'RMIIA lU-23

aJWSE cs - dt 4 1/2 a 9 «Mt
PAI OLIMA IIVIO D'AMIIA L-IOB
PAI «EGA LIVIO D'AIAIIA L-201

9C1 4/ 1 309 9304 291.2 LM 4.74 CUSTOOIO CABRAL DE M.NEIDA

PO 4/ 8 309 4428 209.8 LM 4.74 CUSTOIIO CADML DE ALMEIDA
PO 4/ 6 389 4183 192.7 LM 4.61 CUSTODIO CAMAL DE ALMEIDA

jjjj^ Colaboração do Edituru dos Criiidoros
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Nome do animal

Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

m ColQbOfQÇQO do
Raça; GK «ro. Orrtii ír

Editarei dos Criadores Ltda.

OASSE A - At» 3 IDM
jOILDSA O i

OJSSÍ U • d» 3 a 3 1/2 »Mi
lATKlA M CAL
F.B. rifiASCAM TALAO
IPMCM 8T0 HÜMBÍRTD
F.í. EAUTAM LEBiriM

CIASSE BS - d» 3 1/2 » 4 mof
BINAMKA K BRASÍLIA

F.B. omutAM ÜSITim
CA MOOÍA
IIFAIA RAMOCIM BA CAL
liretATRIZ 870 HUHBOTO
F.B. aiLIANA VALEKTE

aASSE CJ - d» 4 a 4 1/2 ami
CUBA BE BRASÍLIA
CA FAVA
VARIAiTE BA CAL

CIASSE CS - dt 4 1/2 a S anoi
MAVILHA ISBECA BAILE
CACHOFA BE BRASÍLIA

CLASSE E - d» 6 a 7 anM
BIDA BE BRASÍLIA
ABSOA BE BRASÍLIA
TBOVA IA C«.CIOLAmiA
BEATA
FlKA

CLASSE F - aaif dt 7 aoM
HARAVILHA NORONHA CACHINBO
S. C. 6ABARRA CACHIWO
TESTEWMIA BE BRASÍLIA
MTRIZ DOS POCOES
C.A CARINHOSA
EBCOPA DE SMTO HUN6ERT0
lIBLA
88UBABE BE BRASÍLIA
C.A. MJA
miCAMA
BRA6AKA NATIVO
G A BOLÍVIA
C. A. BABOSA
RAlABA DA CALCIOLANBIA
laiOUlA BE BRASÍLIA
GAirO ALEBRE JULIETA
AIIATICA
CA AWNCA
CA AFAIIONAIA
ICLIBUIA
CA VIOUTA TE
LMY

TO 2/ 4 244 1062 46.4 4.37 0R6MI2AGAD BRASIL VILELA LTBA

PO 3/ 3 309 2709 148.4 U 9.48 6ABRia DONATO DE ANDRADE
3/ 3 309 2673 99.3 3.71 KEHIA agrícola E PECUMIA LTBA.

6C1 3/ 5 309 2699 124.8 4.70 JDSE FRANCISCO JUWUEIRA REIS
ro 5/ 3 309 2366 85.2 3.60 KEHIA agrícola E PECUMIA LTBA.

ro 3/ 6 309 3497 167.3 LH 4.7B FAIEIBA BRASÍLIA AGROPECUMIA LTM

PO 3/ 7 309 2394 108.0 4.51 KEHIA AGRÍCOLA E PECUMIA LTBA.
PC 3/ 8 309 2364 97.6 4.13 JDAO BMRia BA COSTA HORONM
ro 3/ 9 269 2228 109.9 4.75 SABRia DOMATD BE ANDRADE
ro 3/ 9 309 2098 91.6 4.37 JOSE FJUWCISCO JUNBUEIRA REIS
NR 3/ 7 309 1878 86.7 4.62 KENIA AGRICOU E PECUMIA LTBA.

ro 4/ 5 309 3452 197.7 LH 4.57 FAIENBA BRASÍLIA AGROPECUMIA LTBA
PC 4/ 2 309 2324 96.1 4.14 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
PC 4/ 3 309 2296 110.3 4.89 GABRIEL DOMTD BE ANDRADE

ro 4/11 246 4149 203.6 LH 4.91 MNUEL E JDSE J. S. R. POS REIS
ro 4/ 9 305 3668 173.6 LH 4.73 FAZE»A BRASÍLIA AGROPECUMIA LTBA

ro 6/ 0 309 4382 232.9 LK 5.31 FAIENBA BRASÍLIA AGROPECUMIA LTBA
ro 6/ 9 309 4284 196.6 LH 4,59 FAIENBA BRASÍLIA AGROPECUMIA LTBA
ro 6/ 6 309 3440 149.4 LN 4.34 GABRIEL DDNATD DE ANDRADE
6C1 6/ 7 309 3187 141.2 LH 4.43 KENIA agrícola E PECUMIA LTBA.
NR 6/ 4 281 2772 108.8 3.92 ANTOHIO CESM HANIÜNl

ro 9/ 0 309 4129 220.9 LN 3.36 WWUEl E JDSE J. S. R. DOS REIS
ro 14/ 2 309 4121 231.1 LH 5.61 NANUEl E JOSE J. S. R. DOS REIS
NR 11/ 7 309 3748 177.3 LH 4.73 FAIENBA BRASÍLIA AGROPECUMIA LTDA
PO 9/ 7 309 3386 190.0 LH 4.43 MTHUR SOUTO KAIOR FILIIIOIA
PC 7/ 6 309 3230 130.3 4.03 JOÃO GABRIEL BA COSTA NOROIMA
8C1 7/ 4 309 3217 137.1 4.26 JOSE FRANCISCO JIMUEIRA REIS
6C1 11/ 4 309 3213 126.8 3.95 KEHIA agrícola E PECUMIA LTBA,
8C1 10/11 283 3114 146.1 LH 4.69 FAIENBA BRASÍLIA AGROPECUMIA LTBA
BCl 12/ 7 309 3091 123.3 4.M JOAD GABRIEL DA COSTA NORONHA
PO 10/ 6 305 3048 146.7 LH 4.81 JOSE LÚCIO RESENDE
ro 19/ 4 309 2913 130.3 4.47 JDSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
M e/10 309 2804 113.1 4.03 JDAO GABRIEL DA COSTA NORONHA
PC 7/ 3 3M 2692 103.2 3.83 ANTONIO JDSE LÚCIO D. COSTA
PO e/ 1 268 2579 138.8 9.39 GABRia BONATO DE MDRABE
PO 11/ 9 309 2914 97.0 3.86 MTONID CESM MNIDNI
PO 19/10 298 2496 94.6 3.89 ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
PO 9/ 7 309 2363 107.3 4.90 JOSE LUGIO RESENDE
NR 9/ 2 294 2110 eo.e 3.83 J<SE EBUMBO COSTA HANCIHI
NR 9/ 2 246 2014 80.5 4.00 JOSE EBUMBO COSTA KANCIHI
8C1 12/ 9 241 1894 86.1 4.55 KEHIA agrícola E PECUMIA LTDA.
NR 9/ 2 298 1786 69.1 3.87 JOSE EBUMBO COSTA HANCIHI
PO 9/ 2 280 1113 37.7 3.39 DRGANIIACAD BRASIL VILELA LTBA

Nro. Ordi.i 3x

aASSE E > d» A a 7 affof
BATATA PG 6/ 7 303

Raça; GR X HOL. (GIROLANDO) *ro. Ord».) 2»

CUME B8 - d» 3 1/2 a 4 anoi
PTB PK80UE 6P2124 2tt 3/ 8 309
PTB BUBUE DE NOIVA BV03A4 N13 3/10 281

OAOE U - de 4 a 4 1/2 ane»
PTB JUSTIÇA 67P 2N 4/ 5 305

CUME CS > d» 4 1/2 a 9 asM
PTB ARALIA 2107VB H13 4/ 7 309
PTB HIMI BP-37& 2N 4/ 7 264

OABSE 0 - de 9 a 6 anoi
pn PRETTV 3eOP 2N 5/ 0 309

CUME E - d» A a 7 aiwi
EITAIA DO ÍMEJO

Raça: FROCRUZA Nre. Ordi.i 2«

3eOP 2N 5/ 0 309

3A11 143.0 3.?A KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTBA.

2409 100.0 4.16 PAU.0 DE THARSO BlTTENCOtRT
1799 78.1 4.44 PAULO DE THMSO BITTENCOURT

3367 129.3 3.72 PAULO BE THffiSD BITTENCOURT

3928 173.0 LK 4.40 PAULO DE THMSO BITTENCOURT
3462 199.6 LN 4.49 PAULO BE THARSO BinENCÕWT

4972 210.8 LH 4.61 PAULO DE THMSO BITTENCOURT

4906 194.1 LN 4.31 LILY MMlMiE BE CARVALHO

I CUME BJ - de 3 a 3 1/2 aaoi
JAUIH NI B ABMIA íHHlTt Ni 3/ 4 309 3972 181.3 LH 4.M OISTOOIO CABRAL BE AUflBA

CUME B8 - de 3 1/2 a 4 mwi
■KJO CESTA

CLASSE F - aali de 7 «x»
mm

Aaça:NELOR£
OMBE BJ • de 3 a 3 1/2 am»
U CO.
ASMCAO TE COL

OiME B9 ' de 3 1/2 a 4 imi
m
mm

um U - de 4 t 4 1/2 am
IlAíMMM CÕl

103 3/ 9 309 3692 196.1 Ul 4.23 LILT MRIBUC BE CARVALHO

2047 - 67.7 3.31 CARLOS ROBERTO PINTO HDMTEIROBI 9/ 0 305 2047-

Nro. Qrdi.i 2>

ro V 4 305 1670
PO 3/ 2 362 1194

ro 3/11 365 2139
n 3/ 7 29» 1B37

ir

n V 2 25? 153»1H«

do para o 2- CONGRESSO em 1990. no
RIO DE JANEIRO.

O Congresso será nos dias 19, 20 e 21
de setembro de 1990. no Hotel Nacional •
Rio de Janeiro, entretanto, por se tratar de
Rio de Janeiro, cujas reservas devem ser
feitas com muita antecedência, a Agência
Oficial do Congresso já tem pacote espe
cial, com pagamentos parcelados, para a
participação no Congresso e temporada de
turismo no Rio de Janeiro. Melhores In
formações podem ser conseguidas com a
BRAZIL DESTINATION - Praia do Flamen
go. 200 • 20? andar • 22.210 - RIO DE JA
NEIRO /RJ • Telefone (021) 285-6080 - Te
lex 21 34322 ou 21 23958, ou ainda
com:BIT-Rural - Rua Carijós. 905 ■ Telefo
ne (0144) 42-3645 - TUPÁ/SP.

TRITICALE TERÁ
SIMPÓSIO INTERNACIONAL

EM PASSO FUNDO

O Centro Nacional de Pesquisa de Trigo
(CNPT), unidade da EMBRAPA localizada
em Passo Fundo, RS. realizará, juntamente
com o Centro Internacional de Melhora
mento de Milho e Trigo (CIMMYT) e a As
sociação Internacional de Triticale, o Se
gundo Simpósio Internacional de Triticale.
no período de primeiro a cinco de outubro
de 1990. dando seqüência ao Primeiro
Simpósio, realizado em 1986, na Austrália.

Durante estes cinco dias. as maiores
autoridades internacionais na cultura do
Triticale estarào apresentando palestras e
sessões de painéis, seguidas de discussões,
nas áreas da taxonomia e classificação' ci-
togenética. genética e melhoramento; hi-
bridação interespecifica; produção e expe
riência de produtores; alimentação huma
na patologia germoplasma e coleções'
constituição cromossòmica e heterocroma-
tina triticales primários e diversificação de
germoplasma: práticas culturais, qualidade
e química; nutrição animal" economia e
comércio.

Para maiores informações, telefonar
para o Centro Nacional de Pesquisa de Tri
go • EMBRAPA. fone; (054) 312 3444.

FEALQ

Cursos da FEALQ
PIRACICABA - SP.

CONFINAMENTO DE BOVINOS

período E HORARIO;-
09. abril ■ 13:00 ás 18:00 h
10 abril ■ 08:00 às 12:00 e 14:00 às
18:00 h
11. abril 08:00 às 12:00 h

U.l 1.» MMia •.MMHEOa.nlIl Mdkc.

REVISTA DOS CRIADORES - MARÇO DE 1990



LOCAL: Anfiteatro do Pavilhão de Enge
nharia, .Esalq/USP, Campus de
Piracicaba.

PROGRAMA:

• Condições básicas para confinamento
• Bovinos para confinamento
• Alimentos volumosos

• Alimentos concentrados e suplementos
• Aditivos e anabolizantes

•• Manejo da alimentação
•f reparo e manejo dos animais
• Formulação de rações.

PARTICIPANTES: Produtores, profissio
nais de ciências agrárias e outros interessa
dos do setor.

CRIAÇÃO E DOMA DE CAVALOS

PERÍODO E HORARIO:-
09. abril - 13:00 às 17:00 h
10. abril - 09:00 ás 12:00

17:00 h

11. abril • 09:00 ás 12:00 h

Nome do animal

Idade Dias Produções (kg) %

G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

das 14:00 ás

LOCAL: Anfiteatro do Setor de Mecânica.
• Esalq/USP. Campus de Piracicaba

PROGRAMA:

• Pastagens para cavalos
• Produção e uso de feno
• Sistemas de produção

- Programa de instalações
■ Programa de alimentação
• Programa de utilização do cavalo
- Programa de melhoramento

• Prática de doma

• Inicio do trabalho montado (adestramen
to)

PARTICIPANTES: Criadores, tratadores,
veterinários, agronomos. zootecnistas e
demais interessados

INFORMAÇÕES: Fundação de Estudo
Agrários Luiz do Queiroz. Av. Carlos Bote
lho. 1025. CEP 13400 • Piracicaba. SP, ou
através dos telefones (01941 22 6600 ou
22.3491 e tlx, 197443 FEALQ

Perspectivas dos Mercados
Externos de Produtos

Agrícolas

Com o objetivo de caracterizar o con
texto gerai e os principais mercados exter
nos dos produtos agrícolas e agroindus
iriais brasileiros do exportação o definir es
tralégias operacionais para a amprosa ex
portadora destes produtos, a Fundação de
Esludos Agrãrios Luiz de Queiroz ■ FEALQ
coordonoro, de 23 a 26 do abril, o curso
•Perspectivas dos Marcados Externos de
Produtos Agricolus"
O curso sorá ministrado por profossore;:

univofsltéflos o dirigonies de ompresiii.
íigropocuárías. «oroindusifials. associoçoo-i
m> clofiso e orgáos govornamontaís o lorii
pm nurnofO de vagas limitado o GO portici
pantod

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 moi
VJSaA M COLONIAL PO 4/10 305 2049 B6.7 LH

CLASSE 0 - de 3 a 6 MOi
VM2EA DA COLONIAL PC )/ 4 30) 1606 72.6

aASSE E - de 6 i 7 MM
UATUNA COL BCl 6/ 1 260 2037 102.1 LH

CLASSE F - Mis de 7 imi
LENA PO 12/ 7 305 233) 123.5 LH
TAREFA PC B/ B 303 1991 100.7 LH
CATIA PO 14/ ) 30) 1883 83.7 LH
NOVELA PC 12/ 1 291 1007 90.6 U
SlHIRA BCl 7/ 4 30) 164) 81.6

Raça: MESTIÇA Nro. Ordt.j^2*

aASSE BJ - de 3 t 3 1/2 moi
BAILARINA HR 3/ 4 249 4364 144.6 LH

aASSE DS - de 3 1/2 i 4 mm
BRAMDA NR 3/ 7 297 4037 135.9 LH
FITA NR 3/ 9 279 3)60 126.8

aASSE CS - de 4 1/2 a ) MM
F060SA M 4/ B 305 4782 172.1 LH
FAUSTINft NR 4/ 7 283 3920 133.9

CLASSE D - de ) a 6 iftM
ECADA NR 5/11 294 4203 155.7 LH
FAZENDEIRA NR 5/ 1 259 3464 126.)
E8PI6A HR )/ 9 2)0 3246 111.2

CLASSE F - aaii de 7 aeM
DELICIA HR 9/ 0 261 4336 145.9 LH
DEN60SA HR 9/ 0 250 3762 123.0
DIM m B/11 281 3188 112.1
DALIA m 9/ 0 261 3108 106.)
ESTRELINHA m 9/ 1 30) 2B43 92.9
CACAINHA m 9/ 0 30) 2486 04.1
MDRÜBADA m 9/ 0 30) 22M 70.9
LÜANA m 9/ 0 50) 2170 69.3
DORDAM NR 9/ 0 305 1973 -  67.0
ANTISA NR 8/11 30) 1957 61.6
DARDINA NR 9/ 0 30) 1767 54.2
TAftlARINHA 66 2H 7/ 6 274 1675 69.)
DONMSA IR 9/ 7 2)1 1248 43.6

BAUtEL D.AWAAK-COIONIAL ABflDPEC.

6ABRIEI D.ANMWE-COLWIAL ABROPEC.

6ABRIEL D.MIMADE-COiWtAL KROPEC.

6ABRIEL B.MNADE-GOLONtAL ABMPEC.
6AMIEL D.MIORAK-COLONIAl ABOOPEC.
BABfilEL B.MMWE-COLMiN. AGPOPEC.
6ABRIEL D.AmRAK-COLONIAl ABROPEC.
6MR1EL D.ANNADE-COLEMtM. MRWEG.

HARCO AMTDNID SAR6AC0 CD7RIH

HARCO AXTHIIO SAR6AC0 COTRIN
HARCO ANTONIO SAR6AC0 COTRIH

HARCO ANTONID SMtOACD CDTRIH
MARCO ANTDNIO SAR6AC0 COTRIH

HARCO ANTONlO 6AR8AGO COTRIH
HARCO ANTONIO SM6AC0 COTRIH
MARCO ANTONIO SAR6AC0 COTRIH

HARCO ANTONIO SARBACO COTRIH
HARCO ANTONIO SARBACO COTRIH
HARCO ANTONIO SARBACO COTRIH
HARCO ANTONIO SARBACO CÜTRIH
CARLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO
CARLOS ROBERTO PINTO HOHTEIRO
CARLOS ROBERTO PINTO HONTEIRO
CARLOS ROBERTO PINTO HONTEIRO
CARLOS ROBERTO PINTO HONTEIRO
CARLOS ROBERTO PINTO HONTEIRO
CARLOS ROBERTO PINTO HONTEIRO
NARIA ISABEL PHA DE ALHEIM PRAW
CARLOS ROBERTO PINTO HONTEIRO

LACTACOE5 ATÉ 3ó5 DIAS

li DIVISÃO

Nome do animai

idade Dias

A/(vl Lac.
Produções (kg) %
Leite Gordura Gord. Proprietário'

Raça: HOLãNOESA - PRETO E BRANCO Nro. Ordi.i 2t

aiÊSf M - Ati 2

BMÜMfi IKIANA PERAITA HARLU PD 1/11 7240
YmiLT HIKHAIO PRINCE 8702 PO 1/11 326 38)6

CLASSE AJ - Nr 2 « 2 1/2 mm
CALDAS SIHON CARLA PO 2/ 4 36) 9)1)
CALADA ALAIA8TRD AIEITQNA PAU DAUC 0HI 2/ 0 36) 8436
N.üMI8t iOOTHAKER DAIVOTA PO 2/ 3 3)4 8076
DARNRA SlimSSlPPl JEAX 739 6C2 2/ 3 347 7))0
P.D. GAHCAD ANUO AQUARELA PO 2/ 4 36) 7305
TEDRA8A IZIIQRO MRIU LUIZA 2113 PO 2/ 3 36) 70))
FRANCIS Xlin SINIA 30AN T. lE 473 PO 2/ ) 322 6917
WSEFINA BAO OUIRIND 66 BNB 2/ ) 36) 6128
T. L18E AOtlLLES lOClHARA TE 2103 PO 2/ 3 36) 6004
3AMMA SAT IBEAL VIHOKCA 777 8C2 2/ ) 320 )736
tt JATAIDA TBEHCE EDITORA 742 PD 2/ 4 333 )41)
PAUMCA 1)3 flILVER RICCA 1)3 6C2 2/ ) 36) )266
MDSRA0Í BAO BUIRIND 120 SCl 2/ 3 337 )1)0

36) 7305
36) 70)5
322 6917
36) 6128
36) 6004
320 )736
333 541)
36) )266

... - . 337 51)0
8EDK CmiE IDERIA 736 PO 2/ 4 324 3144 190.)
HMUB GMTANa HILEDTONE 1419 PO 2/ 4 36) )01B 180.7
Cl. NDRTMRIA JADEITA BAMIER 791 PO 2/ 2 306 4992 164.2
nC 10 CMPO ERIC CLSE 76 6G2 2/ 3 36) 4929 192.1
VA AAIANA ROCXT 23) PO 2/ 1 347 4736 1)3.2
S8 M.ITA HAIITADO ML06RAÍ1A 7)0 PO 2/ 5 323 4)46 1)6.3
LÍDIA IIIDORO JACIRA TEMASA 322 M 2/ 4 36) 4462 1)6.9
JMAICA BAO aUIllNO 79 MD 2/ ) 337 4306 1)0.6
MIRATA 3111 MRCUS DE 8TA H. 69)6 BCl 2/ ) 348 41)9 130.8
PIETRA HILLIV JERX 736 DCl 2/ 3 338 4016 177.9
dC AlCINIA 3A6n 83 PO 2/ 2 320 3492 135.8

OAME AS • Ne 2 1/2 i 3 mm
ni EVEMRCA ASTRO NIBCHMI 463 PS 2/ 7 361 7)67 2)9.3
nÍKIt tl UITE HOfl NISTT 460 PO 2/ 7 36) 7289 242.2
miw MD eUIlINO 72 K7 2/ 8 340 6)09 218.)
9ÍTA mina UAIA esteio 44) n 2/ 6 36) 6169 217.7

I «ffWIlA FOKAITE ICRIieiA 662 PO 2/ 6 36) 6024 199.2

3.64 ABROPEGUARIA SMTO 0N6FC 8/A
3.37 VAKUIT 9/A IMM|6TRIA E COMBICie

BUIUCRS H. SDMtES CALDAS
JACOB ROSIER DUTILH
AFONSO H06UEIRA DE FREITAS
FERNANDO ARENS KIEa E OU
JACOB ROSIER DUTILH
BADSia E 6ER610 3IM0
CARLOS ALBERTO }. LIHWHM
PECUARIA MHUHAS LTDA.
BABRIEL E SER6ID 8IHA0
HAYDEE KEUTECNIM
RECUARIA MHUMS LTDA.
FAZENDA BONANÇA ABRO PASTOTIL LTM
PECUARIA ANHUHAS LTBA.
FERNANDO ARENS XIEHl E OU
HU6UES JDSEPH LAMERT
CLISIO ENPREENDIHENTOS RURAIS LTM
H,6 A6R0RECUARIA LTDA
NOSSA TERRA ABROP. IND. LTM.
PECUMIA ANHUMS LTDA.
BADRIEL E SERBIO SIHAO
PECUARIA AtHIKAS LTM.
CIA. AM. TEC. E AGR. ATASRI
FERNANDO ARENS KIEKL E OU
H.6 A6R0PECUAR1A LTDA

3.43 IMfGIO C88U1TA SERVA
3.32 CARLOS ALIERTO i. LOWUM
3.36 PECUARIA MNUMB LTM.
3.53 NARCIO HESBUITA SERVA
3.31 PECUARIA ANNUmS LTDA.

[Colobofoçõo do üiiilnrii iliis i.riiiiinriís l.tiíii]
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ii
ll íNorné do animal

Idade Dias Produções (k0 %
G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gõrdi Proprietário'

sa imHOA ATON FANFULA 733 PO 21 6 365 3811 190.6

íí-'- ICAICA CORCa VA 209 6C2 2/ 7 347 5610 191.5
BOtmBELATim PO 21 7 365 5531 177.4

)')' SB iOAHA FORCASTER BARCA 607 PO 2/ 6 353 5513 182.6

\r MMBLAAB 6HB 2/ 6 323 3486 196.2
IMEU TtSANTlA 6C1 2/ 8 348 5408 181.0
ALTIVA HONEY RAICER VA 188 8C2 2/10 331 5189 174.3
BBtZQMS VA 6C1 2/11 314 4589 166.7
fiüF aeVATION LANCE BESa 03A PO 2/ 6 318 4443 163.4

!■ ãASSEBJ-d»3a 3 i/2 bom
leHilOVA HALVIHA 8TAR PO 3/ 3 365 8405 292.4
XIEH^IEH ElEVATION QPAL PO 3/ 3 365 8232 271.4
WftCOM I8H 6C1 3/ 4 365 6835 242.2
um OGC VAffiBE ELA9TR0 130 PO 3/ 3 365 6296 218.3

lí; (SaniiA 83 81IM1S81RPI RICCA 83 0:2 3/ 2 365 6136 191.9
% íBi ANERICA TERCEIRA ASTRlHiAUT 50 PO 3/ 4 365 5659 211.8

miVlAJUHENA 745 PC 3/ 1 328 5364 188.3
')'■ m TIPRV ALESRIA 02A PO 3/ 0 328 4695 182.5

DICA cuíca 3A»« Lim 6£1 3/ 0 351 4692 163.2
KAQET AL6ANY 101 6C1 3/ 0 346 4535 138.1

HHilLA M6NET ALBANV 93 6C1 3/ 2 321 4185 112.1

OESSE BS • Os 3 1/2 a 4 «rm
HLIS Lllf IRA 11 PO 3/ 8 314 7297 246.9

[■ MDi'AUO BABA STAR TEI6>E8TADE PO 3/ 8 311 7213 214.6
ilItilUfA ZABUnO VALA DO PAU D'ALXO 00 3/ 8 320 6982 190.5

f. umfEBfom JB» 678 8C1 3/ 6 344 6174 231.5
É@I8A M PC 3/11 365 6023 208.5

■■ ma PICCHI PC 3/ 7 332 5974 218.7
i smm NAPLE VULTO PEASR08SL 0:2 3/ 7 365 5078 159.1

BITITA ESTEIO SANTA SNSIIM 428 0:2 3/ 7 318 4124 138.0
«ROTA KR 3/ 9 309 3794 133.1
OASS CJ - de 4 a 4 1/2 anos
EB UENICE GAVALIER PD 4/ 5 354 8532 295.6

j HA8 FaiCIA PD 4/ 5 359 8292 245.6
i EH KABDA 62 HARVEX 2305 PO 4/ 3 351 7156 221.2

ÉfLAHBRA íris RANDAL PO 4/ 1 365 6960 244.9
1" aaSTARL TEREZA 107 I6H 6HB 4/ 5 332 6612 212.0

om EMBARCADA
HfiBIA

PD 4/ 1 309 4856 146.9
'r PO 4/ 5 325 4554 169.2

FIFA H2 4/ 4 347 4258 147.81  i LÍDIA DO PORTO 76 PC 4/ 0 310 4029 115.7
DITA DA SANTA DMDINA H4 4/ 0 326 3424 151.1

1 CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
n CtlHP BUBDY YAKÍJIT 8408 6C3 4/10 336 6201 197.1
[i ftUflWRSI HARS ETIOPE PO 4/ 7 306. 6156 186.8
jj VIHODECA KAMELIA 6UARAHY 832 PO 4/ 7 365 6008 207.6
í TUBAíiTlA HIDORE PO 4/ 9 310 5532 192.9

EOLKCA UiSEKAH SANTA ONDIHA 419 BHB 4/ 6 324 4247 155.3
fiKim 194 RA6ESTIC ANRI 6C1 4/ 6 310 4126 141.2
mm ISSA 1009 PC 4/10 365 3998 146.4

CUSS D - de 3 a 6 anos
TRADITITO TOSA TE PO 6/ 0 365 9117 306.9

tmm BHAVO DE FRANCIS 353 6C2 5/ 9 359 7855 229.5
AMEIXA AS 6C3 5/10 365 7732 270.8
H41EXANDRA OIFTA DlflCE TEBRASA 472 6C2 5/ 3 365 7220 227.0
rSlODiA JARDIH 6C4 5/ 4 346 7155 269.4

■eifllEA HAPIE FROSTY PEOflOASSü 6C2
PO

5/11 365 6832
6058

228.8
fSmiS HEROINA NOVICE CHIEF TE 341 5/ 9 365 197.2
ERXESTINA CONFIDEHCE CQNDESSA S 103 PO 5/ I 306 5600 205.2
DIVA 43 CAL SE STA HELENA 6592 6C1 5/ 5 332 4988 150.8
AVELA MARSUIS P.H.A. 6C2 5/ 1 365 4688 130.7

CLASEE E ' de 6 a 7 anos
■ £8 FRA503A CAVALIER TEMPERADA 597 PO 6/ 4 365 9327 265.6

Fl^ÜETElRA SAD SUIRIHO 195 6C6 6/ 5 362 8710 268.4
FAE9ICA SAO fiUIRIKO 165 6HB 6/10 365 8321 248; 3

í fl lASARA Llífâ 6C4 6/ 7 365 6860 247.5
i FCiailSA PIOHEEB PEF. PEDROASSÜ 6C2 6/ 9 365 6775 237.6
1 031 lENIA CAREY «ÊD TE PO 6/10 365 6633 236.8
1' LAIlItA 06 MAJOR ASBl 8C1 6/ 7 318 5618 168.0
1' UlíCIfl CALCULATOR 321 JO m 6/10 365 4250 161.6

I^ÜLT FIOHY CHIEFTAIM 8221 PO 6/ 7 316 4222 146.4

1' F. niLLOH ENBANK MR 6/10 365 4186 158.0
i- 1^ PO 6/ 9 352 3920 136.3

PO 6/ 9 343 3582 125.8^ DE STA ONDINA NR 6/11 352 2913 108.6

j fitsg F. - de 7 a 8 anos
' ^ilANDlA STARCRAFT P. PAU D* ALHO BHB 7/ 3 365 8621 277.4

"i ^1^12 CUMUA a STA HELENA 6403 6C1 7/ 1 363 6983 214.8
1 JARDJR JAffiSllIlE PO 7/ 1 350 6538 216.1

■ OABBE 0 - de 6 a 10 anos1  f ^ 0'AUtS SRESTA PROUD HISTY PD 9/ 5 365 9927 264.3
^ PSOUSOALE 31 SH SHALIHAfl 315 PO 8/ 4 363 8627 188.5
mB Mím XIH6 HAJOR 91V PO 9/ 1 365 6684 247.0
FAL^A 42 REFIEC. DE STA H. 6276 SCl 8/ 2 334 6487 188.8
^^IHAO ftUSST RATT ROSIE-ET PO 8/ 6 311 6130 216.3
jJOíPA II LINS 8C2 8/ 5 363 5038 189.3
8JCA ÍLBmy 86 PC 8/ 6 323 4181 122.0

UéBí H - oais de 10 anos
mis áHfVlEH R-B9TT TAHI RED PO 10/ 4 365 7094 255.3
g^jTemna uns 6C2 11/ 5 365 5833 213.4

SCl 10/ 3 333 4892 189.6
aaaasaa j=rB3==ía isatssBsalas&eaana

3.28
3.41
3.21
3.31
3.S8
3.33
3.36
3.63
3.68

3.48
3.39
3.54
3.47
3.13
3.74
3.51
3.89
3.48
3.05
2.68

PECUAftIA «OililfftS LTDA.
NOSSA TENRA AStOP. IH). LTdA.
ANTONIO COELHO 6ÜIRARAES
PECÜARIA A»A«AS LTDA.
SEIOTES AetOCERES 8/A

NOSSA TERRA A6R1IP. I». LTDA.
NOSSA TERRA A8R0P. IM). LTDA.
8A0 LUIZ DE ITU A8R8 PASTORIL LTDA

HOÜU^-KRARSiS 8. 6R00T
AFONSO mSUEIRA DE FREITAS
RGUUQRA-SERAROÜS H. SRIHIT

FAZENDA BONANÇA ÍSRO PASTDTIL LTDA
ZOSE APARECIDO Gt^TA CLAfffl
BARAmO A8R0PECUAR1A B/A
SAO LUIZ DE ITU ABRO PASTORIL LTDA
CELSO ARKANDO ISSA
LUIZ flOKRTO RONTEIRO PORTO
LUIZ ROBERTO NONTEIRO PORTO

Roçai HOLANDESA - PRETO E BRANCO Hro. Ords.: 3<
• Atff 2 anos

fmm QiVATlON KIT TE 524 PO 1/11 364 8915 281.2

UíiBU ^ ' á9 7 a 2 1/2 anot
mm TRAOITIOU VENUI 05 POI 2/ 5 365 12916 378.3

3.38 mANBRAHIlUlEBRORDUS BSOT
2.98 3AC08 ROSIER DUTILH
2.73 JAC(9 Ri»IER DUTILH
3.75 FB9MN60 ARENS XIEE E OU
3.46 NOSSA TERRA mS?. IKD. LTDA.
3.66 30SE DVONISIO PICCHI
3.13 ALEXANDRE KUSHANR DA SILVA
3.83 IU»CIO ISSOUITA SERVA
3.51 HARCO ANTONIO 8A^ COTRIH

3.46 JDAO FIBUEIREDO FROTA
2.96 HARIA APARECIDA PACHECO BORBA
3.09 CIA. ADfl. TEC. E ASR. ATASRI
3.52 SIHAO VAN DE 6EEST
3.21 HDLANBRA^RARDUS H. eiOOT
3.03 ANTONIO COELHO BUIHARAE8
3.72 CIA. BATISTA SCARPA IHD. E COR.
3.47 KARCO ANTONIO SAR6AC0 COTRIH
2.87 LUIZ ROBERTO NONTEIRO PORTO
4.41 CELM A

3.18 VANUIT S/A INDUSTRIA E COMERCIO
3.03 AFONSO R06UEIRA DE FREITAS
3.46 KAYDEE KEUTEtSDJIAN
3.49 KQlANBRA-HEtfflIOUE VERNEULBI
3.66 HARCIO HESfiUITA SERVA
3.42 HÉLIO TKOHAZELLA
3.66 CELSO ARMANDO ISSA

3.37 BUILHERffi N. SOARES CALDAS
2.92 CARLOS ALBERTO J. LOHMAXN
3.50 SEMENTES ABROCERES S/A
3.14 6ABRIEL E ^RBIO SIRAO
3.77 CIA. BATISTA SCARPA IHD. E Cffit.
3.35 ALEXANDRE HUSEHANN DA SILVA
3.26 CARLOS ALBERTO 3. L(RIMA»1
3.66 JOSE FERREIRA DA COSTA JUNIOR
3.02 CIA. ADH. TEC. E ABR. ATA6RI
2.79 A6R0PECUARIA BATATAIS S/A

2.85 PECUARIA AHHiatAS LTDA.
3.08 PECÜARIA ANHUHAS LTDA.
2.98 PECUARIA AXKIDIAS LTDA.
3.61 KALDIR 31IK8UEIRA DE ANDRADE
3.51 ALEXANDRE KUSEMAHN DA SILVA
3.57 HaSON RANCIHI NICOLAU
2.99 KELIO TKORAZaLA
3.B0 caso ARMANDO ISSA
3.47 YAXai S/A IHDtBTRIA E COMERCIO
3.77 caso ARMANDO ISSA
3.48 MARCO ANTONIO SARBACO COTRIH
3.51 MARCO ANTONIO SARBACO COTRIH
3.73 caso AfUIANDO ISSA

3.22 3AC0B ROSIER DUTILH
3.08 CIA. ADA. TEC. E ASl. ATASII
3.31 CIA. BATISTA SCARPA IND. E COfl.

2.66 3AC06 ROSIER DUTILH
2.19 CIA. ADH. TEC. E m. ATASRI
3.71 HUSUES imã LAMMRT
2.91 CIA. ADH. TEC. E ASR. ATASRI
3.53 ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
3.76 VALDIR JUMSUEIRA DE mm
2.92 LUIZ ROBERTO HimEIRO PÜRTO

3.60 ANTONIO GE TOLEDO LARA NETO
3.66 HAIDIR JUS3IKIRA DE ANiNtADE
3.88 JOSE DYDNISID PICCHI

3.19 DONAU) SRAEIR

2.75 HARIA INI CSl ROSAS aONSD

30 ANOS COM A
AGRICULTURA

Fundada em 1959, a Fertiza - Cia. Na
cional de Fertilizantes está incluída entre as
TO maiores empresas privadas do setor,
possuindo unidades em São Paulo, Minas e
agora no Paraná.

Com um faturamento anua! em torno de
50 milhões de dólares produzindo cerca de
250 mil toneladas/ano oferecendo 250 fór
mulas balanceadas de fertilizantes adequa
das às diferentes culturas e regiões do País.

Em 1986, abriu seu capitai garantindo e
ampliando sua atuação, com investimentos,
de cerca de 5 milhões de dólares nos últi
mos anos na produção, logística, qualida
de. modernização e treinamento de pes
soal.

Com a experiência e a preocupação de
modernizar-se cada vez mais, a Fertiza vem
se estabelecendo como importante empresa
do segmento, servindo ao agricultor, cola
borando com o crescimento da agricultura
nacional.

A Cooperativa de Lins
no caminho certo

A Cooperativa de Laticínios Linense Lt-
da. possui silo graneleiro que comporta
10.000 sacas de milho a granel. Pretende
receber nesta safra, milho de seus coopera
dos para armazenagem até o dia que dese
jarem vender, com custo baixíssimo em
relação a CEAGESP e qualquer outro gra
neleiro. Outra grande vantagem, quando
quiser vender o milho, é só ligar para a
Cooperativa e receber o preço do dia á vis
ta, sem intermediário, sem taxas de comer
cialização e sem burocracia nenhuma.

A Linense ha tempos fabrica a ração
"Coperleite" que é muito procurada pelos
seus cooperados e atende as solicitações,
principalmente das cooperativas coirmãs do
Sistema Paulista.

Meadows é o novo
presidente da

Caterpiliar Brasil
Michael Meadows. vice-presidente da

Caterpiliar Inc., acaba de assumir o cargo
de Diretor Presidente da Caterpiliar Brasil.

Graduado em física e matemática pela
Universidade de Bradley, Meadows teve
sua carreira na Caterpiliar Inc. iniciada em
1966, -quando ingressou para o Departa
mento de Pesquisa, no Centro Técnico de
Mossville, em lilinois, como técnico em
eletrônica. Atuou nas áreas de engenhano e
marketing e esta não é a primeira vez que
trabalha no Brasil. No período de 1975 a
1981 foi gerente de divisão e de departa
mento na área de engenharia do serviço da
Caterpiliar Brasil. Em 1988 assumiu a pre
sidência do Caterpiliar Américas Co. o do
Caterpiliar World Trading Corporation o
em agosto último, foi eleito vico-presido''*^
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da Caterpillar Inc., matriz da corporação.
A presença de um vice-presidente da cor
poração no cpmando da CBSA trará refle
xos positivos para a subsidiária brasileira,
iider nacional oo mercado de máquinas de
terraplenagern e mineração.

Seu antecessor, Vito Baumgartner, que
durante três anos ocupou a presidência da
Caterpillar Brasil, foi eleito vice-presidente
da corporação e "chairman" da Caterpillar
Overseas S.A., em Genebra, e responderá
pelos negócios da Caterpillar na Europa,
África e Oriente Médio.

A EXPANSÃO DO
CAMPOLINA EM SÃO PAULO

Após nova diretoria do Clube do Cavalo
Campolina do Estado de São Paulo, em
possada em setembro de 1988, ficou assim
constituída: Rubens A. Pinto da Silveira,
presidente. Álvaro P. Leal e Orlando Sér
gio, 1- e 2- vices. Anizio Fidelis, diretor-se-
cretário; Marcelo Giampietro, diretor-te-
soureiro. Josué Rodrigues, diretor de rela
ções públicas, Pedro Silvio de Assis, diretor
técnico {nomeado em dezembro de 1989);
Philipe G.G.A.Batzli, presidente; Geraldo
José da Silva. vice. José Mario Siqueira
Matheus e Ricardo Saliba, 1- e 2? secretá
rios, Conselho Fiscal: Francisco Leme de
Souza. Jaime Scheirsteim e Cláudio Saler-

Em 89. o Clube conseguiu espaço na
Exposição Agropecuária de Bragança Pau
lista, de 6 a 14 de maio, promovida pela
Associação dos Criadores da Região Bra-
gantína com o apoio da Prefeitura Munici
pal. Nesta exposição os resultados supera
ram as expectativas e o leilão do Campoli
na atingiu valores significativos.

Passado este evento, a diretoria do Clu
be. com o apoio da Associação Brasileira
dos Criadores do Cavalo Campolina, ini
ciou os preparativos para a IX EXPANDE,
no Parque da Água Funda em São Paulo,
onde, o leilão surpreendeu alcançando o
total de NCzS 927 mil para 28 animais, com
média de NCzS 33.107,14, na época valores
considerados altos.

Encerrando o ano de 89, o Clube do Ca
valo Campolina do Estado de São Paulo se
apresentou na 25a. EMAPA em Avaré tra
dicional mostra do Estado realizada de 2 a
10 de dezembro, participaram deste evento
criadores paulistas, cariocas e mineiros e o
Campolina marcou presença em Avaré.
O ano passado foi sem dúvida, marcante

para o raça no Estado de São Paulo, que
conta com aproximadamente 250 criadores.
70 desses associados ao Clube.

Enfantizado as características da raça:
rosiotóncia, agilidade e comodidade o Clu
be proionde expandir o Campolina levando
ao novo criador informações básicas da
criação

Pora 90 a ogonda do Clubo está bastante
movímuntada o o ano inicia-oe com o II
Exposição Eopccializado Campolina do Es
tado do Sáo Paulo, do 15 a 19 de março no
Porquo da Agua Branca, om São Paulo.

Oo acordo com o presidonto do Clubo,
flubons A Pinto do Silveira, u orgonizaçao
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Nomédplinirtiãl
I ' i; ; ■ idade Dias iPrpdu^s i(kg) %
G;S. yie. Lertê Gordura ' Gord. Prdpriètâdo í í ;!

BIITVin HftlESn MV8aLE-73 U2
PAXDRftNft M88 KACH TE U4
4R 194 KEU» GMILLE TRASIIIIM TE
OARIGE KATZXE GRHA 8TA. ESP. 243
S8 FOntOSA DAAGEXA PqtSAHENTO 467
GlISDIA ASRIIBXS
FETUZA BALTKA2AR RARCOXATO 426
PAttRAm FROSTY KEA-TE i2b
tf FORTALEZA FARTtRA m
9mm MIUOX XARTA-TE 919
rnurn VAIIAUT UÜISAS TE 499
8S SMOEitlA SIMM
se RATIDIA TIRSESA MSmiCffiFT 4&9

& 2S7AiUSTIM 8AZETA
BRfliiA MHILLES 8S
COLOR VALIAMT ffilLATICA
COLOR CHIEFTAIH 6RAVINA
COLOR JUSTIR 6»CALA
COLfiR QUEFTAIR aUARIA
FALSA OTRARO M«X»ATO
ZOAIDE AERIHDUS
IR 128 HBtESIA BOOT-RICX ASTR. TE

ABUÜÜS

289

909

942
949

VALIART RBtA
GuiuistiUNA mm ss
8 GROIRA mm aVA RflRS
RUflBNAI DAI9V 61199 THIN
filER RIU H TOlIY 8UXI 3287 934
mu SlIO» ELAINA 86039 942
HIRARTE SBOIRE REGATA 929
FELE2A BALTKA2AR RARGORATD 422
8. «tOIRA imm HATAOOR HAR8 943
BRftSANGA CARLA IA3PER
CAT^IDOVA ASRIKDÜS
fUt PARASON SiaiE HATASOR
CIBARRILHA f

E BI - de 3 a 3 i/2 «n»
PAffiRAHA IV 9TAR lABWWA

ALIBtftRBl ERIC FlORaA
ROfiW TIBiV SailBM 9046
«IA» aEN FREJS 7963
FAIR HIU TRAOlTim FROLIO

■" ASRlIfílUS
AREaiA tmvm
PEm-OEU CRAIf»]BW« ROBERTA
ARTE mms
mm. DE IA VI

aASSE BS - (te 3 1/2 3 4 aiK»
POLniGlA» RITA 2 DE OEtilG
mRlA'8 DARÜSA STEKART
FE PA^ 99

ABR1®Ü8
88 AmiA VALIART

E Cl - (te 4 a 4 i/2 31)09
HIRA AfflMr-

IfiRBTRA
03.-do J
)mim

4  1/2 a 9 3000

iAP(9S8A mim
SfiRABER AülItiniSGaQS.TRAmT^E6A
lATlDCA mii.„
iser 136 DA GORDESA
fôOA ASUKDilS

D - (te 9 o 6 60S3
VA91ACA0 DUXE SARA DO PAU D'ALHO
fSSALUA AERIHSte
itfim LUCIA 89 4]
BIRAOTE ATLAS EESSIIHA 61
VEEETARISTA mim
^ T0B81IEZA VDBXA HILLTQP
ZEZE AStIttBtQ
PieitOlA 89 DE HARS

3

60

1

COieR AGE DELESASfl 1894
9

ClfiSE C - do 6 a 7 onot
GESfTT 23 DE tIARS^1116»
Cl^ F. - de 7 a O IDOS
ÍoHhATO CARABim SUPERK»
ASIIA 0. RASCtniTB
IFRTERtlA

AASSE e - de 0 a 10 anos
IPROSARIA

,  POl
P0
PO
6C2
NR
6HB
8C2

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
m

9
2827
2846

434

PO
6G9

■ AS - de' 2 1/2 a 3 laos
SIRI» RBiOIR 69617 941

RUARR TONV ROILY 3236 929
BUAREI TABUA ROCXNAR 178

«A mt XATAflXA-TE 931
TRAOITIQN UiLU 60990 ET 914

448
917

ET 903

921
979

QIILH&TIRA ASIIROUS
CQUn lASQIi ERIS1S6ILDA 22»
tURAHTE RORAE FLffilA TE 728- -^"^A CIASSIC lüRA 83

1948 PD
a2

ai
PO
PO
a4
PO
6C2
PC
PO

439

109
207

23

2/ 9
2/ 3
2/ 2
2/ O
2/ 3
2/ 3
2/ 9
2/ 1
2/ 2
2/ 3
2/ 4
2/ 2
2/ 2
2/ 4
2/ 2
2/ 4
2/ 3
2/ 2
2/ 3
2/ 2
2/ 9
2/ 2
2/ 4
2/ 2

369
369
369
369
369
341
369
369
369
369
347
311
343
396
319
310
392
369
399
369
316
326
369
329

9778
9699
9129
8929
8831
8379
8316
8297
8049
7643
7483
7431
7273
6969
6747
6993
6391
6046
9992
9932
9892
9846
9742
4948

PO
PO
PO
PO
PO
PO
6HB
PO
PO
PO
PO
PO
a2
PO
PO
ai
PO
ai

2/10
2/11
2/ 7
2/10
2/ 8
2/ 8
2/ 7
2/ 6
2/ 0
2/10
2/10
2/ 7
2/ 6
2/ 7
2/11
2/ 8
2/ 6
2/ 8

369 10091
369 9971
347 9920
369
323
369
347
328
362
311
369
343
390
342
343
311

9901
9040

8778
8382
7906
7429
7292
7220
7027
6814
6279
9923

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
ai
a3

3/ 1
3/ 3
3/ O
3/ 9
3/ 1
3/ 9
3/ 1
3/ 4
3/ 9
3/ 3
3/ 1
3/ 2

369 10799
369 10927
369 10379
347
328
369
369
369
313
306

a3 3/11
PO 3/ e

3/11
3/10

a2 3/10
PO 3/9

313
339
369
307

ai 4/ 3
PO 4/0
PO 4/ 4
PO
•ai

4/ 2
4/ 9

392
319

a3
a3

41 8
4/ 9
4/ 8
41 9
4/ B
41 6
4/-8

6/ O
9/ 7
9/ O
9/ 4
9/10
9/ 3
9/ 3
9/ 3
9/ 3

396
329
369

6C3
PO

6/ 9
6/10
6/11

318
369
369

7/ 7
7/ 8
7/ 1

322.9
2a.3
331.9
287.8
312.3
297.9
281.3
291.9
274.0
241.6
269.1
236.2
242.9
242.8
221.4
190.8
206.2
201.4
196.7
209.1
199.8
186.3
211.0
142.4

369 11977
397 10339

308.6
273.4
328.9
289.6
341.6
280.8
230.2
293.4
269.4
281.9
236.3
237.3
293.0
261.0
244.2
223.4
222.0
184.0

360 12281
369

6731
4734

396 10136
328 9846

9336
7896
7294
9916

369 8967
349 8487

7082
7029

307 10137
330 9418
312 8770
369 8476
369 8299
306 8148
321 6930

342.4
298.0
285.5
274.4
282.0
240.8
233.6

334 10039
341 8156

S032
7735
7434

369 7234
306 6948
328 6294

7904
6219

343 8726
349 7649

CoÍQborQçòo do

3.30
2.97
3.64
3.22
3.94
3.07
3.38
3.09
3.41
3.16
3.60
3.1B
3.34
3.49
3.28
2.89
3.29
3.33
3.30
3.46
3.39
3.19
3.67
3.13

HARIA DO CEU R08AS ALQRa
DtBIALD SIABER
GORL. E DlSTRiaiDORA I.RAP8S0 LT8A
LAZARO DE IKLLD BRAKSAO
KARCIO ISS8UITA KRVA
A881N9US S.A. EKPRESA A. E PASTORIL
SANTO RARCONATD

FAZENDA FORTALEZA LTBA.
DOCALD BRABER
BOKALD BRABER
lOAO FIBJEIRESO FROTA
HARCIO ffiSSUlTA aRVA
PARA60N A6R0PEGUARIA LTSA.
LAIR ANTffitIO DE SOUZA
IDAO FISaiREDO FROTA
LAIR ANimiO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SIRIZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO BE SOUZA
SANTO RARCONATO
A8RIKDUS S.A. EIS>a8A A. E PASTORIL
GWL. E DISTRIBUIDORA I.RAPaO LTQft
ASRIHXJS S.A. EKPRESA A. E PASTORIL

2.98
2.64
3.27
2.90
3.44
2.96
2.99
3.32

. 3.02
3.36
3.19
3.20
3.49
3.61
3.48
3.26
3.94
3.11

lOAO CARLOS CAMOIESI E OUTROS
lOAO CARLOS CAROLESI E OUTROS
KfiRIA DD au ROSAS ALONSO

lOAO CARLOS CAROLESI E OUTRSS
IQAO CARia CAROLESI E OUTROS
ICAO FI6UE1RED0 FMTA
ARNALDO RENDES DE QLIV. FILHO E CtP
I8A0 CARLa GAK0LE91 E OUTROS
lOAO CARia CAROLESI E OUTROS
lOM GARia GAnB.ESl E OUTRa
PAftNDFAZENOa IHTERA6R0 LTM.
SANTO RARCONATO
ARRALM RENDES K aiV. FILHO E OOT
aYffi>10 A. 8. A. STOCaER
ASRINDa S.A. ElffRESA A. E PASTORIL
PARA80N A6R0PECUARIA LIDA.
AaiNDa S.A. Effi>RE8A A. E PASTORIL

394.0
319.2
379.6
321.9
316.1
246.1
262.1
279.7
260.0
240.4
212.6
166.4

2.a
2.93
3.92
3.09
3.09
2.38
2.91
3.33
3.29
3.41
3.16
3.91

DONALD aABER
lOAO CARLa CAROLESI E QtITRa
lOAO CARLa CAlffiLESI E OUTUa
AFOaO N8S1EIRA a FREITa
lOAO CARLa CAMOLES! E OUTRa
lOa CARLa CAROLESI E OUTRa
IDAO FieaiREDO FROTA
mim S.A. ENPRESA A. E PASTORIL
ASRINDa S.A. EIUItESA A. E PASiaiL
PARA80N AaOPECUfiRIA LTM.
ASRlIOa S.A. EKPRESA A. E PASTORIL
lOAO CARLa CAKOLESI E OUTRa

321.8
296.9
248.4
272.8
249.6
170.9

3.17
3.01
2.66
3.47
3.37
3.10

lOAO CARLa CAROLESI E OUTRa
HARIA a CEU ROSAS ALaSO
lOAO FI6UEIREN FROTA
A6RINBa S.A. EI6>RE8A A. E'PASTORIL
AaiKDUS S.A. EIS>RESA A. E PASTORIL
ARmi-N KB8)ES a OlIV. FILHO E QUI

300.0
283.1
267.8
219.1
218.8

3.34 ftSRIHOa S.A. EKPRESA A. E PASTORIL
3.30 LAIR ANTMIO K SOUZA
3.16 FAZEtSAS IHTERASRO LIDA.
3.09 LAZARO a KEUO BRApAO
3.11 ASIlNDa S.A. ElffiSSAA. E PASTORIL

8C3 4/ 8 369 lOMA 339.6 3.22 AaiNOa S.A. EM^SA A. E PASTORIL
3.38
3.16
3.26
3.24
3.41
2.96
3.37

aRlKDa S.A. Effi>REa A. E paiaiL
ASRINDa S.A. ElffaSA A. E PASTORIL
ASRINDa S.A. EKPRESA A. E PASTORIL
LAIR AHiaiO a SOUZA
ASRINDa S.A. EKPRESA A. E PftSTtSUL
lOAO CARia CAKOLESI E IRITRa
ASRINDa S.A. EKPRESA A. E PASTQRa

315.5
276.4
298.4
238.3
266.9
254.2
221.2
234.7
192.7

3.14
3.39
3.72
3.a
3.»
3.91
3.18
3.73
3.27

a FKITa
ASRINDa S.A. EHPREa A. E PASTORIL
IDAO CARLa GAffilLESI E OUTRa
FAZENDAS IHTERASRO LTOA.
AaiHDa S.A. EffittESA A. E PASTORIL
ARtuna KENas a aiv. filho e out
ASRINDa S.A. EI6>RESA A. E PASTÓRU
lOAO CARLa CAffilLESI E OUTRa
LAIR ANiaiO a SOUZA

327.9
249.2
2a.9

3.66 lao CARLa CAKOLESI E ttlTRa
3.32 A8R0PECUARIA COIQHBIHI LTOA.
3.39 lOAO RAPOSO Da aiS

269.3
294.0
212.6

3.09 LAZARO a aUO BSAKDAO
3.32 SANTO HARCORATO
3.94 SABINO FERREIRA a FARIA NETO

678 PO 8/ 7 369 12491 366.6
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Nõifne do animal G.S.

Idade

A/M

Diãs

Lac.

Mduçoès(k0 %
Leite Gordura Gordl Pròpfietáno

m Coloborocôo do Editora dos Criadores Ltda.

(f nSTALÊZft TURISTA
mOiM PEACH

CLASS AS - de 2 1/2 a 3 anos
SEKGA RE6AL DA H8LANBRA
FORTALEZA U.S.C.

CUSa U - de 3 a 3 1/2 anos
FASHISTA dA^R DA SUELDRIA
CALIfiUFlA NICO 1
JCUtSft FlISe TOPPER HARSUIS
SAIIASA DO HQRRO VERDE

OJSSt BS - de 3 1/2 a 4 anos
JOARA EVA CREEK SCOT RED TE

OASS AJ - de 2 a 2 1/2 anos
6EN1A FAKCV DA aiELDRlA
FRIISESA DAtOtY 113]IY 114

OAS^ U - de 4 a 4 1/2 anos
FAiSLA RUBV DETSTAR TE
FIlfURA te DE ANICA 3:

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
£A0 SIRAO DE RICOTA

CUSK D - de 9 a & anos
ftSMSà 3ASPER RED DE ffilRELLES

CLASpE E - de & a 7 anos
VAN CE StOES FAVORITA 8PR1N6 FARti
CORAL LIAS

V. D.

CUtSK F. - de 7 a B anos
^1 DO ttORRO VERDE 28A

CÜ^E 6 - de 8 a 10 anos
e^IA LItfS
IPÔÉ» LIKS
SftO SIRAO DE SARADAB

0JIS8Í H - oals de 10 anos
SAffiffiADA DE SAO SIRAO
C^mVIEH HARBUIS TRACT-RED
C. LEE6R08X CLASSIC RH8BA RED
lQe'S BARCA CITATIOR RESa] lO&B

PO 8/11 369 9662 337.8 3.90 FAZENDA FlUITALEZA LTDA.
PD 8/ 6 398 8867 270.3 3.09 FAZENDAS INTERAStO LTDA.

LHOEBRANCO Nro. Ords.: 2*

PO 2/ 5 369 6799 242.3 3.99 KOLARBRA-HENRiafô A. KDPEREIS
6C9 2/ 4 369 9192 190.3 3.69 DANIEL FI6UEIRA CHAVES

'  6C8 2/ 3 369 4236 171.4 4.09 DANIEL FIOSIRA CHAVES

K2 2/ 6 369 9916 179.1 3.29 H0LAX6RA-AL6ERT SLEUTJES
R3 2/ 6 392 3862 138.2 3.98 A6R1C0LA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A

6C6 3/ 3 336 5738 219.1 3.75 HOLANBRA-HEÍRICUS A. Í(1»>ERE1S
6C1 3/ 9 332 4993 166.0 3.32 ANTOflID BASSULI
PO 3/ I 369 3641 103.9 2.84 JOÃO RAPOSO DOS REIS
8C9 3/ 4 348 3022 119.8 3.96 FERNANDO DE S8UZA TOLEDO

PO 3/11 334 4869 159.0 3.27 JDAO RAPOSO DOS REIS
602 3/ 9 369 3179 122.6 3.86 FERNANDO DE SOUZA TOLEDO

PO 4/ 2 398 6432 201.9 3.13 NALTER HANTOVANIHl

6HB 4/ 5 341 3607 126.3 3.50 EOLO JOSE VICEHTIRI

PD 4/ 9 324 5292 171.8 3.27 ANTDNIO BE TIH.EOO LARA NHO

6HB 5/ 0 322 6917 292.4 3.69 aZA RIBEIRO HEIRaLES E FILHOS

PO 6/ 2 349 8996 342.6 3.81 HOLANBiUHSmiGtIS A. KOPEREIS
NR 6/11 369 9771 200.8 3.48 NALDIR JüXSUElRA DE ANDRADE
6C2 6/ 0 369 4641 145.8 3.14 FAZENDA DA TOCA LTDA.

6C1 7/ 9 308 4369 140.9 3.22 FEiUiANDO DE SOUZA T^EDO

K3 9/ 5 369 9398 206.9 3.89 NALDIR JtB(8ieiRA DE ANDRADE

6H8 8/ 8 369 4872 182.6 3.79 NALDIR JUNQUEIRA DE ANDRfflE
PO 8/ 9 307 4329 148.4 3.43 ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO

PO 10/ 0 349 7013 230.3 3.28 ANTONIO DE TOLEDO LARA NHO
PO 10/ 7 394 6928 241.0 3.48 ANTONIO DE T^EDO LARA NETO
PO 11/ 1 342 5834 208.3 3.57 ANTONIO DE T^EDO LARA NHO
PO 13/ 9 398 9528 180.9 3.27 IRRAOS RIBEIRO ASUCQLA LTDA.

Baça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO Nro. Ords.: 3*
tUGSí Ad - de 2 a 2 1/2 anos
ERASARCA OANY GAVALIER
ORABftfflA DILETA JA8PER
Sm 140 HILMIA H. TRIPLE RED TE
EifiSAttCA DARADA SCOT

ííUSSB A8 - de 2 1/2 a 3 anos
I3A6AX0A DORDOCA JADE

ra - de 3 1/2 a 4 anos
lECV fflICAR PEREIRA

CIASSE F. - de 7 a 8 anos
E. S. ASATIHA CRESCENTISAO S. S.

CLAS^ S - de 8 a 10 anos
EAXaEltUt JA5PER PEREIRA
miSIDA JütU) PEREIRA

PO
PO

2/ 3
2/ 1
2/ 5
2/ O

2/ 9

3/11

7/ O

9/ 2
8/ 4

346
345
399
365

369

319

369

7684
6624
6113

8170

4702

10483

6371
5924

289.2
249.9
216.9
246.9

248.7

181.0

347.1

213.9
229.4

3.23
3.20
3.27
4.03

DLYKPIO A. S. A. STimER
OIYRPIO A. S. A. STOCXLER
JDAD RAPOSO DOS REIS
JOS ROBERTO VIVIARI

3.04 JOSE ROBERTO VIVIAMI

3.89 GORO. GASRia Dll» PEREIRA

3.31 CLYffi>ID A. S. A. STOCXLER

3.36
4.19

CQRD. SASRia DIAS PEREIRA
COXO. OASRia DIAS PEREIRA

(USSl AJ - de 2 a 2 1/2 anos
iliUIA DiBilHAUTE VAL. DO UIRAPURU 19
Smm FSV YARXEE
HIRVAfiA 3 GACAOOR DO RATO DENTRO
e?SSXE VIRE 8EniHI PRETTY 18V 67

aíBSt BJ - do 3 a 3 1/2 anos
@uaMA VALEHTIM) REY 116

PASSE 19 - de 3 1/2 a 4 anos
CAZDLA BEHA» DA KUENTALA

OASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
(IICIRIIA DA ASR6PLAH

pA^ D - de 9 a 6 anos

fl ACT E - de 6 a 7 anos
R,19CURT0I8 H19
mpilA SeiER DUAS IRRA8
aCIft i^lBASSAOCR ZEBRE DO R tUIVO 92
HOISA EPOT 00 BUTIA 320

Oi^ 6 • de 8 a 10 anos
UCBICA CO SERVO

OJtsSSE H ' oals de 10 anes
StlTA ailAD DE SAD FRUSTO W
—^ TRACEBAfK DÊ S.FRAKCiaO 130

BCl

RR

2/ 2
2/ 3
2/ 3
2/ 3

6/ O
6/ 8
6/ 1
6/ 3

342 4809 220.8
306 3096 140.4
331 2065 127.5
310 1928 105.6

369 3394 164.8

360 2613 100.8

369 3039 133.1

340 4624 189.1

332 9199 219.0
369 3970 168.3
365 3096 133.4
316 2648 124.8

4.60 SUELI ALVES DA SILVA
4.93 FAZENDA DO KRVO A^OPEG 9/A
6.17 RARIA KaOlSA ftmm 6SXES
9.48 nUtlLLO HARTIH

4.86 ClEIRfEIlES RARIO DIAS BAPTISTA

3.86 ED^DO KECTQR PEREZ

4.39 Kaio DE mm soares

8/10 319 2711 126.2

4.09 ROBERTO

4.29 VinORlO ASINARI Dl SAN RARZAKt
4.24 CLÁUDIO RARCORCES VEUe
4.31 LEIF RAERAR Tl^TER StDÜSTEDT
4.71 FAZEISA DO ASHOPEC 3/A

4.66 FAZENDA OQ SERVO tsmz 8/A

10/ 4
13/

4.99 ffiSlUO
9.61 JÚLIO DE SUSA atlRARAES

laafiffSAsmrcsaaosvaosssaxravassost

354 4237 194.3
309 2049 119.0
igBaBaofiasDeninioaoaasaoaaageapssa<lilzas3oasaBn*KataanBSltaBaa«sva«MU
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deste evento está voltada para o atendi
mento das necessidades dos criadores,

peões e animais. Haverá também um leilão
no sábado, dia 17 de março, às 19 horas no
Parque da Água Branca, onde serão oferta
dos animais de alto padrão da raça, sendo
uma boa oportunidade para novos criado
res aderirem ao Campolina.

Maiores informações poderão ser obti
das no Clube do Cavalo Campolina do Es
tado de São Paulo, pelo telefone; 011 -
4871427 com Sr. Rubens.

Expoleflões

Bons Preços Para o
Gado de Corte

Realizado em 1- de fevereiro, no Parque

de Exposições de Barretos, o 17^ Leilão de
Gado de Corte de Barretos obteve um fa
turamento bruto de NCz$ 4,8 milhões com

a venda de 1.011 animais.
A média de preços por animal foi de

NCzS 4.777.65 e as médias por categoria
foram as seguintes: machos Nelore 18/24
m, NCzS 4.8 mil; machos Nelore 29/30 m,
NCzS 6,4 mil; machos Nelore 8 m, NCZS 1,8
mil; fêmeas Nelore 12/14 m, NCzS 2,4 mil, e
machos mestiços 18/24 m, NCzS 4,2 mil.

Os maiores compradores foram Sebas
tião Rodrigues da Cunha, Luiz Ricardo J.
Borges e Francoíino Galváo de Souza, com
os seguintes valores: NCzS 2.327,60 mil,
NCzS 270.00 mil e NCzS 303,9 mil, respecti
vamente.

Bons preços para os machos
no LEILOVALE

O 11- Leilovale, realizado dia 1- de fe

vereiro no Parque Cedros, no Município de
Miranda (MS), obteve um faturamento
bruto de NCzS 3,4 milhões, com a venda de
805 animais.

As médias de preços alcançadas foram
as seguintes: machos Nelore s/ano - NCzS
4,2 mil; machos Nelore 24m - NCz$4.9 mil,
machos Nelore 30m - NCzS 6,0 mil, machos

Nelore 36 m - NCzS 5,2 mil; machos Nelore
72 m - NCzS 6,8 mil; fêmeas Nelore s/ano

NCzS 2,2 mil; fêmeas Nelore 24 m - NCzS
3,5 mil; vacas boiadeiras - NCzS 3,5 mil,
fêmeas Read Angus 8m - NCzS 3,2 mil, ma-
:ho rep. Nelore PO 29 m - NCzS 13,0 mil;
machos 1/2 S. Marchigiana 17m • NCzS 5,8
mil; e potro 1/2 S. OM - NCzS 4.5 mil

Leilões em alta

As médios de preços para gado dc corto
o o número de cabeças comercializados
continuam aumentando, neste início do

ano, nos leilões dos principais praças. Com
o arrobo do boi gordo focfuindo o mês do
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janeiro cotada a NCzS 550,00 - 83% acima
dos preços de fechamento de dezembro - e

atingindo NCz$ 650,00 na segunda semana
de fevereiro, os invernistas estão pagando
caro pelo boi magro. Confira, a seguir, os
resultados de alguns leilões:

Bauru

No tradicional leilão, realizado no dia 3
de fevereiro, a média de preços alcançada
foi de NCzS 4.590,00 por animal e a oferta
foi de 1.469 cabeças, proporcionando um
faturamento bruto de NCzS 6,742 milhões.
As médias por categorias foram as seguin
tes: fêmeas Nelore de 5 a 8 meses - NCzS 2
mil; de 8 a 10 - NCzS 2,2 mil; de 20 a 24 -
NCzS 3,1 mil; de 24 a 30 NCzS 6.606 mil; de
30 a 36 - NCzS 7,164 mil; fêmeas anelora-
das de 18 a 20 - NCzS 2,750 mil; de 20 a 24
- NCzS 3.161 mil; machos anelorados de 24
a 30 - NCzS 5,2 mil; machos Canchim de 24
a 30 - NCzS 5,8 mil; fêmeas mestiças de 18
a 20 - NCzS 3,7 mil; machos mestiços de 8 a
10 - NCzS 2,9 mil; de 12 a 15 - NCzS 3,5
mil; de 18 a 20 - NCzS 3.9 mil; de 20 a 24 -
NCzS 4,1 mil; de 24 à 30 - NCzS 4,785 mil,
de 30 a 36 - NCzS 6,350 mil.

Araçatuba
O segundo remate do ano, dia 27 de ja

neiro apresentou uma média geral mais
baixa, NCzS 3.489,26. Mas em compensa
ção, a quantidade de animais licitados foi
muito superior, 2.215 cabeças, o que pro-
porciojiou um faturamento bruto de NCzS
7,728 milhões. As médias por categorias
foram as seguintes: fêmeas Nelore de 8 a 10
meses - NCzS 2,250 mil; de 10 a 12 NCzS
2.050 mil; de 12 a 15- NCzS 2 mil; 18 a 20-
NCzS 2.9 mil; machos Nelore até 5 meses -
NCzS 2,750 mil; de 8 a 10 - NCzS 3,1 mil; de
12 a 15 NCzS 4,577 mil; de 15 a 18 - NCzS
4,653 mil; de 18 a 20 - NCzS 4,775 mil; de
20 a 24 - NCzS 5,764 mil; de 24 a 30 - NCzS
6,375 mil, de 30 a 36 - NCzS 6,325 mil; ma
chos anelorados de 10 a 12 - NCzS 2.850
mil, fêmeas cruzadas de 20 a 24 - NCzS
3,550 mil; machos cruzados de 5 a 8 • NCzS

".'ío ® 3 10 - NCzS 2,244 mil; de 10a 12 - NCzS 2.287; de 12 a 15 - NCzS 3,534
mil de 20 a 24 NCzS 4.377 mil; machos
ChüfolGses de 18 a 20 - NCzS 3.417 mil; de
20 a 24 NCzS 3 593 mil; fêmeas Canchim
de 1b a 18 - NCzS 3 mil; de 20 a 24 - NCzS
4,9 mil; machos mestiços do 20 a 24 - NCzS
3,6 mil.

São José do Rio Preto
o r Loiluo Destaque de Gado de Corte

rcaliaado diu 2b do janeiro, obteve um fa-
turomonio bruto do NCíS 6.517 millióos
com .1 venda do 1 476 cabeças o uma média
do Jjrcçü de NC/S 4,415 mil por animal As
rtiüdiO'j pof caiügono foram os seguintes:
muchou Nolorc do 12mQscr. NCzS 3,3 mil,
dü 15 a 18 NCzS 4,5 mil, de 27 a 30 - NCzS
6,148 mil; de 36 NCzS 6,3 mil, fómeac.
Nülüio do 15 o 18 NCzS 2,/ mil. machos
cfuzndoo do 12 n 15 NCzS 2 797: do 20 a
24 NCzS 3,683 mil. do 24 a 30 NCzS

fb

Nõrhé dõanimãl G.S.

Idadè Piás

Ã/M' Lae.
Próduções (kg) %
Leite Gordura Gord. Proprietário

CUSS N - d» 3 a Z i/2 aat»
'«MB «fllKB BBaMBPBBlft

Raça: PARDO SUÍÇO
2 a 2 1/2 8MS

Rro. OrdB.i 3i

ro 3/ 3 36» 4.72 FAZENDA SANT'ANA DO RIO ABAIXO S/A

Ib^o. Ords.t 2i

BA»T TESTAR CARLA PO 2/ 9 369 4242 172.6 4.07 HILTON DIAS FILHO

GLA5K AS - da 2 1/2 a 3 anos
SANTO ISIDORO IVANIRA 227 PO 2/ 9 369 6181 228.4 3.70 JDSEF PFEO

CLASS BI - da 3 a 3 1/2 anos
COSNDABOR CARQL NORVIC PO 3/ 3 313 4027 166.2 4.13 ANTONID CARDOSO LEHOS

E1A5SE BS - da 3 1/2 a 4 am»
SC. QUARTA XINS TE PO 3/ 6 320 3464 139.2 4.02 CARLOS AHORIH PEC. E A6R. S/C LTDA.

CLASSE Cl - da 4 a 4 1/2 aooB
ISST LANN TAKA5 LISIANA
CRUZEIRO SOBERANO CARIHA

213 PO
PO

4/ 4
4/ 2

340
347

7447
3780

2B2.8
199.2

3.60
4.11

JOSEF PFES
HILTON DIAS FILKO

OJSSE CS - da 4 1/2 a 9 anos
OVELHA STRnCH S. CARLC» PO 4/ 9 328 .4096 169.3 4.04 CARLOS AHORIH PEC. E A6R. S/C LTDA.

CLA5S 0 - de 9 3 6 anaa
VAIDOSA DA BELA VISTA GGl 9/11 310 4919 166.9 3.69 RUBENS PERRUPATD

EASSE F. - da 7 a 8 anos
CORSXA TABA PEiffOIBSR PO 7/ 0 369 6492 266.0 4.10 Cfiffi., E DISTRIBUIDORA I.RAPOSO LTDA

OASSE 8 - da 0 a 10 anos
SANTO ISIDORO GAREIRE
CORONA OTILIA HARRY
RÜPLIlffiER HAE Al»

C48
72

PO
PO
m

8/ 6
9/ 6
8/11

311
369
369

9829
4048
4476

210.0
198.8
169.0

3.60
4.10
3.79

JDSEF PFES
JOSE APARECIDO COSTA CLARO
SEBASTIÃO HARIKHO DA SILVA

CLASS H - aais da 10 anos
W»AVlLHft DA ALIAHM F«
KOtlXD VIEN HI9TQRIAN JUST lAH 83

Kl
PO

10/ 0
14/ 8

369
344

9484
9247

231.1
190.7

4.21
3.79

KIDO HOREIRA E FILMIS
JOSEF PFULB

Rata; PARDO SUÍÇO
CLASSE Al - da 2 a 21/2 asos

n»A»fy unoiy D

aessí BI - da 3 a 3 1/2 mdb
BLBSI» mm LE9I 728

Rro. OrdB.i 3i

PO 2/2 3»» 4746 185.2

PO 3/ 2 369 7123 254.7

3.90 FRANCISCO PRADO RDSffl

3.S9 DONALD StABER

Raça: GIR

GJSSí A - Ata 3 aooB
BM eaeiEjffJim
lAiSADft 8T0 fflfiOEBTD

CLASSE BI - da 3 a 3 1/2 eaes
IASAN8A 9T0.
ALE8RIA DA FARTISA

classe BS - da 3 1/2 o 4 asM

CA FASaASdivak^a
IARA 9T0. mSSfíO

CLASSE Cl - da 4 a 4 1/2 asos
IIUQMA BAPieO DA CAL

CLA^ K - da 4 1/2 o 9 enoa
CAMA BE SlffllLIA
IIARAVILKA RO^ISA BAILE
(QA BÃ CAL
ZEBITE TRIIBO^ l»L

Q.ASSE D - d» 9 a 6 aass
8. c.
SOKtMA 8T0. fOSISRTO

SaAOSTO.
CA ESCÓCIA

CIASSE E - da 6 a 7 aaos
PA^BOSPtOOffl
TROVA OA CALCKHAt&IA

F  - aalB da 7 asM
PAimKA BE BRASÍLIA
SDIVft DOS PlM^„
VIRAE^IRA ££ I^ILIA
UIPIA DOS
tafVffl K BMáiyft
ViOHA BE IIASILIA

VAIiÍIe K RRASILIA
msi^ K á^iLiA
@IAOE BRASÍLIA
^JLHA NASCEIA miBU
mm DE SIASILIA
c abí^
ÊRTIflíA

@tfl3ILiA

^'lABA ST laiSISEnTO
SIBLA
C.A. SAIA
C. A. imiEIRA

Hro. Drds.i 2i

79 PO i/ii 321 9920 189.9 3.21
PO 2/10 396 2068 89.8 4.34

PC 3/ 4 364 2926 128.6 4.40
PO 3/ 4 393 2386 91.8 3.83

PO 3/10 399 2722 128.4 4.72
PC 3/ 6 339 2342 94.9 4.04
PC 3/ 0 369 2210 90.7 4.10
PC 3/ 9 369 1890 83.0 4.49

PO 4/ 2 369 2836 133.9 4.72

PQ 4/ 7 369 4471 291.1 9.62
PO 4/ 7 343 3966 202.9 9.24
PC 4/ 6 328 2234 113.1 9.06
PO 4/ 7 338 2223 92.0 4.14

PO 9/ 7 332 4218 217.3 9.19
PC 9/ 9 369 3877 163.9 4.28
m 9/ 2 399 3281 147.8 4.90
PC 5/ 7 362 3092 136.7 4.46
NR 9/10 369 2613 106.3 4.07

PO 6/ 9 369 6393 2^.6 4.49
PO 6/ 6 313 3464 190.8 4.39

PO 12/ 3 369 9188 293.9 4.93

ro 8/ 3 363 3056 224.8 4.45
PC 7/ 3 363 4920 207.8 4.22
ro 10/ 0 369 4879 223.0 4.57

ro 14/ 3 369 4923 219.6 4.86

PC 7/ 4 369 4399 221.2 3.03

Kl 14/ 1 369 4399 187.3 4.30

PO
ro

7/ 9 369 4263 196.4 4.61
8/ 6 399 4221 201.2 4.77

ro 7/11 369 4190 197.7 4.72

PO 8/ 0 369 4178 220.6 3.28

ro 10/ 7 364 4094 196.4 4.80
ro 8/ 8 369 4060 167.3 4.12

PC 7/ 7 369 3930 166.0 4.22

Kl 7/ 9 369 3660 147.0 4.02

ro
ro

10/ 2 399 3606 160.3 3.01
9/11 321 3474 162.4 4.67

Kl 10/ 9 360 3320 146.9 4.42

Kl 11/ 4 308 3222 127.2 3.95

Kl 12/ 7 m 3070 124.0 4.04

1» 9/ 4 369 3066 «tn 0 3.8B

....

[cõÍQbofoçQo do

0.6 AOROPECtIARlA LT6A
lOSE FRANCISCO UMBUEIRA REIS

lOSE FRAWMSCO liDffiUElRA REIS
ANTONlO CÉSAR RANZQNI

im FRANCISCO iwmm reis
ANTONIO lOSE LÚCIO 0. GOSTA
ANTMIO CÉSAR HANZONI
I08E FRANCISCO llStWElRA REIS

8ASR1EL OORATO DE AiSRAOE

FAZEI»» BRASÍLIA ASROPECÜARIA LTBA
HAXKL E JOSE I. 3. R. .BI» ÍS.K
6AKIIEL BOKATD DE ANDRADE
SABRia D8NAT0 DE AKIRABE

IDSE FRANCISCO IIONHIEIRA REIS
4.07 lOAO SAfiRia DA COSTA ROROXKA

FAZENDA BRASÍLIA A6RIPEGUARIA LTUt
ARTKUR SOUTO HAIOR FILIZZOLA
FAZENDA BRASÍLIA AStOPECUARIA LTBA
ARTKUR SOUTO RAIOR FILIZZOLA
FAZENDA BRASÍLIA AKOPEGUARIA LTt»
FAZENDA BRASÍLIA A^tOPEGUARIA LTCA
lOAO «IBHia DA GOSTA WSSSm
FAZENDA BRASÍLIA ASROPECÜARIA LTBA
FAZENDA BRASÍLIA ASROPECÜARIA LTDA
FAZENDA BRASÍLIA ASROPEGUARIA LIDA
RANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS ^
FAZENDA BRASÍLIA AStCPECUARlA LTBA

XENIA ASMCQLA E KCUARIA LU».
JDAD SASRia DA COSTA IRtROlffiA _
FAZENDA BRASÍLIA A^OPECÜARIA LTBl
JOSE EUSTA8UI0 KESSUITA
JOSE FRANCISCO JUKSUEIRA REIS
KEHIA AStlCOLA E PECUfiRIA ITDA»
JDAO OABRia DA COSTA KimA
JQAO SABRia DA Ct»TA NOirKKA
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Nome do animal

Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

ColobofQcõo do Editara dus Criadares lida.
í. UVMJA
t A PWDAM
KLTA
C A AIALEtA
ITAM6I NATIVO
C A NICOTINA
raiM-HNU K BftASIUft
RELlffJIA K WASILIA
AZIATICA
FIBRA

CLA5SF D - de B a A anos'
ATIM M CAL

CIASSE E - de A a 7 anos
BARRiajEJRA

CLASSE F - aais de 7 anos
Sm BA CALCIOLAWIA

PO 12/ 3 349 2994 118.9
6C1 8/ 3 341 2968 119.6
NR e/11 365 2962 124.1
NR 9/ 4 363 2961 114.3
PO 14/11 363 2823 116.0
ECl 12/ 9 363 2752 114.6
PO 11/10 363 2682 117.6
PO 11/ 5 310 2548 98.5
PD 9/ 7 313 2418 108.0
PO 12/ 0 363 1612 59.2

Iro. OrUs.1 3ii

PO 5/ 2 365 2624 130.9

PC 6/ 363 4655 212.5

PO 71 1 362 5317 211.1

Raça: cm X HOL. (GIROLANDO) Hro. Drds.i

CLASSE W - de 3 a 3 1/3 anos
PTB EVITA BP 72 2H 3/ O2H 3/ 0

aASSE Cd ' de 4 a 4 1/2 anos
PTB BABOSA 8B-2143

CLASSE CS - de 4 1/2 a 3 anos

CIASSE D - de 3 a A anos
PTB MttlLIS B6-2126
PTB ALAHAHBA

CLASSE E - de A a 7 anos
ESHERALBA 00 MANEJO
itfm DO NAÍSJO
EVELIXA BC HANEJO

Raça: PROCRUZA

CLASSE D - de 3 a A íms
MNEJO FATA WRSANA

I CLASSE F ' sais da 7 anos
CaiNA MANEJO
VELUBA

365 4070 146.8

MUS 4/ 1 333 2367 75.5

2H 4/-9 365 2981 127.3

«3 5/ 3 354 5119 192.5
N13 5/ 7 357 4497 180.7

Ml 6/11 323 5200 211.8
Ml 6/ 6 317 4554 196.3
Ml 6/ 2 326 3544 153.6

Nro. OrOs.i 2(

333 4816 213^1

349 4014 193.5
315 2091 69.1

Raça:NELORE

aASSE A - Ate 3 anos
tfICA

CU»^ N - de 3 a 3 1/2 anos
AI COl
AMM

akm CS - de 4 1/2 a 3 anos
«tCAO

CIASSE E - de 6 a 7 anos
TISAM

CIASSE E - de S a 7 anos
fliaOSA

1A91 79.A
1606 83.2

ANTONIO JOSE LÚCIO D. COSTA
JDAO 6A6RIEL BA COSTA NORONHA
JOSE LUCIO RESENDE
JOAD BABRIEL DA COSTA NORONHA
JOSE FRANCISCO JUNOUEIRA REIS
JOAD BABRIEL BA COSTA NORONHA
ANTONIO CÉSAR HAMZQNI
ANTONIO CÉSAR HANZONI
JOSE LUCIG RESENDE
0R6ANIZACAD BRASIL VILELA LTBA

BABRIEL BONATO BE ANDRADE

KEHIA A6R1C0LA E RECUARIA LTBA.

BABRIEL DDNATO DE AN6RABE

3.61 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

3.19 PAULO BE THARSO BITTENCOURT

4.27 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

3.76 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
4.02 PAULO DE TKARSD-BinENCOURT

4.07 LILY HONIOUE DE CARVALHO
4.31 LILY HONIBUE DE CARVALHO
4.33 LILY MONIOÜE DE CARVALHO

4.42 LILY HONIBUE DE CARVALHO

4.37 LILY KONIBUE DE CARVALHO
3.30 CARLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO

4.68 BABRIEL D.AWRABE-COLQNIAL AOOPEC.

4.71 BAMIEL B.MWABE-COLONIAL ABROPEC.
3.30 BABRIEL D.ANDRAIE-COLQNIAL ABRflPEC.

4.48 BABRIEL B.A»RABE-CDL0N1AL A6R0PEC.

4.90 BABRIEL D.ANDRAK-COLDNIAL AKWEC.

NR 6/ 2 365 4588 213.4 4.65 ROBERTO JtMUIH 60HES

NR 9/ 0 314 2513 84.8 3.37 CARLOS ROBERTO PINTO NOMTEIRD
NR B/11 365 2499 83.5 3.34 CARLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO
NR 8/ 1 365 2329 72.9 3.13 CARLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO
NR 8/11 365 2187 65.0 2.97 CARLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO
NR 9/ 0 317 2009 68.2 3.39 CARLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO
NR 9/J 316 1790 54.8 3.06

raBsnssBsvi

CARLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO
iaanc<ss3«BnnB>s Baaasaaaaaaai

LIVRO DE E6COL
Produtoras que, no SCX. da AEC, tiveram seus nomes inscritos
no Livro de E^ol, ou sejam, as produtoras que alcançaram LM
em 305 dias com uma nova paríção dentro de 427 dias.

tl Noie rebânho; FAZENDA PARAÍSO S/A
965910 P NEVOEIRA HIlllAM
946700 P. INTINACAO 8LEND

'«iv. do Oaiado Datado lnter\'alo

^ogisiro Controle Parlçâo entro partos

Codioot 00396
9865? 06/12/89 03/11/8? 375
8-71555 06/12/89 05/11/89 391

II HoÊt rebanho» ASfilNDUS S.A. ENPRESA A. E PASTORIL Codioot 00418
907723 6A0IROBA A6RIH0US SP-196793 " 12/12/09 14/11/09
899038 JAEARAMDA ASRlHDüS SP-177496 12/12/09 03/12/89

4.443 mil; fêmeas cruzadas de 18 meses -

NCzS 2.3 mil, machos girolando de 30 me
ses - NCzS 4,748 mil; macho Pitangueiras
de 6 anos - NCzS 15 mil; machos Gir de 12
meses • NCzS 6 mil. Os maiores compra-
fiores do leilão foram; Sebastião R. da Cu-
•'lia, com NCzS 1 137 mil; Wilson M. Perez,
üm NczS 856 mil e Dickson José Alves,
com NCzS 647 mil.

A SOCIEDADE

AUTO SUFICIENTE
'  Osmany Junqueira Dias

O segundo livro de Lester Brown tradu
zido no Brasil • "A Construção da Socieda-

:  de Auto-Sustentável" - torna-se oportuno

neste momento em que a Nova República
ncontra enormes dificuldades na condução

da nossa economia.
Outros países, mesmo os mais indus

trializados, começam a notar a tendência de
se forçar o desenvolvimento (teoria do de-
•;onvolvimento} para aumentar o nível de
niprego que está insustentável Não é pos

sível o crescimento atual da população num
mundo de recursos finitos. A inflação, que

era um problema comum do terceiro mun-
k). está começando a perturbar a economia
dus países industrializados. Na década de
60, a Inflação era menor que 4% e se elevou
para mais de 10% (dois dígitos) de 1979
para cã. A erosão dos solos, a deterioração
dos sistemas naturais biológicos, através do
pastoreio excessivo, pesca predatória e
desmatamento desregrado, conjugado com
.1 possibilidade do esgotamento das reser
vas de petróleo, deverá resultar num rebai
xamento do padrão de vida de todas as na
ções. se elas não se prepararem com certa
antecedência para a era das sociedades com
tendência auto-sustentável.

Durante a leitura do livro, chega-se a
conclusão de que a atual sociedade seria
iiutodesirutível Estamos acabando com as

terras de agricultura, com os morros, rios,
mares, reservas de petróleo, e com a nossa
própria qualidade de vida.
O tradutor. Lamartine Navarro Júnior,

fjz oportuna observação ao ressaltar que o
iiitoro da humanidade depende da refor
mulação dos valores de nossa geração.

Neste sentido, recomenda-se que os

políticos leiam e procurem compreender
esse livro

Na pecuária bovina, forçar o uso de
(pcios no produção de carne ou leite, parece
orientação errada neste momento em que a
disponibilidade deles para consumo huina-
nu esta decrescendo Além disso, mesmo a
insuficiente produção de grãos paro ali
mentação do homem está sendo consegui
da com enorme desgaste na área disponível
poro a agricultura, agravando ainda móis o
[>roblema futuro O autor calcula que o
{juilo de carne bovino nocossíta de 7 kg do
grãos para a sua produção, om confina-
menlo, enquanto na conversão do fi.mqo
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de corte são necessários apenas 2 kg de
grãos.

A disponibilidade mundial de petróleo
per capita atingiu seu ponto mais alto em
1973 e, daí para frente, todos os países pre
cisam iniciar a produção de energia de
fontes renováveis. Mas com a produção de
álcool, através de grãos a disponibilidade
deles para alimentação humana fica ainda
mais sacrificada. O autor calcula que 1 ho
mem de um país subdesenvolvido necessita
de 1/4 de acre para se alimentar durante 1
ano; um americano necessita de um acre, e,

um carro americano movido a álcool neces

sita de 9 acres. Dessa maneira, um automó

vel movido a álcool poderá ser responsável
pela "morte" de trinta e seis pessoas num
país pobre. Com este destaque ao assunto,
parece cada vez menos oportuno o exagero
do uso de ração concentrada na alimenta
ção das vacas de leite ou na produção de
carne com gado confinado.

Para passarmos para uma sociedade
auto-sustentável, um dos primeiros passos
é a reciclagem de bens de consumo. No
consumismo, a obsolescência planejada e o
uso dos descartáveis é o objetivo. Isso sig
nifica a produção de produtos baratos mas
de curta duração, que são jogados fora lo
go após o uso. Com a suspensão do uso
das embalagens descartáveis, os EEUU po
deriam economizar 46 milhões de barris de

petróleo, fora a economia em alumínio, aço
ou vidro.

A adoção da "simplicidade voluntária",
seria passo importante, ou seja - "menos é
mais" -. Roupas mais simples, automóveis
menores, casas mais baratas, mas funcio

nais. Dever-se-ia procurar um alto nível de
compensação no desenvolvimento pessoal,
nas relações humanas e na qualidade de
vida.

Em seguida viria a "frugalidade". Co
mer menos, mais saúde, menos remédios,
menor estocagem de bens materiais. Quan

do se diz que existe um bife para cada ha
bitante do mundo, quando uma pessoa
come dois alguém precisa ficar sem comer.

O problema de segurança nacional mu
daria. Preocupados com a segurança mili
tar. os países gastam fortunas em tanques e
aviões e muito pouco ou mesmo nada para
proteger o solo do qual sua subsistência
depende.

A maneira do definir o progresso eco
nômico precisa ser reavaliada. O Produto
Nacional Bruto (PNBI de boa parte de paí
ses dependo muito do fluxo de mercadorias
e não da durabilidade ou qualidade dos
produtos ou da sustentabilidade do país. O
importante serio considerar o estoque de
mercadorias o o manutenção das fontes de
matéríos primas para medir o bem estar da
população

No sociedade Auto-Sustentóvel, o
transporto o longas distâncias vai ser redu
zido. Elo sofía mais auto-suficiente e a
qualidade do vida bom melhor para a sua
população

Codigo Nome da vaca ' N?. de Data do Data de Intervalo

da Vaca RçgistfO Controle Parição entre partos

tt Noie rebanho: nARIO ALEIANDER SESSlER Codioo: 08877

1023642 FLAMELA NILLON DE HALO SP-195775 14/12/89 11/12/89 414

784656 JAPONA HALO SP-139524 14/12/89 18/11/89 371

tt Note rebanho: H. HDRACID CHERKASSKY Codioo: 08958

865656 tUIA DA PRATA SP/188412 26/12/89 07/11/89 320

tt Note rebanho: SENENTES A6R0CERES S/A Codioo: 08974 ̂
896730 BARONEZA AS RAJ/3606 16/12/89 12/11/89 371

it Note rebanho: PARA6DN A8RDPECUARIA LTDA. Codioo: 09351

967351 A.H.C.PAfiflSON FIDEIA T. SIHON B-96965 13/12/89 23/11/89 347

947890 FAVILA 6ARA0 A.H.C. PARAGDN SP-19Í837 13/12/89 26/11/89 407

1026399 SIIDA ACHILIES A.H.C. PARA6DN 6HB/RAJ-4.864 13/12/89 20/11/89 397

tt Note rebanho: AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS Codioo: 09385

952117 ETlCA DYKANO ALUNARGI SP-Í98314 06/12/89 15/11/89 379

tt Note rebanho: JOSE dARLOS REYS E EUCLIDES 8ENGA Codioo: 09751

1020927 BEHIZIA NDHEY HAKER REGEN 165 RAJ-5048 06/12/89 28/10/BV 404

tt Note rebanho: OLYNPIO A. S. A. STDCKLER Codioo: 09704

1029011 BRAGANÇA DORA CAVALIER B-1023ÔB ■ 19/12/89 29/11/89 418
847305 NATIVA DE BRAGANÇA HB-SP-18071B 19/12/89 05/12/89 369

tt * Note rebanho: DORVAL ANTONIO GAIOTTO Codioo: 09830

1035231 DAG F1LLEN6 SANDRA JUJUBA 34 B-112709 04/12/89 23/11/89 338

tl Note rebanho: FERNANDO ARENS KIEHL E OU Codioo: 10065

852511 BAIANA JERK 576 SP/182709 ' 04/12/89 28/10/89 371
1033174 RfiRDTA kURT JERK 735 BR-800262 04/12/89 03/11/89 349

907839 JORNALISTA AGRINDUS SP-196778 12/12/89 28/11/89 339
889946 LITERATA SP-173424 12/12/89 23/11/89 419
965626 KERCEDES AGRINDUS HB-SP-182359 12/12/99 30/10/89 343
950483 ORISEN AGRINDUS SP-186370 12/12/89 16/11/89 391
954799 OTILIA AGRINDUS HB-SP-189164 12/12/89 27/10/89 422
1036734 21LDA AGRINDUS HB-SP-205562 12/12/89 27/10/89 332

tt Note rebanho: PECUARIA ANHUNAS LTDA. Codioo: 00442
1037412 HOMBRIDADE SAO BUIRINO 90 RAJ-3909 ' 08/12/89 24/11/99 342
1032771 JOGADORA SAO OUIRINO 74 08/12/89 05/11/89 341
993641 30 HALOGRAFIA S DEVOÇÃO 498 B-79746 08/12/89 27/10/89 350
1032704 80 INCA CREST DOGNA 404 B-98549 08/12/89 07/11/89 368
1026771 SB JOANIHA FORCfiSTER 6ANBARRA 763 B-100513 08/12/89 29/10/89 382
1032747 SQ JULIA ACHILIES GAR6ENIA 786 8-102669 08/12/89 04/11/89 351

tt Note rebanho: FERNANDO PRADO RENND Codioo: 01279
079100 flPR NICHELA PERFDRHEfi I 209164 15/12/89 15/11/89 373

tt Note rebanho: CIA. ADH. TEC. E AGR. ATA6R1 Codioo: 01287
1024442 JAN6A 523 DINBA CHARN DE S.K. 6250 SP-154362 20/12/89 20/10/09 395

tt Note rebanho: LAIR ANTQNIO DE SOUZA Codioo: 01759
995941 COLOR ASTRONAUT ELBA 1949 8-78206 20/12/89 08/12/89 386
1024604 COLOR CHIEFTAIH GAITA 2730 B-101521 20/12/89 22/11/89 415
996041 COLOR ECLIPSE E6BERTA 2110 B-86824 20/12/89 08/12/89 313
1027808 COLOR 60LD GLICERINA 2872 B-105074 20/12/89 22/11/89 393
996297 COLOR JASON FAHOUEIRA 2264 B-91090 20/12/89 13/12/89 365

tt Note rebanho: JACDB ROSIER DUTILH Codioo: 01831
1027077 ADOTADA SILVER ÜRUBA PAU D"ALHO SP-188288 ' 04/12/89 13/11/89 380
882739 P D'ALHO AVENIDA REPUTATIOH ÜJICA B-113451 04/12/89 11/11/89 377

tt Note rebanho: COND. GABRIEL DIAS PEREIRA Codioo: 02437
702072 PERDIA JUNO DE SANT ANA P-HB-HG-21131 19/12/89 06/12/89 422

tt Noie rebanho: ANTONlO CAfILOS PINHEIRO NACHftOQ Codioo: 03069
956414 HOILAND 70P BRASS EUEN 22342-C * 20/12/89

tt Kom rebanho: YAKOlT S/A INDUSTRIA E CONERCIO
905679 ENA CHIEFTAIH YAKULT 8415

Codioo: 04405
03/12/89

tt Noae rebanho: NELISID EttPREENDIHENTOS RURAIS LIDA Codioo: 04472
905695 NELISIO LETEIA D HISEHAN 707 B-80994 ' 21/12/89
766917 KELiSIO NILESTONE HARPA 633 B-69046 21/12/89
1024311 HEIISIO NAUPIIA LÍBIA 6AHBLER 762 102856 21/12/89

tt Nm» rebanho: NAftIA LUCIA FERREIRA SILVA DIAS Codioo: 08729
796948 HA6 VICTOfi H. L. 153557 11/12/89
972550 SAIARA HARRY HL RAJ-4205 11/12/89
969087 TADUAM CRIS H.L. SP-199928 11/12/89

tt Nuc rcbwhoi JOSEF PFUL6
945293 SANTO I9INR0 6RACA
969605 SANTO ISIDORO HEDY TE

Codioo: (^771
6165 209577 18/12/89
207 210033 18/12/89

[ColoborQçõo do lirJitara ilos Lrifidnres Ltdaj
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Codigo Nome da vaca
da Vaca

N^. de Data do Data de Intervalo

Registro Controle Pariçâo entre partos

Coloborocôo do Editora dos Criadores Ltda.

PARA AUMENTAR

A PRODUÇÃO
LEITEIRA

6I8I JERK
GUfllA JERK

HftLENA OERR
VANIA JERK

XUXA JERK

584 88/182495
429 182721
474 SP-193,142
485 SP/140245
549 SP/149733

It Hote rebsnho! VITTORIO ASINARI 01 SAN HAR2AN0 Coiligo:
982211 ES1RENDSA 7APITI SUPRENE 4 DA C. 22409-C

M Note rebâfihD: SANTO NARCONATO Eodioo!
1024344 ENECA NARCONATO 393

10332
21/12/89

10340
08/12/89

I  Codigo: 10502
09/12/89

Codigo: 10821
8-81003 10/12/89
8-87527 10/12/89

Codigo: 10855
208541 29/12/89

II Nooe rebaoho; NARIA DO CEU ROSAS ALONSO Codioo: 10413
944891 NARl ATS DALUA STENART 88 H8B-B97454 08/12/89

11 Noie rebioho; CARPA - CIA, ABROPEC. RIO PARDO Codigo: 10502
943071 6ARAPA 09/12/89

11 Nooe rebantio: HARCIO RESOUITA SERVA Codigo: 10821
944411 ENBANK PRISCILA BURLEV KINS C. 134 8-81003 10/12/89
940535 NC. 8RANJEIRA NEPA SONORO 153 B-87527 10/12/89

11 No«o rebsoho; ALBERTE VILELA Codigo: 10855
1033243 CORONA BIANCA N STRETCH 208541 29/12/89

11 Note rebanho; HDLANBRA-ARNALDOS H.J. NIBNAN E OU Codigo: 10941
904392 AARR VALENCIA 5TARDUST 18591-C 22/12/89
940047 NARIA NIBNAN SP-205987 22/12/89
1023209 REBIANE NIBNAN SP-205992 22/12/89
1027403 RESINA NIBNAN SP-205993 22/12/89

11 Note rebanho; HOLANBRA-UENRICUS A. NOPEREIS Cod:oo; 10995
887005 6UELDRIA ELENA RE6AL BB-8B53 ' 13í12/89
1015354 HOLANBRA NEIRE KNOTT B8-11474 13/12/89
845833 ONEBA NED VAN DE SROES RAJ-2920 13/12/89
945081 VAN DE GROES 2ELIA JADE 88-10734 13/12/89

11 Note rebanho; NOLANBRA-SINON NICOLAAS 6R0DT Codioo; 11037
955515 CATE 3 DA PIPA SP-19I250 ' 08/12/89

11 Note rebanho: HDLANBRA-THEODORÜS NIENS Codioo; 11045
1032214 LEDA SUARANV DA HDLANBRA BR-813102 ' 12/12/89

11 Note rebanho; HOLANBRA-NILLIEBRORDUS BROOT Codioo: 11041
924710 GLENSTARL DORA 114 RAJ-4039 " 05/12/89
1014229 NORNA 22 NILLVS SP-199852 05/12/89
759538 RIO VERDINHO GENA ELEVATION B-94975 05/12/89

11 Note rebanho; LILY NDNISUE DE CARVALHO
872504 GARBOSA DO NANEJD
943151 NANEJD CANURCA
917591 NANEJO GINA

n Note rebanho; EDUARDO DE ALNEIDA FOUÍ
949788 PRAID BONITA

It Note rebanho; ROBERTO SINOES
991082 NOEHA DA BELA VISTA
1005454 PAULISTA DA SAO NI6UEL

II Note rebanho; NURILLO NARTIN
1030787 APOLLO JO* 76

II Note rebanho; SABINO FERREIRA DE FARIA NETO
905577 JPR. SONATA 47

II Note rebanho; JOÃO CARLOS CANOLESl E OUTROS
1053752 LESTERS HANNA 5 DE DENIC 475
1053582 RUANN IVAN REVE 8352 552
1053394 RUANN SINON PRIJ 35383 TNIN 537
1053159 RUANN SINON TUfiOUOISE 35594 540
1053329 RUANN TONV DA22LE 40593 533
1053337 RUANN lON* LADV LUCK 9477 524
1053540 RUANN TRADITION LUCV 40919 ET 512
1053412 RUANHA PACO LÚCIA 8599 575

Codioo; 1Í124
23444 27/12/89
24393 27/12/89
24374. 27/12/89

Codioo; 11215
21541-C 15/12/39

Codioo; 11339
315499 ■ 28/12,'89
303721 28/12/89

Codroo; 11452
14/12/89

Codioo; 11479
B-B4919 " 30/12/89

Codioo; 11851
3P-212378 ■ 14/12/89

CoÍQborQCÕo Edifiira rins Eriadnres

revista dos criadores - MARÇO DE 1990

Se as autoridades agrícolas dc K'ó>''rno
yoverr*.o dcridirem modificar a situação do
se. , e do Pais, o Centro Nacional da

. Pesqufsa de Gado de Leite - CMPG.. da
ÊMBRAPA - Empresa Brasileira de Posqui-
83 Agropecuária tem a receita certa e sem
muita sofisticação tecnológica: são dois
sistemas que usam gado mestiço e instala
ções simples - até mais simples que as
existentes nas fazendas - mas que conse
guem média de produção de lOkg de leite
por vaca por dia. enquanto a média nacio
nal não ultrapassa a casa dos 2.5kg.

A informação é do pesquisador Airdem
Gonçalves de Assis, agrônomo, doutorado
em sistemas de produção, na Inglaterra, e
chefe do CNPGL. Ele informa que a EM-
BRAPA mantém, em Coronel Pacheco, Mi
nas Gerais (onde fica a sede do CNPGL),
um "sistema tradicional melhorado)", in
troduzindo tecnologias simples a mais de
10 anos, como controle leiteiro, vacinas,
desmama precoce de bezerros e alimenta-"
çáo controlada. O segundo sistema. pa'a'
Airdem, seria um aperfeiçoamento desse
primeiro, com o uso intensivo de pastagens
de capim-elefante, somadas a suplemenia-
ção com cana e 1% de uréia, na época seca.
ainda mantendo o rebanho mestiço, que

tem um potencial de pr'oduçào em torno
3.500kg (lactação/padrão de 350 dias).

"Usar capím-elefante como pasto pode
multiplicar até por dez a capacidadè de su
porte dos pastos, mas - diz Airdern - é pre
ciso quebrar esse tabu, essa tradição de que
o capim-elefante para o corte e untar com
os animais para pastejo. Em experiência
que já dura cinco anos, a EMBRAPA màn-
tém cinco vacas por hectare, enquanto, nos
sistemas tradicionais, a média de lotação é
de meia vaca, ou melhor, dois hectares
para e meia vaca. O segredo é a rotação
dos piquetes - um dia de pastejo por 30 de
descanso - e adubaçâo de, no mínimo, 100
kg de nitrogênio por hectare/ano.

Ração
Além do pasto, as vacas recebem, por

dia, 2kg de ração balanceada, com 18% de
proteína. Só com o capim, as vacas pocfem
produzir 7kg de leite por dia. porque - se
gundo explica Airdem - trata-se de um
volumoso de boa qualidade. A ração faz
aumentar a produção até 10 ou 12kg. de
pendendo do potencial genético do gado
mestiço utilizado, Airdem ensina que
quantidades maiores de ração fazem a vaca
ingirir menos volumoso (capim), e as bac
térias do rume vão preferir digerir o do se
gurança para adotar a tecnologia, por mais
simples que ela seja. Outro ponto é a
questão tio incentivo, do preço, do crédito.
Sc o pr .ço nao estimula, e ele ^indo 'om
essa Inpegurança. torna-se ainda mais difí-
cii a adoção da tecnologia, embora so|8

Connnua na pag. 96
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Refultodas Parciais de Caatrale

tlciàctôiDlas ^Pjtâu^lt^iti<êín<tcg)*
Q.S. a / iti Laâiu Na lacta^ hto oont.% Gord^

ííiP ColobofQÇQo do Editora dos Criadores Lida.
Rasa: HOLANI»SÂ - VRETO E BRANC»

CIA. SITISTA SGARPA IN>. E COM. . ControlB Ml 06/12/89
ITANHANDU ,SP.

2 ari9t>bè%. tttimi
3AR01N RINEITA PO 2/ B 18 326 18.1 3.59
MARINA OAflOIH m 3/11 303 6497 17.4 3.51
NQNICA JARDIM 6HB 6/ 4 134 4554 19.7 3.50
dlMOA JARDIM 918 4/ 1 166 3237 17.0 3.82
OBDALKA JARDIM 6C6 4/ 2 212 6188 17.6 3.98
QRDALIA JARDIM 6C4 3/ 7 173 3385 18.4 4.02
PdUNESA JARDIM dS 2/ 5 172 3255 17.1 3.63
ROSOdU JARDIM 9(8 2/ 3 103 2321 20.2 3.71

FAZENDA PARAÍSO S/A . Controle mi 06/12/69
SAO JBAD DA B. VISTA, SP.

2 ordenbiB. ttttittt
P IRA DILISENT 1182 PO 7/11 110 2996 20.0 3.30
P LEBRE RELIANCE PO 6/ 6 10 261 26.1 3.60
P KASXdlA HIUIAM PO 5/ 9 12 264 22.0 2.82
P «VflEIRA NdLIAM PO 3/11 33 779 23.6 3.22
P PALMATÓRIA MILLDNOATIDN 1985 PO 2/ 4 110 3175 28.6 2.90
P PAL(B»R HADIMIASXA 1988 PO 2/ 4 114 2434 21.5 3.49
P PAPADA 1998 PO 2/ 3 117 2700 22.6 3.81
P PAPELATA BANK 1999 PO 2/ 3 117 3012 24.7 3.00
P PARdHA STENART 2011 PO 2/ 2 112 2234 20.8 3.41
P PARNASIAKA JGE 2023 PO 2/ 1 117 2367 20.4 3.30
P PlddlH STANOdUT 2024 PO 2/ 0 144 3452 26.3 3.i9i

P PARIRA NILLtffiDATION 2027 PO 2/ 0 140 3022 21.4 3.32
P PARTICdA JQE 2037 PO 2/ 0 118 2562 24.9 3.29
P PARTILHA 6AMBLER 2031 PO 1/11 169 4333 25.3 3.28
P PA5SINKA MARYEX 2041 PO 2/ 0 104 2629 25.4 2.99,
P PASTORA FORD 2044 PO 2/ 0 120 3302 26.1 3.4l'
P PATRÍCIA STANDOUT 2016 PO 2/ 1 119 2618 22.2 3.69
P PEDRIHHA JOE 2061 PO 1/11 110 2331 22.2 3.60
P. CATUACA RDdU^ JÚNIOR 478 PO 13/10 37 830 20.0 2.80

P. ENGKS^ADA IVANHOE STA8 741 PO 11/ 3 161 5338 27.1 2.99
P. FIRMESA OlFOSD 829 PO 10/ 5 97 2304 22.3 2.91

P. SftLANTIRA ASTRO
P. 61R0MA STANDQUT

954
1012

PO
PO

9/ 6
9/ 2

95
110

3206
3652

32.8
34.8

2.99
3.10

P. dADUftDA HAPLE PAL 1051 PO 9/ 1 13 286 22.0 3.00
P. 6RANDESA DUMSEILE 1054 PO B/10 106 3140 32.4 3.21

P. OlfUlFINA HAPLE PAL 1032 PO 9/ 0 50 1251 26.7 3.00

P. lAMURA CENTAlStD 1205 PO 7/11 60 2108 36.4 3.10

P. IKAQILAOA dEHD 1078 PO
PO

8/ 0 251 7264 21.5 3.40

P. INDIRETA BLEND 1116 7/11 240 7362 26.0 3.31

P. INSANIA A9TR0NAUT 1142 PO 0/ 4 45 1320 30.2 3.21

P. IIQTRUNENTISTA BLEHD 1147 PO 8/ 0 159 4808 30.2 3.31

P. ItITACTA STANMn 1154 PO 0/ 2 153 4630 30.7 3.09

P. INTIRfiCAO BLEND 1174 PO 8/ 3 31 843 27.2 3.01

P. IVOXlifltRA LEHAX 1215 PO 7/10 67 2153 35.2 3.10

P. JAMAIS FOREST 1226 PO 77 1 240 6452 23.1 3.51

P. JANADISTA RdlANCE 1338 PO 6/ 8 214 6766 22.9 3.41

P. JAiSTA HAKE RITE 1352 PO 6/ 8 172 6648 35.6 3.01

P. JARI6U UllLIE 1220 PO 7/ 4 190 5687 20.5 3.32

P. LMAICA B8DTNAXER TE 1391. PO 6/ 4 147 4346 28.8 3.89

P. imm RELIANCE 1407 PO 6/ 2 163 6126 22.3 3.32

P. UTia ÚILLIE 1419 PO 3/11 255 6656 K.9 3.81

P. LAUDA dEN 1422 PO 6/ 1 191 5926 25.7 3.19

Idade Dias *Produçfio Lelte(emik#
G.S. a/m Lãcta. Nalacta. No cont.% Gõfd.

P. IÍ6A9A dEN
P. LE6ALI8TA dEN
P. LE6ISLATIVA dEN
P. LEOA PERSISTENT
P. LETIVA IDEAL
P. LINITEA PERSISTENT
P. LimNASA 600TLE6
P. LUKWITA PERSISTENT .
P. LINOUSINE PERSISTENT
P. LINCEIA ROYAL
P. LIM ROYAL
P. HÃKIRA CBITAURO
P. NASRINW NEN
P. NALÜCA KAKE RITE

P. MARAVILHA RdlANGE
P, HARinA FROSTY
P. KARIZA QCCXHATE
P. NAR05A ROSAFE CITATIQN TE
P. HARTdA FROSTY
P. MASCARADA HANOVER
P. MATUTINA BOOTNAXER
P. ISS8UITA ROYALSTAR
P. MEXIRICA HAXE RITE
P. HIICIRA NILLIAN
P. MIRINDA RELIANCE
P. MOCA dESANTE
P. MONTA FROSTY
P. NONTAWiA MAKE RITE
P. NUBILOSA FORD
P. KSmm NEN
P. MUSA ROYALSTAR
P. NAMOCA DEAN
P. dNIWIA ROYALSTAR
P. NERITA DEAN
P. NEVADA ROYALSTAR
P. NEVASCA ROYALSTAR
P. NICA RELIANCE-
P. NI6ELA NANE RITE
P. ttIRAGENA DEAN
P. NITA ROYALSTAR
P. NITINHA ROYALSTAR
P. NIZA ROYALSTAR
P. NOai MAKE RITE
P. NOIVA n. RITE
P. KOOUINHA MAKE RITE
P. lOIBIANA MAKE RITE
P. OAIHA MAKE RITE
P. D6ELA CASCADE
P. DBRI6ADA DliXE
P. ODESIA 6UARANY
P. OFÉLIA STENART
P. OFENDIDA CASCADE
P. olimpíadas 6AMBLER
P. OLIVHE RUFFIAN
P. OMISSA RUFFIAN
P. ONEIDA CASCADE
P. OPALA DUXE
P. OPERARIA CASCADE
P. OPOSITORA CAdADE
P. ORSiiLKDSA RUFFIAN
P. ORNADA CASCADE

1434 PD 6/ 5 57 1814
1435 PO 6/ 3 111 4538
1438 PD 6/ 5 63 2134
1447 PO 6/ 1 178 5723
1449 PO 6/ 3 91 2079
1505 PO 5/ 7 233 7498
1507 PO 5/ 6 261 7962
1509 PD 5/ 7 200 5776
1515 PO 6/ 1 14 596
1516 PO 5/ 8 181 7036
1530 PO 5/ 5 233 6910
1689 PO 4/ 9 89 3284
1552 PO tf-2 197 6274
1629 PO 5/ 3 23 807

1544 PO 5/ 4 164 5164
1634 PO 4/ 8 232 7097
1571 PO 5/ 0 202 5625

;  1675 PD 4/ 7 180 4446
1678 PO 4/0 130 4224
1575 PO 5/ 0 202 5192
1586 PO 5/ 1 144 4858
1699 PO 4/ 6 149 4332
1572 PO 5/ 1 178 5969
1546 PO 5/ 3 184 3204
1654 PO 4/ 6 224 5826
1548 PO 5/ 5 114 4500
1670 PO 4/ 8 150 5946
1551 PO 5/ 5 103 3250
1780 m 6/ 5 177 6030
1579 PO 5/ 0 182 4458
1684 PO 4/ 5 233 7515
1826 PO 2/11 418 9970
1796 PO 4/ 1 92 2914
1766 PO 7/ 1 73 2156
1750 PO 4/ 1 173 5859
1755 PO 4/ 1 150 4572
1702 PO 4/ 4 202 6108
1705 PO 4/ 4 200 6724
1803 PO 4/ 2 37 1129
1788 PO 4/ 1 93 3490
1789 PO 4/ 3 .  77 2317
1785 PO 3/10 211 6792
1802 RO 3/11 105 3046
1735 PO 4/ 3 129 4060
1797 PD 4/ 3 19 581
1778 PO 4/ 0 146 4103
1848 PO 3/ 4 163 5630
1909 PO 3/ 2 82 2215
1896 PO 3/ 0 190 4524
1921 PO 3/ 2 46 1106
1894 PO 3/ 5 44 850
1915 PD 3/ 4 8 184
1871 PO 3/ 3 130 3538
1919 PO 2/ 6 280 6532
1865 PO 3/ 5 90 2330
1903 PO 3/ 3 84 2546
1895 PO 3/ 5 52 1728
1867 PD 3/ 5 100 2999
1873 PO 3/ 5 78 2462
1881 PO 3/ 4 114 •  3720
1880 PO 3/ 5 67 1356

34.1 3.40
3M 3.21
32.2 3.70
23.9 3.01
22.2 3.91
22.7 3.08
21.9 3.40
23.1 3.90
42.0 3.40
30.3 3.10
23.1 3.91
34.8 3.39
30.0 3.10
33.1 3.19

39.9 3.40
24.3 3.21
21.8 3.98
20.9 3.22
28.9 3.09
20.0 3.60
39.0 3.00
30.9 2.82
29.1 2.99
20.1 2.99
21.3 3.92
32.7 .3.30
32.7 3.09
34.0 3.79
32.9 3.91
22.0 3.68
22.4 3.62
29.2 3.39
30.4 3.19
32.0 3^81
29.7 3.S0
28.3 3.29
28.7 3.31
29.0 3.00
34.6 3.10
38.9 2.60
21.2 3.11
26.0 2.69
23.3 3.61
28.8 3.19
30.6 3.20
26.0 3.90
28.7 3.10
30.2 3.11
20.1 3.48
28.0 3.39
33.3 3.21
23.0 3.30
25.3 3.41
23.3 3.22
29.6 3.91
28.0 3.71
36.3 2.99
30.1 3.59
31.9 2.79
30.6 3.20
30.3 3.41

ColQbofQÇQo do Editora dos Criadores Lida.

VENDE-SE TOURINHOS E MATRIZES
Produção Leiteira em regime de Campo

Flllodoo ABCGIL

O maior Rebanho em Controle Leiteiro Oficial da ABC

Fazenda Faroeste - Mun. Arcos - MG.

Calciolândia - MG - Fone.: (037) 351-1575

REVISTA DOS CRIADORES - MARÇO DE 1999
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Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*

G.S. a / m Lacta. Na iacta. No cont.% Gord.
Idade Dias 'Produção Leite{em kg)*

G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

ColQbofQçõo do Eilitani ilos Criadores Ltda.

C nw MITIWA
C ÜM HEIQU
CtIMlliLUU

CMPNELA B n FLEURET1E
CASUALE HULW CMWIE
COlOfl £80 GEROSIM
COLM ASTRO ERIlIM
CABR ASTRONAUT MMM
G8L0R ASTMNAUT ELM
CSLW ASTRDMUT FaiSKRTA
CO.» KLL HiRA
taOR KLL HOKRft
C8UK SOOMMKER CAMCLIIM
CaOR BOOTMKER CARIIM
GQLOR BOVA CLNA
CaOR BRAVO BAHiAM
COLOR C. GERONINO BEZERRA
COLOR CHAIRRAN ESTEFAM
COLOR CHAIRNM FttHAIA
COLOR CHAIMAR FARI2A
COLOR CHAIRNAN FIOaiNA
COLOR CHAIRMN FILABELFiA
COLOR CNAIRilAN FLAVIRNA
COLOR CHAiMAN FLDRERCiA
COLOR CNAIRNAN 8I0VANA
COLOR CHIEFTA» 8AITA
COLOR CKIEFTAIN BAMIA
COLOR CHRIS CACiLBA
COLOR CWiS OIDRIRA-
COLOR CORHAMER HORNA
COLOR DEIVMO DEBALA
COLOR Ktm EVAMRA
COLOR DEHMBA EPITACIA
COLOR DTMHO E0VI6ES
COLOR DYNAM EULALIA
COLOR DYRANO FAVACHA
COLOR DYMAHO FLORISA
CaOR OYNAM FIRIESTA
CaOR ECLIPSE EFRAINA
COlDP ECLIPSE ESERIA
COLOR Ef.IPSE ELIETO
COLOR EUlFiE
COLOR EaiPSE LkK INOA
COLOR ECLIPSE EUC; :-
COLOR EGO OERRANA
CaOR E6D 8)6}
COLK aECTRA CASCUBa
COLOR aECTRA BIANANTIHA
COLOR FOR MHISTA
COLOR FORO BACIAM
can FORO BAMBA
CaJR FORO BINIRHA
CaOR FORO EOiSA.
COLOR FORO BILNARA
Xll« 6. FORTUNE B0N8A
CaOR SEROMIRO BRANCA
COLOR flOLO aiCERiiM
COLOR BftB HAIIM
COLOR SOLI HABORA
COLOR HOLLON C»CT BAIUCA
COLOR JASOi AieUEtRA

3B12 PO 2/ 3 165 4546 28.6
?972 W 2/ 4 165 5610 30.6
3B31 PO 2/ 2 161 4313 26.6

B3J3 m 2/11 108 2161 25.1
5107 PO 12/ 1 313 77U 24.2
2865 PO 2/11 87 2477 31.6
22M PO 4/ 6 219 4543 20.8
1771 PO 5/11 213 7307 26.2
IW PO 5/10 12 434 37.8
2290 PO 3/11 317 10044 23.4

PO 2/ 1 123 2931 23.6
3153 PO 2/ » 143 3784 26.0
1432 PO 7/ 2 193 5326 27.6
1422 PO 7/ 6 110 2982 30.0
2088 PD 4/10 229 7600 25.0
1730 PO 6/ 4 112 2951 24.8
1290 PO 7/ 5 319 6193 20.0
2132 PO 4/ 8 246 6935 25.4
2443 PO 3/11 165 676? 35.4
2313 PO 4/ 6 62 2354 29.6
2533 PO 3/ 6 190 5507 23.6
2563 PO 2/ 9 72 <620 29.6
2477 PO 3/ 8 219 5660 21.8
24B8 PO 3/ 9 157 3726 27.6
2778 PO 3/ 1 126 3980 28.6
2730 PO 3/ 6 28 941 33.6
2739 PO 3/ 5 95 2382 25.4
1617 PO 6/ 4 250 8059 32.8
1021 PO 3/ 7 273 8935 24.6
3157 PD 1/11 160 4030 27.2
1907 PO 6/ 0 14 417 29.8
2236 PO 4/ 7 164 4902 29.8
2226 PO 5/ 0 10 294 29.4
2023 PO 5/ 0 233 7210 20.8
2245 PO 4/ 3 265 7325 21.0
2421 PO 4/ 2 86 3037 38.2
2269 PO 4/ 5 162 3386 21.8
2468 PO 4/ 1 82 3095 36.0
2113 PO 5/ 0 164 4717 21.6
2111 PO 5/ 2 109 3328 30.6
1981 PO 5/ 0 255 7822 26.6
2055 PO 5/ 3 101 3520 36.0
2098 PO 4/10 248 8731 27.2
2105 PO 5/ 0 176 5067 21.8
2874 PO 2/ 4 275 6430 20.4
2810 PO 3/ 1 83 2700 35.6
1645 PO 5/ 8 107 3197 29.0
1717 PO 6/ 8 14 451 32.2
1758 PO S/IB 269 9399 24.8
1830 PO 6/ 3 32 888 32.6
1697 PD 6/ 4 147 4455 21.6
1835 PD 5/ 9 191 5251 23.6
2140 PO 4/ 6 286 7935 22.0
1741 PO 5/ 5 190 6064 27.0
1740 PO 6/ 3 132 4178 34.8
1299 PO 7/11 110 3506 29.4
2872 PO 3/ 0 28 1193 42.6
2936 PS 2/ 7 106 3121 30.1
2935 Pt 2/ 7 110 2666 26.0
1186 Pt •/ 2 158 4425 22.2
2500 PO 3/ fi 107 UN9 22.4

caon JASDN ELEOWRA
COLOR JASON ENRICA
COLOR JASON FABULD8A
COLOR JASON FANOUEIRft
COLOR JASON Fantasia
COLOR JASON aiTOBA
COLOR JASON SAIOU
COLOR JASON CANA
COLOR JASDN OISELM
COLOR JASON 60BA
COLOR JASON SOLBA
COLOR JASON 6R0TA
COLOR JUSTIN FANTAIM
COLOR JUSTIN FIALM
COLOR JUSTIN F1BENCIA
COLOR JUSTIR FIRHATA

COLOR JUSTIN FLAVIBIA
COLOR JUSTIN FURTAM
CaOR JUSTIN HABIBA
COLOR JUSTIN HARPAR
COLOR JUSTIN ICRM8
COLOR JUSTIN HQHORIA
CaOR HAJESTIC BALNATA
COLOR MRS COLONBA
COLOR NARS BENISA
COLOR MRS BESOLINA
COLOR MRS BUPRATA
COLOR MRS EAM
CaOR MRS FASUKBAS
COLOR NARS 61SELA
COLOR MRS SRAHADA
COLOR NARS HABIBINHA
COLOR NARS HACH/RA
COLOR NARS KANINHA
COLOR NARS HENRICA TE
COLOR NARS HIRTA TE
CaOR NERIT HAOIBONA
COLOR NERIT HAFI2DNA
CaOR NERIT HAIFÍNNA
COLOR NERIT HELCINHA
COLOR NERIT NELVIBIA
COLOR NILESTOttE EBENA
COLOR NIIESTONE EVALDA
COLOR NiLESTONE FELIPA
COLOR NILU CEREJEIRA
CaOR NILU ENA
COLOR NILU ESPERANCA-TE
COLOR NISTY CTAIHA
CaOR NISTY HERCILIA
COLOR NISTY SRCaA
COLOR NDNEY HAKER FA9IA
COLOR NONEY NAKER FADA
CaOR NOKY NAKER FARPA
CaM NONEY HAKER FARPINHA
CaOfi NONEY HAKER FEINM
COLOR NONEY NAKER FDFINHA
COLOR NONEY NAKER FaSADA
CaOR NDNEY HAKER FRIDA
CaOR NEIL SAIEHA

2185 PO 5/ 0 66 2038 28.2 3.01
2211 PO 4/ 9 140 3986 27.2 3.01
2297 PO 9/11 296 8136 21.1 3.51
2264 PO 4/10 7 160 22.8 3.11
2457 PO 3/ 9 215 6620 27.6 3.81
2310 PO 4/ 6 76 2408 36.4 3.49
2633 PO 3/ 7 82 2394 2S.4 2.99

2574 PO 3/ 5 174 3560 22.2 3.02
2731 PO 3/ 3 109 5149 39.6 3.11
2396 PS 3/ 3 221 5550 22.6 3.50
2681 PO 3/ 4 119 5285 2t.4 3.39
2680 PO 3/ 3 161 3264 28.6 3.99

25» PO 3/10 67 2489 38.2 3.09

2527 PO 3/ 7 171 5235 26.3 3.59

2542 P8 3/ 5 233 6139 25.6 3.2S
2546 PS 3/ 8 114 1491 S7.4 3.31

2524 PO 3/ 9 117 3286 29.2 3.60
2541 PO 3/ 8 134 3082 22.8 3.20-
2932 PO 2/ 9 29 986 34.0 3.21
3071 PO 2/ 2 126 3303 24.8 3.10
3091 PO 2/ 4 65 1160 24.6 3.21
3167 PO 2/ 1 102 2739 32.0 3.19
1721 PO 6/ 3 168 4742 26.8 3.58
1566 PO 7/ 0 113 2307 20.2 3.42
1929 PO 5/ 2 286 7290 21.4 3.08
1914 PO 5/ 9 93 2763 30.4 3.39
1876 PO 6/ 1 2 45 22.6 3.10
2073 PO 5/ 2 131 4115 28.2 3.19
2496 PO 3/ 7 225 6270 26.0 3.38
2666 PD 3/ 2 208 7139 22.6 3.50
2760 PO 3/ 3 90 3049 34.8 3.10
3061 PO 2/ 3 114 2091 20.4 2.79
2933 PO 2/ 6 145 3630 25.8 3.49
2989 PO 2/ 7 59 913 23.4 3.42
3113 PO 2/ 0 178 4471 20.8 2.98
3133 PO 1/10 210 5144 25.4 2.99
3063 PO 2/ 2 153 3786 25.4 2.99
3055 PO 2/ 4 82 1722 25.0 3.1?
3021 PO 2/ 4 33 665 25.8 3.10
3043 PO 2/ 0 206 5333 24.4 3.11
3070 PO 2/ 4 90 2435 29.8 3.49
2061 PO 5/ 5 55 1522 31.4 3.41
2237 PO 5/ 0 3 86 28.8 3.09
2356 PO 4.' 5 75 2768 39.8 3.19
1487 PO 7/ 4 80 1601 29.4 2.79
2210 PO 4/ 9 116 3256 28.2 3.09
1954 PO 5/ 8 49 1410 33.2 3.40
2698 PO 3/ i 171 3219 20.2 3.22
3087 PO 2/ 3 93 2999 35.0 5.09
3088 PD 2/ 1 154 4483 28.6 3.22
2317 PO 4/ 6 57 1876 32.0 3,09
2321 PO 4/ 3 152 5034 30.6 3.40
2295 PO 4/ 8 19 779 41.0 3.10
239? PO 3/11 195 5577 25.0 3.00
2334 PO 4/ 2 168 4874 25.6 3.40
2345 PO 4/ 6 40 1384 39.1 2.99
2429 PO 4/ 3 36 1307 37.8 3.49
2275 PO 4/ 2 230 5906 20.2 3.42
2700 PO 3/ 3 157 5500 26.2 3.59

IColQboracõo do Tilíitora dos Iriodariis LldJ^I

USANDO GIR LeTeRO"2R'' VOCE TERA
o máximo em leite e gordura

28 RECORDES BRASILEIROS OE LEITE E GORDURA
EM 32 POSSÍVEIS NARACA

GABARRA
na atualidade recordista máxima em leite e gordura.
S-11 2 X 365 d. 7.057 kg 370 kg g. 5,25

períodos de lactaçao mais longos.
312 dias de lactaçao de média nos últimos 5 anos

intervalo entre partos mais curtos

nos últimos 5 anos a média foi de 455 dias

17 reprodutores eméritas em 25 existentes na raça

FAZENDA DA DERRUBADA
Rin das Flores R.J. C. Postal 87,386 - Tel.: (0244152-0803

FAZENDA CRISCIUMA
Carmu tio Hio Claro MG. - Tel,: (035) S6l -1,399

REVISTA DOS CRIADORES - MARCO DE 1930



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg}*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte{em kg}*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Colabofocôo do Eilíloni ilii.s lTÍ(irliiri!.s LIíIíi^
COLOR NEIl 8ALHA 26B7 PO 3/ 7 19 435 33.4 3.4!

COLOR NEIL 6UARUJA 2M3 PO 3/ 4 191 5829 27.4 3.39

COLOR NElL HASTA 2997 PD 2/ 5 117 3042 31.4 3.01
COLOR DAX STAR EDDNA 3123 PO 5/ 0 135 4259 31.2 3.01
CaOR DAK STAR EBLANTINA 2171 PO 4/ 7 235 4597 22.8 3.82
COin OAK STAR ESPARTACA 1957 PO 5/ 4 148 5505 28.0 3.21
COLOR PA8ST FERRARA 2525 PD 3/ 9 122 4097 29.4 3.0!

CaOR PAfiST FILETA 3557 PO 3/ 8 106 3124 31.4 3.31
COin PASST &OETA 2714 PD 3/ 4 104 3474 35.4 3.39

CaOR PABST 6RAHJA 2505 PO 3/ 7 112 3145 24.0 3.19

CaSR PACENMER 6ART0LA 1245 PO 8/ 4 27 414 22.8 3.20
COLOR PETE BAITIA TE 3384 PO 3/11 224 8415 30.4 3.39
COLOR PETE FONTANA-TE 3430 PO 3/ 8 245 7701 24.4 3.48

COLOR PETE FRAH80ESA TE 2431 PO 3/ 9 231 7131 25.8 3.40
COLOR PETE FULEIRA TE 2432 PO 3/ 8 247 8089 22.8 3.82
CaOR PiSTOl HAMCONA 3340 PO 2/ 1 13 325 25.0 3.00
COLOR PISTOL HAIONA 3992 PD 2/ 5 106 1999 22.0 3.00
CflLOR PISTOl HASTINHA 3079 PO 2/ 3 111 2444 23.2 3.10
COLOR PISTOL HASTRA 3048 PO 2/ 3 131 3429 31.0 3.48
COLOR PISTOL HAVRA 3023 PO 2/ 4 104 2432 28.8 2.92
COLOR PISTOL HERACLITA 3227 PO 2/ 1 38 800 25.4 3.09
COLOR PiSTOl HERRERTA 3178 PO 21 2 70 1701 27.4 3.10
CaOR PISTOL HERVAIA 3124 PO 21 2 94 2292 28.0 3.39

COLOR PISTOL HIRQM 3171 PO 2/ 0 118 2451 22.4 3.10
COLOR PISTOL HOHEROHA 3307 PO 2/ 2 34 970 32.4 3.41
COLOR PISTOL HUHBERTA 3191 PO 2/ 1 71 1900 29.0 3.59

COLOR SINON DARNA 1839 PO 3/10 144 5750 27.4 3.80
COLOR SIWN HAHARA 2933 PO 2/ 9 10 244 24.4 3.40
C81IIR SlItDN i«MRA 2998 PO 2/ 1 234 5954 23.4 3.42

Caill SiKON HALIROM 3013 PO 2/ 5 100 2755 28.8 3.09

OLOR SIMW NELCIA 2993 PO 2/ 3 178 4483 25.8 2.91

COLOR SiWM HEIINM 3013 PO 2/ i 225 5475 20.4 3.11
COLOR SIRON HELOÍSA 3030 PD 2/ 4 no 3237 29.4 3.20
COLOR SUCESSOR UVIM 2744 PO 3/ 4 52 1434 34.4 3.19
COLOR SUCESSOR 8INESTE 2743 PO 3/ 2 102 3515 32.0 3.36
C%OR SUCESSOR SOllAW 2913 PO 3/ 0 120 3155 29.6 3.39
COLOR SUCESSOR 8UA1UPE 2771 PO 3/ 0 144 5150 30.8 3.08
COLOR SUCESSOR HERtlA 3089 PO 2/ 2 116 2844 28.2 2.91
COLOR SUCESSOR HEVEA 3134 PO 21 0 138 3956 28.8 3.40
COLOR SUCESSOR HIDALSA 3149 PO 2/ 3 40 1474 24.4 3.01
COLOR SUCESSOR HIORA 3175 PO 2/ 7 112 2794 27.4 3.50
CAOR SUCESSOR HOMHIRA 3204 PO 2/ 2 31 744 24.0 3.06
CaOR SUCESSOR HORA 3249 PO 2/ 0 32 813 25.4 3.59
CAOR TONY FIORZINHA 2389 PD 9/ 7 117 3355 29,4 3.40
CAOR TONY FROTA TE 2348 PO 4/ 1 174 4749 33.4 3.20
CAOR TONY HARPIA TE 3030 PO 2/ 4 49 1248 30.6 3.01
CAOR TONY HAVANA TE 3017 PO 2/ 4 124 3547 29.0 3.41
ULOR TGP HOTCH FARTA 2274 PO 4/ 7 47 2291 34.2 3.19
CAOR TRADITIOH CRISTINA 1437 PQ 4/ 4 246 8259 30.0 3.40
CAOR TRAOniDN DUPIKA 1759 PO 4/ 4 60 2505 31.8 3.40

CAOR TRAOITIQH KELGA TE 2944 PO 2/ 7 44 2078 26.4 3.38
CAOR VALIANT CAUILA 1409 PO 7/ 4 105 2414 24.4 3.01

CAOR VALIANT CECÍLIA 1475 PO 7/ I 191 4242 23.8 3.78

CAOR VALIANT CLARINA 1530 PO 7/ 3 72 2331 33.2 3.40

CAOR VIC ESONA 2173 PO 4/ 8 209 4207 ■'  23.0 3.22
CAOR VIC FULGENCIA 2434 PO 4.' 1 75 2419 •38.2 3.40

CAOR VIOO DEA 1045 PO 5/10 140 5040 34.0 3.59

CAOR VISO E6IKARDA 2152 PO 5/ 0 110 3483 32.8 3.41

CAOR NILLON CIORINDA 1644 PO ó.'lO 38 1049 30.4 3.19

CAOR NILLON FAUS7INA 2505 PD 3/11 83 2014 20.0 3.00

CAOR NILLON FIIOHENA 2256 Pü 4/ 9 91 3312 33.4 3.11
CAOR NILLON SOHIDA 2746 PO 3/ 4 51 2215 47.9 3.20
CUNfilT' PETE CENTA 5201 PO 4/ 5 176 4435 30.0 3.30

CDRLOR TDNV HARPONA TE 3028 PD 2/ ft 232 4384 20.4 2.99

FAIR HIIL TRACITION CHARITY D 5208 PO 3/ 4 187 5411 24.4 3.06
FRIEND-IEA VALIANT JD JD 5204 PO 4- 0 ??9 5451 21.2 3.11

KISH VIEN STENART OOY 5207 PO 4/ 0 48 1320 30.2 3.21
LOUPEL CAVALIER SARA 5024 PO 11/ 4 107 2194 20.0 3.10
RENAUDE NARGALE 5215 PO 2/ 4 140 4720 31.4 3.18
33. VEREDA SCAPTffl 739 PO 11/ 5 49 970 21.8 3.12

JACPB ROSIER DUTILH . Controle ett 04/12/89
CAMPINAS , SP.

2 ordenhã!. ttttttti
ABUNA NAMET lAROIHHA PAU 0'ALHO 8HB 4/ 4 152 4408 25.8
ADOTADA SILVER URU6A PAU D'ALHO 6C4 5/ 2 21 424 29.0
ADOTIVA URUTAN JARDIHEIRA PAU DAIKO 6HB 5/ 0 99 3898 40.2
ALELUIA JÚPITER UPA PAU D'ALHO GHB 4/11 83 2939 34.6
ANAP(H.INA URUTAN TENDÊNCIA P.D ALKO 6C1 4/11 132 5424 34.2
BAMELA BLACNKAW VAIENTONA 6HB 4/ 4 135 4005 28.4 3.'50
BALADA OAK STAR OCTAVIA PAU D'ALHG 8HB 4/ 8 50 2213 40.8 2.40
BALCA ZAOUITE VAR6INHA PAU D'ALHO 6H8 3/ 9 210 4174 22.2
BABUELITA OAK STAR VEREDA P. D'ALHO SN8 3/ 7 139 4494 30.4 2Í99
BARRACA ZANBO VASaiNA PAU D'ALKO 6HB 4/ 0 125 3139 24.2 2.89

BATDTA OAK STAR VARELA PAU D'AL»0 8C4 3/11 294 9039 25.4 3.70
BI60RNA ZANBO ZANBOA PAU D-ALHO GHB 3/10 137 4344 27.6

CDRTEZIA TAHBO TITICACA PAU D'ALHO SHB 3/ 7 84 2458 23.8 3Í99
DIHENSAD RABISCO UBERL. PAU CALHO GHB 2/ 4 29 744 26.4

DOKADA PROVA ZURIMIE PAU D'All« GHB 2/ 8 19 543 28.6

DORA PROUD TITICACA PAU D'ALHO 8H8 2/ 2 221 5089 24.2 3Í89
DOURADA STAND HA8IC VALSA P. D AIHO 6HB 2/ 3 203 5330 21.6

P D ALHO DELE8ADA SIHON SERESTA PO 2/ 2 142 3442 24.8

P D ALHO DIVISA CAVALIER DENISE TE PO 21 0 222 5644 25.8 2'.n
P D'ALHO AVENIDA REKITATIDN UJICA PO 5/ 7 23 1003 43.6 2.80
P D'AIH0 CALMARIA JOE VELEIRA PO 3/ 0 75 2359 31.6 2.59

P O-ALHO 1'AVILA CAVALIER DENISE TE PO 2/ 2 154 3581 23.0 2.76

P CALHO KLIOEfKIA SUPERIOR BATUTA PO 2/ 3 109 2420 23.6

P D'ALHO ODNDOCA AIABASTRO DRENA PO 21 3 85 1729 22.0 2182
P. D'ALfKI Afi8ENTINA OAK S. VALIDADE PO 5/ 3 93 3297 28.4 3.20

P. 0'ALH0 80NITEZA ACHILLES SINCERA PO 3/ 4 277 7991 25.6

P. D'ALHO DADIVA PROVO URUPUCA PO 2/ 2 214 5007 26.2

P. D ALHO DOUTORA F. FRIE» ftCaiNA PO 2/ 0 222 4948 21.2

P.D ALHO ACELINA R. SANAMAIA PO 4/ 4 197 5441 21.0 3Í38
P.D AIHO ATREVIDA R. ULMMeM PO 5/ 4 147 4057 25.8

P.D ALHO CADÊNCIA A. 3QIEMM PO 3/ 4 24 736 21.4 2!st
P.D'ALHO VENiURA CAVALIER SOIERANA PO 7/ 5 77 3071 39.4
PAU D-ALHO ALVAIW H. PRIHA^A PO 5/ 2 103 3412 36.8
PAU D'ALHO ANEDOTA T.PEMSYLVANIA TE PO 4/ 4 250 8194 27.6
PAU D ALHO ATILA A8TR0MUT tCXTURA PO 4/10 197 4704 26.2
PAU D ALHO BATINA 1. STiWt SERESTA ro 3/ 9 181 5605 23.0 l.W
PAU D ALHO BOTA VMTAeiAOO VENIA PO 3/11 135 4516 27.0
PAU D'ALHO CAIEIRA PROtS ANDALUSA PO 21 4 197 5471 29.2
PAU D ALHO CANTORA CAVALIER UBAU8A PO 3/ 2 194 4745 20.6 2'.92
PAU D ALHO DAHICE RABISCO ACUCENA PO 2/ 5 178 5481 30.2
PAU D ALHO TOPECA HÜUNTAINEER WINA PO 8/11 231 6204 27.0 3ÍOO
PAU D'IN.HD VANTA6EN NILLON DOE TE PO 7/ 5 80 2656 30.2
TRANCA DO PAU D-ALHO GHB 9/ 2 181 5206 23.2
ÜNCIA SINBOLICA SA6A P. D'M.HO GHB 8/ 3 129 3417 23.4
VALISE CAVALIER QPINI8SA PAU D ALHO 819 7/ 0 210 4563 24.8 2Í96
VEDACAO RABISCO OBSERVADA P. D-ALHO GtS 7/ 2 217 7324 22.4
ZELANDIA URUTAN TECLA DO P.D-ALHO GHB 4/ 2 182 5699 24.2 3Í1B

NAlDIfi JUWÜEIRA DE ANDRADE . Controle eo: 28/12/09
LINS , SP.

2 orienha. nitiitt
ETPRESSAO LINS SHB 10/ 6 41 1571 25.0 3.20

FA2ENM FOfITAlEZA LIDA.
NOVA DKS5A , SP.

3 ordfnhis. iltMttl
A. F. FDAlALFtA BKIM TE PO
A. F. F0RÍALE2A DECA TE 733 PO

. Controle m> 13/12/89

M.4 3.40
31.8 2.80

<ÍÍp Colobofoção do Editora dos Criadores Ltda.

GIR LEITEIRO
KÊNIA agrícola E PECUÁRIA LTDA

MOCOCA SP.

SP. (011)36.1681
SP. (011) 298.7952 (a noite)

FAZENDA SANTANA DA SERRA - MOCOCA
Escr. (0196) 55.0085 Fa2.(0196) 55.0801

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

com controle leiteiro oficial

ASSOCI/IDAAABCGIL

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE GIR lEíTEIRO

REVISTA DOS CRIADORES - MARÇO DE 1990



Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*

G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.
Idade Dias •Produção Lelte(em kg)'

G.S. a/m Lacla. Na lacta. No cont.% Gord.

Coloborocôo do Eilíluni diis Crhidores Lfud.

tf FWTALE2A CAfilOCA ÍE
tf FORTALEZA OKLITICA TE
AF FORTALEZA ENDORA TE
AF FORTALEZA FANTASTÍCA
Af FORTALEZA FAVA TE
AF FORTALEZA FRIPIMA TE
AF FORTALEZA 8ALEHITA TE
AF FORTALEZA 8AL6A
AF FORTALEZA 6ALICIA -TE
AF FORTALEZA 6ARR10A

AF. FORTM.EZA VMM

722 PO
820 PD
823 PO
874 PO
88^ PO
898 PO
92i PO
929 PO
933 PO
952 PO
üb PO

26.0 3.38
39,0 2,90
29.0 3.00
27.8 2.70
25.2 3.69

27.6 3.12
26.6 3.01
33.4 2.90
33.2 3.01
30.0 2.80
37.2 2.61

ANTONIO K TOLEDO LARA NETO
SAO SlflAO . SP.

2 or(l«f)liai. ttttlltt
COROHA 60R1E CAVM.IER TE
SAO SIHAO DE RMASTER URlfSUATANA
SAO SINAO DE RAHSTER TOCAIA
SAO SINAO DE SANIRA
SAO SINAO DE SERRANA 2
SAO SINAO DE STARLITE
MHDERLEIA DE SAO SINAO

CoAtrole MI 28/12/89

PG
PO
PO
PO

256 PD
PO
6C4

5/ 7 250
2/10 9

22.1 3.80

24.0 3.21
2/10 94
4/ 5 147

20.7 3.
20.4 3.
30.7 2.80

26.5 3.81
23.9 2.

Daotrole cai 02/12/89

22.4 3.21
22.6 3.10
25.6 3.52

•ONALD &RABER
CMPINAS , SP.

3 ordenhH. tlUtltt
376-PANORAHA NILESTdC IBIA PO
PANORAM AGE I«5 329 PO
PANQRMA B06THAKER JNOEIRA TE 427 PD
PANORANA CAVALIER IVONE PD
PAMRANA CWiRtMN 3DELNA 455 PO
PMORAHA CKAPEL BANK JUNBUEIRA 431 PO
PANORAM DENAND JORDANIA 421 PO
PANORAMA OEMAHD KUCA 503 PO
PMORAM ELEVATION KIREIA TE 523 PO
PANORAM QEVATIGN LAHPARINA TE 555 PO
PANORAM REVATION LINDDNM TE PO
PANORMM FWD 3AVANCA 421 PO
PANORAM FOR» JOSEFA 451 PO
PANORMA FM6T LAZIIIIA 563 PO
PANORAM Flt«TY XAOL TE 321 PO
PANORAM FROSTV XLARiN TE 522 PO
PANORAM I STAR LANEM 548 PO
PANORAM IV JWiE 450 PO
PANORAM IV STM LUAR PO
PANORAM JDE KIHDI TE 504 PO
PANORAM JOE LENQA 360 PO
PANORMA LAWARI LAHM 562 PO
PANORAM R BETTV JAPl TE 444 PO
PANORAM H T WARAPIRANOA TE 275 PO
PANORAM N. BETTY J0AGA6A TE 449 PO
PMMMA N. BETTY JOSAM 440 PO
PANORMA MNDTNeO HI8IA 566 PO
PMORAM HARS KETA 517 PO
PANORAM NARS LAS TE 543 PO
PMORAM NARS LIKA 538 PO
PANORANA NARS LILIM TE 544 PO
PANORANA NARS LUCILA 561 PO
PANORAM NILESTONE LADEIRA M7 PO

563 PO

321 PO
322 PO
348 PO
430 PO

PO
304 PO
560 PO
562 PO
444 PO
275 PO
449 PO
440 PO
566 PO
517 PO
543 PO
538 PO
544 PO
561 PO
M7 PO

Controle ni 10/12/89

30.2 3
20.8 320.8 3.00
28.2 3.19
55.2 2.10
39.8 2.69
20.6 3.50
31.2 2.50
25.6 3.20
32.8 2.71
31.6 2.78
35.6 2.70
29.0 2.79
26.4 2.92
32.0 3.00

40.1 2.21
29.2 2.M
33.8 2.81
29.0 2.48
37.1 2.80
36.0 2.39
30.2 2.91
».4 3.10
19.6 3.32
19.4 3.71
18.4 3.70
24.4 3.69
34.6 3.41
29.8 3.29
23.2 3.49
21.4 3.86
18.0 3.78
31.4 2.90
23.0 2.78

PANORANA N. TIPPY SUAICARA TE PO 6/ 2 63 2394 39.4 2.59
PANORANA QUICK SHOT LARANJA TE 549 PO 21 1 214 6458 32.8 2.50
PANORANA TDNI LETICIA 578 PD 2/ 1 36 1238 34.4 2.99
PANORANA 70NY KAKERA TE 476 PO 3/ 1 286 9758 30.6 2.61
PANORANA TONY KATAOKA-TE 931 PO 2/10 370 10094 24.6 3.50
PANORANA TONY LOLA TE 549 PO 1/11 298 4843 18.6 3.60
PANORANA TDNV LORENA TE 965 PO 71 0 154 5859 30.6 3.01
PANORANA TRADITION JUREHA TE PO 4/ 7 60 2888 45.4 2.40
PANORANA TRADITION JUSTA 420 PO 4/ 4 83 2023 25.2 2.92
PANDRANA TRADITION LINDOIA TE PO 2/ 4 92 3557 37.2 2.69
PANORANA TRADITION LUCI TE 556 PO l/Il 224 7046 25.0 2.80
PANORANA TRADITION LUIZA TE 558 PD 2/ 0 201 6775 31.6 3.01
PANORANA TRADITION LURKS TE 559 PD 21 0 215 5871 28.4 3.42
PANORANA HILLDH JARINÜ 406 PO 4/ 2 205 6185 25.4 2.80
TELNA DUrC PANORANA GC4 4/ 2 254 9541 31.2 2.79

HELISIO EMPREENDIMENTOS WM18 LT»A . Controle eai 21/12/89
8RA6ANCA PAULISTA , SP.

2 ordcnhii. UtMIM
GLORIA DO HELISIO 119 6W

LA6UHA HASTE R0Y8R. DO KELISID 185 GHS
NARAHDU8A F. LESTER DD NELISID 201 6H8
HELISIO JADEIRA HARPA TOPAZ 690 PO
HELISIO LETEIA D HISEHAH 707 PO
HELISIO HILESTOKE HARPA 633 PO
HELISIO HIHOSA JLINO SINHISSIPI 794 PO
HELISIO KATURA GENTILEZA H. 784 PD
HELISIO NAUPLIA LÍBIA GAHBLER 782 PO
HELISIO HEHEIA IRENE PROÜD 778 PO
HELISIO OPALIAS JOCASTA HARCUS 801 PO
HELISSA FLAUTA EHP. DO HELISIO 204 6HB
HISS DUNA STAR DO HELISIO 208 GHB
NACARADA HILDA H. DO HELISIO 218 GHB
NATUREZA LANÇADA GAHBLER DO H. 237 GHB
NEVAM GALANTERIA P. DO HELISIO 221 GC2
nívea IEHANJA fiOYBfiOOK DO HEL. 233 GHB
NOITE lusíada H. DO ISLISID 234 GHB
NOIVA LOTERIA fiüF DO HELISIO 226 NR
NOSTALGIA LUNA HILLTOP DO HEL. 232 GHB
H0TIVA6A LOIRA TOPAZ DO HELISIO 228 GC2
NOVATA LDG. RüFFIAN DO HELISIO 225 GC3
NUVEH FLAUTA HILLTOP 00 HELISIO 231 GHB
OCRISIA HAGUNA HATADOR DO HELISIO GHB
DDALISCA JABUTICABA SUNGOLD H. 294 GHB
DRIANA LILA PERSISTENT DO HELISIO PD

57.2 3.01

40.2 3.41
26.8 3.81
19.4 4.02
36.0 3.61
27.4 3.10

27.6 3.19
20.4 3.9?
23.8 3.61
30.0 3.70
26.6 3.90
20.2 3.91
35.0 3.31
33.8 3.49

21.6 3.33
22.4 3.62

ROSÁRIO A6RDPA3TDR1L LTDA.
SALTO . SP.

2 ordenhas. tltUtit
GFF EllNA ANITA JETSTAfi
GFF FIEL CATÓLICA VALIANT

GFF 8RETA JOANA VALIANT

GFF ILUSÃO ESCOLHIDA NED BOY
GFF INDIANA EHILIA HARS

3

. Controle ea: 14/12/89

CARLOS ALBERTO J. LOHHANN
JA6UARIUNA . SP.

2 ordenhas. nntMt
FRANCIS HEIO HAE CAVALIER

60 PO 6/ 6 51 1147 31.7 2.71
386 PO 5/ 5 147 5022 32.0 2.81
440 PO 4/ 7 22 603 27.4 2.81
532 PO 2/ 2 28 700 25.0 3.00
508 PO 2/ 4 128 3123 25.4 2,99

. Controle ea: 17/12/89

356 PO 6/ 1 226 8688 30.8 2.69

IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA,
ESP. SANTO 00 PINHAL. SP.

2 ordenhas. ttntIU
REGENCIA FALEON RIBERLEKE 519 8C6

. Controle ea: 22/12/89

[ColobofQçôo do Editora das Criadores LfdaJ

LEITEIRO DA
Fazenda Santo Antonia

ACOMODADA

2x 365 dias 4.241 Kg

FILIADO ABCGIL

TEL,(031) 661.1312

MATOZINHOS - MG

Seleçáo e Criação de Gir Leiteiro

Controle Leiteiro Oficial da ABC

VENDA PffiMANENTE DE TOÜRINHOS
Prop.: DR. JOSÉ LÚCIO RESENDE

RUA SANTA RITA DURÃO, 1160 -TEL (031) 212.5011
BELO HORIZONTE - MG

REVISTA DOS CRIADORES - MARÇO DE 199«



Idade Dias 'Produção L6ite(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Nalacta. Nocont%Gord. Nòme da vaca

Idade Dias 'Produção Lelté(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

Colobofoçõo do Editora dos Criadores Ltda.

RISERliKE TAIOBA JETSTAR
Z ordEfilias. ttittttt
tl'0)IETE SULTAk FABULOSO LEHE

590 PO

1190 6C4

JOSEF PFÜL6
JÜNDIAI

?ortlEnt»s. tttUttt
EAÍfTO ISIDORO ARIANA

3/ 5 81 2050

11/10 107 2720

7Vo7t7oVe"M"lB/Ír/89~

20.5

15.7

4.10

3.38

Ali PO 10/ 9 90 1&42

LAZARO DE HELLO BRANDAO
ITATIBA . SP.

ordefthas. tttttttt
BARBARA HOSSEA F STA ESPERANÇA 2U 6C5
CANDIDA BAITHAZAR NARIENE S ESP 245 GC3
Í30I1II REACTIOH C. SHIRLEY 178 PD
CHÜPETA I. VIVI S.E. 192 8C3
CIARIANA FOND-TON CRISTINA S.E. 138 8C1
mCE BAITHAZAR DORCAS STA.ESP. 223 GC2
f. BÍÍODA S. H. BETTV 128 PO
ffiíITASTICA J. B. STA. ESPERANÇA 227 SC5
aORA IKPERIAL K KORTENCIA S.E. 145 8C3
FROST* NÍVEA TE 176 PO
IVEHA IVANBEL STA. ESPERANÇA 202 PC
n ENAKORADA CLDTILDE 173 PO
JOANA NAnEX CLAUDIA SF 244 6C4
JULIANA BALTAZAR HINICHURA STA ESP. 8C4
XftltEH HDNEY HAKER XATIA STA ESP 218 8C5
flARILIA DTUAKO HARLENE S.E. 203 8C3
nm HAOUILA HINTCHURA S.E. 222 6C4
KEVASCA STA. ESP. 165PC PC
NICOTA KILESTOHE TURINA S.E. 144 6C1
OUSADA SENSATION ORAIDE SE 215 6€3
P. 30C1AVEL LENITA HOUNTAINEER 134 PO
PAVDRAHA ERIC FABIANA 10
RIIRERA DE VIRACOPOS ZANTIA
PfiSPSERRV SANTA ESPERANÇA
S.E. DrHAHO JEU3AKA DINA
S.E. HAKIN DEA PIVINA 117
S.E. JORDAH AIDA ALEGRIA
S.E. LIND* ROSALÍN RABUEL
S.E, LIKO KOHEí HEROINA
S.E. fl, H, CAHPO 6RAMDE CISSY
S.E. H. NANCY NATACKA
S.E. NILESTONE SUE SILVIA
S.E. PAI ELLEN HAR8ARETH
5.F. VIC NADIA-TE REGINA
SE NAIZ ALLE6RET LIZ
SE BUTTON IVANBELL CAROLINE
SE CASTELO TATA JACIRA
SE COIUNBUS JEUSANA PEKELOPE
SE FR05TY ADRIANA LUCIANA
5E FfiíBTY LINDA CINTYA TE
SE fl. LEA CLASSIC ESPEC.
SE «ARS «ARA NADIA TE
SE nARVIN NANCY HERCEDES
SE PABST lARADA ZINBICA
S VALIANT LEA CLASSIC EVELYN
SE VALIANT LINDA HARfiUESA TE
STA ESP FROSTY PRISCILA LETICIA 177 PD
SIA ESP. OYNAHA SOX FLAIR HONIOIS PO

m ESP. FROSTY IINOA VICTORIA TE PO
STA ESP. NAT2E HARBARETH 60RETY 170 PQ
STA Eff. VALIANT LINDA R08ALIN-TE NR
STA. ESP. H H ROBERTA A8ATHA 91 PO
6Tft.ESP ESTEIO VAL. E. EOITH-TE 136 PO
STA.ESP. LIND AYftUA ALLE6RET 130 PD
TECIA ASTROTURF TETEIA STA ESP 195 8K9
Vm C KACTION TETEIA SE 239 6HB
verídica CHECX.BAROISZA STA ESP 148 6C2
tlILM IHPERIAL X. S. ESPERANÇA 190 6HB
UIA ASTROTURF RE8ECA STA ESP. 176 6C2

'"CUARIA COLOHBÍÍTtda"

PO
137 PO
247 PC
155 PO

PO
148 PO
99 PO
118 PO
122 PO
100 PO

92P0 PO
73 PO
183 PO
195 PO
165 PO
196 PO
187 PO
167 PO
185 PO
161 PO
94 PO
156 PO
121 PO
194 PO
199 PO

. Controle es] 05/12/89

2/ 3 96 1962 21.4 3.41
2/ 4 232 6632 22.2 3.51
2/ 2 159 3526 24.0 2.92
4/ 6 95 2470 44.9 2.81
6/ j 258 9364 21.8 2.29
3/ 5 45 1620 36.0 2.89
5/ 6 2 58 29.0 4.41
3/ 3 53 1728 32.6 3.80
6/ 2 177 5497 27.6 3.19
2/ 2 177 4670 23.0 2.78
4/ 2 66 2361 37.0 2.81
2/ 6 177 4311 21.6 3.70
2/10 61 1947 31.8 2.80
2/ 4 22 768 34.9 2.29
3/ 2 177 5142 24.8 2.90
4/ 1 59 1975 33.2 3.31
3/ 0 176 5907 31.0 3.00
5/10 38 1436 37.8 3.60
6/ 4 134 3368 25.0 3.40
3/ 4 125 4194 30.3 3.10
6/10 181 5633 20.6 3.79
7/ 9 34 1527 49.0 2.80
5/11 114 2976 20.0 2.90
4/ 0 42 1436 34.2 3.01
3/ 1 132 4031 28.0 3.29
4/ 0 133 4659 30.9 3.11
3/ 2 180 4920 31.3 3.90
3/10 221 5455 20.6 4.08
4/ I 101 3834 34.4 2.99
3/10 154 4667 27.6 4.31
4/ 2 111 4270 31.6 2.91
4/ 1 187 5896 24.9 3.80
5/ 4 221 6164 23.0 4.61
2/ 2 119 2673 26.4 2.99
2/ 2 38 1093 34.2 3.10

3/ 2 24 650 37.8 3.60
•  1/11 27 576 22.4 2.90

2/ 3 59 1826 36.2 2.60
3/ 0 71 2459 38.8 2.60
2/ 3 87 1720 21.6 3.29
3/ 3 22 669 30.4 2.60
3/10 251 6806 20.8 3.61
3/ 2 100 3195 31.4 3.41

3/ 9 196 6307 20.8 3.22
2/ 1 60 1280 24.2 3.18

1/11 34 999 35.8 2.60
2/ 0 214 9795 24.0 3.42
2/ 3 23 644 28.0 3.71

2/ 4 21 668 31.8 2.89
2J 3 304 7510 30.2 2.52
2/ 0 18 499 25.9 2.78
3/10 274 9239 30.6 3.01
4/ 0 9 138 31.5 2.89
3/11 67 2353 33.4 2.81
4/ 9 49 1676 34.2 3.10
3/ 1 96 1938 38.6 2.B0
6/ 3 102 3438 20.9 3.70
3/10 324 8427 25.6 3.09
5/ 3 99 2697 23.0 2.78

. Controle eo) 19/12/89

3 erietshii. titttttl
mm nisTY soraADiNKo
COLOR TRADITIQN ETa
DIVINA CRIS SOBRAOlIOlO
mim HI3TY SOBRADIHHO
^ADIP SOVA JANDAIA
mmm gkairhan juriti
SCS2ADINK0 HARS IRANTADA

HARS lOSA
CL^BPADIUKO HELVIN KEVASCA

HaviN NOGUEIRA
O^ADIHHO ISGRINKA

PABST JORNALISTA
COERADINHO STEHART HIttOZA
i^mm SUCESSOR nobreza
^jlDINHD TRADITION LIRIETA

PO 2/ 9 265 5377 18.6 3.12
PO 4/10 158 6366 29.4 3.61
PD 9/ 8 101 2646 24.2 2.69
PO 2/ 8 288 7568 25.0 3.00
PO 4/ 6 229 6186 16.2 3.40
PO 3/ 0 262 7162 20.8 3.22
PO 5/ 5 199 7402 23.6 3.60
PO 3/10 135 3156 28.2 3.19
PO 1/11 321 7138 18.6 3.23
PO 2/ 3 141 4324 19.6 3.11
PO 7/ 5 189 3180 16.0 3.00

PO 4/ 6 185 4902 18.2 2.80
PO 3/ 3 199 5367 18.0 3.11
PO 2/ 3 120 3249 28.2 2.91
PO 4/ 3 109 4177 31.4 3.0?

EEIÍENTES /^OCEISS S/A
STA CRUZ PALHEIRAS , SP.

2 CrM». ttitltlt
ti]mm
HTEZA AS
mmm
í&um
wwm m

AS
A,D.

maiô
timmm AS

:mm as
íCJí ta

. Controle eoi Í6/I2/B9

6H6 6/ 2 272 7320 20.0 :.:.o
SIS 6/ 3 146 5178 30.7 2.90
SC3 3/10 373 7838 13.0 3.54

GHB 3/ 6 34 626 18.4 3.32
GHB 4/ 2 133 4048 27.1 3.21
GHB 4/ 7 23 731 31.6 2.B0
GHB 4/ 6 78 2436 29.0 3.41
GHB 2/ 9 151 3154 20.2 3.91
GHB 3/ 6 111 3581 28.2 3.62
GHB 2/ 8 261 4269 16.1 3.40
»{B 2/ fl 360 5707 23.0 2.98
GHB 6/ 3 172 3519 18.0 3.50

SUSUESA HaiON MILESTO» A6 619 2/ 6 335 5161 15.6 3.53
EHBAIBA A6 6C2 2/ 6 86 1923 22.2 3.60
ENLUARADA II^IAl KNIBIT ft6 PO 2/ 4 35 777 22.2 3.20
ESTIVA IMPERIAL XHISTH A8 8C4 2/ 2 85 1943 21.0 3.10
VANDA AS m 9/11 11 326 29.6 3.11
VANIA AS m 8/10 258 7769 25.3 3.00
VIÇOSA ROYBROOiC STARLITE AS SHB 8/ 9 99 3187 25.6 3.09
lEPA A8 8C3 8/ 7 118 3420 25.3 3.28
ZAIRE BURXQIV DENA») AS SIB 7/ 0 291 8878 26.8 3.81
ZEZE AS GHB 7/ 0 189 5189 24.7 3.89

SABRia E SERSIO SIKftO . Controle eoi 26/12/09
PORTO FaiZ , SP.

2 ordsRbii. ttIMtll
CALDAS tSm E6RTUKE Cl TE 024 210 PO

C8fl0 CATUCHA 06 KOPE HILESTONE 091 PO
dUOeUTTEE SIKON SUNSHINE 004 PO
FAIR HILL PRENIER B 24 351 PO
FATINA UIN TEBRA8A 401 m
631 PAULIIS n. KIIANCE 209 22 PO
SIEE HI SUICK SHOT BETSY 17 199 PO
GUINA KIN8 CDRA TEBRASA 429 6CI
HELVETIA ALTITUDE BRUXA TEBRASA 497 6G1
HIDE BRENDA REVATION TEBRASA 462 8C1
IKPERATRIZ RAJESTIC ROSITA TEB. 488 GCl
JULIA ANDY «lACILIA TEBRASA 903 6C2
JUSTIÇA CAVALIER NGCA TESIASA 496 6C9
LADINICE AVENIDA IZIDORO TEB. 926 6C1
LEONARDA NATADOR AHI6A TEBRASA 916 6C1
LÚCIA AVENIDA IZIDORO TEBRASA 529 8CI
HACIEIRA 6ENI0SA S11N60LD TE8. 940 ^
HAPOVAL SEXATION D B H STELLA 01 41 PO
NC DARA HARYORY HARVEI 204 006 PO
KC ESPECIALISTA ORLAND RARVEX 206 PO
KC HELENA NARVEX aEVATION 208 PO
PASEH STENART BLONDIE 02 42 PO
RAH-DELL STARHAfiS PRECIOIS 009 PO
SALTER BANX DENNIE 21 PO
T. LISE ACHILLES LUCIHARA TE 2103 PO
TEB 3TARCHIEF HaOHAR IVETE 2006 PO
TEB 5UN60LD LISE HISLENE TE 2139 PO
IE6RASA ANRDY JENEL LÜNETA 2100 PO
TEBRASA ANDY 6ESEL0A JOSETE 2079 PO
TEBRASA BOOT WICIC B IHA6INACA0 2031 PO
TEBRASA BOOT. PRINCESS HERICA 185 PO
TEBRASA CATUCHA NILLOM JUCaY 2052 PO
TEBRASA CAVALIER DAULA JANDA 2054 PO
TEBRASA DAV ECONOHICA JAPONESA 2057 PO
TEBRASA DEHAND JANAJILL IZZIE 2008 PO
TEBRASA ELIZETE ANDY JANICE 2061 PD
TEBRASA ERNEIINB UIN EDUARDA 133 PO
TEBRASA EVELVH ESTEIO NARILU 2145 PO
JEBRASA GIBA FYLEH JIZA 2045 PO
TEBRASA GRANADA RDCXY HOMISA 2127 PO
TEBRASA GRE60RY GIBA NUVENIA 2051 PO
TEBRASA HAHAUa BASIC HIHICA 217» PO
TEBRASA HANGAR «IN IRENE 2022 PD
TEBRASA HANHA JAGUAR JACI 207? PO
TEBRASA IARA IZIDORO MARGARIDA 2134 PO
TEBRASA INGLESA ADRIAH LILIANE 2084 PO
TEBRASA mOORO MARLU LÜIZA 2113 PO
TEBRASA JAHA CAV LIMEI TA TE 2115 PO
TEBRASA JANA CAVALIER LEHITA 2119 PO
TEBRASA HACBAN IRACEMA IARA 2019 PD
TEBRASA MARIA ANDY LOLITA 209? PO
TEBRASA MARS JULIANA INSP. 2029 PO
TEBRASA HILESTONE BIABA JDYCE 2041 PO
TEBRASA PRINCESA HARS RORGANA 2141 PO
TEBRASA PRINCESS JOE HOREHA TE 2153 PO
TEBRASA REPUTATION ELIEM HAMLET 19? PO
TEBRASA ROCHAS CHRIS ELVIRA 124 PO
TEBRASA ROCX IPANEMA IITUANA 2117 PO
TEBRASA RQCXY GftBBY HARISA 2126 PO
TEBRASA SOMBRA BOOT NICX KSSY 194 PO
TEBRASA TIKO MARTA JEHNIFER 2098 PO
TEBRASA NILLON KA6ATA JAVAIS6A 2076 PO
TEBRASA HIH PET HEVITA 196 PO
TEBRASO ÍRIS B INDONÉSIA 2028 PO
YODER CREST TRIPLE PÜILY 07 PO

6/ 4 202 3732 19.0 3.80

8/ 6 116 3493 27.6 2.90
3/10 116 3676 19.6 3.11
3/ 3 254 5266 16.2 3.21
8/ 4 125 2831 21.4 2.99
6/ 9 229 5393 16.4 3.41
3/ 9 210 3744 14.0 3.50
7/ 2 174 4882 18.0 3.28
6/ 4 187 4859 21.0 3.48
6/ 7 62 1099 18.0 3.22
5/ 3 49 977 14.0 3.50
3/11 135 2833 16.0 3.62
4/ 0 269 6489 16.0 3.19
2/ 4 299 4641 13.2 3.48
3/ 1 188 3631 17.4 4.02
2/ 6 236 5464 21.6 3.29
2/ 2 44 838 16.0 3.50
4/ 1 206 54SO 21.6 3.52
7/ 8 4037 22.0 3.32
7/ 5 159 3299 19.2 3.42
4/ 5 151 3549 16.2 3.02
3/ 9 195 4869 18.4 2.99
3/ 8 126 2570 16.2 3.52
3/ 5 180 5241 27.0 3,00
2/ 5 369 6062 13.4 3.28
5/ 2 247 5536 14.6 3.77
1/il 247 4257 14.2 4.01
2/ 9 272 5772 16.4 3.48
3/ 9 75 1462 18.0 3.00
4/11 115 3908 23.0 2.70
5/11 274 5983 15.8 3.48
3/10 276 6172 14.2 3.31
4/ 3 121 2258 15.6 3.78
3/11 220 5670 15.0 3.00
5/ 0' 306 7104 17.2 3.20
4/ 3 73 1332 17.0 3.82
3/ 3 296 6076 13.6 4.19
2/ 0 132 2701 22.0 2.81
4/ 5 151 3517 17.8 3.43
:/ 1 263 4043 13.8 3.52
4/ 3 131 3947 25.4 2.60
2! 1 240 5402 1?.3 3.18
4/11 190 4330 17.6 3.30
3/ 3 281 5260 14.2 3.5?
2/ 5 67 1471 26.0 3.19
3/ 5 173 3770 15.0 3.81
21 3 378 7270 15.4 3.51
2/ 7 228 4483 16.4 3.17
2/ 5 221 4190 15.6 3.53
3/ 0 196 5425 19.4 2.99
2/ 9 256 5069 13.6 3.68
5/ 1 57 1308 26.5 3.01
4/ 4 225 5252 15.5 3.40
1/11 213 3218 14.4 4.03
2/ 2 45 974 22.2 3.29
5/ 8 5087 18.8 2.98
9/ 0 113 3084 24.4 2.99
2/ 3 528 5401 17.2 3.49
2/ 3 194 3526 13.8 3.99
7/ 6 127 4439 28.8 2.40
3/ ? 263 4416 15.2 4.01
3/11 77 2274 25.8 2.92
5/11 167 3395 15.4 3.51
4/10 154 3679 IB.O 3.61
3/ 0 333 5886 13.0 3.69

FAZENDAS INTERA6R0 LTDA.
ITAPIRA , SI

3 ordenhas. IlIttlM
AF FORTALEZA PAPAIA
GlAVINDALE CRYTEN CRYSTAL
KEADOLAXE BORDE IRIS
MIRANTE AONIRD IDEAL TE
MIRANTE AT GAIOLA
MIRANTE AT GALHARDA 831
HIRANTE ATLAS DESIREE
MIRANTE CHRISTOPHER IHD TE
MIRANTE CITAHAn HaVIfl
MIRANTE CITAKATT HEHRIfflinA
MIRANTE CITAHftTT INDEl
MIRmE CUTLASS SftSCOHHftS
MIRANTE CUTIASS HSSAHA
MIRANTE DEHftlíD EUNICE
MIRANTE LYMM FESTA
MIRANTE VEO OJANIRA
MIRANTE NED EDNA
MIRANTE le FANFARRA
MIRANTE ISO FaiCIA
MIRANTE NEO HARPAT TE
MIRANTE 1^0 HOLANDA TE

. Controle eo: 11/12/99

106 PO 13/ 0 86 2663 30.4 2.80
34 PO 10/ 3 245 6775 20.4 3.19
91 PO a; 5 207 9678 13.8 3.41

1033
816

PO 2/ 2 122 3378 29.2 2.81
PD 4/ 0 211 6727 28.6 3.22
PO 3/iO 225 6531 26.4 2.99

364 PO 6/ 9 126 3980 26.2 3.02
1009 PO 2/ 4 176 3946 21.0 3.^
944 PO 2/ 7 202 4951 25.6 2.70
958 PO 71 5 202 4523 18.4 3.32
1036 PO 2/ 3 74 1552 24.4 2.58
821
951

PO 3/ 9 274 8204 25.8 2.98
PO 3/ 0 7 193 27.6 3.01

652 PO 5/10 1)3 4499 40.6 3.10
716 PO 5/ 2 163 5433 33.0 3.00
510 PO 7/ 1 213 6598 22.0 3.50
606
722

PO 3/11 141 4490 29.6 3.21
PO 4/ 9 245 6942 25.2 3.69

721 PO 5/ 3 90 5002 35.4 2.60
942 2/11 134 3503 28.4 3.10
929 PO 2/ 9 255 7193 20.0 3.21

CoiobofQçôo do^lMilora ám Eríadores Lida.]
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Idade Olas "Produção Lelte(em kg)*

G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%Gord.
Idade.DIas "Produção Lelte{em kg)*

G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Qord.

^labofQçôo do Editara dos Criadores Ltda {
niRWTE NEB I 1001 PO 2/ 7 107 3548 31.8 2.89
NIRMTE NED KWIA lOOB PO 21 9 26 936 36.0 2.61
NIRANTE RORAE INFINITA TE 1032 PO 21 6 20 568 29.4 2.89
NIRANTE ROTAL IKOR 1016 PD 2/ 5 120 4275 35.8 2.51
NIRANTE SEKATDR FARTA TE 723 PO 4/11 176 6226 32.8 3.11
NIRANTE SENATDR GARBO TE 801 PO 4/ 2 227 7379 25.8 3.29
NIRANTE SHEir. FMA TE 711 PO bl 3 134 5097 29.8 3.39
NIRANTE SHEir-«flW» 809 PO 3/11 271 8552 26.8 3.51
NIRANTE SHEIK HAJIKE 922 PD 2/10 253 5310 22.4 3.39
NIRANTE SHEIK HEdAT 949 PO 1/ 5 251 5559 19.6 3:42
NIRANTE SHEIK HIRIA 937 PO 2/ 7 235 6628 27.4 2.99
NIRANTE SiCIK ISADQRA TE 1022 PO 21 2 206 4681 21.0 3.00
NIRANTE SWIRE 6RA21ELA 847 PD 3/10 118 3289 28.6
NIRANTE TELE6RAND 6A2UA 860 PO 3/11 34 920 24.4 3ÍÍÍ
NIRANTE TELEGRANB IRNA 1004 PO 2/ 7 89 2643 34.2 3.10
NIRANTE TENPO CONSTÂNCIA 384 PD 8/ 4 37 1096 36.6 3.01
NIRANTE TENRO ESTANCIA 664 PO 5/ 5 210 5846 25.6 3.09
NIRANTE TENRO FECUIA TE 703 PO 5/ 5 49 2122 40.0 3.20
NIRANTE TENPO FLAVIA 739 PO 4/lD 105 3821 35.4 2.80
NIRANTE TENRO FL9IESTA 742 PO 4/ 7 184 5056 21.8 3.39
NIRANTE TENRO GAROA 822 PD 3/ 9 279 7349 22.4 3.4B
NIRANTE TEIPD GEADA TE 826 PO 3/11 201 7697 22.4 3.06
NIRANTE TENRO GURIA 0M PD 3/ 7 202 6325 28.0 2.61
NIRANTE TENPO HEOA 909 PO 3/ 5 89 2525 29.4 2.69
NIRWTE TENPO IBERA 1002 PO 2/10 28 963 34.4 2.99
NIRANTE TENRO IBIRA 1038 PO 2/ 2 60 1725 25.0 3.40
NIRANTE TENPO IDA 1020 PO 2/ 5 98 3000 27.4 3.39
NIRANTE TEffi^ IDElA 1034 PO 21 6 104 3157 32.6 3.01
NIRANTE TEWO IRACEHA 10O7 PO 2/ 6 106 3186 30.0 3.00
NIRANTE TONt HDLLT TE 926 PO 2/10 245 5913 23.6 3.01
NOBEl DUTCH SI PO 9/ 9 196 5506 22.2 3.02
RONTREE TRIPLE HINIE 240 PO 8/ 2 247 8294 26.0 3.19

NITUA»;] SKlGUeiO . Controle eet 22/12/89
TATÜI . J5P.

2 ordenh». itlltttt
NNDHIIL ENHANCER MING-ET 204 PO 3/10 183 5125 21.4 3.60
EIYDALE E.C. KATRINA 207 PD 3/ 6 190 4600 25.4 3.19
N. S. PANDRANA OAK STAR 74 PD 3/ 6 272 9909 22.6 3.01
N. S. REATA ESTANCIA SINON 86 PO 3/ 8 30 1032 34.4 2.01
N. S. TAIA ELIFA TE»0 TE 176 PO 3/ 4 163 4966 24.2 5.31
N.S. RIMKA FERICLL COLUHDtIS-TE 113 PO 4/ 4 242 7708 24.3 3.00
H.S. SAUA BABY VALIANT TE 124 PO 4/ 8 51 1653 35.6 1.99
N.S. TAI6A ELIZA TENRO TE 178 PO 5/ 3 118 3673 28.6 2.48
NS TIDA FERNELL aEKDELL TE 196 PO 3/ 3 48 1353 33.0 2.61
K UAMI BOQNY NARS 236 PO 2/ 3 179 4300 23.2 3.02
16 UKRA 6AY FORO TENRO TE 241 PO 2/ 3 117 3194 27.0 2.70
NS ULNA VAIIANT PAB3T 249 PO 2/ 1 131 3545 26.6 3.01
RIOCLAND RYER DETTY ANN 210 PO 3/ 4 )65 5270 25,6 2.81
MSE VE8A CANP CMATION 20S PO 3/ 9 166 4834 25.6 3.90

dOSE A6NALD0 LELLIS . Controle hí 21/12/09
BATATAIS , SP.

2 Artailui. Mtlltll
MUNM VALIANT AGLE m 2/ 4 90 1870 29.5 3.40
GRTATAU WTIEUE 8C1 5/ 7 162 3022 4.09
NiniZ RATIEUI GCl 5/ 3 176 3906 3.B9

mm NATiaii 8C1 5/"2 146 2979 3.42
VHMMA HATIELLI GCl J/IO 216 4736 4.38
STRABICA HA11ELLI GCl 4/ 3 151 2823 3.73
rnSIlE DtNíA VALIANT m 2/ 3 26 547 3.62
tUNM AGLE NILESTONE VM.IANT PO 2/ 4 20 438 5.39
MKL VAIIANT AGLE GC3 2/ 2 110 2425 3.66
MTIELI DEMRA PO 3/ 1 166 3641 4.16
KlISSA 81LVER AGLE 6C3 2/ 0 165 3518 3.60

NODERHA VAliAHT A6LE 6C2 2/ 1 164 3418 21.1 3.32

PARACON ADROPECUARIA LTDA. . Controle eü 13/12/99
FRANCA . SP.

3 ordenhas. Httltlt
A. H. C. PARA60N FANI JÚPITER 8AY PO 3/ 7 190 5201 3.80
A. H. C. PARA60N HORTENCIA SKYLER PO 2/ 1 6 126 3.71
A.H.C. PARAGON FA9EIRA UNANINE 8AY PO 4/ 2 136 4460 3.59

A.H.C. PARAGON GOVERNANTA W. STAR PO 2/10 25 755 3.01
A.H.C.PARAGON FADA DUTCHNAN OAKSTAR PO 4/ 8 11 392 3.71

A.H.C.PARAGON FIDEIA T. SINON PO 4/ 2 20 620 5.29
A.H.C.PARAGON 6AZETTE C. LAIWIE PO 3/ 4 72 2903 3.41
AHC PARAGON GALERIA SINQH PO 3/ 3 94 3004 3.60

AHC PARAGON GANELA MXSIAR PO 3/ 3 85 2754 2.99

AHC PARAGON 6INA COlUNBUS PO 2/ 9 173 3764 2.99

AHC PARAGON GRACE OAK STAR PO 3/ 1 140 5024 2.99

AHC PARAGON HARNONIA JÚPITER SINON PO 21 2 146 4376 3.21

AHC PARAGON HARPA CAVALIER RDCKY PO 2/ 6 94 2940 3.71

AHC PARAGON HASTA OAK ROCKY PD 2/ 1 172 6395 3.51

AHC PARAGON HAUDIAKA OAK BOOTNAKER PO 2/ 1 149 3792 3.38

AHC.PARAGON HELENA BOOTNAKER NARS PO 2/ 2 248 5965 3.09

AIIDRACES SAUl CLEVER PO 3/ 9 134 6281 3.70

BPAUKD-VAILEY SNOKIN JOE BEV PO 3/ 4 275 7882 3.72

DOURADA SUPERIOR PARAGON GCl 5/ 8 271 7020 3.92

DUQUESA KARVEI PARAGON GHD 5/ 9 57 1255 2.99
EHIIIA KAGNET PARAGON GHB 4/ 7 321 9873 3.02

FAVA SUPERIOR A.H.C. PARAGON GCl 4/ 2 145 5365 3.01

FAVILA BARAO A.H.C. PARAGON K2 4/ 6 17 602 3.19

FERNATA ANA SARAO A.H.C. PARAGON GHB 4/ 4 96 3803 2.99

FLORIDA CARAHBOLA INVEJA AH.PARAGON GCl 4/ 2 66 2296 3.50

GABOIA BOOTNAKER AHC PARAGON GCl •  3/ 2 95 2943 2.99

GAULESA NATkDOR AHC PARAGON GCl 3/ 2 118 4452 3.19

GiLDA ACHILLES A.H.C. PARAGON GHB 3/ 4 23 351 3.00

GONDDLA HILLON A.H.C. PARAGON GHB 3/ 2 48 1401 2.81

GRAÇA ANA BOOTNAKER AHC PARAGON GHB 3/ 2 117 5902 3.20

GRÉCIA PROSPECT A. H. C. PARAGON 6C2 3/ 9 18 464 3.68
HAFLORIDA CARAVEJA A.H.C PARAGON PO 2/ 4 26 536 3.59

HARPSTER ACE NAXINE fiOSY PO 4/ 0 28 668 .0 3.48

HEBE JASON D H PARAGON
llERAHCA FAISAD AHC PARAGON

GC3 21 0 158 3775 3.02

GC5 21 5 58 1340 3.00

HOLANDA FACHEIRO AHC PARAGON GC2 2/ 4 69 2198 3.31

HONRADA ENCHANTER AHC PARAGON 6C2 2/ 2 100 2449 2.99

HORTALIÇA FAiSAO AHC PARAGON 6C3 2/ 3 119 3520 3.61

HYDRA JASON A.H.C. PARAGON 6C3 21 1 201 5843 3.29

NAPOVAL DOVA DTR LU PO 3/ 5 276 8544 3.52

KAPOVAL D V HILA PD 3/ 8 138 5137 3.01

NAPOVAL NARDEN D. COLLEEN PO 3/U 74 1976 3.41

PARA80II CELESTE NINE JÚPITER PD 6/ 0 294 11674 3.29

PARAGON EHILY NONTAINEER ACE PO 4/ 5 250 7182 3.90

PARAGON ERNIDA HARVES 6AY PO 4/11 53 1821 3.19

PARAGON ESNERALDA NINE BARAO PO 5/ 2 140 5278 3.40

PKC. PMA6DN eORETE CAVALIER PO 3/ 2 37 1003 3.01

salter nisty TAPESTRY PO 4/ 0 24 758 3.70

SALTER V4.0R ERIH PO 3/ 8 165 6709 3.12

AFONSO K06UE1M K FREITAS
ITAPIRfi , SP.

2 ordfflhas. Uttlttt
GRANA iWf/in AllMARGI :
3 ordenhu. Ittllttt
AUHARGI ANACONDA STARLITE
ALWARGI BARAO FENIGIA
ALUMR81 BASIC HIONA
ALÜNM6I BASIC HISTÓRICA !
ALÜMR61 BOOINAKER ESTWCIA

. Controle Mt 06/12/89

46 979 21.5 3.21

234 5595 20.4 2.79

176 6664 33.1 2.99

126 3247 24.8 3.71

136 3953 27.1 2.51

280 7145 18.6 4.52

IColoborQçôo da Editora dos Criadores Ltda.|

PATI DA CALCIOLANDIA

SARAVAV GRACINHA
(3.449 kg - 250 (Iíun*

I.X:iTE - RAÇA - PORTE

Saravay era filho de Jaslan com Sarala. único ca
sal realmente Gir Leiteiro importado, da Granja
Leiteira ■ Uruhcumch" na Tntíia. Sua máe. Gra
cinha produziu 3.840 kg em uma lactaçàoMom
Ires irmas com a mesma lactação. A sua avo Sa
liiia • Campea em concurso leiteiro, produziu
3.870 kg ü era filha de Bombaim. ^

FA/KiNDA SI RRINHA K ( Al.C IOl \M)I A

ARCOS K Bi;riM - MC;

C.ABRIKI, DONATO 1)K ANORADK

TKI.S.: (031) 531-2737 - (037) 351-1267

REVISTA DOS CRIADORES - MARÇO DE 19»



Idade Dias "Produção Uí^ern kg)*
G.S. a/m Lacta. Naiacta. Nooont%Gorâ. Nqm# da vacá

ildgdêOlw *PrpdUG^ UIte(efn kg)*
G.Si. a / mi Nai hsot& Nd Qont% Gord.

ColoboroGôo do Editora dos Criadores Lida.

&mBl lOOTHAiCER ElEltPUR
aUMRBI CAVALIER 6ALAX1A
fiUBtflUei CAVM.IER KiMSRIA
áMl ÉRIC FADA
AUKARSl ERIC FIORELA
ALDHflSei ERIC 6UARITA
ALiiARSI IRIL XOfi HAND
aUXARfil JOROAM FARROUPILHA
aUitARGl KARS ESCALA
aUItftROI HILESTONE BARCELONA
aUNARS! HILESTONE CRU2ILIA
AUJHAR8I HILESTONE DINAHICA
HlSmi PINE ROCKY HARHONIA
aUHARSI SXYLER HAVANA
ai^Sl STENART FILADÉLFIA
aiRÍARSI STENART FILIPINA
BISCA XÍHIEY HAXER aUHARGI
COLINA HILESTONE ALUHARGI
CQN-NQLL BASIC ONA
DAOIVA HILESTONE aUHARGI
DIETA HILESTONE aUNARGI
ENCANTADA VIC ALUHARGI
ÉTICA DYHAHO aUHARGl
FA60LA HISEHAN ALUHARGI
fm.m NISEHAN aUHARGI
FAIR HILL TRADITION HOPE D. ET
FaANGE HORACIO aUHARGl
FaCHA HAXIN ALUHARGI
Fmm BALTHAZAR ALUHARGI
FITA HISEHAN ALUHARGI
FIANULA JORDAN ALUHARGI
F0R9UILHA JORDAN ALUHARGI
GARÇA CHIEF STEUART ALUHARGI
HANXAH HIL HOR ALUHARGI
HARASUIRI EHCHENTER ALUHARGI
HA9TE CAVAIlER ALUHARGI
HELEN PINE ROCKY ALUHARGI
HELP ENCHENTER ALUHARGI
HERDEIRA PISTOL ALUHARGI
JU-VINDALE BELL JOAN
PAflORAHA HARCUS ISAURA TE
PEACH VIEH JOE CINDA
PERA FORD ROHAKO
RICHIAK» BETSY STEHART BUHNY
3HBNCREST CAVALIER HDRGAN

HARIA APARECIDA PACHECO BO
CAPIVARI , SP.

2 ordenhas. Uttnn
A.F FORTaEZA FADA TE
tf, A. 8. CAVALIER GALIA TE
H.A.B HELOÍSA
H.A.B. FORD HELCA TE
H.A.B. indígena
n.A.B. HARS HUNGRIA TE
H.A.B. STARHAS KESSANA
H.A.B. TRADITION DINAH TE
MD ARLINDA CHIEF ENEIDA TE
HAB ARLINDA CHIEF ESPERANCA-TE
m Astronaut garota te
RA3 ASTRONAUT GUIOHAR TE
m BELL FARPA TE
m BELL ISALTINA
HAB fiflOTHAKER EVA-TE
HAB CAVaiER IRENE TE
HAB aEVATION E8PUHA TE

PO 5/ 3 130 4261 26.4 3.11
PO 3/ 5 16 456 S.5 3.31

M PO 2/ 2 177 4217 22.7 3.48

PO
PO

4/ 4 117 3200 28.3 3.39

47
3/ 5 392 11144 22.9 3.71

PO 3/ 3 48 1314 30.9 3.11
68 PO 2/ 1 6 137 22.8 3.42

PO 4/ 1 133 3973 25.0 3.00
PO 5/ 2 224 5561 20.4 3.68
PO 8/ 2 163 5296 31.5 3.21
PO
PO

6/10 47 1426 33.4 3.41

50
6/ 5 56 1996 32.0 3.00

PO 2/ 3 226 5142 22.8 3.60
PO 2/ 4 90 1819 20.8 3.41
PO 3/ B 133 3916 24.9 2.41
PO 3/ 6 270 7131 20.7 3.48
GCl 7/11 146 4914 29.7 3.40
8HB 7/ 3 183 5583 24.5 3.10
PO 4/ 3 115 4053 34.0 4.21

27
GCl 6/ 5 96 4058 40.4 2.80
GCl 6/ 1 74 2610 41.2 2.79
GCl 5/ 0 138 5131 31.0 3.19
GCl 5/ 8 21 695 4.11
GC2 4/ 6 113 4801 37Í2 3.01
GC2 3/ 8 117 4194 36.5 3.51
PD 3/ 7 258 10377 31.5 3.30
GC2 3/ 9 225 6244 22.3 3.50
GC2 3/ 6 221 7565 21.7 3.00
GC2 3/ 7 199 6493 29.2 3.18
GCl 4/ 5 109 4132 35.5 2.51
GCl 4/ 1 78 3841 45.6 2.31

49
GC3 3/ 3 268 6950 19.3 2.80
GC2 3/ 2 44 1131 32.7 2.81

67 6C2 2/ 1 14 311 22.2 3.11
64 PO 2/ 3 27 608 22.5 3.51
70 GC7 2/ 0 40 1227 32.0 3.00
59 GC2 2/ 7 805 36.6 3.09
66 GC2 2/ 2 17 403 23.7 :.p

GHB 2/ 2 250 6722 18.6 3.41
PD 3/10 104 3761 32.0 3.50
PO 5/ 4 115 2902 22.7 3.08
PD 3/ 6 180 4086 18.6 4.30
GCl 5/ 2 99 3602 31.8 3.21
PO 3/ 5 254 6268 19.6 3.82
PO 3/ 4 251 3237 28.7 3.00

I8A . Controle ea: 07/12/89

BAD aEKDELL 6UANDA
RAB SIACA
NABBRECIA
hab buaracy te
MB HILDA
RAD HARS KORTEHCIA TE
MS KARS ITAPIRA
HAB HISTY IHAK
m HlSn IRR18U1ETA
m HISTY IVETE

oat. star graviola te
m PABST ELI2A TE
MB PABST ESPIA TE

PABST HAIA
RAB PABST HAPISTA TE

PABST IARA
f!í3 PABST IPAI
MS lÊBPO ITftUfi TE
pio ÍOH* GEHA TE
fAí TRADITION EDITH-TE
-;9 IPADIIION HELO TE
im IRADITION ITAPEHA TE
/ÍS3 VAIIANT DAILAS-TE
MB VaiANT DOURADA TE

PD
PD
PD
PD
PO
PO
PO
PO
PD

PO
PO
PO
PD
PO
PO
PO
PO

27 PD
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PD

3/ 7
4/ 1
3/ 9
3/ 1
2/ O
3/ 2
3/ 6
6/ 5
5/ 9
5/10
4/ O
4/ 1
4/ 9
2/ 4
6/ 2
1/11
6/ 3
4/ 8
3/ 7
3/ 9
3/ 0
4/ 1
3/ 2
3/ 3
2/ 1
2/ O
2/ O
2/ 2

3/10
5/11
5/11
2/ 7
2/ 2
1/il
2/ 3
2/ 1
4/ 4
5/ 2
2/ 9
2/ O
G/11
7/ 1

115
43
1G4
BB

312
153
184
183
194
207
67
207
221
77
71
157
319
175
250
184
176
115
56
66
62

32
171
231
195
297
279
134
54
136
274
168
67
106
40

2394
2250
544

3555
1145
4712
2712
8990
4308
4910
4132

4192
6424
1948
5587
3776
3215
2132
5068
6290
4106
5286
4118
2846
2813
1276
1185
1211

1076
5893
5336
4074
5483
4694
3614
1262
4477
8834
4614
1459
3300
1496

30.8
29.0
34.0
27.8
25.2
24.8
29.0
21.2
24.2
20.2
17.4

17.4
28.0
29.8
18.6
16.0
38.8
28.8
30.6
16.2
19.6
18.0
18.2
14.8
21.8
22.0
18.6
22.4

36.4
29.6
18.2
16.8
16.2
14.6
26.6
23.2
31.0
26.8
26.0
23.4
33.4
37.4

2.99
3.00
2.21
2.99

2.90
2.02
2.48
3.58
3.18
4.60
3.28
3.51
3.50
2.79
3.23
3.00
2.60
3.19
2.52
3.02
3.21
3.50
3.52
4.19
2.52
3.00
3.23
2.41

2.01
2.70
3.02
3.21
4.01
4.18
2.52
3.10
2.52
2.61
2.62
2.61
2.99
2.41

;D3E p. victob oos santos .  Controle eo; 30/12/89
aoi HEKDES . HG.

'  untnt
CE ANA BARBARA GCl 5/ 6 138 3094 3.71

;{íA CARBflPA COfiGHlS ELEVATION PO 7/ 3 7? 1708 2.C0
irr EARPARA LÜANÜA HILESTONE PO 5/ 0 78 2065 3.00

MfiA KEL13SA LESTER PO 7,- 9 113 2966 3,01
DE ANA BARBARA GC3 7/ 8 79 2073 2.91

riA CíEí HAKER DE ANA BARBARA GC3 5/ l 55 1384 3.21
'HS llFtE DE AUA BARBARA GC2 4/ 2 39 795 3.10
r.;D; ADCH13 DE ANA BARBARA GC3 7/ 1 44 890 3.32
f.nj,-. rOIif HAKER C-E ANA BARBARA SC4 4/ 6 36 2573 3.49

i'yA CE AMA JARBARA GC2 5/ 3 127 3663 3.01

HINFA HANDRAKE DE ANA BARBARA PD 8/10 105 2817 26.6 3.01
PALA DE ANA BARBARA 8C2 7/ 5 21 466 22.2 2.70
PRUDÊNCIA ADONIS DE ANA 8ARBARI4 ai 5/ 1 107 3177 28.4 2.71
REIA DE ANA 8ARBARA ai 7/ 2 51 1297 25.0 2.a
SARA HILESTONE DE ANA BARBARA aB 4/ 3 121 3272 23.2 2.89
TELU; DE ANA BARBARA ai 7/11 175 3726 19.4 2.78
TÜLIPA ASTROCHIEF DE ANA BARBAI)A PO 4/ 6 85 2248 21.0 2.38
VIRGEH HAGER DE ANA BARBARA a5 3/11 325 6458 18.4 4.18

JDSE CARLOS REYS E EUaiDES SEN8A . Controle en: 06/12/89
AT18A1A , 51

2 orde/thas. Itntttt
WÜICAFA PABST REGEM 76 GHB 7/ 2 197 5523 20.5
ALCINA HDUNT. HANHDRAKE RE6EN 99 aB 6/ 6 14 426 30.4 2.'70
ALVORADA SATRONAüT REGEH 59 ai 7/ 8 218 5035 18.4 3.48
ALZIRA OOHINO REGEN 65 GC2 7/11 131 3750 25.2
ASTUTA HONEV HAKER REGEH 141 a2 4/ 4 56 1386 26.5 3Í02
BANDA PABST Vi: REGEN 175 GHB 2/ 2 167 3311 15.3 3.59
BENIZIA KDNEY HAKER REGEN 165 6K8 3/ 3 39 905 23.2
GE5A HANDRAKE SOLD REGEN 180 KR 2/ 3 41 742 18.1
PRAGANpA DONNlAífE VIC REGEN 176 8E3 2/ 2 133 2650 17.8 2Í92
CARIHfi HANDRAKE HARS REGEH 183 a4 2/ 2 44 966 23.1 2.90
FHFB PROFTJBEl CHIEF HILÜ 87 PO 6/ 7 197 5098 21.4 2.99
REGEH AHAPOLl HANDRAKE 124 PO 5/ 3 61 1879 33.1
REGEH ADEIA JÚPITER TIPPY 129 PO 4/ 7 141 3482 22.1 2Í99
REGEN ALPINA- DONNAIANE EHPERQR 139 PO 4/ 3 132 3556 23.3
REGEH ANGRA ENPERDR HARS 190 PO 2/ 1 9 209 23.2
REGEH APUA '.IC 158 PO 3/ 4 106 2626 24.2
REGEN ARETUSA ELEVATION 138 PO 4/ 5 85 2216 26.7
REGEH BELEZA HANDRAKE HODIERHO 169 PO 2/ 8 104 2161 22.4
REGEH BILA HADRAKE JÜSTIN 181 NR 2/ 4 17 359 21.1 2.90
REGEN 8RUHA OOHNALANE JUSTlN 179 PO 2/ 4 42 799 20.6

OLYHPIO A. S. A. STOCXLER
BRAGANÇA PAULISTA . SP.

, Controle en: 19/12/89

3 ordenhas. lUttttt
BRAGANÇA BRUNA JASPER PO 4/ 9 114 4976 35.8 2.99
BRAGANÇA CaiNA BlACX JACX PO 3/ 8 282 5933 IB.O 3.28

DRA6ANCA DALIA JASPER PD 3/ 5 108 3564 28.6 2.90

BRA8AHCA DEaRA JASPER PO 2/11 324 9040 20.4 3.19

BRAGANÇA DEH6DSA FA61N PO 3/ 5 166 2942 16.4 3.72

BRAGANÇA DORA CAVaiER PO 3/ 5 20 624 31.2 3.49

BRAGANÇA aECTRA XID RED 309 PD 2/ 2 154 3919 19,2 3.49

SRA6ANCA ESCÓCIA JADE 289 PO 2/ 4 161 4164 24.0 3.50

BRAGANÇA ESGRIHA CAVALIER
BRA6ANU ESPERTA FA61H

PO 2/ 2 108 3042 29.2 3.18
507 PO 2/ 2 152 4375 28.0 2.79

BRAGANÇA ESTILISTA CAVALIER 308 PO 2/ 2 162 4002 22.8 3.20
BRAGANÇA ROSA aAKCA 604 PO 2/ 4 128 4272 30.2 2.72
CORINIA TAHARA H. NED TE PO 6/10 256 7298 15.6 3.72
E. S. ABRIGADA Via S. S. PO 7/10 156 5019 27.0 3.30
ES ABALADA VISO S. ̂ BASTIÃO PO 7/ 4 235 7612 24.2 3.18
LAIKA BRA8ANCA rc 8/ 2 206 5892 19.8 3.59
NICA DE «tASAHCA a3 6/ 3 19 771 40.6 2.71
RITA La a BRAGANÇA 609 PO 2/ 2 152 3854 19.8 3.18
aSEHARY K BRAGANÇA 8C7 2/ 3 144 3342 22.6 3.32

DORVa AHTQNIO SAIOTTO . Controle eoi 04/12/89
CER8U1LK0

3 ordenhas. litttllt
C8CKRAN EP DORA
DA6 FILLER8 SANDRA JUJUBA
0A6 6ABR1ELI HAR6U1S HARS
DA8 SALHA CAVaiER ENCHANTER
DAS SATRY NEBftl JOE TE
DAS 6RAZYELA 6AY PABST TE
DAS aiETA JILL NALLHAC
DAS SYNSYIA HARCÜS PABST
DAS 8YSELE HES6RI JOE TE
EIEOXDRA VEEHATT 6 DEHAND DA
ESALB VaXIRlA EKPEROR
FOFÜRA H ASTRONAUT HILESTONE
H.S.QKQFRITA SIDRA ST/Ut
HS NEVADA SUPERIOR ASTRONAUT
HS NOBREZA 6AY CAVaiER
HS PATI PAISLA KANDATE
OSTRA HS
PANORAMA aEVATION ELIANI
PAN^AHA ERASHA 6AR0TA
fiOSENHA n.S.

" LUIZ ROBERTO HOHTEIRO P
CORDiaANDIA ,

2 ordenhas. MMtf»}
A.F. FORTALEZA 8ANJA TE
AF FORTALEZA 6AIPAVA
ALBANY BABILÔNIA JETSTAR
ALBANY C88UITA LESTER
ALBANY JACEKA BADEHA
AlBANY JASPER BADEN
ALBANY JDIA LESTER
ALBANY JUSUIA LESTER
ALBANY LUANA LESTER
ALBANY LUSITÂNIA HEADQIAXE
ALBANY HOTAVa HILESTONE
ANSRA STARTER ALBANY
AZAIEIA BADBt ALBANY
BAILARINA OSCAR ALBANY
BARBARA BADEN ALBANY
BATUCADA HAGNET ALBANY
^ m DESIGNER ADOREE
GERN-BRY LR BETH
BHARA OSCAR ALBANY
QIRtSTINA BADEN ALBANY
DIANA TCPAZ ALBANY
EOAIACI^S TRIPIE NAH
EGAIACRES THIPLE RA»fa
E8ALA»ES VaiAOT REHNY

12 PO 8/ 4 214 4666 16.8
34 PO 3/ 4 11 537 30.6
40 PO 2/ 2 200 3856 15.4
39 PO 2/ 2 206 5087 23.0
43 PO 2/ 0 208 5703 21.8
41 PO 2/ 6 33 312 24.6
38 PO 2J 6 123 2937 20.0
44 PO 21 2 104 2138 23.6
42 PO 2/ 4 112 3054 •30.4
m a2 3/11 203 4212 19.4
18 PO 7/ 9 208 5270 20.6

DA8 19 GC2 7/ 8 89 2630 25.0
22 PO 6/ 1 116 3871 39.2
15 PO 7/11 216 7288 30.2
PO PO 8/ 0 291 8009 21.2
24 PO 5/11 167 4219 22.8

IffC GC2 6/ 7 216 6875 24.0
PO PO 8/ 2 203 3001 22.2
21 PO 6/ 1 273 11772 35.4

PC14 GHB 4/ 9 244 7078 24.8

•ORTO . Cmtrole eoi 06/12/89

PO 2/ 3 16 352 22.0 2.68
133 PO 2/ 2 191 4052 18.0 2.72
77 PO 4/ 1 263 3612 10.4 2.93
88 PO 3/ 5 335 4692 13.0 3.23
123 PD 2/ 6 228 3008 14.2 2.89
129 PO 3/ 0 74 1905 24.6 2.89

113 PO V 9 225 3604 21.8 2.98
120 PO 9/ 2 257 3873 12.2 3.36

PO 21 2 128 2180 14.0 3.29
159 HH 6/ 5 172 2653 12.0 3.00
68 PO 7/ 3 232 4707 18.4 2.39

63 ai 5/ 2 67 1BS6 25.8 3.10

72 PO 4/ 9 112 2691 22.0 3.»

80 a2 3/ 5 21 542 25.0 2.90

548 ai 4/10 130 3332 22.0 2.82
64 ai 4/ 2 126 3364 26.0 3.00

156 POI 3/ 1 201 4054 22.0 2.65
137 POI 2/ 0 218 3965 24.0 3.29

74 a? 4/ 6 126 3304 21.0 3.10

84 ai 4/ 2 54 1380 25.4 3.11

90 ai
POI

4/ 0 64 1016 18.4 3.70

2/ 3 126 5607 28.0 3.00

136 POi 2/ 3 218 3627 21.0 3.90

153 POI 2/ 0 22? 4073 20.0 3.20

(C [colQbofQçõo do Editora dos Criadores Idd^
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Idadeólas '^Prpãü;^pi|^i1^6m;k^*
Q.8. a/m ^ctá. Na iactçu NdcqnL%Gõrd.

idade Dias

G.S. a/m Lacta.
'Produção Leite(em Ikg)^
Na lacta. No oont^% Gprd.

íiip ColQbofoção do Editora dos Criadores Ltda.

aiSfiSETE RDTfiL OJAUV
ELIZABETE ALBAXV
BIILIA ARAPtfA ALBANV
FATIltft TQPAZ ALSARV
aAVlA ADRIAtt ALBAXV
6I^A 8ADQI ALBAMY
BHiaA 20 OE SANT'AXA
eHlKEH BOOTRAXER DUCHES ET
KAVIEH P. KIATIBN ET
KEMIIE STARTEB ALBANY
IARA ALBAHT
IRACEXA BftOGt DO PORTO
MIRA KADBLGCE ALBAKV
JAIIAVAR] HSHAIÍX ALBARV

JARl £
JANITA TOPAZ aBAIÍT
JARARACA SIKHISSIP] ALBANT
JUARA ALBANV LESTER
JUDIA AlBAHV
JUSUlAfiA AORIAR ALBANY
KARIHA DE SANTANA
KNiaiTNDLN ASTRO LEffilN
WII6HTK0L» ASTRO LUAMI
KNI6HTHQLN REU JÜANITA
WIISITKÕLH REV BaLANCA
KODTS AT KAREH
LABI LESTER ALBANY
LAVANDA UNICOLQR 00 PORTO

LIBERDADE PRIKCE 00 PORTO
LILI LESTER 00 PORTO
LORENA READOLAKE ALBANY
LUARDA ALBANY
KEADON BETSV
KFABOH TRÜOY
1IRANTE CHAHP CLElíSA
«RAHTE SOÜIFE FARTURA
«RAUTE STARllTE DELICIA
(HAMI SABA
í. P. DEHBY BOOTRAKER
R.F. DOILY HILESTOXE
RCSABDEW REY YVONIIE
SAICNE PONTE ALTEHSE
SERAfINA ALPANV
SKiLAVEH TEHPO KATE
SPECIAL FC»TUNA 2 IHKA SHEIK
TERRARAC HA^EUE HATTAOOR
TINTA ALBANY
BESTKAl aiLTAH RLER

FAZENDA E HARAS SAO FRAHCISCO
HDSl niRin , SP.

3 ardeotias. tttttltt
A JlãlIRER STAREUCX PATSY ET
A. F. FORTALEZA BRUNA TE
A. F. FORTALEZA ESTÔNIA
A.f. DIVERTIDA TE
A.F. FORTALEZA BONANÇA
A.F. F(N!TALEZfí DIOLIHDA
tf f(N!TALEZA ELBA TE
AF FORTALEZA ENPREITADA TE
m JOT BASIC JANIE

252

95 6G2 3/ 2 302 4002
19 PC 2/ 5 264 3694
26 ecl 8/ 5 31 694
99 Kl 3/11 23 589
97 6C2 4/ 0 12 190
108 6C1 3/ 5 81 1758
24 6£i 7/iO 222 3680
165 PO 2/ 8 74 2234

m 6/ 4 216 4314
50 6C1 5/ 9 159 3010
39 PC 7/ 4 154 1858
107 6C1 2/11 254 4229
123 NS •6/ 6 147 2347

113 NR 6/ 6 141 3574
ST
D  179

PO 7/11 116 2711
6C2 1/ 6 195 2857

117 HR 6/ 5 176 2923
EC2 2/ 7 112 1377

118 PC 8/ 9 284 3825
08 PC 9/11 242 4108
127 6C2 2/ 4 243 3984
35 6C1 6/11 395 7421
152 PO

POI
2/ 6 40 1014
2/ 2 115 2791

POI 2/ 3 114 3522
151 POI 2/ 7 14 342
132 POI 2/ 1 195 4124

6C2 3/ 1 115 2175.
140 8C1 2/ 6 56 606

00 PO K5 2/ 1 22 497
)  92 PO 2/ 3 81 1239

146 Kl 2/ 6 47 967
164 6C2 2/ 3 37 820

2818145 NR 6/ 5 161
42 NR 7/10 35 692
138 POI 2/ 2 196 4438
131 POI 2/ 4 211 3900

PO 0/ 2 37 655
58 PO 4/11 273 3866
44 PD 7/ 9 40 902
03 PO 10/ 9 157 2984
20 PO 8/ 2 301 4156

PO 9/ 5 41 333
35 PO 2.' 2 345 6798
53 Kl 5/11 16 361
40 PC 7/ B 85 2101

C 2/11 110 305B
100 PD 2/ 5 198 2846
155 PD 2/ 5 69 1918
32 PC 7/ 9 157 5349
139 POI 2/ 3 204 4094

ICISCO . Controle ea: 08/12/89

15.0 3.13
13.0 4.00
22.4 3.00
25.0 2.39
15.8 3.92
19.2 3.28
14.0 2.71
31.0 3.19
25.0 3.88
14.8 3.92
11.2 3.30
15.2 2.89

23.2 3.10
23.4 2.B2
10.0 3.40
13.0 2.46
11.6 2.50
12.8 3.44
10.0 3.00
15.2 2.70
24.0 3.92
2B.0 3.29
24.0 3.10
25.6 3.20
24.4 3.40
23.2 3.71
19.4 2.99
17.2 3.37
22.6 3.01
11.B 2.8B
21.0 2.90
24.2 3.80
15.4 3.12
22.6 3.50
24.0 3.21
20.0 2.90
22.4 2.41
15.2 3.22
24.8 2.9B
20.8 3.61
14.0 3.79
12.0 4.33
23.0 2.91
23.8 2.48
24.0 2.42
29.0 3.40
12.0 3.S8
27.0 3.41
18.4 2.B8
24.0 3.42

CALDAS BDOTHAXER TRUTH TE 254 PO 2/ 1 175 5076 24.0 3.08
CALDAS JÚPITER CaESTE 15 PO 6/ 4 131 4453 28.2 3.79
CALOR HERIT KEREZINHA 248 PO 2/ 1 160 4603 23.8 3.40
CAPRICHOSA EIITO BINAS 110 SHB 2/ 4 197 4751 21.8 2.61
CAVANDIECK ASTRO RIXIKE 213 POI 2/ 2 121 3642 27.0 3.81
COLOR KAJESTIC OIDA 65 PO 5/ 9 345 8278 17.8 3.71
CmiA ETITO 81NAS 107 ecl 2/ 9 134 3300 27.0 3.11
DEOLHA EXITÜ 61NA'S 134 K4 1/10 231 4110 13.6 3.68
EÓLIA ALVARADA DEHAND SFF 23 K2 5/10 259 9217 23.0 3.61
61KA'S CARICIA 95 PO 3/ 3 111 3142 26.0 3.19
6INA'S CAROLINA 92 PO 2/10 279 6908 15.6 3.53
SINA'3 CAVALIER DUSUESA TE 113 PO 1/11 298 7024 18.6 3.60
BINA-S ÊXITO DIVINA 111 PO 2/ 7 107 3448 27.6 5.19
6INA'S STEKART BERLINDA 171 PD 2/ 0 51 1497 28.8 3.78
GlHA-S VERNO» DANA 149 PO 2/ 2 76 2316 29.2 3.59
SINAS CAVALIER DEDICADA TE 130 PO 2/ 5 57 1630 28.6 2.80
SINAS CAVALIER DISTRAÍDA TE 133 PD 1/10 237 5026 19.6 3.21
SINAS CHIE STEHART DEK80SA 170 PO 2/ 1 7 105 15.0 3é00
SINAS ÊXITO DOURADA 115 PO 2/ 1 182 4593 24.0 4.08
SINAS 6AY DUKE DÉBORA 147 PO 2/ 0 184 4111 20.2 3.71
BINAS RANDAL DINASTIA 128 PO 2/ 6 23 685 29.8 2v99
BINAS SUPERIOR CAIRNICA 98 PO 3/ 4 61 2036 30.4 2.99
GIRAS VERHON DOCA 129 PO 2/ 2 126 3481 27.4 4.Ô9

HÊINDa STEMRTIBECNY BETTY 139 PO 3/ 7 247 7944 28.2 3.19
LYKL STARBUX ROSliE»! 215 PD 2/ 3 58 1459 27.8 2.99
RAEPRUE STAR8KX SONYA 217 PO 2/ 3 36 1354 37.6 2.39
NANACRES STERLINS ANNIE 212 POI 2/ 0 219 5902 22.4 2.99
HELISIO jaiAXA DMI 8I6ANTE 18 PO 6/ 2 175 5418 21.0 4.19
KIRANTE TENTO HERNINIA 249 PO 2/ 6 208 5713 25.8 2.98
RS TANIA PAHQIIA FROSTY 210 PO 3/N6 70 2845 38.0 2.39
ORLANDIA STARCRAFT PANORAMA 53 SKB 8/ 0 258 7389 23.4 3.21
PAU B-ALHO BAIMKA A. RENDILHA 137 PO 4/ 3 165 -6426 29.2 3.49
PIREKUIST LADYLOVE 150 3/10 244 562? 15.8 2.97
POSSE ZARABATANA RIB.OAK STAR 127 PO 4/ 4 167 5304 25.4 3.19
6Ü1RERA DE VIRACOTOS XANTIDEA 83 PO 5/ 5 280 7992 16.8 3.10
REH Na FARHS STANDARD KISS 138 PO ■ 4/ 3 34 1394 41.0 3.10
REH HEL FARKS TONY KLINA PO 4/ 4 65 2145 33,0 3,39
R8BDALE DDTTIE INKIRATION 218 POI 2/ 2 70 1647 23.8 3.49
S. J. T. INNA 4 E. ROSAHONO 7991  75 PO 5/ 2 344 7936 19.4 3.61
S. J. T. INXA 5 NaiSSA 69 PO 5/ 6 57 2283 37.0 3.00
S. J. T. JANE aORY 739 67 PO 6/ B 65 1968 33.8 3.20
KOaüN VERV CEDRIC LORY 144 POI 3/ 7 178 5947 24.6 3.01

POI 2/ 1 161 4645 26.6 2.89
159 PO 6/ 4 195 7326 29.0 3.21
221 PO 3/ 5 236 5730 18.6 3.01
162 PO 4/ 5 239 6006 17.6 3.01
160 PO 7/ 3 8 262 32.8 2.59
157 PO 4/ 6 234 7569 23.0 3.70
167 PO 4/ 0 288 9318 21.4 3.18
232 PO 3/ 7 266 7322 20.0 3.70
145 PD 3/ 0 175 5463 25.2 3.21

HARIA 08 GEO ROSAS ALONSO
TIETE . SP.

3 ordenhas. ttittttt
A. STOOXEY KARS TIDIY DREAH ET
CALDAS CAVAllER IVETE
CALDAS SIKOH CELESTE
CALDAS SIHON HIRELA
CALDAS SIHON RIVALDA
CAROLINE ERiC RARIA-S
CECY RANDAL HARIA'S
ElfOD 60L0IE REVaA
FELICIDADE DEHAND KARIA S
FERNANDO; S CORAJOSA
FOFOCA Fulcro karia's
6 31 REND»! KEtOOY
aiLDEN KNES TRADITION LANAI
SUAREI EHGICLICA BARCELA HAONET
aiAREl E6U1LIBRISTA FOUKDAT.NED
SUAREI ESIRRA ASTRQNAUT LOGIC
SUAREI KARS F1DAL6A TE
GIAIKI TABUA ROOOIAN

. Controle eo: 08/12/89

522 PO
81 PD
20 PO
138 PO
90 PD
68 SKB
70 NR
525 POI
148 SHB
89 PO
226 6C1
137 PO
02 POI
151 N»
175 PO
176 PO
155 PO
178 PO

3/ 5
4/ 6
5/ 4
4/10
3/ õ
4/ 8
7/ 9
2/ 8
21 1
3/ 6
2/ 4
6/ 9
3/ 4
3/10
4/ 2
4/ 1
3/ 5
2/ 7

97
32
229
324

56
147
160
152
85
211
268
305
108
132
179
367

3704
1210
8538
11591
4626
8773
2254
4390
3578
5572
2608
5823
11604
11340
4018
4405
6176
10101

30.0 3.20
37.8 2.B0
32.6 5.01
25.6 3.52
37.4 2.09
31.6 3.51
36.3 3.21
28.2 3.19
21.3 3.55
26.6 3.61
30.0 3.80
23.4 3.50
31.0
25.2

..00
3.41

36.6 3.20
28.8 3.19
30.0 3.30
24.4 3.40

ColQbofQção do Editora áüs Criadores Ltda.

ADOLPHO DE SOUZA NAVES
JR.

Pedreira - SP

Esc.: Rua São Bento, 470
CEP.:01010 -

São Paulo - SP

TeL: (011) 35.2031
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Idade Dias 'Produção Leltefem kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No oont.% Gord.

Coloboroçôo do Editora dos Criadores Ltda.

HANC/ERHIIL IKSPIRE CNAfi
HILtTOf HANff/ER JEfilJNIE

mftS FIORESTAMA P KAfiSTE m PI
AM] ATS DALUA STEUART 08 PI
MRIA S ERICA PABST 143 PI
AARIA-S B18A DELI6KT 46 PI
nAfíIA'S ENiARDA FEIT. HISTV TE iZb PI
RARIA S ELEONORA GAY IDEAL 131 PI
MRIA S ELISA FORD 129 PI
MRIA-S ENVELHECIDA HARS 133 P(
HMIA-S FABIANA PURA PABST TE 147 Pí
IMIA'S FA6I0LA PABST 164 P(
MR1A'S FABRiCIA PURA TOHY ET 168 P(
MfllA'8 FA5CINACAD HARS TE 182 PC
MfriA'S FATIHA HARS 170 PC
MRIA'S FEDRA CHAIRHAN 156 PC
MRJA-S FELICIA FEIT. BELL TE 149 PC
IWIA-S FELICIANA P KARS ET 183 Pfl
«M1A'S FINANCEIRA P HARS ET 181 PC
MRIA'S aORINDA HISTY 166 PO
HMIA S FOLIA FULCRO VALIANT 187 PO
fltflA'S FORHOSA PABST 165 PO
ÍMR}A'S FRAHBOESA SAUL 157 PD
HARiA'S FRANCESA RANDAL 169 PO
MRIA S FREDERICA PURA PABST TE 146 PO
NMIA-S HELENA CAVAliER 130 PO
MRlAiS DEBORAH OAK STAR 86 PO
mm VANESSA STAR 507 PO
HMKVALE NARDEN DANN 506 PD
HMMCRES NARDEN VANESSA 515 PO
NORN ASTRO SHARON 539 PO
PAU D ALHO velocidade S DOE 08 PD
PCÍSf VANGUARDA CHARIE ANOY 24 PO
SüIRÍRA DE VIRACOPOS FEITICEIRA 115 PO
ÍUlPEPfi DE VIRACOPOS SADIA 162 PO
fiUittPA DE VIRACOPOS SOLIDA 114 PO

FaVAT DRA TOOPEP 129
ROLtAI PUSEI POLLY ET
prxyAT STARBÜCV HODEL 137

FUANU IRADIIIOH APRIL 36337-ET
F'jAW TRACITION VEHNI
pijANN VALIAHT «OCA
SJr 8E'/EPL' SHEILA 825
:-;r SAUÍ DIHA 662
SHU^NV fiOVA lOLITA

BELL JJ.
:5BPADINH0 fliLESlOHE IHTRA
',PP iJCEHDHE >»AftP£N ANUA 105
*,ií ONDINA FAMY DEKAMD
'JWICA APDLlO 1H DO PAU D ALHO
ÍATERUIEH VALIANT STARLETT
»!lA«DAlE TEHPD IVY IJI

540 PO 2/ 2 59 2310 39.0 3.00
3.80535 POI 2/ 5 182 5121 25.8

. R. 25 PO 5/ 5 51 1904 3.00
TE 95 PD 3/ 2 233 6802 (.02

185 PO 2/ 4 81 2247 27.6 3.70
08 PO 4/ 3 44 1584 36.0 3.61
143 PO 2/ 8 133 4098 23.8 3.51
46 PO 6/ 2 121 4866 37.0 3.00

E  135 PO 2/ 7 214 8056 2.79
131 PO 3/ 0 178 7039 35.4 3.19
129 PO 2/10 266 7000 22.8 3.51
133 PO 2/ 7 303 8219 3.81
147 PD 2/ 4 206 4891 3.69
164 PO 1/11 237 5074 2o!o 3.50
168 PO 2/ 2 108 2962 28.0 3.71
182 PO 2/ ]> 112 3428 3.59
170 PO 2/ 0 151 4290 3.40
156 PO 2/ 1 239 5842 3.39
149 PO 2/ 1 231 5564 21.6 3.52
183 PO 2/ 0 107 3097 29.8 3.49
181 RO 2/ 0 107 2974 4.02
166 PO 3/ 1 171 4345 3.62
187 PO 2/ 0 84 2124 4.01
165 PO 2/ 1 194 4868 23.'8 3.49
157 PD 2/ 0 219 6821 27.0 3.(8
169 PO 2/ 1 122 3896 3.50

TE 146 PO 2/ 3 235 7172 2.99
130 PO 3/ 1 146 5460 29.B 2.99
86 PO 3/10 248 7258 3.29
507 PO 3/ 7 98 2454 4.01
506 PD 3/ 2 268 8208 3.31
515 PO 3/ 1 206 5693 2o!o 4.00
539 PO 2/ 5 13 399 30.7 3.00

08 PO 6/ 4 306 11199 30.8 3.21
24 PO 5/ 5 134 5040 34.0 3.00

IA 115 PO 9/ 2 131 4983 2.99
162 PO 7/ 4 211 8446 3.39
114 PO 6/ 3 91 3136 3.01

1  119 PO 5/11 139 5800 ZZ.B 2.91
3.09118 PO 5/10 163 5054

511 PO 3/ 5 92 2365 27.6 3.59
501 PO 4/ 4 120 4769 3.01
531 PO 3/ 4 108 4236 3i!o 3.61
13 PO 21 6 294 8528 3.79
05 POI 21 5 372 12988 24Í0 3.79
04 POI 2/ 3 298 11532 3.50
J07 PO 4/ 9 2S1 6776 4.61
44 PD 7/ 3 202 5737 2Z'.2 3.79
03 NR 6/10 26 1232 2.81
99 PO 3/ 5 321 10474 3.60
94 PO 6/ 2 179 7324 2.99
530 POI 3/ 4 122 3248 25Í8 3.99
22 PO 6-' 2 127 6412 2.50
16 GHB 7/10 326 9062 piis 3.30

536 NR 1/11 188 4(88 22.2 3.51
512 PO 3/ 5 91 3594 2.69

JOSE APARECIDO COSTA CLARO
KBEDOURO , SP.

2 oritnhèí. turtltt
BRIGEEN TEHPO AN6IE ET lllA PD

aEOGIES MNIO DIAS BtfTISTA
ITÜ , SP.

2 oféKlut. tittmi
FWTASTICA DÜIRERA DE VIRACOPOS 16 eC4

, CofttrolF Ml 06/12/89

. Cofltroli M) 28/12/89

CELSO AU6USTD tOTTEIRO BE NORAES
AeUAI . SP.

. Control» M> 28/12/89

2 ormitH. tltttlll
173 MR
176 PO
226 NR
239 239 PO
r/4 254 NR
J  NR

Í67 MR
271 271 NR
277 «
288 NR
A7EITCMA CAH 139 PC
IMNA SULTÃO PARAEOH 163
CAICARA CAESAR LUANCA 111 6G1
ULOIIISTA OUIRERA DE VIRACOPOS 148 SC4
caldas HHESTOHE LAUREEN 09 PD
CAIUIA rio pardo 164 PC
ftflMA SAO 0UIR1NO 156 8C1
MNILA DRIDGETTE cal CERCADINHD 140 6C1
■ÍIEMIA SAO fiüIRINO 162 6C2
IIVIIIA SUPERIOR 2INA 06 PO
MM 215 NR
£fICA C.A.H. 146 PC
IpF ElfCCA MITA JETSTAR TE 30 PO
fMCAW NARVEl TNIN CEfiCAOINHO 129 GC2

DKLA SALOK FDRTUNE T.E. 17 PO
IC íSrPCIA HEPA SONORO 36 PD
MC MIFA SONORO ELEVATIOK 40 PO
j. WIRINO ECILIA SUPERIOR 2I2A 21 PO
ÍAIHA C.A.H. 144 PC
}MlPA 210 NR
M BAIVOTA IlEND ACRÍLICA 37 PO
ITA NMIU CANTINA LINDV 08 PO
TMflA DO PAU D M.HO 141 8C]
mt imos MKAP PRINCE I 15 PO

NR
NR

271 NR

NR
139 PC
163
111 6G1

17 PO
36 PD
40 PO

144 PC
210 NR

37 PO
08 PO

141 8C]
15 PO

28.7 3.41
21.0 3.10
30.0 3.70
20.0 3.20
26.0 3.12
26.0 3.00
20.9 3.40
20.0 3.40
20.4 3.38
22.4 3.08
29.4 2.99
32.5 3.60
20.0 3.50
20.2 4.01
22.2 2.52
26.2 3.21
32.2 3.51

23.7 3.08
20.0 3.50
31.0 3.00
28.0 3.21
22.1 3.30
22.5 3.69
23.5 3.49
21.7 (.01

33.5 2.39
25.2 3.02

20.6 3.01

27.6 3.01

ARHAHDD EDUARDO DE LIRA HEHGE
POUSO ALEGRE , HG.

2 ordenhis. IlUttlt
AF F0RTAIE2A BAIA TE
ANDORINHA DIANA DUKE PEDRALVA
ARAPONGA LAGOS
BEERNORT EMIANCER GEN ET
CAROL BACANA DUKE PEDRALVA
DÉBORA EIEVATION IS DE BfiONO
FLORENSE 6 HAUD EIEVATION
FRISO LESTER ANA 107
6EN1CA DE ACT
IV REALENGA JETSTAR
HELLEKE EIEVATION 30 DE 6RUN0
HIRIH HICHEIITA ASTRONAUT
HOOR DYHAHD 28 DE SRUNO
NOREM JAVA AD HIRAL JUSTíH
NELLEXE HAI2 32 DE GRUNO

Controle mi 18/12/89

PO
6C1
PC
POI
6C1
6C6
PO

107 PO
6C1

15.2 2.89
21.4 2.90
19.4 3.20
22.8 3.68
26.8 3.40
17.8 3.99
19.2 3.59
21.4 4.02
18.6 3.28
22.2 3.92
17.2 3.78
18.0 3.61
15.4 3.51
15.8 3.80
21.6 3.70
17.2 3.02PEDRALVA BONANZA BAUNILHA 6AY DÜKE PO

RELINDES DE 6SJC
SONHA JUSTION 24 DE GRUNO
TAIM ALEGRIA 1N9IRA
VERA SJAAKDE DE C8VC

19.0 3.79
20.0 3.90

HALBIR JUMUEIRA DE ANDRADE
LINS , SP.

2 ordnhif. Mtttitl
UNS ADTMMAUT GRACE PO
LIN6 DU8UE8A PO
UNS LU2I1CTE PO
LUIS 8UADALAJARA M

Control* Mi 20/12/89

27.3 3.U
26.9 3.49
26.1 3.41

EDUARDO FM.CAO DE CARVALND . CMtrolt Mi 14/12/89
JACAREl , SP.

2 ordenhes. ttlIlKI
EFALE BRIOSA 1 9UR0NA PADST PO
FALABEIA NR
JANGADA ESTREIA ÍNDIA PO
JANGADA J. DURAM VARAISA ZION PO
NANDUPA FAVORITA SALONEHA ASTRONAUT PO
1ANDUPA FRADIONE ODAUSCA TEIPO TE PO
PANORAHA ACE INDAM PO

19.0 3.81
16.7 3.71
16.0 3.81
21.3 3.90
19.2 3.59
19.3 3.99
21.2 3.»

CARLOS ALBERTO JÜLIO . Controle n> 17/12/89
JA6UARIUNA , 9>.

2 ordenhas. tlIMltt
FRANCIS JABOTICABA BANBI ATOR 437 PO
FRANCIS JA6UARIUNA NOVICE V. TE 429 PO
FRANCIS JUSTA HARHONIA FORD 440 PO
FRANCIS XITTY TANIA JOAN T. TE 472 PO
GEHA DUKE DE FRANCIS 302 8Ci
HISTORIA VISO DE FRANCIS 340 GC2
IRACY VEEHATT DE FRANCIS 400 GCl
IRENE HARLU COURIER DE FRANCIS 403 GC2

26.2 3.28
25.0 3.00
25.6 3.01
25.4 2.72
27.t 2.99
27.4 2.70
34.0 2.71
30.6 2.52

Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO

FAZENDA paraíso S/A
SAO JOÃO DA B. VISTA. SP.

2 nrdenhas. itltlltl
P. ORTilE CASCADE IBM PD

. Controle mi 06/12/89

3.50

CDND. GABRIEL DIAS PEREIRA
OLIHPIO NORONHA . N6.

2 nrdenhas. (tllttll
ISAURITA UNIVERSO DE SANT'ANA
SUCESSÃO SOCRATAS PEREIRA
3 ordínhas. Uiittlt
DANIELA DE 5ANT'ANA
SFF GLOIE LOTIIE JASPER
JURACI 6AR0U DE SANT'ANA
LEDA HINISTRO PEREIRA
LINDALVA JÜNO DE SANT'ANA
PEREIRA HAGNA SÓCRATES
PEREIRA RDSALi HEADOIAKE
PEREIRA SEVILHA JASPER
PÉROLA JUNO DE SANT ANA
TAHARA JASPER DE 3ANT'ANA

. Controle n> 19/12/89

18.1 3.70
21.2 3.11

24.6 3.29
23.0 3.39
24.6 3.41
18.8 3.78
22.5 3.69
21.6 3.70
20.5 4.00
21.8 3.72
27.0 5.59
20.0 3.80

MALDIR JUWUEIRA DE ANDRADE
UNS , SP.

2 ordenhas. Itltlltl
IIHONADA LINS SCl
OPERA UNS GHB

Controlo mi 28/12/19

4/ 9 256 6M6
5/ 3 185 5603

26.0 4.12
25.1 3.10

ANTONJO DE TOLEDO LARA NETO . Contro o mi 21/ 2/89
SAO SIHAO

2 ordenha». Itltlltl
AQUARELA DE SAO SIHAO
C.CLAREDA CITATIQN-RED
RIVEIRA DE SAO SIHAO
S. SIHAO DE RACY
SAO SIHAO DE JASPER URSA
SAO SIHAO DE LOLITA
SAO SIHW DE HAANLAKE TACA
SAO SIHAO DE PMEZA
SAO SIHAO DE RAIO UTOPIA
SAO SIHAO DE REMCAO
SAO SIHAO DE SiKIU TE
SAO SIHAO DE RIFAINA
SAO SIHAO DE ROKTO IMTÜM
SAO SIHAO DE SALAM
SAO SilMO DE 8ARTAM
SAO SIHAO DC TAtlAMIA TE

23.2 3.71
23.7 3.59
11.7 3.42
17.2 3.49
20.0 4.11
19.7 3.50
11.0 3.71
11.5 3.08
11.1 3.09
77.4 3.21
21.1 3.30
ll.l 3.19
22.7 2.31
20.1 3.»
26.4 3.41
2S.7 3.H

ColQboroçôo do Editora dos
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Nome da vaca ^
Idade Dias 'Produção Leite{em kg)*

G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont% Gord.

Coloborocòo do Eililora dus Criadores lldaj
SM) um K TATIM
SAO 8IM0 K TftVEMA
sAo 9imo K TaWICA
m filMO PE TERNURA
8M SIMO PE TIRANA
SAO SiNAO PE TWIA TE
SAO SIHAO JASPER
SAO SiNAO REPICA
SAO SINAO SAYQKARA
SiCILlA PE SAO SIHAO
SIHPATICA DE SAO SINAO
SIMTRA PE SAO SINAO

SUYRINAK DE SAO SIHAO
TAeUAAl PE SAO SIHAO
TALA6ACA PE SAO SINAO

ro V 3 87 1731 21.3 3.29
PO 3/ 2 16 285 17.0 3.81
PO 3/ 3 177 3748 22.2 3.51
PO 2/ 8 321 5309 17.5 4.69
PO 3/ 2 148 2883 19.7 3.30
PO 3/ 7 74 1739 22.3 3.41

36 PO 2/ 6 44 967 22.4 3.30
PO 8/ 2 101 2676 25.5 3.02
PO 4/ B 7 194 27.7 4.19

375 8K6 3/11 234 4370 20.7 3.19
364 6HB 4/ 6 57 1312 23.8 3,91

PO 4/ 8 11 233 21.2 3.11
145 6HB 4/ 2 54 1190 22.8 2.89

161 PD 3/ 3 94 1829 21.1 3.08
PO 2/11 95 1513 17,3 3.29

FAIENDA DA TKA LTDA. . Controle ei> 02/12/89
ITIPAPINA , SP.

2 ordeohM. tUItttl
lAKCA V. P. PC 6/ 6 127 2762 24.0 3.00
LAHEIRA V. D. 6tl 6/ 4 114 2400 21.4 2.99

LIHOIIIE V. D. GC4 5/ 8 90 2001 21.4 3.18
NAUTICA VD 632 8Cl 4/ 4 35 932 26.1 3.10
NEBMSCA VD 6C2 4/ 2 63 1824 30.8 3.21
OCIOSA PD 7/10 33 739 22.4 2.50
OCPEA PD 7/ 9 48 967 24.4 3.20
ORIENTAL VD 6C3 2/ 9 71 1537 21.8 3.30
PARATI V» PO 2/ 2 44 866 21.4 2.71

ANTQNIO BAS50LI . Controle e«: 10/12/89

CAIPINAS . SP.
2 ordenbas. tlUttM
CAWOCHA NICO 6C1 4/ 5 143 3473 22.4 3.62

CALORIA JASPER PRINCESA NICO 208 GNB 4/ 4 153 4426 25.4 2.80
KffUWA IAN80 GENEBRA NICO 247 GHB 3/ 6 142 3540 23.2 3.19
FACEIRA NED NICO 6C1 11/ 7 155 3909 24.4 3.11

NA61E CHÜPETA 6ÍN8ER NICO GC3 6/10 142 4460 29.0 2.69
KANCI NED NICO 136 PC 11/ 7 60 1361 24,6 3.01
NIGO ALTIVA VANTHOHE BUARU PO 5/ 4 151 4516 26.0 2.69
NICO AN6ELICA SCOT PO 6/ 4 58 1665 28.4 2.82
NICO BABA SCOT PUANEIRA 7 PO 5/ 0 190 4376 18.0 3.11
NICO 6ADAI4A DETECTIVE KARLA PO 4/ 9 197 5052 22.0 3.50
NICO CAffi>ANA 2Afl60 ANA NARIA 245 PO 3/ 9 69 1588 23.6 2.71

NELISIO EHPREEHPINEKTOS RURAIS LTPA . Controle ett 21/12/89
BRAEANCA PAULISTA .SP.

2 ordnh». ItMtni
NELISIO PANA iSLADE CAVALIER 796 PO 2/ I 193 4078 20.4 4.22

FERNANDO P£ SDU2A TOLEDO . Controle h: 16/12/89
JA6UARIUNA , SP.

2ordtnhas. Itlltitl
lAWSA HORRO VERDE 19 8C1 4/ 3 24 454 18.9 3.12
ESCALA MRRO VERDE 261 ecl 9/ 3 144 2683 16.6 3.01

ROSÁRIO A6R0PAST0R1L LTPA. . Controle ea: 14/12/89
SM.TO , SP.

2 ordmiM*. ttlttttl
GFF SALERA LEILA CAVALIER TE 431 PO 4/ 7 100 2680 32.0 3.00

IRMOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA. . Controle h: 22/12/89

ESP. SANTO PO PINHAL, SP.
2 ordMbs*. tlttlltt
JAKTiCAM ROMRON FABULOSO GC6 11/10 11 242 22.0 4.09

LMM DON RIBERLENE 226 GC3 10/ 5 115 2315 18.1 3,43

MNTA «a RIBERLENE 299 6C5 8/ 9 96 1996 20.4 3.38

PALATIM NISTER RED RIBERLENE 411 6C6 6/ 2 186 2779 13.0 3.54

PASSEATA HlSTEfl RED RIBERIENE
PASSEIRA niSTER RED RIBERLENE
RAHBOLA NISTER REP RIBERLEKE
RIBERLENE IDA HOYERDALE

.RIBERLENE OCRA &1)AL1TY
RIBERLENE OPITA RODAROK
RIBERLENE ONCA JASPER
RIBERLENE OTITA ROBARDH
RIBERLENE PAPOULA NISTER RED
RIBERLENE PARABDIA ROBAR»
RIBERLENE RARA NISTER REP
RIBERLENE RECEITA NISTER RED
RIBERLENE RENDEIRA NISTER RED
RIBERLENE RITNICA NED
RIBERLENE ROSANA NISTER RED
RUBIA NISTER RED RIBERLENE
TABLA FRDHTIER RIBERLENE
3 orUtnhãs. ttUUlt
ETIÓPIA RDYAL REP KANTIBUEIRA
JAPDINEIRA 0PTNU5 RUSTY LEHE
LAVOURA DON RIBERLENE
LENE'3 JANETE HIRCH FABULOSO
NATIVA PE6ASSUS RIBERLENE
NIKA NEADOLAKE RIBERLENE
PALHA NISTER REP RIBERLENE
PANPORA NISTER RED RIBERLENE
RIBERLENE HARIHBA JASPER
RIBERLENE «ISIICA REBEL
RIBERLENE HAMR ROHANPALE
RIBERLENE NANDRAPA PE6ASSUS
RIBERLENE NAUTA DüALITY
RIBERLENE NICA QUALITY
RIBERLENE DPFTE RDBARDH
RIBERLENE ORIV NISTER RED
RIBERLENE SOFIA FALCOH
ROCA NISTER RED RIBERLENE

435 Gi;3 b! 4 32 733
441 GC6 6/ 3 4 66
503 GCl 5/ 0 88 1543
254 PO 9/ 4 289 4892

PO 7/10 8 132
392 PO 6/10 132 3162
371 PO 7/ 6 51 745
380 PO 7/ 3 79 1745
420 PO 6/ 1 181 4009
423 PO 7/ 7 4 105
461 PO 5/ 4 198 4398
467 PO 5/ 5 133 3116
475 PO 6/ 3 148 3444
481 PO 5/ 3 129 3683
511 PO 4/ 7 185 2798
508 8C4 4/11 87 1677
582 6C4 3/ 6 126 1914

06 GC3 9/ 8 48 903
1124 6C3 11/ 2 110 1921
251 GC5 9/ 7 220 3771
1233 PO 10/ 8 241 4716
312 6G2 8/ 8 81 1895
337 6C3 8/ 3 28 843
413 GC6 6/ 6 86 1629
416 8C5 6/ 6 62 1126
290 PO 9/ 1 45 864
296 PO 9/ 0 51 1224
307 PD 8/ 9 56 1059
310 PO 8/10 28 778
316 PO 8/ 6 94 2059
336 PD 7/ 9 209 3745
379 PO 7/ 0 190 3521
386 PO 6/11 165 3072
543 PO 4/ 4 143 3114
490 bC7 4/ 2 140 2708

22.9 4.10
U.5 3.70
Ib.b 3.3?
18.0 3.S0
U.5 0.00
15.1 3.18
13.6 3.97

18.7 3.69
14.6 3.90
26.3 3.21
16.9 4.38
20.4 3.68
19.8 3.48
37.7 3.29
15.7 3.82
15.2 4.01
13.4 3.73

15.8 3.67
16.3 3.80
13.8 3.48
16.1 3.79
16.7 3.89
30.1 3.89
16.3 3.37
17.1 3.51
22.4 3.21
24.5 3.51
23.2 4.09
27.8 3.20
18.4 4.19
14.9 3.22
18.6 4.09
15.7 3.18
20.7 4.20

JOSEF PfULG . Controle ea: 18/12/89
JUNDIfiJ . SP.

2 ordenhas. ttlilUt

EKILIA BAHTEV] PE S. ISIDORO EH40 GHB 5/ 5 124 4155 35.4 2.71
FORTUNA ClTfiTlON DE S. ISIDORO FH45 NR 3/10 252 6693 20.2 3.02

ASROPECUARIfl COLONBINI LTDA. . Controle ea: 15/12/89
ARARAS . SP.

3 ordenT.es. tUIIUI
SOBRAMHHO TRADITIDN NAJA PO 2/ 4 97 2492 24.6 2.39

GABRIEL E SÉRGIO SINAO . Controle ea: 26/12/89
PORTO FELÍ2 . SP.

: order.hss. ttiiUn
H0HCRE3T CHIRHAH KATHLEEN 013 PO 3/11 102 2714 23.0 2.78
NARA 8REYCE VlCTOfi TEBRASA 533 Gc:. 2/ 5 122 2216 15.0 3.40
TEBRASA INSPIRAÇÃO 1 HISTICA 2147 PO 2/ 1 105 1725 15.0 3.27

agrícola E PASTORIL SANTA CRUZ S/A . Controle ea: 12/12/89
CAPlVAfll . SP.

2 orderiTtes. tlltitll
CASSAHDRA USC 2N 6/ 2 226 4640 14.5 2.97
nOEDA U.S.C. H4 3/ 3 50 758 13.0 4.00
PRINAVERA U.S.C PO 3/ 8 69 920 14.0 4.43
SOFIA U.S.C. PC 5/7 29 667 23.0 3.22
TAPERA USC BHD 7/ 7 111 2919 22.2 4.50
U.S.C. NINON PD 3/ 6 178 3086 13.1 3.44
USC 8A6Y PO 4/ 9 168 3859 18.6 3.60
USC NEVADA PO 3/ 5 73 1916 20.4 2.99

Colaboração do Editora dos Criadores Itda.
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tdade Dias 'Produção Lelta(em'kg)*
G.S. a/m Lacta. Naiacta. Nocont%6brd. Nómadava^

IdadâiDias
G.Sii ai/irríi

iiaite(em kg)'
Nailekit& Np õont.% Gofd.

ColQbofQÇQo do Editora dos Criadores Ltda.

AFONSO N08UEIRA DE FREITAS
ITAPIRA , SP.

Zardenbas. MMtMt
ALUNAROI DETECTIVE D.HOLANDESA 58 RO
ALÜKAROI RUSTY RED ESPANHA PO
FABULOSA PE6ASSUS ALOHARO} OCA

. Controle ei} 06/12/89

2/ 6 II 224
4/ 7 138 4862
4/ 5 39 1660

aYNPlO A. S. A. STOCXLER
BRASAKCA PAULISTA , SP.

3 ordenhas. tffttUt
ACICtILA CRESCENTNEAD S. SEBAST. ES
8RA6ANCA ADRIANA FOB
ERASANCA ATIBAIA VERBO
8RASANCA BALADA JASPER
SR/iefliiCA BALAXCA aÁ9>ER
KflSHtCA BaSA JASPER
iKABMCA BENVIIHIA VERBO
JRAGMCA BIONDA NEAOOLAKE
BSSBÍUeA BRASÍLIA JETSTAR
KflSARCA BRETA MSPER
SRAffiWA CAFEÍNA JASPER
BRASAKCA CAI»>INAS JASPER
BRASAKCA CAPITALISTA READOLAKE
BRAEAKCA GARICIA JASPER
BRASAKCA CAKRNA JASPER
kA» coca cola triple te
BRASAKCA COLONBIA JETSTAR
IRASAKCA CDISOIA JASPER
BRASAKCA CISiEIA JASPER4
BRAS^ BAISY FA6IN
BRASAKCA DANILA JADE
BRASAKCA DIELLE JASPER
ERASAISA DINASTIA NAROUIS NEO-TE
BRASAKCA DIVA FADIN
BRASfiKCA DIVINEIA FA6IN
^UlBAKCA DONITILA JADE
BRASAKCA DONA BEIJA CAVALIER
BRASAKCA DOURADA FA6IH
BRASAKCA DIBIA JASPER
BRA»IKCA aiIABETH JASPER
BRASAKCA EHANUELLE XID RED
BRASAKCA ENCANTADA SCOT RED
BRASAKCA ERÓTICA CAVALIER
SH/mCA ESPLANADA SCOT
BRASAKCA ESTRELA ABRISADA JASPER
BRASAKCA EÜDOllA JASPER

6C2
PO
PO
PO

PO
PO
PO

123 PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

268 PO
306 PD
302 PO

PO
324 PO
316 PO

PO
PO

157

223

BRJ^AKCA EUROPA JASPER 300 PO
CAHPO verde FOB UHBAU6A PO
E. S. ABAIKHA HEADOLAXE S.SEBASTIAO PO
E, S. ABATINft CRESCENTNEAD S. S. PD
E. S. CAJÜADA CRESCENTNEAD S. SEB. PO
E.'S. TEIROSA PEGASSUS S. S. PO
E. 5. VAKaiARDA ROYAL STAR S. SEB. PO
E. S. VERffiLKA SILVER S. S. PD
ES VARZEA IffADOLAXE S.S. 74 PO
ES. ACADEMIA CRESCENTNEAD S.SEBAST. PO
6. A. J. AKISLITA SHALINAR RED PO
6. A. J. IROISE SHALINAR RED PO
0. A. J. JD^y CITATION RED PO
6. A. J. SKALIHAR LA-BRUNE PO
0. A. J. SUYAN CITATION RED PO
8, A. J. UZAKNY SHALINAR RED PO
EAf SIALIKAR LA VILLE 52 PO
NATIVA DE mSANCA 6C2
aiITERIA DE BRAGANÇA 6HD
BAFAEU DE SRA^HO NR
RÍR(AI(ADE<BRA0ANCA 8C3
RUNfUtlA DE 6RA6ANCA 6C3

8/ 6
5/10
5/ 7
4/ O

4/ 8
4/Ii
5/ 8
4/ 6
4/ 6
4/ B
4/ 1
3/ 8
4/ 5
3/ 7
4/ O
4/ 3
4/ 5
3/ 5
3/ 5
3/ 5
2/ 9
2/ 2
3/ 2
3/ 6
2/ 2
3/ 7
3/ 4
3/ O
2/ 7
2/ 3
2/ 4
2/ 5
2/ 2
2/ 3
2/ 1
2/ 3
2/ 4

11/ 4
8/ 4
7/ O
6/ 3
11/ 3
8/ 7
8/ 9
8/ 8
7/11
8/ 2
7/ 9
7/11
6/ 1
6/11
8/ 2
6/ 5
6/ 9
3/ 1
2/ 6
2/ 3
2/ 5

59
132
124
343

110-
52
98
184
237
129
108
291
159
136
256
199
65
217
358
148
351
267
102
130
292
11
84
272
199
144
122
82
117
104
89 ■

81
116
208
108
369
125
87
136
117
201
250
149
107
148
214
347
128
187
14
94
116
148
86

LUIZ ROBERTO NONTEIRO PORTO
CDRDISLANDIA . RS.

2 ffrifiottto. itltttM
asoff smtm lester
BACANA KSKARCN DO IN6A HIRIN
baleia ÍÍEADOLAXE ALBANY
BABQXESA HEADOLAXE ALBANY

PEBASSIffi ALBANY
CamA 140 ALBANY
tmíHA mm.m ALBOfí
trníA UHICOLCR ALBANY
^AERES TRIPLE LtHWAIS
aiÊTROVAL ALBANY
^ASTICA ALBANY
ím irnsm albany
Wm iSmiS ALBANY
^iUKICQlOS ALBANY
JA^A.-PEBASSUS ALBANY
JAADINEIRA HEADOLAXE ALBANY
jAIlDANEAmAKE ALBANY

10

.  Controle eo> 06/12/89

20.4 3.19
26.8 3.10
43.6 2.B0

. Controle et! 19/12/89

2316
4342
4872
10222

4345
1921
3781
6672
8632
4056
4060
9382
5150
3840
9703
5906
1697
6444
9719
5993
8320
7350
3847
4838
6900
334

2890
7938
6004
3448
4301
2128
3214
2684
2734
2424
3320
6694
3450
10562
3989
2781
6031
3870
5862
7204
3630
3558
4356
5588
9984
4641
5015
602
2881
3288
4394
2084

^IRA HEAmftXE ALBANY
PEBASSUS ALBANY

m ámm ALflf-
fií£miiVi ALBANY
Iu^A FAKCY RED
mim ALBANY
pi^YftKA PESAS^ ALBANY
p^ID ItaiRA HEADOLAXE
mim PEGASSUS albany

J.A.S.
mt C3IU VIOLA BARDIKE
ffSfT P^ADA ELVA 6USTER

33.2 3.10
27.4 2.70
31.6 2.78
22.0 3.50

30.8 2.69
37.2 2.90
24.0 3.50
26.8 3.10
28.0 3.11
26.4 3.11
32.6 3.19
20.6 3.01
28.4 2.82
24.6 3.41
23.4 4.02
19.8 3.38
30.2 2.72
24.0 3.79
17.4 3.91
32.8 2.71
19.4 3.20
19.4 3.61
35.2 2.81
33.2 2.71
17.8 3.43
30.4 3.49
31.8 3.40
16.2 3.02
27.6 2.79
19.0 3.32
30.6 3.30
26.2 3.02
24.2 3.39
22.2 3.51
30.4 3.19

26.0 3.69
30.8 2.79
20.8 3.80
33.2 3.01
29.0 2.79
37.0 2.81
32.6 2.61
22.4 3.08
19.8 3.38
21.8 3J2
26.4 2.99
26.4 3.41
18.2 3.52
16.6 3.67
33.4 2.49
20.2 4.21
43.0 3.00
29.6 2.70
25.8 2.79
28.4 2.99
21.2 3.30

EaO JDSE VICENTIHI

2  ttltlttt
PEGASSUS de ahica

9 PO 2/10 243 3267 11.6 3.02
15 6C1 7/ 4 207 2958 15.0 3.13
71 6C1 4/10 103 2029 15.4 2.92
75 6C2 4/ 9 51 690 15.0 3.00
59 6C1 5/ 6 26 634 24.4 2.42
09 PC 10/ 2 32 755 23.6 3.01
83 6C4 4/ 1 67 1423 22.2 2.79
49 6C1 3/ 6 260 4775 11.6 2.93
154 POI 2/ 1 197 3605 19.2 3.02
94 6C2 4/ 1 97 2163 20.0 3.00
29 PC 7/ 9 249 4723 14.4 3.82

641 6C1 6/ 1 60 1346 25.0 2.a
55 K2 5/ 4 163 3384 22.2 3.69

241 GCl 6/ 8 126 2757 14.6 3.22
60 ai 5/ 1 148 4ao 27.0 3.00
130 a2 2/ 4 234 3681 13.4 3.21

126 ã3 2/ 3 227 3625 11.2 3.04
46 ai 3/ 5 334 9826 12.0 3.67
114 ec2 2/ B 220 3789 17.0 3.10

ai 5/ 8 33 748 13.6 2.87
142 6C2 2/ 8 30 432 14.4 3.33
04 rc 10/11 105 1944 19.4 3.71
21 ai 7/ 2 250 3944 15.8 3.42
37 ai 7/ 4 177 3362 15.8 2.91
47 a5 3/ 8 260 4800 14.4 2.99
169 PO 2/ 2 41 917 17.0 4.00
52 ai 5/ 3 235 4730 16.0 3.62
02 ai 11/ 4 50 1171 26.2 3.89

PO 10/ 9 32 753 23.6 2.42
14 PO 9/ 6 25 440 17.6 3.41

. Controle íkií 07/12/89

\ ai 5/11 117 2311 15.5 4.00

ELZA JUPITERT DE AHICA * 30 6HB .6/ 0 122 2863 22.B 3.99
FINESA HULK DE ANICA 39 aB 5/ 3 92 2094 20.2 3.32
GAROA CAVALIER DE AHICA 36 m 4/ 5 129 ' 3294 21.4 3.88
KEDA ESTANCIA FRlBiTIER DE AHICA GHB 3/ 5 46 984 21.4 2.52
HEIRELLES 6AHELA N06LE 21 PO 9/ 3 147 2912 16.6 3.31
SORANA 5167 BELDADE BAZZOaA aiL  5 PO 11/ 9 89 1872 18.6 2.58
TAPROVI ADHIRAL FANCY KD TATIANA 4 PO 11/ 7 153 2827 18.6 3.98

LUIZ KECTOR SAN JUAN . Controle em 18/12/89
6ETULINA , SP,

2 ordenhas. tttttttt
LUCaiA 277 PO 3/ 4 45 578 11.6 4.74
NOTICIA DA a a4 5/ 5 53 1148 18.8 4.31
NUBIA DE S. C. 496 6C6 5/ 3 83 1644 18.4 4.18

JdSE APARECIDO COSTA CLARO . Controle BBs 06/12/89

2 ordenhas. TlttttM
BAllADA GRANDE KLINA HEADOLAXE 07V PO
FAFA JASPER CORONA 17 6C2
HEIRELLES RECORDACAO JASPER RED 07A PO

3/ 5
10/ 4
9/11

77 1834
12 269
166 4574

23.4 3.42
22.4 3.71
24.4 3.69

JOSE ROBERTO VIVIANI
SERRA NEGRA ,

3 ordenhas. tttttltl
BRAGANÇA DANADA SCOT
BRAGANÇA DDNOOCA JADE
-CORONA DAISY KOYERDALE
CORONA DYANNE LENNIBI
CORONA VIOLA JADE
DUINA DE BRAGANÇA
SN CEREJEIRA V CAPSULE CHIEFTAIN
SN CKERRY ROYAL )»(0n
-SN CORRIE 34 HARSUIS CITATII»
SN CORRIE Z1.T RGCXY LI61A
SN JACAT1N6A XIIVII ROYAL MROUIS
SN SABIUNA II CITATION CHIEF
SN SANANDO NED KOPE
SN TAIBA 1 KINB CHIEF
KB LINDA . _ - „

NALDIR JimHKlRA DE ANDRADE
Lite , SP.

2 ordenhai. tlllttlt
LINS PRISKA TE

Raça: JERSEY

. Controle em 23/12/89

PO 2/ 0 376 6381 35.6 4.21
PO 2/ 9 366 8190 23.2 3.02
PO 2/ 6 125 2874 22.8 3.90
PO 3/ 8 147 3121 23.2 3.a
PO 2/ 7 47 949 22.2 3.78

6G3 3/ 0 77 1641 23.0 3.09

H3 •3/ 4 41 1310 34.8 3.79

PO
PO

3/ 6 125 4511 31.8 3.81
5/ 4 52 1778 33.4 3.71

PO 2/ 7 233 5932 20.4 3.58

PO 5/ 1 86 2356 31.0 3.7J

PO 3/ 5 225 5219 20.0 2.88

PO 7/ 2 102 2671 24.0 4.00

PO 3/ 6 223 5982 28.4 4.01

PO 4/ 1 278 6868 23.4 3.42

. Controle eoi 20/12/89

FAZENDA SANT-AKA DO RIO ABAIIO 9/A
JACAREI , SP.

3 ordenhas. ItlMttt
FAIR KEATKER BRASS GARAT
FAIR KEATKER PANTKER NAai
FAIR KEATKER SAINT PU6
FAIR KEATHER VOllOTER JOYOUS
NAONI CHIEF 00 RIO ABAIXO
SHAXER VIEN BRASS NIKITA

DORVAL ANTONIO BAIOTTO
CERttlILKO , SP.

3 ordenhas. IMIMM
6RAKP0LA KERCULES REY 02 PO

VITTORIO ASINARI Dl SAN HARZAKO
BURI

269 PO

. Controle eoi 22/12/89

3/10 141 4501 32.4 4.51
ai 4/ 2 148 3707 27.0 4.81
PO 3/ 8 167 5243 29.1 6.60

280 PO 3/ 7 227 6855 27.4 4.89
PO 8/ 8 101 2637 26.4 4.39
PO 3/ 1 265 7638 26.9 4.68

. Controle ao: 04/12/89

9/ 7 266 4373

. Controle eo> 21/12/89

2 ordenhas. tttttttt
AflUANDA KLDAOE DEL SaE 74 PO 2/ 8 133 2297 13.4 4.48
ENHISKILLEH RIN6PET FANTASY 532 POI 4/ 6 162 2709 12.0 5.00
ESTREKDSA TAPITI SUPREM 6 DA G. PO 4/ 6 7 155 22.2 4.28
FFayasT coronet's prihrose 528 PO 3/ 0 168 2079 10.6 5.19
aETCHDALE SILVER 8 JO 16H ET PO 2/ 4 31 446 14.4 4.51
KaiY fiao SGUia henda 541 POI 2/ 4 142 2758 15.6 4.42
ITACAI HÍPICA 270 PO 7/ 0 120 2265 14.8 4.5?
KHL OUEEN AIAHADA HILESTONE 007 PO 6/ 2 46 616 13.4 4.40
LILIAH TUCANO NA6AN NILESTOHE 09 PO 5/ 3 18 259 14.4 4.31
LLaYN aRVILLE VEDA BOT 533 POI 3/11 131 1983 16.6 3.98
HaHA 39 DO BAIRRO PO 8/ 7 247 3023 12.6 5.79
SH TaANO HA6AN TARARA 78 PO 2/11 67 1032 15.4 4.61
SH TaANO HINDSOR NONICA 82 PO 2/ 7 155 2023 11.2 4.46
TaANO NASAH ANGRA 95 PO 2/ 1 208 2924 11.4 4.82
TUCANO KA6AN DA6MA 12 PO 5/ 0 108 1549 13.8 4.20
TaANO mtSAN SARA 104 PO 2/ 1 123 1683 13.6 4.12
TaANO REEPINS 6RACE-71 PO 2/ 9 189 3252 13.6 4.12
TaANO Sffilia BEAUTY 107 PO 2/ 1 120 1623 12.2 4.43
VBSZA STONE 3 HAflIAS 300 PO 9/ 7 130 2254 15.2 4.61
aYDOIOi BUILI0N'S FAHTASTIC 500 PO 4/ 0 155 2332 14.2 4.01
arOQ»! ViaiHIA'S ROHARCE 1E7/23 PO 4/ 0 102 2010 16.4 4.39
YALLEYSTREAH 8. 40YCE FT 538 POI 3/ 1 158 3069 15.2 5.20

LUIZ HECTOR SAN JUAN . Controle em 18/12/89 -

. S».
2 ordeobai. tttlUM
AOALOISA PEPE DE HARIVERO 100
ALFAFA GRAVE SDLDIER FO
ANTOHICA PEFE DE HARIVERO 179
BARQARaiA HIDTITLE KV-2I5 HAS. 215
BENEDITA FRAKCIS RHV-EIl DE H. 211
GERLY TIRA PEPE HV209 DE HARIVERO
GERTIHKA CE HARIVERO
DDKECA 52
GALE»ULA mxm P. KV246 DE RAR.
mom BARAO RILEST 1^257 OE N.257
CARtUIlK) BI0R8IA.A. HV 241 DE H^.
CATlA GaLA H aw ffil-230 DE H. 290
CÇilOLA OaVERS TITIE i(V259 K HA1.

ai 4/ 6 360 4459 12.1 3.72
PO 3/ 8 104 1278 10.5 4.57
ai 4/ a 200 2754 10.9 3.94
PO 4/ 3 79 1036 12.0 4.(«
ro 4/ 7 29 374 12.9 4.11
PO 4/ 6 64 796 12.0 4.58

4/ 4 73 1206 14.2 4.30
ro 7/ 7 113 956 8.8 3,^
PO 3/ 0 137 1534 5.3 4.53

S 2/ 2 292 2643 7.9 4.05
PO V 4 79 921 11.0 4.64

PO 2/ 5 259 2520 7.0 3.05
PO 2/ 8 139 1773 0.6 4.19

ColobofQção do Editora diK Egiadores tida.
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Coloboroçõo do Editora dos Criadores Lida.

I. mCHMD 7. ̂ ACSSnTER PO
KIOM 266 PO
SENBVEVA 900 PO
JOMIM ifIMISHT 6ENERAT0R NM. 139 PO
LUCRECIA PAGESSCTiR K NMIVERO 163 PO
VESTAMIÀ HC

WHWCft PKIH. PttESSETTEfi MR. 169 PO

2/ 3 140 1561 7.6 4.08
4/ 4 44 517 10.3 4.17
5/ 9 177 1335 6.9 4.20
6/ 4 114 1709 12.7 3.94
5/ 7 256 2939 8.3 3.86
8/ 9 70 1069 13.3 3.B3
6/ 2 29 302 10.4 4.33

OEOHEKS NMIO DIftS BtfTiSTA
170 . SP.

2 oricRkai. IIIMItl
Wim MXES S7A7E MIM 117 P8

CftfiLOS EWAROO lAHPIERE
IAA6ANCA PAULISTA . SP.

2 ordMhis. tttUltl
ARICA SOLDISA TAHPA9 65 PO
ARTISTA »A TAPITI 42 PO
ms NRD TOP 2ARPA 101 PO
6L0R1A AlOHA 5A NILESTOK R07AI 76 PO
ITACA) LIMOA PO
ITACA! HAKIRA 20 PO
ITAU] MMCAIIA 21 PO
ITACAI iSMlHA PACESETTER 25 PO

117 P8

CoHtrolf Mt 28/12/89

SLEEP1N6 PAOETTE PIOUETES
H410A NEACRA 6UTTEP ROYAl
HATAAP S. BEACON CATHY

4/ 1 37 M6 12.6

. Controle eti 22/12/89

65 PO 3/ 0 42 605 14.4
42 PO V 5 27 475 17.6
101 PO 2/ 6 73 1006 13.6
76 PO 4/ 4 17 221 13.0

PO 6/ 7 20 372 18.6
20 PO 5/ 8 18 261 14.5
21 Pfl 5/ 4 127 2254 14.1
25 PO 5/ 5 19 317 16.7

} 06 NR 9/ 3 59 1015 15.3
11 PO 6/ 1 135 2850 14.0
85 PO 4/ 1 45 748 17.9
70 PO 5/ 4 22 374 17.0
125 POl 4/ 0 10 162 16.2

SE ALNEIDA FOUt Controle et: 15/12/89
AURAE . SP.

2 ordfflbis. lUIttll
CMAIANA PD 3/ 3 31 341 11.0 4.36
CORNEI IA SR K 5TUTT6ARB PO 7/ 2 215 1933 11.0 4.36
HACAl HERTI2IANA PD 7/ 1 22 352 16.0 4,19
NISS 35 M 8AIRR0 PO 6/ 1 8 87 10.9 4.13
PRA18 BEfiONIA NIBN16HT PO 3/ 6 146 1431 10.2 4.51
PRftIO BONITA PO 4/ 3 •  20 304 15.2 4,01
PRAID BRUNA PD 4/ 5 27 351 13.0 4.62
PRAIO CATITA PO 3/ 1 91 969 li.l 4.50
lERCA RESPEITO DO VALENTE PO 5/ 7 19 194 10.2 3.92

KELIO OE MCEDO SOARES . Controle eii 09/12/09
BRASÍLIA . DF.

2 »rdiAbas. Mltlltt
CATIKBAU NARDA J125 TITLE SPOT PO 4/ 2 40 678 13.0 3.92
FANCt NR 6/ 7 119 1459 11.5 4.43
6ENERAL ACACIA DA ENCANTADA 8C1 7/ 9 161 2155 17.1 3.98
ITAIIA GENERATOR DE SAO PE8R0 PO 5/ 0 315 3350 10.5 3.71
HWICA PATTISON REGINA PO 10/ 3 163 1766 12.0 4.50
PINTADA PO 8/ 5 189 2173 12.4 4.52
RMDCIRA DO ALTO ALE6SE PO 4/10 140'  1763 12.2 4.51
TVlSOt THEINA TOP 8RA55 42 PO 2/10 197 2401 12.1 5.04

SUELI ALVES DA SILVA . Controle h: 19/12/89
PIRACAIA , SP.

2 ordMibas. tutfllt
AARR CASCATA TDP BRI^S 53 PO 2/ 0 183 2946 11.8 4.66
ACACIA ANESTISTA K N OUERENCIA 11 PO 1/11 158 2478 14.2 4.51

A6NES ALINE TDP N BUERENCIA 10 PO 2/ 1 136 2143 14.0 5.00

AVENCA DO UIRAPURU 44 PO 5/ 4 174 2398 12.2 5.98
BUTIA 20-86 BRASS JULIANA 39 PO 2/ 3 331 5521 12.3 5.69

CASSIE 426 SAINT DO BUTIA 36 PO 3/ 8 184 3043 12.8 4.30

CAIIA aARA VinN6 DA N OüEREKlA PO 2/ 1 52 915 16.8 4.29

CIUB HILL SAINT NELtSSA 78 PO 2J 2 280 3152 10.8 4.91

CORNELIA BEACON DO UIRAPURU 14 PO 2/ 8 47 769 17.4 5.11

Idade Dias 'Produçõo Leite(em kg)*
Q.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

CRISTAL IITLE TÜP BRASS DO UIRAPUHU fTJ ■I I 2 dVÒ 4V60
EDRI Hffi LENEYA 75 PO 2/ 4 183 2903
eARDENlA SOLDIER TOP BRASS VIRAPURU PO 2/ 5 229 3985
HAHAUD CHANP SESROÜRS 27T 37 PO 3/ 9 135 2630
HAVANA BRAVE SOLDIER DO UIRAPURU 19 PO 2/ 0 223 3194
HURONIA ENPIRE ILA LU Bü FU iJ 3 1/1 2806
IVRY VIKIN6 IA K BUERENCIA 34 PO 21 3 246 3220
NF 8R1DA SLEEPIM NILESTONE 04 PO 2/11 254 3022
HEIY V1R6IKIAN DE SAO FRANCISCO 25 PO 7/ 7 333 6472
NUMA TOP BRASS DO ÜIPARA 16 PO 2/ I 50 881
REDONDIMHA ADAN DE S. FRANCISCO 26 PO 6/ 2 181 3004
SM.VIANA SANSON DE S. FRANCISCO 27 PO 4/ 6 225 3063
SOISISE BEACON ROIAHE IST 73 PO 3/ 9 91 1705
TRENOLINA TDP SAINT DE S. FRANCISCO PO 3/ 4 225 3525
KIKDSDR SILVER JAY EIPERINA 3RD 55 PO 3/ 3 278 4166
ZfWRA BRAVE DE S FRANCISCO 47 PO 1/ 9 211 2696
3 ordenhãs. titttUI
FLINT SNART ETTA ELAINE 71 PO 4/ 0 91 2243
JK BRASSí GEN ÍORENA 72 PO 4/ 6 43 1334
SONSNINES CITATIDN RIT 07 fO 3/ 8 112 2498

CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA . Controle eti 30/12/89
ilABUA! RJ.

2 ordenbãs. UUIttt
BELA m D ABADIA AK-13 c 12/ 3 230 4393

RONALDO MIRAGAIA . Controle eti 29/12/89
ITA6UAI RJ.

2 ordenhás. Utllin
ALAHANDA 1 CRU? DA S BOCAINA 135 PO 2/11 332 5161
BN CHARME DE SANTO AKTONIO 26 PO 7/ 0 173 3010
FCB DAL IA 128 PO 14/ 2 190 3420
ON TATA DE SANTO ANTONID 59 PO 4/ 7 162 3668

13.1 5.27
11.8 4.66
11 .6 4.83
10.0 5.10
13 .5 5.04
15.5 4.90

13.7 4.89
10.8 5.46

24.3 4.61
27.3 4.69
20.1 4.26

17.4 6.::
16.4 5.18
14.0 5.56
20.5 5.12

Raça: PARDO SUÍÇO
FEPHANDO PRAOQ RENNO

JftCÜTlHBA . H6.
: orderrhas. ttntin
BC fiOSfi HATTHEH IV TE
NORITA KING I A. P. R.
: üiúer,his. IIUIUI
AFB AKHEIA PERRORHEP I
APfi HüPClAS )1H6 IV
APR PAüliCElA nHG IV
ftPR PIHOORANA SKPPOVER 1
APR PURITAHA KIKL- III
BC PRAH6DESA EL BRITE IV
BC FRAHCESA EVILO 2!
BC JURITANA EL BENE
BC AAISA APACHE
BC NORHALISTA KIN6 11!
BC NOTICIA K1N8 I
BC REALESA IBPROVER IV
BC REVOLTA KINO II
BC RUTY Y DIV
BC SARITA INPROVER III
BC SEREIA JOHANN JOHNK D 111
BC SERIHOISIRA PERFORNER I
BC SERRANA TARGET IV TE
BC SJANE5A PERFORNER 11
BC sílaba PERFORNER 11
BC SIHPATIA lOHANN JOKHNY D M
BC SINKA NOCfi PERFORNER V

PO 2/ 5 313 8376 26.7 3.00
6C1 4/ 5 234 5596 19.4 3.J0

PD 6/ 3 30 807 26.9 4.01
PO 4/11 30 696 23.2 3.41
PO 4/ 6 134 2451 16.3 3.99
PO 4/ 4 14 357 25.5 3.4?
PO 3/ 1 333 7723 16.5 3.39
PO 10' 0 30 744 24.8 3.10
PO 9/ 2 352 9872 13.6 3,3*
M 8/ 5 60 1429 20.1 3.98
PO 5/10 365 11395 20.0 3.CK>
PO 5/ 0 39 954 22.4 3.7«
PO 5/ 0 87 2187 22.8 3.68
PO 3/ 5 44 1380 33.9 2.B0
PO 3/ 5 46 1053 21.0 3.W
PO 3/ 0 211 4655 21.1 2.99
PO 2/ 5 109 2023 16. 4.01
PO 2/ 4 88 1771 21.0 2.62
PO 21 4 107 1625 15.2 3.6«
NR 21 3 121 2177 18.7 3.21
PO 21 5 29 586 20.1 3.18
PO 2/ 4 54 1137 20.9 3.49
PO 71 4 82 1754 18.9 3.49
PO 2/ 5 44 827 20.5 3.?:

[ColobofQcõo ÒQ Editora dos Criadores LtdaJ

o 6ÍR COMPLETO TEM QUE TER LEITE E PESO
ESSA É A NOSSA ESPECIALIDADE

As mais importantes linhagens de Gir, Selecionadas em função do seu Padrão Racial, produção leiteira e peso, es
tão representadas em nosso plantei.
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Idade Dias

G.S. a/m Lacta.

'Produção Lelte(em kg)*
Na lacta. Nocont%6ord. Nome da vaca

IdãdeDias ^Produção (;elte(6mk0*
G.84 a/m Lacta. Najmda. Nõcont.%Qord.

Coloboroçoo do Editora dos Criadores Ltda.

BC SDKftTA PERFORHER 1
REBATA Kllfô IV BC
SIBAAITA JOHIffi JDHNNY D 11 BC
SINFOHIA laSTAR III BC

RO 2/ 2 49 811 17.7 3.11
6C4 3/ 6 39 806 20.4 2.70
6C1 2/ 4 85 1836 19.1 2.98
6C1 2/ 6 29 501 19.9 3.42

DONALD 88ABER
CARPINAS ,

3 ordeabai. tttltttt
BUSSINB JlfBILATIDN BRITTA
BIESSINS TITAN JESS
EB HAR JB B8RIS AHBER
LEeai PERFORKER aSIE
TIS» ACRES aJ FRANCIKE

. Controle eii 10/12/8?

727 PO 4/ 4 282 8850 26.4 3.90
729 PO 4/ 8 167 5997 29.6 3.01
731 PO 4/ 6 154 3883 27.0 3.59
735 PO 5/ 9 324 7035 22.4 3.71
722 PO 6/ 5 190 7047 37.0 3.19

J88EF PFUL8
jUNBIAI

2 ordtsbts. Ilittttt
IM^LECE

ÍRIB6E LANE B K DOREEN
BR1D6E LANE ELE6ANT DOODLE
BR1B6E LANE T.J. LIL
JURUNA
KITTV UNTERLUNKHOFE
HIRA
H8LDAU
DRA 19404-97 KUSSNACHT

REEtíLA
REISl
SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
stma ISIDORO
SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
SANTO IZIDORO
UJ.KA

BIANCA
DRUNELA
CELINA
CLARISSA
DANIELA
EVA
FANY
6ABI
6ERDA
6INA
GIOVANA
81SELA
8ISLANE
6IZA
8RACA
GRAZIELA
6UILHERN1NA
HAIDEE T.E.
HEDV TE
HEL6A
HELIDA
KENEDINA TE
IARA
ISHENIA
ISIS

, 8P.

Ihb PO

749 PO
079 PO
741 PO

80/121 PO
12&B PO
3927 PO
8103 PO

PO
4918 PD
3926 PO
3970 PO
816 PO
B30 PO
C42 PO
C46 PO

D 65 PO
6106 PO
F126 PO
6156 PD
6161 PO
148 PO

6150 PO
6147 PO
6175 PO
6163 PO
6165 PO
6149 PO
6170 PO
H183 PO
207 PO .
H200 PO
H209 PO
H206 PO
12:1 PO
1226 PO
1232 PO

16533 PO

. Controle eii 18/12/89

5/10
7/11
5/11
8/ 7
11/ O
5/11
11/ 5
10/11
5/ 9
5/ 8
5/ 6
10/ O
10/ O
9/ 3
8/ 9
8/ 4
6/ 5
5/ 9
4/ 9

5/ O
5/ 3
5/ 2
5/ 3
5/ O
5/ O
5/ 4
5/ 6
5/ 1
4/ 5
4/ 4
3/10
3/11
3/10
6/ 9

3/ 1
3/ 6
5/10

10
92
86
116
250
79
184
304
145
174
164
185
30
104
223
205
184
192
286
180
212
200
200
63
170
14
79

86
144
32
255
166
216

44

286

242
2246
2498
3150
6326
2649
3448
6288
3590
3643
4034
3589
582
2672
4760
3462
3491

5192
6665
3103
5830
4549

5292
1626
3916
330
1704
2135
3075
877
5971
3726
4040
990
5997

2114
2856

FRANCISCO PRADO RENNO
JACUTIKBA

:■ oTútr.hài. nttutt
NIERNANS MNGS NOELLA
REftNO ALFA AMERICANA
SENHO DON:ElA HATTHEH III
RElíNO EDNA TELTAS
SENHO ENCANTADA T I
«IHD/ ACRES D JJD 00 TMlN

.  Controle ea: 14/12/89

JDSE APARECIDO COSTA CLARO
BEBEDOURO . SP.

2 ordenhat. Ittttttl
CORONA KATY H. STRETCH

A8R0PECUARIA ITftPEniRIH S/A
CACHOEIRO ITAPEniRIH, ES.

2 ardaflhaB. tUttttt
txmmín BARBARA DOUBLE
COKENOAOOR ffitUNA HARRY
FAfiFftBE REBAL BtIFFY
N1LL70P ACRES JiOQiY EHILY
Horua JOHNNYD VALERIE VANESSA
RIL RCV BABARAAY ELZA
HY TE FIHE PtlDDIM
SBITZER TALS 30 DINA TUIR
TOKPATH OESISN LADY
IK» ACKSS O HARTIMI
TDltPATH è C NI6KLITE
dlU. EKS CANVltíCEA JOYCE

ACRESS ALESIA I SRACE
iliaOY ACRESS AHNYY XtfB 8ENE
ÚlttOY ACRESS TINA HILDA

Raça: GÜERNSEY

CUSTODIO CABRAL DE AIREIOA
ITA6UA1 , RJ.

2 gfdenhas. ttttttlt
aTETA H) PAIOL D'ABADIA AZ 169
BALDAIi Al P D'ABADIA AH1004)I4H489
BímSim HI DIA6ADIA AH L37
BATERIA ni PAIOL D'ABADIA AH 1002
IfTH ni 0'ABADIA
0)aCA H1 PAIOL D ABADIA AH-1008
BILKft HI D'ABAD)A AH 14
m ni D'ASAOIA Afl 17
WÍCA NI D'ABADiA AN 1173
CARANEOIA NI PAIOL D ABADIA AN-1014

24.2 3.72
22.6 3.72
30.6 3.40
26.2 3.70
19.2 3.80
31.0 3.39
14.6 2.88
16.6 3.67
21.2 3.58
14.6 3.90
21.2 3.49
15.6 3.59
19.4 3.71
25.8 3.80
17.0 3.82
13.4 3.58
14.6 3.63
23.4 5.59
17.0 3.71
14.8 3.38
20 5.2
20.8

.91
3.41

24.2 3.51
24.6 3.62
22.0 3.50
23.6 3.52
20.2 3.42
22.4 3.71
19.3 3.69
27.4 3.61
17.6 4.09
21.6 3.52
16.6 3.92
'\0 ~ "
16.8
22.8

3.93
3.60

PDl 2- 7 22't 5610 23.2 3.49
PO 7! 0 228 8055 30.8 2.60
PO 3/ f. 236 7263 21.8 4.22

.  PO 3/ 1 235 4437 14.3 3.71
PO 21 6 243 .  6003 23.0 3.22
PDI 2/ 4 205 4940 23.1 3.20

. Controle eo.' 06/12/89

70 PO 7/ 2 167 3959 21.8 3.49

. Controle eo) 28/12/89

PO 5/ 1 76 2052 26.8 3.51
PO 5/ 2 164 3566 17.0 3.82

15598 PD 2/11 242 4612 15.8 3.48
13539 PO 2/ 8 229 4180 17.5 3.82

POI 7J 6 203 3765 17.0 3.41
824 POI 2/10 181 2931 13.3 3.33
783 PO 3/ 0 295 4344 16.4 4.09
871 HR 9/ 8 101 1718 15.6 4.29

NR 9/ 7 135 2727 19.0 4.47
PO 4/ 0 113 1780 15.4 3.90
PO 3/ 7 126 2527 16.6 3.98

852 POI 2/11 99 2053 19.0 3.32
PO 4/ 7 87 2022 23.0 3.30
PO 3/ 3 151 2676 16.3 3.39
PO 3/ 4 156 3152 20.8 4.71

. Controle eoi 30/12/89

NI 7/ 5 82 1446 18.1 4.31
NI 6/ 1 144 3384 13.8 4.57'
NI 2/ 2 141 2450 14.1 4.96
NI 3/il 199 3227 13.7 4.67
NI 6/ 6 9 212 23.6 3.93
Ni 3/ 9 162 2531 13.2 4.92
NI 12/ 5 77 1118 17.0 4.29
NI 12/ 0 112 1653 14.1 4.®
NI 6/ 2 110 1971 17.2 4.42
NI 3/ 0 164 2968 17.2 4.71

CERES ERCDLE EVISTA ITA6ÜAI AH 132 N3
COOPERADA A-239 Iffi
ESTER N3 D'ABADIA AN 66 H3
FACEIRA N2 D ABADIA AH-fl5 2H
8ARCA NI D'ABADIA AN 126 31
6EN0A N2 D-ABADIA AN-107 2N
6ENI H2 D ABADIA AN-97 N2
SLETYAN FAYVINt ELLBI L-40 POI
eUARUJA HZ D-ABADIA AH 103 NBF 2835 6HB
HERNANA N2 D'ABADIA 2N
JALIRA NI B'ABADIA AH-184 NI
JIBÓIA H2 D-ABADIA 2N
KOCOTA NI D-ABADIA AII-224 NI
KUNHA H4 D'ABADIA V-119 H4
LUANDA m-D-ABADIA AN-233 NI
PAX JUJU BIB D-ABADIA PO
PAX NAISA FABIAN D'ABADIA L-164 PO
PAX HARI FABIAN 0'ABAD1A L-Í61 PO
PAI 6UIDA TOP PILOT 0'ASADIA L-231 PO
PAY 0L6A FADIM D'ABADIA LI93 PO

Raça: GIR

9/10
14/10
9/ 3
7/ 6
3/11
5/ 9
6/10

14/ 4
6/ 9
6/ 6
4/ O
4/ 2
2/10
3/ 3
2/ 6

10/ 6
6/ 3
6/ 8
3/ 5
5/ 2

126
60
77

205
132
84

245
37

157
19
45
13
64
61
64

8
280
154
44

139

2241
764

2622
7082
1976
1242
5592
694

2594
524
877
333
942
881

1273
149

4326
2532

XENIA A9ÍIGQLA E
NDCOCA

2 ordenhas. ttlttltt
BACALKOADA
BANANEIRA
BARGAROLA
BARITA
BITOLA
BOATE
CORTESIA
F.B. DESENVOLTURA
F.B. DIETA
F.B.BEDALEIRA
FALANSETA FB NDCOCA
FAIEIA FB NDCOCA
FARANDOLA FB N8C0CA
FARELADA FB NDCOCA
FARPELA FB NKOCA
FATURA FB NDCOCA
FAXINA FB KOCDCA
FB COPELA
FB BELBADA
FB DESFLORIDA ELEITO
FB DIESE
FB DIRETORIA EXPOENTE
FB ENOTIVA TALAO
FB EKCABULADA TALAO
FB ENTRANCIA TALAO
FB FA6ACEA HARDtISUE
FB FALUA OLINPICO
FB FARDA REPOLHO
FB FIEIRA ARTILHEIRO
FILA FB NflCOCA TE
FLORA FB NDCOCA
VACILACAO
VADIA II
VARINA
VIVÊNCIA RODELO 2EB
3 ordenbas. ttttittl
ACADENIA
AJUDA
ALFAIA
ALFAZEMA

-ANTOLOSIA
APERANA

PECUARIA LTDA.
I SP.

. Controle eai 18/12/89

BARRieUEIRA
BATERIA
BEBEDEIRA

BDIPEVA
BOLADA
CORDITE .
CRISTA RODELA lEB.
F. B. CORDEIRA
F. D. DIAMBA
FB EFENERIDADE
FB EH6REA6EH SAKBURA
FB ENOCAO ARTILHEIRO
ffiVE
OLARIA
PATAVINA
PENCA
PEROBA
REBARBA

6Gi 7/ 8 76 963
RR 7/ 3 121 1664
8C1 7/ 0 202 2334
PC 7/ l 191 2424
m 6/ 9 132 1606
PC 6/ 3 224 3540
PO 6/ 0 87 1268
PO 3/ 3 24 286
NR 4/ 9 141 1663
PO 5/ 0 233 2622
161 3/ 6 42 636
PO 3/ 3 47 494
NR 3/ 5 33 334
181 3/ 6 4 42
PO 3/ 4 31 378
NR 3/ 3 40 444
PO 3/ 3 35 519
m 6/ 3 141 1371
PO 5/ 0 211 2524
KR 4/10 157 2143
PO 4/ 8 153 1907
KR 4/ 7 154 1910
PO 4/ i 123 1655
PC 4/ 0 144 2292
PO 3/11 61 952
PC 3/ 5 97 1137
NR 3/ 3 101 1224
m 3/ 3 33 360
PC 2/11 91 1079
NR 3/ 0 44 485
PO 2/10 54 676
RR 9/ 5 169 2403
PC 9/ a 69 •960
PC 8/10 164 2002
PO 7/10 94 1063

PC 8/ 0 130 1776
PC 7/ 8 184 2926
KR 7/ 4 236 3238
NR 7/ 6 191 2626
PC 8/ 3 53 966
NR 7/11 199 2572
KR 8/ 1 130 2647
PC 8/ 1 178 3470
PC 7/ 0 213 ®04
PC 6/ 7 370 4712
PC 7/ 4 78 1357
Kl 6/11 205 3206
PC 7/ 0 36 575
PC 6/ 6 168 2316
PC 6/ 7 120 1441
PO 5/U 214 2726
PO 7/ 4 97 1335
nt U 0 185 2446
KR 5/ 2 13 187
I8t 4/ 3 177 2529
181 4/ 5 39 492
PO 4/ 4 44 645
PO 15/10 128 1643

660m 15/ 8 39
Ba 13/ 9 iB5 2203
eci 13/ 6 200 2749
Ba 13/11 16 241
GCl 13/ 0 191 3141
Oi 13/ 3 B7 1466
ffii 9/ 9 112 1694
tfi 9/ 5 214 ®I2
Pt 10/ 0 12 173
m. 10/ 4 ® 604
eci 10/ 3 153 2035
8C1 9/ 0 173 2306
PC 9/ 0 148 2393
PC 9/ 1 112 1616
PC 0/ 8 226 ®73
SR 9/ l 16 311

15.2 4.67
15.4 5.19
35.8 4.19
26.6 4.59
14.1 4.61
17.1 4.50
14.2 5.21
19.4 4.02
13.6 5.29
27.6 6.81
20.0 4.40
25.6 3.91
14.1 4.96
13'.4 5.00
22.4 4.29
18.6 4.30
13.1 5.04
15.0 4.67
21.9 4.38
15.1 4.57

14.3 5.31
11.8 5.17
11.7 4.53
11.1 5.05
11.6 5.17
10.5 4.19
14.7 4.22
11.9 3.78
lO.B 4.26
10.0 4.30
14.4 4.0
10.5 3.81
19.0 3.59
19.5 5.33
12.2 4.51
11.3 3.63
16.9 3.59
19.9 3.70
19.5 3.43
12.7 3.46
12.2 3.28
10.0 4.60
12.3 3.90
15.3 3.59
13.8 3.48
11.2 4.38
11.9 4.29
10.9 3.67
11.8 4.92
10.4 3.56
11.1 3.96
10.8 5.09
12.6 3.49
11.9 4.00
10.0 3.80

13.0 4.62
11.9 3.53
11.3 4.69
12.6 4.29
14.2 4.23
11.6 4.74
15.3 4.18
17.2 4.42
11.8 4.41
11.4 4.56
15.1 4.37
11.2 4.29
16.6 3.61
12.0 4.17
10.7 4.21
10.7 4.»
11.0 4.62
10.7 4.21
14.4 3.68
11.5 4.61
11.7 3.68
14.1 3.83
11.1 5.05
16.6 4.22
10.3 4.17
10.1 4.26
13.4 3.81
13.6 3.97
15.7 4.01
11.8 9.W
12.0 4.®
14.3 .4.27
14.9 3.49
12.6^ 3.M
12.0 4.03
10.7 3.74
12.7 4.02
14.4 3.47

.13.2 4.07

Coioboroçôo do Editora úvs Criadores Ltda.
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nome do animal

ilifede 'O^. ipiã» ' ;
#1 an^' ifôlè |«ite

ut^Ue tnii» ilãeta^ ,
NiMg iO ANIMAL

pirau Idatte Cpn- Dias
da ãrtos trole dê t^liej

láctação

íiiP ColQbofQçôo do Editora dis Criadores Ltda.
m, BRASÍLIA ftfflfiPECUffilA LTDA.

S flrd«nl»s. littittt
OOBRADIHKA K BRASÍLIA

. Controle e» 14/12/89

833

SfiBRlEL HWATO DE ANDRADE
ARCOS , K8.

2 ordenhas. tMttttt
lARDA KAHIE CAL PC
IIHBAHBA SWBEIRO DA CAL HR
3 ordeobas. ttttittt
ABADA TE RAPOSO DA CALCIDLAttDIA PO
ABELHA MAXIXE DA CALGIOLANDIA PD
ABERTURA RAPOSO DA CALCIOIANDIA PC
ABEZARA HAXIXE DA CALGIOLANDIA PC
ABRONIA DA CALClOLAtBIIA PC
ACA RAPO^ DA CALGIOLANDIA PO
AVIA DA CALGIOLANDIA PC
CASCATA PC
DRAMA PO
SUAHTIDADE DA CALGIOLANDIA PO
OUEFEZINHA 6GI
8U160A PC
ROSmiINHA PC
SAIAHA DA CAL PD
SAIIVA PC
SENXEH RAPOSO CAL PO
ULTIHA DA CAL PO
URPE PO
USIHA PC
VANDEKA OA CAL PO
VEMETA PO
XARDA RANCHEIRO DA CALGIOLANDIA PD
1AT1RA RAPOSO DA CALCIOLAHDJA PC
ZANA RANCHEIRO DA CALGIOLANDIA PO
ZEHIA DA paraíso PC
ZINIA HAXIXE DA CALCIOIANDIA PD

, Controle eex 18/12/89

4/ 7
7/10

3/ B
3/ 6
3/ 6
3/ 5
3/ 2
3/ 1
3/ 4
6/ 5
11/ 6
10/ O
9/ b
9/ a
8/ 9
9/ 5
8/ 2
4/ 1
5/ 2
5/11
9/ 4
5/ 2
4/ 9
4/ 2
4/ 7
4/ O
3/10
4/ 1

99
42

13
15
b
25
16
6
42
10&
158
212
223
230
85
181
155
175
371
196
203
177
258
25
14
26
22
14

1330
442

188
213
70
400
235
104
706
1664
1961
3568
2940
2781
1142
2740
1884
2256
2694
2809
3039
2056
1874
265
200
270
343
204

10.8 4.44
10.8 3.61

14.5 3.79
14.2 4.37
11.7 4.19
16.0 3.50
14.7 4.63
17.3 4.62
14.5 4.41
13.4 4.63
10.2 5.7B
12.0 5.23
10.7 5.14
10.4 4.71
12.9 3.57
13.4 4.63
10.9 4.40
11.3 4.70
12.5 5.52
10.8 5.09
11.4 4.39
10.7 4.86
15.6 4.10
10.6 4.72
14.3 4.27
10.4 5.10
15.6 4.10
14.6 4.79

HALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE
LINS . SP.

2 ordenhas. tUMItt
TAILAHDIA LINS NR

. Controle eoi 28/12/89

6/10 44 1234 25.4 2.80

' MANUEL E 30SE J. S. R. DOS REIS . Controle es: 08/12/89
RIO DAS FLORES RJ.

2 ordenhas. titttttt
maravilha lenda CA1AN6A PO 11/ 4 103 1568 13.3 5.26
MARAVILHA NANSUEIRA EDUCADO PO 9/10 159 1962 11.1 6.40
RARAVILKft NORONHA CACHIMBO PO 9/ 0 308 4160 11.0 6.82
MARAVILHA PENCA MABU PO 6/11 5 67 13.4 4.40
MARAVILHA OUILHA OÁSIS PO 5/ 7 202 3153 12.5 6.32
RARAVILHA 8UIR0HANTE ORIENTE PO 6/ 0 66 1067 14.4 5.21
MARAVILHA SAUDADE CAXAKEA PO 4/ 5 26 471 18.1 4.42
S. C. USUNA CA1AH6A PO 10/11 35 648 18.5 4.70
S. C. PRENDA FAISAO PO 7/ 2 44 1044 23.0 4.70
SANTA CRUZ LADEIRA GAXAN8A PO 11/ 4 53 887 17.0 4.88
SANTA CRUZ LAPELA KA8IL PO 10/ 7 148 2190 13.1 5.04
SANTA CRUZ PEIXAOA FAIZAO PO 7/ 0 86 1404 15.2 4.61
SANTA CRUZ PLATINA FAIZAO PO 7/ 1 132 2258 14.1 3.12
^TA CRUZ RECEITA OÁSIS PO 4/ 6 187 2196 10.3 6.70
SANTA CRUZ REVISTA HÁBIL PO 5/ 3 69 1068 13.4 5.67

JfôE LUCIO RESENDE
RATt^INHOS , NS.

. Ctmtrole eo: 20/12/89

?

DOÇURA
DOUTRINA
FACEIRA
TRANCADA

PO
PO
PO

6/ O 149
6/ 3 20
5/2 33
14/ 2 98

1969
200
366
1094

ARTKUR SOUTO HAIOR FILIZZOLA
3E0U1T1BA , N8.

2 ordenhas. ttmiM

. Controle eet 30/12/89

10.3 4.66
10.4 4.04
10.9 4.10
10.6 9.38

BtH.A DA POTY VR PO 6/ 1 33 346 10.2 4.12
JANA DA ZEBULANDIA PO 17/ 3 88 1284 10.8 2.96
LA6AH OA SANTA CECÍLIA PO 16/ 2 97 1067 10.4 3.08
MEMÓRIA PO 10/ 1 70 1152 17.2 4.01
OFERTA DOS POCOES PO 8/ 8 48 878 18.1 3.98
OHESA DOS POCOES PO 7/11 129 2322 16.5 4.18
OHDINA DOS-POCOES PO 8/ 3 133 2172 16.7 4.49
OPERETA DOS POCOES PO 9/ 4 44 589 14.3 4.41
PA8ÜERA DOS POCOES PO 6/ 5 375 6478 11.9 6.22
PARAFINA DE BRASÍLIA PO 13/ 5 186 2395 10.8 4.63
PENELOPE DE BRASÍLIA PO 12/10 113 1420 13.7 4.53
PONTALINA P PO 11/11 141 1614 10.2 3.73
BUATIARA DOS POCOES PO 6/ 5 67 1029 15.1 5.03
QUELUZ DOS POCOES PO 5/ 9 93 1247 12.4 3.63
RECORDISTA DAS PDCDES PO 5/ 1 52 547 10.1 4.46
RENDA DOS POCOES PO 5/ 0 49 546 12.6 4.68
ROSA DOS POCOES PO 4/11 173 2682 10.9 4.13
SAXRI DA ZEBULANDIA PC 10/ 1 33 477 13.4 4.48
SNEHA DOS POCOES PO 4/ 0 76 943 13.2 3.86
TAINAH DOS POCOES PO 3/ 5 83 980 11.1 2.97
TALHADOS PDCDES PO 3/ 2 60 658 10.3 4.66
TKALIA DDS POCOES PD 3/ 5 101 1084 10.2 5.20
TOSCA DOS POCOES PO 3/ 5 115 1381 11.3 4.16
TRAPPAH DOS POCOES PO 3/ 1 45 630 12.4 4.03
TRDIA DOS POCOES PO 3/ 7 107 1106 10.2 5.00
URICANA PO 9/ 9 89 994 10.1 4.36
VISITA DA POTY VR PO 7/10 44 490 11.6 4.31

JDAD BABRIEL DA COSTA NORONHA . Controle eat 12/12/89
CASA BRANCA . SP.

2 ordenhas. tHUMt
.C A AHALIA GCl 10/ 0 178 1966 10.9 3.76
C A AVEIA GCl 10/ 5 22 350 15.9 3.77
C A BELEZA GCl 9/ 2 209 2025 11.1 3.69
C A CRIS PD 8/ 2 166 2174 10.2 4.12
C A DALILA PC 7/ 2 149 1570 11.3 3.89
C A MALVA PD 14/ 6 25 252 10.1 3.47
C-A BABl NR 8/10 141 1966 13.8 4.13
C. A. DÉBORA NR 7/ 3 67 731 13.0 3.38
C. A. FUZILEIRA NR 4/ 9 114 1282 11.2 3.84
C.A ENCHENTE PC 6/ 5 57 669 12.1 4.13
C.A. DEDUÇÃO GFl 7/ 2 102 1101 12.4 3.87
C.A. DIRETRIZ PO 6/10 73 786 11.3 4.34>
C.A. DISCOTECA PO 7/ 5 42 463 10.9 3.49
C.A. ESTRELADA HR 6/ 3 160 1796 11.5 3.91,
C.A. FACETA PO 5/ 2 105 1136 10.7 3.83
C.A. GOMA NR 4/ 9 19 196 10.3 3.69
C.A.CAICARA NR 8/ 3 62 716 12.8 4.2:
C.A.CALIFORNIA PO 7/ 9 185 2535 10.6 4.81
C.A.CAllGULA NR 7/10 45 455 11.7 3.93
C.A.DUSUESA PO 7/ 6 77 920 11.1 3.87
CA 6ALINH0LA NR 3/11 303 2973 12.5 4.72
CA GAMA HR 3/ 5 205 1336 10.9 3.58!
CA GANA NR 3/ 9 281 2755 11.7 4.27
CA GAZELA PC 4/ 3 209 2008 11.2 4.11
CA GAZETA PC 4/ 2 141 1193 10.6 4.06
CA 6ERANEA NR 3/ 7 305 2464 11.8 f.32

 ordenhas. Mlllltt
DESORDEIRA

ColQbofQçôo do Edi&Dra dos Eriadores Ltda.
6/ 7 123

NA PRIMAVERA

PfilMEIPO LEILÃO
CRDflNHA PINHAL e PAZCNDA LUMADRI

Rodovia João Mellao, Kni. 267,5
Avaré - Sao Paulo •

(0147) 22-3385

CRIAÇÃO E SELEÇÃO
DE

GADO JERSEY PO-POI

Arandu - Avaré - SP

Bairro Sta. Barbara

(0147) 46-1197

r
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Idade Olas 'Produção Leite(em kg)*
G.S. a / m Lâcta. Na lacta. No cont% Gord.

Cofoboroçõo do Editora dos Criadores Ltda.

CA blltlt,
CA ÇkAlETA
CA P<&SEA
CA SkUTA
CA CUAIPA
CA SUITARfiA
CA HACAJfEIA
CA HELENA
CA HILEIA

CA HIPOTECA
CAlMfA DA POTY VR
CD filCA
ESTRELA

11.0 4.00
12.0 5.67
12.3 4.31
10.9 4.22
10.9 4.31
11.9 3.70
14.1 3.97
10.5 3.24

10.3 4.37
11.7 4.70

Controle 15/12/89AWDPECUARIA COIOHBINI LTDA.
ARARAS . SP.

2 oràstihis. ttttntt
MRA 6AT1LH0 DO SOBRADIHHO 16.6 2.4

6A6R1EI DONATO DE ANDRADE
DETin , HG.

: orienhii. itttun
gi(LÍHA DA CALCIOIANDIA
SUHADA DA CAICIOLANDIA
lASICA
TCMA

JNCAO

fAWlA TRIUNFO CAL
VARWA ú. DA CAI
3 order.rús. tllIUM
KTA BELA DA CALCiOLANDIA

íALERA TRIUNFO

. Controle eas 13/12/89

10.8 4.6:
14.6 3.9:
14.3 3.0E

10.5 4.(it9/11 178

5/11 104

13/ 4 4
9/ 9 46

JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA RE!

LINS . SP.
2 ofienhis. lliniU
filYWADA r-E 5AHTP WNPERTO
C»APUCA STO HUMBERTO
EiF.-|Nfi SANID HUMBERTO
laVnC.iHf, DE SANTO HUN8ERT0

DélATCW l-E SANTO HUNDEPTO
5IETA 5AHI0 HUMBERTO
ÍISCURSEIRA SANTO HUMBERTO
JIViMMOc STO HUMBERTO
EÚITA 11 STO. HUMBERTO
EN&PACADINHA STO HUMBERTO

FEITICEIRA 5*0 HUMBERTO
-ESPANCA SAHTO HUMBERTO
íT^!L>3A li ST HUMBERTO
-RSÍICA ST HUMBERTO
■'/VUll STO HUMBERTO
SAIOLA SANTO HUMBERTO
AWARPA SANTO HUMBERTO
«ÍHACAO 37 HUMBERTO
HAlíA -TO HUMBERTO
CtNlCE 310. HUMBERTO
-íRETIA SANTO HUMBERTO
-;.E!A STO. HUMBERTO

ST HUMBERTO
ISÍIANA ST HUMBERTO

. Controle ea:

11.9 4.0"
10.6 4.06

18.9 4.07

Nome da vaca

ADAUTO CE-AP DE CASTRO
APARECIDA . SP

2 jrdeuhbi. HUnn

. Controle ea: 15,12;

ASTORCA
DRAVINA
6ABIR0BA
VITORIA

10.1 4.85
5.4 5.00

12.3 4.31
7.1 6.06

JOSE EUSTAOUIO MESQUITA Controle ea: 26/1
SETE LAGOAS

2 ordenhas. iIMUlt
AMENA RAV
AMIZADE
DENUNCIA DE BRASÍLIA
LAIZ
LANTERNA RAY JH
NIAGARA DA CALCIOLANDIA
PARADA DOS POCOES
8UIR1BA DOS POCI^S
RAF DA CALCIOLANDIA
RAVINA DOS POCOES
RELHA DOS POCOES
RESERVADA DDS POCOES
ROMANA DOS POCOES
SERENATA RAY
SORTE RAY

11.7 4.02
10.5 4.4B
14.1 4.69
11.5 4.00
11.3 4.34
11.6 5.17
10.1 6.14
10.1 4.06

12.1 4.96
10.7 4.11

. Controle m: 14/12/89EDUARDO FAICAO DE CARVALHO
JACAREI . SP.

2 ordenhas. ItlttMt
BELEZA
DITOSA
SAFRIHfi
SANDRA
:uzu

0.0 4.50
B.O 3.88
9.6 4.27
9.4 3.83
9.1 3.74

Raça: GIR X HOL. (GIROLANDO)

VENIA ASPICOLA E RECUARIA LTDA.
MOCOCA . SP.

3 ordenhas. lUtUII
FB COCADA BRILHANTE ffi

Controle ea: 18/12/69

27.1 3.51

AOPPPECUARIA COLOMBINI LTDA.
ARARAS . SP.

: ordenhas. mmil
BOLA CPIS SOBRADIHHO
lOPENA NERU SOBRADINHO
MEIA LUA RCTATc SOBRADINHO

Contrele ea: 15 1.

5/ 8 299 10603
9  6 158 4392
3. 1 160 5090

29.6 3.51
25.4 3.39
24.0 3.21

CElii- AUC-USTO MONTEIRO DE MORAES
AGUAI , SP.

: ordenhas.
TETEL N.p. 214 NR

Controle ea: 28/12/89

6/10 223 5737 !».8 3.

CUSTODir- CABRAL DE ALHEIDA
ITAGUAI . RJ.

: ordenhas. llinitl
BARATA 11 i: FICA PAU AMAR. AM-:070 W
GAIOLA II DD PICAPAU AMARELO AH2110 Ml
PRATEADA K. p PAU AMARELO AM 2077 R]

Cofttro e ea: 30/12/89

17.2 4.48
14.3 4.62
15.3 4.31

Coloboroçõo do Editora dos Criadores Ltda.

CAMILO COLA AGROPECUÁRIA
ITAPEMIRIM S.A.

Titan EmersonAnimal POlTop Acres, n
^3e-NorvicElegantEo^P'V=«
p.-Lar-leStretoh Titan OCS

Fazenda Plndobas V.G.
Rodovia Pedro Cola- ES 166 ♦ Km 8 Venda Nova do Imigranlo ES CEP 29.370
Telefones: (027) 546.1240 - 546.1110 - 546.1287 Telex (027)6000 Caixa Postal 011

dVISTA DpS CRIADORES - MARÇO DE 1990



.  lãácte DIá» 'Produção Lãlte(ém kg)*
Gé.S. ã«/m Na iacta. iió opnt.% Gofd.

idade Dias

G.S. a/m Lacta.
'Produção Lelte(emil^*
Naiacta. Nocõnt^Gõ^

ColQboroçõo do Editora diKS Criadores Ltda.

Kaça: FROCRUZA

LUIZ (BTOR SAN OUM
SETULim ,

2 ordnlura. MIttttt

. Controle es> 18/12/89

242 PD
271 PD

4/ 4
4/10

785
701

20.7 4.30
13.8 4.20

VAAl ' PC 5/ 8 97 984 12.4 4.1?
VASARELA PC 4/11 129 1091 9.4 3.83
VENE PO 5/ 6 65 495 8.0 5.25
3 DrdERhas. tttttitt
ELELUIA 11 DA CDL GCl 3/ 1 37 296 8.0 5.50
REALEZA PO 10/10 13 118 9.1 6.04
REL16U1A PC 9/11 16 198 12.4 4.52
TAPEREBA PO 9/ 2 5 51 10.2 4.61
TRIBUNA PO 7/10 11 141 12.8 3.59

Raça:GUZERA

CUSTODIO CftSRftL SE ALMEIDA
ITABUftl , M.

2 drdeabu. Itttittl
nORESTA D PICA PAU AMARELO AH-20SO Ml
NOffiU 00 PICA PAU AMARELO 2064 Ml

R^a: NELORE /

. Controle eo: 30/12/89

8/ 3
8/ 6

237
248

3922
5031

14.8 4.93
14.4 5.07

6A6Ria O.AIGHtADE-GOLGIIAl ASiiPEC. . Controle eoi 15/12/89

2 «rdenbas, ttittttt
ASATIDA CAL
fíBsm DA ca
ABELHA

ffiunuiA
AFARRA OA Ca
iunitRA DA ca
amuja
ARAttDElA OA Ca
BARROCA DA CltSlAflDlA
aiEZA ca
CRUZ
DATA
D8R1S
DUCHA ca
ElITA

LADAI»(A II 81
MDRISBA DA CaOHia

SAIA

TACinm
TAIM
TARfCARIA
TaESCOPIA
TEP1DE2
TERAPIA

PO 4/ 9 54 523 10.4 5.96
6C1 4/ 2 59 455 8.6 6.16
PO 4/ 2 83 604 9.6 4.17
PO 3/ 5 95 596 8.6 6.16
PO 3/ 1 120 902 9.6 5.73
6C1 2/11 61 264 8.2 4.63
PC 3/ 1 95 588 8.2 3.54
PC 4/ 2 108 846 8.4 4.52
PC 3/ 4 59 414 8.2 3.66
PC 14/10 108 1029 10.2 5.00
PC 7/ 4 221 1988 9.0 5.67
PC 5/ 7 171 1658 9.4 3.51

13/ 4 89 837 10.8 5.37
PO 13/ a 66 773 10.2 4.31
PO 15/ 6 158 1278 9.0 6.67
6C1 12/11 67 520 8.8 5.23
PO 8/ a 81 548 8.0 2.75
PC 7/ 9 55 496 10.6 3.49
PO 13/ 1 96 1062 12.4 4.19
PC 8/ 6 89 952 8.2 5.37
Kl 10/ 4 94 873 10.4 4.81
PO 9/ 4 221 1856 8.2 5.24
PC 8/10 192 1802 9.8 5.20
6C1 7/ 6 116 1268 10.2 4.51
PD 5/11 173 1674 10.8 6.02
6C1 9/ 0 37 369 13.0 4.77
PO 8/ 2 264 1694 22.4 5.18
6C1 7/ 4 183 2179 12.0 4.42
BCl 7/ 4 195 2242 11.6 5.17
PC 6/ 3 131 821 8.2 5.00
PC 6/ 8 99 873 9.0 6.22

ESTANCIA KAMXREY ACROPECUARIA
S. PEDRO DOS FERROS , K8.

2 ordenhas. tttttttt
BAlllA
BRISA iP
DOÇURA JP
ESPDN3A 3A
EUROPA JP
JAOUaiiS JR
NAFTALIHA DO LAJAO
ORBITA J. P.
OUAHTA HAKDO LA2A0
OaBRADEIRA MANDO 00 LAJAO
SIOLA JP
TAREFA JP
UiTRA JR
VALENCIA
VALERIAHA JP
VAQUEIRA
VARSOVIA
VELETA J.P.
3 ordenhas. IIMtttt
ERiTREA JP
FaiCIDADE JP
QUARTELADA M. LAJAO

Raca: BUFALO HÜRRAH

LTDA . Controle eii 12/12/89

PO 5/ 9 200 1759 6.0 4.83
PO 6/ 0 123 1207 7.4 5.14
PO 4/ 0 109 1135 2.0 4.50
PO 8/ 7 142 1265 2.3 3.91
PD 3/ 2 81 658 1.6 2.50
PC 6/ 2 264 3455 8.9 4.94
PO 15/ 9 43 353 8.0 5.88
PO 16/10 94 848 6.1 5.57
PO 12/ 5 143 975 6.3 3.97
PO 11/ 7 137 1345 7.7 5.32
PO 13/ 5 129 1237 5.5 4.55
PO 11/11 59 812 12.0 4.50
PO 9/ 7 185 1594 7.2 5.14
PO 9/ 0 235 2938 9.7 5.%
PO 9/ 0 60 572 8.2 4.63
PO 8/ 1 222 2334 6.5 5.08
PO 7/ 8 207 1887 6.1 5.08
PO 9/ 1 289 3040 4.7 4.04

PO 3/10 20 224 11.2 4.02
PO 2/10 25 310 12.4 3.87
PO 12/ 7 8 99 12.4 3.79

LAIR ANTDNIO BE SOUZA
ARARAS ,

3 ordenhas. tttttttt
COLOR NARS DIHARDA

. Controle ea; 20/12/89

5/11 232 7283

^ ColobofoçQo do Editora dos Criadores Ltda.

Coniimtação da pag. 79

uma ilusão: se ele adotcir a tecnologia - os
dados mostram isso - ele vai aumentar a
produtividade e, com Isso, vai baratear o
custo de seu produto".

Produção
A situação do abastecimento de leite no

País anda à beira do desastre. A cada ano
que passa, o País importa mais leite. O re
banho nacional é dos maiores do mundo,
mas produção e produtividade deixam
muito a desejar. Os números mostram uma
distância muito grande entre países desen
volvidos e o Brasil. Enquanto a média do
rebanho de Israel (maior produtividade do
mundo) é de 8.278 kg..uma vaca. o Brasil,
produz, por ano. cerca de 700kg Essas es
tatísticas são da FAO. que ainda cita nú
meros como a produção por vaca nos Esta
dos Unidos. 6.048kg. e na Argentina,
2 116kg; o Brasil tem menor produtividade
na América Latina e ocupa o 106^ lugar do
mundo.

Airdom se apóia em levantamentos fei

tos pola ãrea do economia do CNPGL. para
afirmar que sorã preciso que a produção
brosiloira tenho um ocroscimento da ordem
do e% oo ano. na próxima década, para
atender a demanda prevista para o ano
2000, quo csté situado entro 30 a 33 milhões
dü litros por ano Hisioricamontc, o produ
ção tom cfOicirío na fotxo do 3.5% ao ano.

crescimonio go devo ú incorporação de
novos animais no rebanho, ã expansão do

3©

concentrado (como se ficassem mal acos
tumadas). Isso torna a produção antieco
nômica. "Essa quantidade de ração - pros
segue Airdem • é inferior a quantidade que
os criadores utilizam. Pelo fato de terem
pastagens ruins, eles tentam compensar no
concentrado, mas nem sempre o concen
trado substitui um bom volumoso".

Adoção de tecnologia.
Airdem considera que o problema de

adoção de tecnologia depende de determi
nação em nível político "as tecnologias, de
um modo geral, são simples. O produtor
que nos visita concorda que pode fazer o
que vé no centro de pesquisa em sua pro
priedade. mas não está havendo uma as
sistência técnica que lhe dé fronteira agrí
cola. e não ao uso de tecnologias que ga
rantem aumento de produtividade de reba
nho.

Mudanças.
Airdem concorda que reverter esse qua

dro não é muito fácil. Para ele. fatores co
mo mao-de-obra cara. valorização das ter
ras junto aos grandes centros consumido
res. vão favorecer o aparecimento de siste
mas intensivos, com a formação de reba
nhos de raça pura e emprego de alta tec
nologia Mas Airdem pondera que ainda há
muito espaço para criação de gado mestiço
como acontece atualmente na maioria das

fazendas. Essa opção se justifica primeiro
pela carência do recursos-por parte dos fa
zendeiros que estão descapitalizados o
pela limitação topográfica, que dificulta
a implantação das pastagens Sem adotar o

gado puro. que e mais sensível, o criador
ainda pode intensificar o uso da terra.

Airdem aponta os sistemas de produça^
elaborados pela EMBRAPA como a melhor
opção para os criadores que querem sair do
estagio tecnológico em que se encontrarrr
adotando técnicas mais eficientes para prq
dução de leite antes que sistemas intensi
vos tomem conta do mercado e so deixen^
espaço para o outro extremo aquele pro
dutor que adota nível zero de tecnologia ̂
que contribui muito pouco para o abaste
cimento dos grandes centros consumidores

Intensificação
Como a produção de leite ganha em eh

ciência quando ha concentração de graq
des volumes numa so propriedade a ativ»
dade começa a atrair capitais urbanos quç
montam grandes fazendas administrada^
empresarialmente com vacas de raça pura
e grande potencial produtivo Para conhe
cer adequadamente a tecnologia dos siste
mas intensivos e atender a demando da
informações nesta area a EMBRAPA aq
quiriu um rebanho Holandês preto e bror»
CO de alta linhagem (maioria de motricos
importadas) que ja começa a mostrar sua
força na produção de leite as 90 vacas qua
deram cria primeira cria quando a produ
çao e menor estão com media de prodn
çao em torno de 28kg/dia 40 vezes supenot
a media nacional

ASSESSOfílA DE IMPRENSA/ SETQ}^
DE DIFUSÃO DE TECNOLOGIA/

EMBRAP/K/CNPGL
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Se voce não quer
o chifre de sua vaca

na progenle...
PROGÊNIE HEBREU DA GR

Filhos de vaca Nelore Padrão

UNDÓtA-Femee 14 meses • 320 kg

Hebreu de GR

Gerbera do Buracâo
Gtnag POI de Prud

Viuva Alegre

LUMA-FÔmea 14 meses • 341 kg

Hebreu de GR

Bahl -

Taj Mahal Imp.

I  Hipócrita
1' Prômio P. Prudente 89

29 PrOmIo MaríHa 69

BV N. AKANAGPUR 1-Macho 16 meses - 423 kg

Hebreu da GR

LUCfNA-Fômea 15 meses-332 kg

Hebreu da GR

Mara|oara da Pagador -|Tajl
Argelina (M

Inédita

erduk Imp.)

R. Madura I POI.
de Prud.

N. Akanagpur 1 de Prud.
(BInag POI)

R. Madura il de Prud.
(Negpur Imp.)

LUSIADA-Fémea 13 meses - 310 kg

Hebreu da GR

I Positivo (Taj Mabal lmp,)
Abama A

> Erva

1« Prêmio Marina 69 LANTERNA-Fémee 17 meses - 392 kg

Hebreu da GR

I Quilombo
AçaM

I Hesitante da JU

39 Prêmk) P. Prudeirte 89
29 Prêmio Marllla 89

Você quer
da GR

Porque Hebreu, além de 100% mocheiro, é um excepcional raçador, transmitindo ainda à sua progênie suas características mais
marcantes como comprimento de garupa, linha de dorso, anca reta e altura. Confira e confirme você também.

C* Postal 23t-F. (0182) 33 3854 PRES. PRUDENTE
Sêmen a venda na TairMim
«ctit totatir» as 4>ss



CAMPEÃO
DOS
CAMPEÕES

Vf V'
-  •- -[Sti

umm

^  o CAVALO MAIS
^ ' PREMIADO

DO BRASIL

HERDADENERO

HERDADE cobre

HERDADE ALTERqsa

Fazendas
REUNIDAS
BELO HORIZONTE
ROD.BR.10I Km 262 TEL: (0751731-1462

SANl D ANTONIO DE JESUS - BA

i


